
 

aa

BRACARA

AUGUSTA

SUMÁRIO

TrabalhosdoI CongressoInternacionaldeEstudosMartinianosDr SérgiodaSilvaPinto S Martinho
deDumecomoTeólogoP Dr DaviddeAzevedo Subsídiose achegosparaoEstudoFilológicode
doisVocábulosda ToponímiaportuguesaDumee PanoiasManueldeBoaventuraL'organisation
ecclésiastiqueduRoyaumesuêveautempsdeSaintMartinCónegoDoutorPierreDavid S Martinho
naformaçãodo SentimentoNacionalDr AlbertoFeio El TestamentodeSanMartindeDumio
Prof Dr AlfonsoGarciaGallo Umproblemada LinguístaPortuguesaDr JoséPedroMachado

SanMartiny elmonaquismoP DoutorJustoPérezdeUrbel ArrianismoyPriscilianismoenGalícia
P Dr JoséMadoz PreparandolaedicióncriticadeBaquiarioAnscariMundó SanMartinDumiense
comopensadorpoliticoProf DoutorFranciscoEliasdeTejada A NecrópoledeS Victor Braga
Séc IX-X Dr SérgiodaSilvaPintoeDr AlfredodeAtaíde AcontecimentosmemoráveisemBraga
noanode1956JoaquimMonteiroJorge EfeméridesMunicipaisRedacção

REVISTA CULTURAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA

VOL VIII JANEIRO-JUNHO 1957 N.º 1-2 35-36



 

BR AGA RA A W GCUPSSIA

REVISTA CULTURAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA
CONTINUAÇÃODEBRAGAROLETIMDOARQUIVOMUNICIPAL

VOLUMEVIII FASCÍCULOS1-235-26
JANEIROJUNHO1957

DRSÉRGIODASILVAPINTOVereadordoPelourodaCultura
JOSÉCONSTANTINORIBEIROCOELHOAntigoConservadordoArquivo

RedactorprincipalDRSÉRGIODASILVAPINTO
ColaboradorespermanentesANTÓNIOÁLVARODÓRIAeDRFRANCISCOJOSÉVELOZO

ServiçosdeSecretariaedaSecçãoArquivoMunicipalacargode
FranciscoPereiradeBacelarFerreiraConservadordoArquivo

ServiçosdeAiministraçãoacargode JoséHenriqueSoaresPereira

Directores

Composiçãoe impressãodasOficinasGráficasdaLivrariaCruz RuaD DiogodeSousaBraga

SUMÁRIO

TrabalhosdoI CongressoInternacionalde
EstudosMartinianos e h te DRJSÉRGIODASIEVAPINTOd RE s 5

ListadostrabalhosdoI CongressoInter
nacíonaldeEstudosMartinianos Repvacção d e STE toITEAS8

S MartinhodeDumecomoTeólogo P.Dr.DavinDEAZEVEDO 9
Subsídiose achegasparaoestudofiloló

gicodedoisvocábulosdatoponímia
portuguesaDumeePanoias ManVELDEBOAVENTURA 9

L'organisationeclésiastiquedoRoyaume
suêveautempsdeSaintMartin CónecoDourorPieRREDavin 31

S Martinhonaformaçãodo sentimento
nacional à ee º eDRALBERTOJEEIOo SPaa TTAA

El TestamentodeSanMartindeDumio PhrorDr ALFonsoGarciaGatro 36
UmproblemadaLinguísticaPortuguesa Dr JostPenroMacHiDO 45
SanMartiny elmonaquismo DourtorJustoPéreEzDEUrxBEL 50
Arrianismoy Priscilian'ismoenGalicia P,Dr JouséMaDOZ 68
Preparandola edicióncriíticade Ba

QUIGrioseess sAs e s ANScARIMOUNDOen 2 a A ss
SanMartinDumiensecomopensadorpo

UG EEe N ETeeSomsida Pror Dr FranciscoeLIasDETejaDA DB
Notaexplicativasobreopresentetomo REDAGÇÃOé a DA a AAAIOS
A Necrópolede S Victor Braga

Séc IXX Dr StkoiopDaSiva Pintoe Dr Ar
FREDODEATAÍDE SE 106

AcontecimentosmemoráveisemBragano
anode1956 é e h Pm JoaQUINMONTEIRO/(CJORGENo om 112

EfeméridesMunicipais Redacção ME VAcn



 

BRACARA AUGUSTA

VII

a



 



 

REVISTA CULTURAL DE REGIONALISMO E HISTÓRIA
DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA

DIIEREGTORES
DRSÉRGIOAUGUSTODASILVAPINTO

VereadordoPelourodaCultura
JOSÉCONSTANTINORIBEIRKOCOELHO

AntigoConservadordoArquivo

VOLUME VIII

BRAGA 1957



 



 

Trabalhos do Congresso Internacional

de Estudos Martinianos

omo tão cedo não esquecerá no ano de 1950 por iniciativa da

Câmara e sob a égide da Mitra primacial Braga celebrou

com esplendor o XIV centenário da chegada à sua Província ecle

siástica de S Martinho de Dume o glorioso Apóstolo do Ocidente

galaico-português então constituído em Reino dos Suevos reful

gente figura de Bispo e Metropolita que aureolou a Igreja Braca

rense com a primazia incontestável na catolicização definitiva da

Hispânia nesse tempo dominadapelo Arianismo Braga com ele
de facto se tornou a Romadas Espanhas

As festas realizadas de carácter religioso e histórico e as

comemoraçõesculturais formando estas o I Congresso Internacional

de Estudos Martinianos a que o próprio Sumo Pontífice Pio XII

enviou Carta autógrafa tiveram vasta projecção no país e no estran

geiro sobretudo na vizinha Galiza que com Portugal foi assento

dos Suevos e palco da evangelização de Martinho Dumiense e da

primeira Renascençahumanistapor ele traçada na história da cultura

europeia Terminaram por isso as celebrações após o encerra

mento ofícial do Congresso por um Itinerário Martiniano percorrido

pelos congressistasem terras galaicasde além Minho
Foi dadoao Congresso a alta distinção da presidênciahonorífica

de Sua Excelência o Presidente da República e da presença de

Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa de quase todo o

Episcopado lusitano e galego tendo este à frente o Arcebispo de



 

BRACARAAUGUSTA

Compostela e de Sua Excelência o Senhor Subsecretáriode Estado
daEducaçãoNacional comorepresentantedo Governo Compunham
a Comissão de Honra Nacional figuras eminentes

etc Como membros efectivos compareceram
representantesde todas as Universidades portuguesas e de algumas
estrangeirase os mais destacadosespecialistasdo temário em causa

Dos actos do Congresso que reuniu numerosos estudiosos
fez

Academiasdee
CulturaAltadeInstitutodoPresidentesUniversidadesdasReitores

EducaçãodeNacionalJuntadaPresidentePreladosMinistros
Paísotodode

a revista Bracara Augusta relato circunstanciado na devida
altura Ocupou-se das ComemoraçõesMartinianas nos fascículos
3 16 de 1950 e 4 17 de 1951 A notícia ou Crónica dada neste
último fascículo representa a própria Acta do Congresso e dos
acontecimentosque de perto o acompanharam

Infelizmente não foi possível ao Pelouro da Cultura do Municí
pio de Braga juntar os elementose as condições indispensáveispara
em volume serem publicados os trabalhos apresentados ao dito
Congresso falta que evidentemente tem cerceado os resultados do
mesmo embora na Bracara Augusta órgão cultural da entidade
sua promotora já se hajam editado alguns e dado sempre nota
quando outros aparecemem livros ou revistas

Ora o presente volume destina-se precisamente a preencher
quanto as circunstâncias o permitem a falta das Actas do Con
gresso de Estudos Martinianos

Numa relação inicial lista remissiva que servirá de informação
bibliográfica para todos os interessados dá-se conta actualizadade
todos os trabalhos já impressos quer na Bracara Augusta quer
noutros lugares

Compendiam-se depois os trabalhos inéditos que conseguimos reunir lamentandoapenas que alguns membros efectivos não
tenhamenviadoas suas produções

Assim a nossarevista neste ano de 1957 em que tambémpor
iniciativa do Município de Braga se festejam três importantes multi
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centenários ligados ao Ciclo suévico-bizantino ou à Era martiniana

o XV Centenário da morte de Requiário o primeiro rei católico
da Europa o XIV da sagração episcopal de S Martinho de Dume
e o XIII da elevação a Metropolita de S Frutuoso o renovador da
vida monástica na Península Bracara Augusta dizíamos dá
com a presente colectânea o seu contributo às comemoraçõesdestes
fastos memoráveis

Os trabalhos do Congresso Martiniano de 1950 não podiam
ser olvidados nesta data áurea em que uma vez mais o Santo
Dumiense manifestaa sua proeminência

Sérgio Silva Pinto



 

Lista dos trabalhos do 1 Conóresso Internacional

de Estudos Martinianos já publicados com as

remissões bibliográficas respeclivas

S S Pio XIl CartaAutógrafain Bracara Augusta vol Il 1950-51
p 420

GonçalvesCerejeiraD ManuelCardealPatriarcadeLisboaDiscursoin
Correiodo Minho de 22-10-1950

VeigadeMacedoHenriqueSubsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacional
Discursoin BracaraAugusta vol II 1I950-51p 431

Aguiar Fernandode AdvogadoInfluênciadeS MartinhodeDumena
políticae instituiçõessuévicasnaPenínsulain Gil Vicente Guimarães1952

BragadaCruz GuilhermeProfessordaUniversidadedeCoimbra4 0bra
de S Martinhode Dumee a legislaçãovisigóticain Scientia Iuridica
Braga 1952

CabralMoncadaLuís ProfessordaUniversidadedeCoimbrae Vice-Pre
sidentedoInstitutodeAltaCulturaDiscursoin CorreiodoMinho de22-X-50

GaillardGeorgeProfessordaUniversidadedeLille DeuxSculpturesFuné
rairesprovenantdeSaint-MartindeDumein BracaraAugusta vol V 1955-56

MirandaBarbosaArnaldo Professorda Universidadede Coimbra
O senequismodosopúsculosmoraisde S Martinhode Dume in Bracara
Augusta vol V 1954

NeryTeixeiraArmandoGovernadorCivil doDistritodeBragaDiscurso
in Correio do Minho de 19-10-1950

Oliveira Mons Miguel HistoriadorPanoramaespiritualdo Ocidenteda
Peninsulado séculode S Martinho in As ParóquiasRuraisPortuguesas
LisboaUniãoGráfica1950Comunicaçãoquenãochegoua serapresentada
masqueo autorintercalouno capítuloAs Paróquiasno domínioSuevo do
citadolivro

OteroPedrayoRamonProfessorda UniversidadedeSantiagodeCom
postelaDiscursoin BracaraAugusta vol V 1956

Santosda Cunha António Presidenteda CâmaraMunicipalde Braga
Saudaçãoin BracaraAugusta vol I950-51p 417



 

S Martinho de Dume como Leólogo

peloP Dr DAVIDDEAZEVEDO
ProfessordoSemináriodeTeologiadoLuzLisboo

Nadadeestranharqueentreo valorintelectualdumescritore o valorda
obraporeledeixadahajaumdesiquilíbriomaisoumenosacentuadoSãomúl
tiplas variadasas contingênciasa impedirque um escritordeixeimpresso
nopapelaquiloqueemsuamenteseeriouedesenvolveu

Desiquilíbrioestetanto maiscompreensívelquantoos autoresàaquese
refereseachamde nósafastadospor longose agitadosséculosquesobresua
obracaíramcomonefastaerosãodaquala personalidadedoescritorficouimune

Pensamosseresteo

que
emsuasobrassecontémeisduasquestõesque por issoconvémdesdejá dis
tinguir Delasfaremostemadasduaspartesemquevaidivididoonossoestudo

O quemais

teologiaaqualeteólogocomoMartinhoSdepersonalidadeaQual
teológicaobra

suaaanalisarmosaoDumedeMartinhoSdecaso

ambicionaquemse propõeestudarumapersonagemhistó
rica ouaté um seucontemporâneoé nãotantoconstatarosepisódiosdesua
vida e apreciarasmanifestaçõesdo seupensamentomassim atravésdesses
episódiosedessasmanifestaçõesapreenderasuafeiçãoespiritualcaracterística
Tratando-sedumhomemcomoS MartinhodeDumeeujaproduçãocientífica
pelomenosa quenosrestaé relativamentepequenatal caracterizaçãopsico
lógicaseriaaindadegrandeutilidade porquantopermitir-nos-iajulgar duma
actividadeintelectualpossivelmenteexistenteemborahistôricamentededifícil
verificaçãoTerásidoS Martinhoapenashomemdeacçãoeeruditolegislador
ou antesum pensadorde intensavida intelectualde afinadasensibilidade
almavibrátil queviveesentea necessidadedemanifestarasuavida Odesejo
de perfeiçãoe talvezdeaventuraqueo atraiu aosmosteirosdo Oriente o
espíritode apostoladoqueo levoudali paraa Galiza a suasantidadee até



 

BRACARAAUGUSTA

umcertopendornaturalparaa poesiaapresentam-nosS Martinhoeomohomemdeintensavidainterior Assimo terãovisto certamenteasalmasqueo proeuraramcomodirectorespiritual1 DestemodofazemosdeS Martinhoa ideiade um mongede vastaerudiçãoe profundosabernasciênciasdo espíritoAÀorientaçãoporémdasobrasquenosrestammostra-nosquea suaactividadeseexerceumaisnocampoda morale daascéticaquena especulaçãodasquestõesdogmáticasE istoestáemperfeitoacordocomo testemunhodoseuamigoVenâncioFortunato Non oblectaminitam pompadogmatumquamnormavirtutum 2 juízo quejulgamosserdosmaisverdadeirosqueseproferiramacercade S Martinho
Noentantoa eulturateológicado SantoArcebispode Bragadeveavaliar-semaispelaformaçãoque certamenterecebeuO primeirodadobiográficoqueconhecemosdeISMartinhodepoisdaquelequenosrevelaasuapátriamostra-no-loem peregrinaçãoao Oriente mais determinadamenteà Palestina ondeadquiregrandecaudaldeciênciaº O tempoemque Martinho por ali sedemoroucorrespondeao reinadode Justinianoépocafortementeagitadapor constanteslutasreligiosasoriginadasnasquestõescristo

lógicasqueosconcíliosdeÉfesoe CalcedónianãoconseguiramcercearSebem
quegrandepartedosmotivosdestaslutasfossemdeordempolítica a questãoprôpriamentedoutrinalnãoera vividamenosfebrilmenteEntre osprincipaisfocosdecombatedestacam-seosmosteirosdesignadamenteosdaPalestinaEA ceulturadestesmosteiroseratal quedosmeadosdoséculoV emdiantea influênciateológicae socialpassoudos

de Sabase Teodósioº Outrosintomadavidaintensado monaquismopalestinenseestá sobum certoaspectono renascimentovigorosodedoutrinasorigenistasentreosmongesdoprincípiodoséculoVT

figurasasbrilham queemesplendordeperíodoumacorrespondereferindoestamosnosqueaà épocaaE5abadesosparabispos

einten
sificadosobretudoa partir damortede Sabasem5327

Pronunciadasnesteambientedensodesantidadeeciênciae ventiladoportantaslutasdoutrinaisaspalavrasdeGregóriodeToursin tantumselitteris

1 Cf VENANTIUSPORTUNATUSEpistolaadD Martinumbracarensem
episcopumPL 88 180 e CarmenadMartinumGalliciensemPL 88 184O VENANTIUSFORTUNATUSEpistolaad D MartinumPL 88 180Cf GREGÓRIOTURONENSEHistóriaFrancorumV 38 SEAAASSAOf COURETA La PalestinesouslesempereursgrecsParis 1869160168195-202

LEOLERCQH Cénobitismein DACL1 8162
1 LECLERCQibid 3163s
BRÉHIBERL La PolitiquereligieusedeJustinienin FLIOHEA.-MARTIN V HistoiredeV'ÉgliseTV Paris19387458
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imbuitut nulli secundussuistemporibushaberetur 5 à primeiravistatão
enfáticastornam-sebemmaisverosímeisComcefeitonãoé lá muitocrível
queum homemda envergaduraqueS Martinhomaistarderevelouficasse
alheioà teologiaqueentãosedisputava

Nasuaviagemparao Ocidenteo futuroapóstoloda Galizapareceter-se
demoradoainda nasGáliasº onde haviapoucotinha falecidoS Cesário
d'Arles últimorepresentantedesseerandecentrodeeulturaquefoi o mosteiro
deLérins

Nãofaltaram portantoa S Martinhoocasiõespropíciasà aquisicãode
sólidae profundaformaçãoteológicae científica

Terásido realmenteassim
Razõesquenosinelinama responderafirmativamentea estapergunta

dão-no-lasasobrasdosantoa suaacçãoapostolizadoranaGalizae o testemu
nho dosseuscontemporâneos

A obrade S Martinhode maiorelevaçãoteológicaparece-nosser uma
pequenacartaintituladaDe trina mersione

Por si estepequeninotratadonãobastariapara fazera elóriado seu
autor é todaviaconfirmaçãodaculturaquea formaçãodeS Martinhocomo
vimosnosdeixouprever Alémda visãorápidaeprecisadasrepereussõesquea liturgia baptismalpodeter sobreo dosmatrinitário revelaumaerudição
bastanteminuciosasetivermosemvistaocaráctermaisoumenossecundárioda
questãoagitada Comefeito S Martinhoconheceparaaduziremabonoda
suaopiniãoa autoridadedeRomaedascristandadesdoOrienteasexposições
dosPadrese oslivrossacramentaisConhecebemassimalémda cartadoseu
predecessorProfuturo o comentáriode Jerónimoàsepístolasde S Paulo
e asactasde S Silvestre1

Outroopúsculode carácterquasetotalmentedogmáticoé o sermãointi

GREGORIUSTURONENSISHistoriaFrancorumPL 7h 852
Assimo faz supora correspondênciaepistolarquemaistardemantevecomVenâncioFortunatoaboaestimaemqueeratidopelarainhaSantaRadegundeseoutrasreligiosasdeArles A opiniãodaquelesquevêememS Martinhonãosóum

enviadodeDeusmastambémumemissáriodosreisfrancossupõeaindaumapermanênciajuntodessesreissuficienteparaosconvencerdovalordoemissárioCf DAVID
P BtudesHistoriquessur la Galiceet le Portugaldu VIº auXIIº siêcleLisboaParis 194711856 e PEREZDE URBELLosmonjesespaholesenla Edad
Média1 184

A autenticidadedestaobraparece-nosindiscutível
Cf MARTINUSDUMTENSISDeTrinamersioneed AMARALC doVidae opúsculosdeS MartinhoBracarenseLisboa1803232s
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tuladoDe correctionerusticorum º Nelenãoafirmao autortão mani
festacomono primeiroa suacultura contudoelaébempatenteemboradum
modonegativopelaexclusãode erro 1 A própriasimplicidadee clareza
de exposiçãosãotítulosemseufavor nadadesprezíveis

AÀcartaintituladaDe Pascha sobreo tempoemquea Páscoadeveser
celebradaapresentatambémaquie ali afirmaçõesdecarácterdogmáticomas
a suaautenticidadeé aindabastanteincerta

Existemaindanoscânonescoligidospor S Martinhoe conhecidossob
o nomede Capitula Martini bemcomomosdo segundoconcíliode Braga
dadosde grandeimportânciaparaa históriada doutrinasacramentáriamas
sãomaisdocumentosdadoutrinae praxelitúrgicadumaprovínciaeclesiástica
queoriginalidadesreveladorasdo pensamentodumautor

Há porémumapequenaobraquealgunsjulgampoderatribuir a Mar
tinho a qualsóporsi bastariaparatornar o seunomeparasempreglorioso
É o símboloQuicumque Constituemumpontodo temaqueaceitámospar
desenvolvernestecongressoasrelaçõesqueS Martinhopossater coma origem
destesímbolo Poderemosordená-lasnas três questõesseguintes Terá sido
S Martinhoo autorde todoo símbolo Terásidoautoraomenosdeumade
suaspartes Terásidoo seucompilador

A respostaa estasperguntasobrigar-nos-iaa entrarnasquestõesdauni
dadee da origemdo Quicumque masos resultadosdosestudosfeitosaté

Obra cuja autenticidadeé tambémuniversalmenteaceite Delaexiste
umaediçãobastantecuidadafeitaporCASPARIC P MartinvonBracara'sSelrift
De CorrectioneRusticorumCristiania18831-44 Destaediçãonosserviremos
nopresentetrabalho

Adianteaoanalisarmosa doutrinateológicadeS Martinhoprocurare
mosexplicaralgumasimperfeiçõesde terminologiaquenestaobraencontramos

Danossaparteencontramosumargumentodeordemdoutrinalcontrário
à autenticidademartinianadestacartanaspalavrasseguintes

PassioChristiredemptioestcreaturaedequaApostolusait quodsubjecta
fueritservitutinonsuaspontesedproptereumquieamsubjecitin spe quiaipsa
liberabitura servituteinterituscumlibertatefiliorumDei Haeccreaturaestspiritus
vitaequicreavitomniaterrenaecorporaturaesubjectusineamspemutdecorrupteiae
interitucumlibertatefiliorumgloriaeliberetur quaeutiquein hodiesubiectaest
servitutiin quamunduseffectusest quamChristusper Passionemsuamliberare
venissetet senvavitut in eotemporepatereturquocreaturasubiectaeratservituti
ut quidiesilli tristaefuerat idemlaetitiaereddereturMAIRTINUSBRACAREN
SIS DePachaPL 72 49 Estaspalavrasdesaborgnósticoemaniqueuparece-nos
quenãopoderiamter sidopronunciadasporS Martinhoadversáriodopriscilianismo
quesabemosherdeirodassobreditasheresiasSeriapelomenosimprudentefalar
daquelemodonummeioaindaemconvalescençade reminiscênciaspriscilianistas
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hojenestesentidotalveznosdispensemdessetrabalhoquetornariaestadisser

taçãodemasiadolonga
Quantoaolugar deorigem há três regiõesqueretêmmaioriadevotos

dapartedosestudiososa Espanhao norteda Itália ea Gáliameridional
Todostrês masprincipalmenteasduasprimeirastêmaindahojepartidários
de valor

A questãodo lugar nãoexelui portantopossibilidadedeserevindicar

paraS Martinhoestahonramasa questãodotemposegundoo nossomodode

ver tira-nostodoo direitodeo fazermosComefeitoo Qucunque é conhe
cidodeváriosautoresanterioresa S MartinhocomoS AgostinhoS Vicente
deLérins Faustode Rieze Cesáriod'Arles E seé certoqueascitaçõesda

partetrinitária sãomaisfrequentesasda parteeristológicatambémnãosão
rarasº

A mesmapossibilidadede S Martinhoser o compiladorou unificador
destasduaspartesnosparecedeverser rejeitada poiso símboloaparecejá
completonumacolecçãodehomiliascompostanosateliers depregaçãopopular
queS Cesáriod'Alesdirigia

O principalfautordaprimeiraopiniãoé KUNSTLEK Antiprisciliaria
Freiburg in B 1905204s MIOCHELA Symbolesin DTCXIV2931dizterainda
estaopiniãosériasprobabilidadesO P BREWERH Dassog Athanasianische
Glaubensbekenntnisein Werkdeshl AmbrosiusPaderborn1909criouem1909
asegundacorrenteatribuindoo Quicumquea S AmbrósioÀ suateseconquistou
oparecerdemuitoscríticosdevaloreencontrouumnovodefensornoP SHEEPENS
PourUVHistoireduSymboleQuicumquein Revued'HistoireEcclésiastique321986
548-569queindicanoseuartigoasprincipaisadesõesquea tesedoP Brewertinha
já recolhidoHouvetambémquemcontraelesepronunciassee talvezcomrazão
Cf PALANQUEJ.-R in Revued'HistoireEcelésiastique821936 941nota2

TIXERONTG AthanaseSymboledesaint in DTCT2178-2187proposem
1923a terceiraopiniãoatribuindoo Quicumquea algumdosescritoresqueflo
resceramnoséculoV-VI emtornodomosteirodeLérins

O nomedeS MartinhodeDumeapareceemalgunsmanuaisdepatrologia
conexocomo símboloQuicumquemasnãopudemosdeterminarqualo autorque
primeirofezessaconexão

ISeja-noslícitoaduziraquiapenasuma pertencentea umahomiliada
célebrecolecçãopseudo-eusebianaqueprovàâvelmentesegundoasconclusõesdatese
quedefendemosemRomapertencea FaustodeRiez venitin mundumnon
depositasedsepositamaiestatepenfectuset verushomounusChristusnonalter
expatrealterex virginesedaliterex patrealiterexvirgine indedivinahinc
humanasubstantiaduplexnatura sedtamenDeiet hominisuna personaita
coniunctusDeushominisicutanimacorpori MarimaBibliothecaPatrumVI
Lugduni1677621B

Of MORIND G L'originedusymboled'Athanasetémoigrnageinédit
deS Césaired'Arlesin RevueBénédictine441932 207s
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Outrasobrasdecarácterdogmáticoqueseguramentesepossamatribuirà S Martinhonãoconhecemos
Nãosesentindoforeadoa trabalhosbeológicospor adversáriosquedo

campoda heresialhesaíssemaoencontroosantoArcebispodirigiu asenergiasdoseuespíritoparaproblemasde vida morale ascéticae da disciplinaeclesiásticadasuaprovínciaOseupovonãoprecisavaqueoconstrangessemacrer
rectamentemassima viver a féea progredirnoamor edoutraparteparecetambémsermaisconformeaofeitiodobispomongea vidaespiritualeperfeitaEntreasobrasde S Martinhotemospois a pequenacartaDe TrinaMersionecomoíndiceda suaerudiçãoteológicaEncontraremosoutrascon
firmaçõesnasobrasde estranhos

Postoquenãopossamosdeterminarcomprecisãoo papeldesempenhadopor 5SMartinhonaconversãodossuevosa aceitaçãoquetevenacortea cria
çãodadiocesedeDumeparaeleea suaascençãorápidaà sémetropolitanade
Braga mostram-no-losuperioraosbisposseuscontemporâneosHEstapreferência torna-seaindamaisnotória se considerarmosque S Martinhoera umestranho

Os testemunhosdaquelesqueo conheceramou queouviramde pertoasua famanãosãomenoseloquentesVenâncioFortunato emborareconheçanelemaisforte tendênciaparao eultivodasvirtudes afirmaquea filosofiaea teologialheervamconhecidase familiares enumcânticoquelhededicadiz queele foi para a GalizaPedrona virtude e Paulona doutrinae no
dogmaº Descontandomesmoo queháde ênfasenestaaproximaçãoficahos semprequeS Martinhofoi o mestreeo doutordacristandadedaGalizanumafasede purificaçãoe entusiasmocomoé a daconversão

Vema propósitonotaraqui o título de doutorcomqueS Martinhoéhonradono missalbracarensede 1558
S GregóriodeTours IsidorodeSevilhaeodécimoConcíliodeToledotodoselesfalamtambémcomsingularadmiraçãoe erandeencómiodo santo

arcebispode Braga 2?º

Cf VENATIUSPORTUNATUSEpistolaadD MartinumPL 88 180VenâncionomeiamesmoexpressamenteHilário GregórioAmbrósioe Agostinhomasparecequenãoquercomissoatribuira S Martinhoo conhecimentodaquelesautoresmassimdesignara teologiasobonomedequatrodosseusmaioresexpoentesCf VENATIUSFORTUNATUSCarmenad MartinumGalliciensemPL 88183
Jácitámosacimaoelogiode GregóriodeTourscf suprap 3 OselogiosdoX concíliodeToledoreferem-semaisà santidadedeS MartinhoS IsidorodeSevilhadi-lofide et scientiaclarus ClhronicaSuevorumPL 83 1082 A palavra fide nãosignificanestapassagema ciênciadodogmaemoposiçãoà moral
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Chegadosa estepontopoderemosafirmar queosargumentosestudadoso ambienteemqueS Martinhose formouo nívelteológicoreveladoemsuas
obrasa influênciaqueexerceunaCalizaeo testemunhoquedelederamosseus
contemporâneosprovamapoditicamenteter elesidoteólogode erandevalor

Certamenteque não Parece-nosporém absolutamenteexactodizer
queessesmesmosargumentostornamlegítimaeatémuitoprovávela opiniãodequeiS Martinhofoi nãosóbomjurista moralistaexperientee humanista
culto mastambémteólogoerudito não possuidortalvezde personalidadee
ideologiaprópria massenhorda teologiadoseutempo

A análiseda doutrinateológicadasobrasde Martinhoqueconstituia segundapartedo nossotrabalhovirá comprovarestaafirmaçãoProcuraremosexaminaressesdocumentoscolocando-osno ambientedoutrinalem que
apareceram

Primeiroquetudoser-nos-áerato porqueunea freseuradumarvecorda
çãoinfantil à admiraçãoreverentedumahistóriamuitoantiga estudarum
poucoo Ureto em DeusPai queS Martinhoensinavaaosnossosavósde
hámil equatrocentosanos

ParanosficaremmaispatentesasparticularidadesdoCredo deS Mar
tinho dá-lo-emosnasuaediçãoeríticaº entreduasformasocidentaiscaracte
rísticasdo símbolodosapóstolosmaisantigauma maismodernaa outra a
forma romanaantiquior ºº e a forma romanarecentior ºº Depoisproeuraremosestudara génesedessasvariantes

ouaosconhecimentosprofanosexpressosna palavrascientia massimvirtudeou
santidadeemoposiçãoà ciênciaoucultura

MB DeCorrectioneRusticorumed CASPARI26-28 Daquiemdiantepassaremosa designarS MartinhopelasiglaMB
Estaforma estánaorigemdasvárias formasocidentaisdosímbolodosapóstolosTomamo-lade DENZINGER-BANNWARTEnchiridionSymbolorum24Barcelona1946n 2 À suafonteporémé RUFINUSCommentariusinsyumbolumApostolorumPL 21335B
Representao primeiroestádiodigamosdaforma actual É-nosdadapeloprimeirosermãodoMissaleGallicanumvetus o qualsermãoMORENG LeSymboledeS Césaired'Arlesin RevueBénédictine461984 178-189atribuia S Cesáriod'Axles



 

F r antiquior

Credoin DeoPatreomni
potenteal DeumPa
tremomnipotentemetc
et in ChristoTesuunico
Filio eius Dominonos
br

quinatusestdeSpiritu
Sanctoex MariaVir
gine
crucifixussubPontioPi
latoet sepultus

tertia die
mortuis

resurrexita

ascenditadcoelos

sedetaddexteramPatris

inde iudi
mortuos

venturus
carevivoset

est

8 et in SpirituSancto
9DasanctamEcclesiam

b

10a

b remissionempecceatorum

11carnisresurrectionem

Credo

12
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S Martinho

DeumPatrem
omnipotentem

in

Et in IesuChristoFilioeius
unicoDeoetDominonostro

qui natusest de Spiritu
Sanctoa MariaVirgine

Passussub PontioPilato
crucifixusetsepultus

descenditad inferna

tertia die resurrexitvivus
a mortuis

ascenditin coelos

Sedetad dexteramPatris

Indeventurusjudicarevi
voset mortuos

Credisin SanctumSpiritum
Sanctamecclesiam

catholicam

remissionemomniumpecca
torum
carnisresurrectionem
et vitamaeternam

F r recentior

Credoin Deumpatremomni
potentem

Credoet in IesumChris
tum Filium eius Unigeni
tumsempiternum

qui conceptusest de Spi
ritu Sanctonatusde Ma
ria Virgine

passusestsub PontioPi
lato crucifixusmortuuset
sepultus
descenditad inferna

tertiadieresurrexita mor
tuis

ascenditadcoelos

SedetaddexteramDeiPa
tris omnipotentis
indeventurusiudicarevivos
et mortuos

Credoin SpiritumSanctum

SanctamEccelesiam

catholicam

sanctorumcommunionem

remissionempeccatorum

carnisresurrectionem
vitamaeternamAmen

No artigo 2.º 1SMartinhoconservacoma forma antiquior o verbo
erederein comablativoenquantoquenaforma recentior aparececeredere
in comacusativoS AgostinhonoComentárioaoEvangelhodeS Joãodis
tinguetrêserausdefébaseadosemtrêsconstruçõeslatinasdoverbocredere
Delasa maisperfeitaéà expressapeloverbocredere comin e acusativo
porquealémda adesãointelectualà veracidadedivina alémda certezaque
exprimeda existênciadoseremquemcrê designatambémo movimentoamo
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rosoda alma um caminharumadoaçãototal do homemao ser emquem
acredita

Faustode Riezreservaesteterceirograude fé dinicamenteparaDeus
eporquenoseusímboloseempregavaa formacrederein paraastrêspessoas
divinas fundaprecisamentenelaum argumentopara provara igualdadedo
EspíritoSantoaoPaieaoFilho º NocasodeS Martinhoquenoprimeiro
artigoempregao acusativoe nosegundoo ablativopensamosquenãoesteja
latentetal diferençadeatitudede alma masquesedeudinicamentea persis
tênciadumafórmulaantiga9

Aliáso perigode seconsideraro Filho inferior aoPaié imediatamente
corrigidopor outra particularidadequepensamostenhasidointroduzidanos
símbolosespanhóispelopróprioS Martinhoou pelosbisposquetrabalharam
na conversãodossuevos É a palavraDeo antesde Domino nostro que
afirmaexplicitamentecontrao arianismoa divindadedeJesus

Noartigoseguinteo nossosímboloconserva-seaindaconformeà forma
antiquior não obstantea forma recentior qui conceptusestde Spiritu
SanetonatusexMaria Virgine serconhecidadesdeo princípiodoséculoV
na liturgia mediolanensee na segundametadedo mesmoséculotestificada
nosul da Gália

Vema seguirumasériede variantesquetêmgrandeinteresseno estudo
da origeme influênciadosímbolobracarenseÀ ordemcronológicae geográ
fica dostestemunhosdessasvariantesgeramemnósa persuasãodequeelas
caminharamdo Oriente para o Ocidente trazidastalvez pelo próprio
S Martinho

Quid estergocrederein Eum Credendoamarecredendodiligere
credendoin EumireetEiusmembrisincorporariAUGUSTINUSInJoannisEvan
geliumtract29n 6 PL 35 1631

Cf FAUSTUSRETENSISDe Spiritu SanctoI c 1 CSRL XXI
10310-21

Noartigooitavoaparecedenovoo acusativoIstorevelaquenãohavia
umaimperfeiçãodoutrinalconscientenoartigosegundoSeassimfosseteriasido
certamentecorrigidoesseartigo

AparecenoSermão213deSANTOAGOSTINHOPL 38 1061que
segundoa opiniãocomumdosautoresreproduzo símboloda igrejamediolanense
Cf BATTIFOLP ApôtresSymboledes in DTCI 1665NosuldaGáliaéatestada
norFAUSTODE RIEZemHomiliaedeSymboloed CASPARIC P Diebeiden
FaustusvonReiiangehoerigenHomilienúberdasSymbolin derdenNamendes
FusebiusvonEmesatragendenHomiliensummbingin KirchenhistorischAnecdota
I Christiania1883316-3841S Martinhonotextodestesermãoempregajá aexpres
sãocarnemhumanamex uteroMariaVirginis ex SpirituSanctoconceptam
MB DeCorrectioneRusticorumed CASPARIn L
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Temosem primeirolugar o particípiopassus do artigo IV O pri
meirodocumentodestavarianteé o Defide ortodoxadeGregóriod'Elvira na
Espanha masosegundoNicetasdeRamesiana2º compatriotadeS Mar
tinho fazsuporumaorigemoriental Aparecedepoisem Martinhoe em
Etério bispodeOsmo

A segundacláusulado mesmoartigo IV descenditad inferna é doeu
mentadaporRufino aí peloanode400 comoparticularda igrepadeAqui
leia Depoisvemo-laaparecerna forma recentior em Martinho em
S Ildefonsoº Etério e na liturgia mosárabe

A palavravivus queéquaseumpleonasmona fraseresurrexit a mor
tuis tendoaparecidopelaprimeiraveznaParadosisdeS Hipólito passaem
seguidade NicetasparaS Martinhoe desteaosoutrossímbolosespanhóis

Daquiatéaoartigo9.ºnãohá nenhumavariantede maiorimportância
Neste porémencontramoso importanteatributo catholicam Eusébiode
Verseilempregaa locuçãoEcelesiacatholicanumtextomuitoprovàvelmente
dependentedosímbolo todaviaé Nicetasde Ramesianaquecostumaser
apresentadocomoprimeiratestemunhaocidentaldaexistênciadaquelapalavra
nocredo DepoisapareceemFaustodeRiez emS Martinhoeemvários
pontosda Espanha

É de notar emseguidaa ausênciada cláusulasanctorumcommunio
nem quetodaviaaparecejá emautoresanteriorespor exemploemFausto
deRiezº

O últimoartigovitam aeternampareceter aparecidotambémpelapri

ICfALTANERB PatrologiaversitaldeFERRUAA Torino1944254
NICETASRAMATIANENSISExplanatiosymboliPL 52 871A
ETHERIUSET BEATUSEtheriiepiscopiUxramensiset Beatipres

byteriadv ElipandumarchiepiscopumToletanumlibri duoPL 96 906D
Cf RUFINUSCommentariusin symbap PL 21 356A
IUDEFONSUSLiberdecognitionkebatismiPL 96 127B
Cf LiberOrdinumed FEROTIN185
Eiso texto Novit hocomnipotensDeuset EiusUnigenitus Filius

qui tertiodieresurrexitaddexteramPatrissedetventurusiudicarevivosetmor
tuosnovitet SpiritusSanctustestisestEcclesiacatholico EUSEBIUSVERCE
LENSISEpistola2adpresbyterosetplebemITtalicePL 12950D-951A

Cf FAUSTUSREINSISHomiliaedeSymboloed CASPAIRIUnge
druckteumbeachtezundwenigbeachteteQuellenzurGesehichtedasTanfsymbols
undderGlaubensregelTl Christiania1866204

AparecebemassimemNicetasdeRamesianamasnãoécertoseconstitui
nesteautor prôpriamenteumnovoartigodocredo ouseé sóumaexplicaçãoda
catolicidadeda Igreja À ausênciadelaem S Martinhofavoreceestasegunda
hipótese

28
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meiravezemNicetasdepoisé atestadopor muitosescritoresentreosquais
5 Martinhocomoprimeiroda península

Depoisdestesrápidosconfrontosé fácildevero interessequeo De Cor
rectioneRusticorumtemparaa históriapeninsulardessebrevejuramentode
fé no qual estamosacostumadosa ouvir o timbremetálicodasnossasvozes
infantis esquecidostalvezdo tom venerandodumaespéciedeeternidadeque
centenasde geraçõeslhe têmdado

Ouvidaestabreveprofissãodosprincipaisdogmasda fé cristã vamos
examinaralgunspontosdoutrinaisemparticular Demorar-nos-emosumpouco
maissobrea cristologiae sobrealgunsdadosqueofereceparadoutrinasacra
mentáriamas paraprocedermossistemàticamenteimportaapontartambém
outrospontosda suadoutrinateológica

Nospreliminaresda teologiaa parda veneraçãoqueS Martinhonutre
paracoma SagradaEscritura é justosalientaro valorquedá aoargu
mentotradicionalprincipalmenteàsdecisõesdeRomaqueconsideradecertis
simaeauctoritatis º e aoslivros litúreicosº

O termotradição que por aquelestemposestavamudandode signifi
cadoº querdizeremS Martinhoumapraxeoudoutrinaconserradaatravés
dostempos O costumede baptizarcomtríplice imersãoé antiqua et apos
tolicatraditio 1 O seupensamentoestáportantomaisconformeaoprimi
tivo significadodestapalavradoutrina oraldeorigemapostólica

De DeusS Martinhodefendeenêrgicamentecontraa idolatria a sua
unidadee glóriadeCriadore reservaparaElea omnisciência

A suadoutrinatrinitária queocupagrandeparteda cartaDe Trina
MWersioneresume-setambémaoenunciadodo mistério S Martinhonãopre
tendepenetrarna Trindadeparaobservara Suavida íntima feitapelaspro
cessõesdivinasnemconsideracadapessoadivinaemparticular Enunciacom
precisãoodogmaedefende-ocontraosperigosqueamudançadaliturgiabaptis

NosCapitulac 67PL 130583 proibequenasigrejasseleiamoutros
livrosalémdoscanónicos

MB DeTrinaMersioneed AMARAL238
Cf.MBibid 234
Cf TIXERONTG Histoiredesdogmes6 IM Paris1922326s

º Cf MB De TrinaMersioneed AMARAL233
SoliusDeiest antequamaliquidfiat scirer MB DeCorrectioneRus

ticorumed CASPARI18
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mal três imersõese umasóinvocaçãodaTrindade poderia trazer Bapti
zar comtrêsimersõese trêsinvocaçõesseriafavorecero arianismobaptizar
comumasó imersãoe umasó invocaçãoseriaabrir a portaaosabelianismo
Esteconfrontoentreo subordinacionismoarianoe o modalismosabelianodá
aindamaiornitidezà doutrinacatólicadefendidapor S Martinho Aliás a
sua terminologialatina tradicional substantia-personaunitas-distinetio
é desi precisaUmasóvezaparecemenosrecetamentedifferentia emvez
dedistinetio Parecetambémdistinguirentresubstantia edivindade
quandodiz unam demonstremusDeitatissubstantiam masnãopassa
dumasimplesdifienldadede expressão

Sobrea eriaçãoglóriaquecomodissemosétenazmentereivindicadapara
Deus anarrativadeS Martinhoéumresumodanarraçãobíblicadomesmo
facto Sóacereadosanjoshá motivode observação

À partea existênciaa provaçãoa quedadumapartedelesea interven
çãobenfazejadosanjosbonse maléficadosdemóniosna vida doshomenso
períodoáureodaliteraturapatrísticanoOcidentedeixoupordeterminarvárias
questõesda angelogiave a do momentoemque foramcriadosda suanatu
rezaete

Quantoà primeira é certoqueS Martinhocolocaa criaçãodosanjos
antesda doshomenscriadosprecisamenteparasubstituirosanjosquepeca
ram Provàâvelmenteessacriaçãoter-se-ádadologodepoisda dosdois
elementosgeraiscéue terra Cum fecissetdiz Deusin principiocoelumet
terram in illa coelestihabitationefecitspiritalesereaturasid estangelos

Quantoà segundaváriosPadrese escritoreseclesiásticosduranteo
séculoV vacilaramsobrea puraespiritualidadedosanjos S Martinhochama
lhes spiritales creaturas º masestaspalavrasnãobastampara definir
o seupensamentopoismuitosqueadmitiramumacertacorporeidadenosanjos
empregarama mesmaterminologia

Cf MB DeTrinaMersioneed AMARAL234
MB,ibid
S Martinhocriticao costumededaraosdiasdasemanao nomedos

deussespagãosqui nullumdiemfecerunt DeCorrectioneRusticorumed CAS
PARI11 Of 42

Of MB DeCorrechoneRusticorumed CAISPARI4
MB 1bid2
MB,ibid
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Decaídosda glória primitiva os demónioscomeçarama infestaro ar
atmostéricoe a perseguiroshomensafastando-osdoeultodoverdadeiroDeus
AÀsua incorporaçãonoselementosda naturezafoi origemda idolatria º
Todaviao seupoderé limitado

destacara doutrinasobreo pecadoori
ginal porquantoécomoqueo preâmbulodadoutrinaeristológicaS Martinho
fala aindaaquidummodopopular

O pecadodeAdãofoi semdúvida uma

impõe-se-nosNelabíblicasnarrativas
dassingelezaacomcontadaéhomemdoceriaçãoaanjosdosacomoTal

22)Edivinavontadepelasempre

desobediênciamasasconsequên
ciasquetevesobreo restoda humanidadeemqueestadoficouestaperante
Deusdequemodoe atéquepontofoi atingidaa suanaturezaestasquestões
quetinhamagitadoo pensamentocristãonoOcidentedesdeosfinsdoséculoTV
até princípiosdo VI nãocaberiamnasimplicidadedo De CorrectioneRus
licorum

Nãoobstanteporémo caráeterpopulardestaobra nãonosé impossível
depreenderquaisosefeitosdo pecadoemqueS Martinhomaisinsiste Dentre
todoseles expulsãodo paraísomortee trabalhos a ignorânciaquelevou
oshomensa abandonaro cultode DeusVerdadeiroé aquelequepredomina
portodoosermãoPodeser porémqueestainsistêncianãosejaprovocadaprô
priamentepelomododepensardoautor masexigidapelafinalidadedaobra
e é o maisprovávelº

Emharmoniacomestadoutrinadopecadooriginal a finalidadeprimeira
da incarnaçãode Cristofoi reeducaro homemlibertá-lodoserrosidolátricos
emquetinhacaídoAÀrazãomesmadeassumiranatuvezahumanaquesegundo
muitosPadreschefiadospor S Leãoteriasidoa necessidadequedelatinhao
Verboparapoderpadecere paraqueosméritosda Paixãosecomunicassem

Cf MB ibid 7 10
Non tamensinepermissioneDeinocent MB ibid 11
Asrelaõçesentrea graçae o livrearbítriotambémtêmeconaspáginasdeS MartinhoExortandoosseusouvinteso santoarcebispodeBragacomobom

pregadordiz et vitaaeternaetmorsaeternainarbitriohominispositaest Quodsibielegeritunusquisquehochabebit DeCorrectioneRusticorumed CASPARI
24 masnoutrapassagemo seumododefalaré maiscautelosoNon iussitDeus
hominemfuturacognosceresedut semperin timoreilliusvivensabipsoguberna
tionemet auxiliumvitaesuaesperet Tbid 18
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à mesmanaturezaparaS Martinhoestána necessidadequeo mesmoVerbo
delatinha para poderser visto º

AÀmortedeCristoaparecenaeconomiaredemptivadeS Martinhocomo
um factosecundárioPostquamdoceuitvoluit pro humanogeneremori
Iroisofridasim emfavordogénerohumanomasdequemodolheaproveitou
nãoo diz S Martinho

Poderemosconceluirdaqui que o santoarcebispofoi um partidárioda
teoriamísticada redenção Seria precipitaçãofazê-lo

Poderemosaindadizerquea suadoutrinasoteriológicasejaantesteoló
gicaqueantropológicaquesejamaisnítidona suamenteo zelodaglóriade
Deusquea caridadeparacomoshomensa salvar Não Todoo sermãoestá
feitodemodoa fazerressaltara utilidadeda incarnaçãoparao homemA sua
própria reeducaçãoé um meiode o libertar do inferno e de lhe permitir
a entradanocéu Estesdoisdestinosdohomemmenciona-oso autorimediata
menteantesde falar da incarnaçãoSimplesmente Martinhoconhecedois
meiosde redenção que é claro nãoseexcluem o ensinode Cristoa Sua
Paixãoe fazmaisinsistênciasobreo primeiro Lembramosdenovoqueoanda
mentodo diseursoimpunhaestadirecção

As razõesda incarnaçãolevaram-nosa falar da missãosoteriológicade
Cristo antesde termosconsideradoa suapróprianaturezaSobreestepontosomosobrigadosa reconhecerumacertaimperfeiçãodeterminologiaemS Mar
tinho Ao referir-seà naturezahumanadeCristousasempreo termocarne
et quianonpoteratFilius Deiabhominibusvideri aceepitcarnemhumanam
ex uteroMariaeVirginis Natusergoin humanacarne et ut verumcar
nemsuamressurrexissemonstraret et inde in fine istius mundiventurus
estceumtpsacarnequamsecumlevavitin coelis º Depoisdasheresiasapo
linaristaemonofisitaervadeesperarumaterminologiamaiscautelosaMasnão
haveráaqui umaintençãoocultade reivindicara dignidadeda carnecontra
laivosmaniqueístasdo priscilianismoporventuraaindaexistentes

Estepensamentoleva-nosa antecipara escatologiadeS Martinho

Umadasverdadesqueo primeirocânonedo segundoconcíliode Braga
mandase ineulquena pregaçãoé precisamentea ressurreiçãoda carne e o
sermãoDe CorrectioneRusticorumobedececomfidelidadea essaprescrição

Cf MB ibid 19
MB ibid
MBibid 1921
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Nostextosacimacitadosreferêntesà ressurreiçãodeCristo à preocupa
çãode dignificar a carnehumanaé tangível Relativamenteà ressurreição
doshomenshátextossemelhantesDepoisdeafirmara ressurreiçãodetodos
diz et eruntanimaeillorumcumcarnesuain requieaeterna E refe
rindo-seaoscondenadoset in aeternumignemcumcarnesuain inferno
mittentur et carola iam de resurrectionerecepta

A razãodanossaressurreiçãoéaressurreiçãodeCristoqueénossacabeça
sendonósseusmembrosNam sicutipseDominusNosterJesusChristusFilius
Dei qui estcaputnostrumin carnesuaresurrexita mortuis ita et nos cúi
sumusmembraipsiusressurrecturosnosin carnenostrain finesacculispera
mus

Conhecendonóso meioemqueS Martinhofoi educadonãoestranharía
mosseneleencontrássemosqualquerideiadesabormaisou menosorigenista
Nãosucedeporémassim À eternidadedo dúplicedestinohumanoé clara
menteafirmada e a identidadedo corporessuscitadoé bempatentenos
textosquetemostranserito Domesmomodoa universalidadedo juízo final
quealgunsescritoresrestrigiamaospecadoresexcluíndodeleos justose os
infiéis ou apóstatas é para S Martinhouma verdadeque não sofre
dúvidasº

ÀAnaturezada felicidadedosjustosconsistenaisençãodamorteedetodo
osofrimentoacompanhadadogozodumaglóriaquetornaosjustossemelhantes
aosanjos Pelocontrárioo castigodoscondenadosconsistetambémnuma
eternidadedetormentosentreosquaisé expressamentedesignadoo fogoºº

Há doispontosda escatologiacatólicaqueS Martinhonãotoca o juízo
partieulare o purgatório É sabidoporémqueestasverdadesda fé cristãsó
duranteo séculoV e VTadquiriramnitideze é S Cesáriod'Arleso primeiro
a falar delasexplicitamenteº

MBibid 22
MB ibid 28
MBibid 42
Cf MB ibid 22-24
Cf RIVIBREJugementin DTCVIIT1794
Cf MBibid 22
IOfMB ibid 22
Cf MB ibud23
Cf DIXERONTHist desDogmesIII 426s e RIVIEREJugementin

DTCVIII 1794-1797
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OndeostextosdeS Martinhotêmmaisvalorécertamentenasacramen
tologia Não porqueoferecamdoutrinaoriginal masporquesãodocumentos
da praxelitúrgicacoma qualossacramentostêmpartieularconexão

Notámosjá asrelaçõesqueeledescobriaentrea liturgia baptismale a fé
na SS Trindade e sabemosqueosseusreceiosdesabelianismonãoforam
maistarderespeitadosporS GregórioMagnoquepermitiua S Leandrobaptizar comumasó imersãoNãonosdemoraremosa completarestaliturgia com
osdadosqueoDeCorrectioneRusticorumnosforneceriaProcuraremossômente
apreendero pensamentodeS Martinhoacercadumsinal queelediz recebe
oeristãonoseubaptismo

Repreendeo santoarcebispoaquelesque esquecendo-sedosinalda eruz
prestamféa sinaissupersticiososequeemvezderecitaro Credo eoPater
emdeterminadascircunstânciasda vidaousobrediversosobjectosusamfór
mulasdeencantamentoEssestais diz perdemo sinal quenobaptismorece
beram Quicumqueergo contemptosignoerucisChristi alia signaaspicit
signumquodin baptismoaccepitperdidit S

Noprimeirocasorefere-seaosinaldacruzreal aocostumedesebenzer
emdadascireunstânciasno segundoaosinalda cruz recebidono baptismo
e quepermanecemisticamentenoceristãocomodistintivo Nãoéocarácterpor
quesepodeperder masum primeiroesboçoideológicodesseelementodadou
trina sacramentalqueséculosmaistardesedeviatornar verdadedefinitiva

O sacramentoda confirmaçãoé talvezaquelesobrecujo rito temhavido
maisincertezasequemaisprofundase frequentesvariantestemsofridoatravés
dosséculosParadeterminara suaverdadeiramatériaosestudiososderam-se
aoestudodo modocomoeleeraadministradonosprimeirosséculosda Igreja
masnãochegaramaindaa acordoOPadreGaltierpensaquenaIereja latina
antesde CarlosMagnoo elementoessencialda conformaçãoeraa imposição
dasmãoscomorito perfeitamentedistintodaconsignaçãoouerismaº D de
Puniet aocontráriotemque fora da igrejaafricananasigrejasocidentais
antesdeCarlosMagnoo elementoessencialdestesacramentoeraa consignação
ou crisma pelo menosjuntamentecomaàimposiçãodas mãosque se lhe
seguiaº

CfMB ibid 35s
Cf GALTIERP Impositiondesmainsin DTCVIII 1319-1394eLacon

signationdanslesÉglisesd'Occidentin RevuePHist Ecclés13 1912 257-801
Cf DE PUNIETP Confirmationin DACLIIT 2531-2534



 

S MARTINHODEDUMECOMOTEÓLOGO

ParaestadisputaS Martinhocontribuicomostrêstextosseguinteseuja
interpretaçãodependedo modode verdecadaumdosautores

Capiítula23 Poenitenstantumsi necessitasaut ususexegeritinterostia
rios prius deputeturvel inter lectoresita ut Evangeliavel Apostolumnon
legat Si qui autemante ordinatisunt inter subdiaconoshabeanturita ut
manumnonimponantaut sacranoncontingant Pl 1830578

51 Omni temporeepiscopisliceatchrismaconficereet persuasdioe
cesesdestinare ita ut ad dirigendumchrismadiaconusaut subdiaconusante
diempaschaedesingulisecelesiisadepiscopumdestinenturPl 130581

52 Presbyter praesenteepiscopononsignetinfantes nisi forte ab
episcopofuerit illi praeceptumPl 130 581

Alémda confecçãodo erismaquenocapítulo51é claramentereservado
aobispotemosindicadosnestestextosdoisritos a imposiçãodamãoe a con
signação

Quantoao primeiro imposiçãoda mão parece-noscertonãose referir
à confirmaçãoprimeiroporquea imposiçãodasmãoscolativadodomdoEspírito Santo era reservadaexelusivamenteao bispo e segundoporqueos
escritoreslatinosdo séculoTV-VI evitamdesignara confirmaçãocomaquele
nomeº

Alémdissoa reduçãoaosubdiaconadoparecedar a entenderqueesta
imposiçãoda mão proibidaaquiaopresbíteropenitenteerapermitidaainda
aograudediácono

Quantoao segundoa consienaçãoserásimplesmenteum rito comple
mentardo baptismoou serárealmentea confirmação Pareceserefectiva
mentea confirmaçãoO concíliodeBarcelonade599 num cânonedependente
docânoneIV dosegundoconcíliodeBragadizqueo erismaenviadoaospres
bíterosé proneophytisconfirmandis

A importânciada imposiçãodasmãoscomorito deiniciaçãonota-sesobre
tudona África e é devidaà questãodosrebaptizantese dosdonatistasAlém
dissoosescritosquea põememconexãocoma colaçãodoEspíritoSantodepen
demquasesempredosActosdosApóstolos

Of GAUTIERImpositiondesmainsin DTCVIT1363
1OfDE PUNIETConfirmationin DACLIIT2581
MANSI ConciliorumamplissimacollectioX 482 Cf tambémDEPU

NIETConfirmationin DAOLIIM2581s
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Outro sacramentode tradiçõesobseurase confusasé o da penitência
S Martinhotemsobreelealgumaspassagensdedifícil interpretaçãoprecisa
menteporquedadaa evoluçãoda disciplinapenitencialna sua épocanão
sabemosquepraxeseramseguidasentãona Galiza

É certoqueexistiaa penitênciacanónicacompostadetrêspartes con
fissãoexpiaçãopúblicae reconciliaçãoO 23.ºdosseusCapitulaé sobreeste
pontodecisivo ex poenitenteenimdicimusde eoqui postbaptismumpro
homicidioaut pro diversiscriminibusaut gravissimispeceatispublicampoent
tentiamsubciliciogerensdivino fuerit reconciliatusaltario 7*º AÀAdetermi
naçãodosanosde penitênciafeitaemalgunsdosCapituladeS Martinho é
tambémum ecoda mesmadisciplinalitúrgica

Todaviao simplesfactode julgar necessárioprecisaro significadode
penitentecomofaznosobreditocap 28.ºdáa entenderquehaviaoutraespé
ciede penitênciaNo De CorrechioneRusticorumháumtextoqueé agora
oportunotranscreverNoli dubitaredemisericordiaDei Tantumfaecin corde
tuo pactumeumDeout iam nonampliusceulturasdoemonumnoncolasnec
praeterDeumcoelialiumadoresnequehomicidiumfacias nequeadulterium
aut fornicationemnon furtum faciasnonperiures Et eumhoceDeoex toto
cordetuo promiseriset ulteriuspeceataista non fecerisfiducialiterveniam
a Deospera Quiasiedieit DeusperpropheticamSeripturam in quacumque
die injustusoblitusfuerit iniquitatessuaset feceritiustitias et egoobliviscar
omnesiniquitateseius PoenitentiamergopeceatorisDeusexspectatPoeni
tentiaautemista veraest ut iam ampliushomonon faciatmalaquaefecit
sedde praeteritispeceatisindulgentiampetat et de futura caveatnead ipsa
iterumrevolvatursedmagisecontrariooperabonaexerceatut esurientielemo
synamporrigat hospitemlassumrevigeatet quodvobisvultis fieri hoealiis
facite

Ospecadosmencionadosnestetextoconstituemoelencodecerimesgravíssi
mosqueS Martinhoenumeranoutraspassagensdamesmaobra Nãoobstante
oseumodode falaraquié cheiodebenignidadeenãomencionaexplicitamente
qualquerpenitênciaLimita-sea exigir umasincerareformadevidae a acon
selharobrasdemisericórdiaTerá noentantointençãodeimporaosseusouvin
tesosrigoresda penitênciapúblicaouconheceráS Martinhoalgumadasmiti
gaçõesquea disciplinapenitencialtinha já entãosofrido por exemplo
a de cumprirsecretamentea expiação

MBCapitulaPL 130,578
Cf MB Capitula31 71 ete PL 130579584
MB De CorrectioneRusticorumed CASPARI37s
Cf TIXERONTHist desDogmesITI 6 396



 

que tinha feitoa lei determinando
períodosdepenitênciaatéparapecadosmencionadosno textocitado não
iria dar o exemplode relaxaçãoda mesmaExortarà contriçãointerior não
querdizerdispensar

MartinhoSCapítuladosleidarigor
ocompresentetextodobenienidadeatemperarprudentemaisParece

TEÓLOGOCOMODUMEDEMARTINHOS

da praxelitúrgica

Sãoestesospontosdoutrinaisquesenosafigurarammaisdignosdeaten
ção e é tempode coneluir

Na primeirapartedo nossoestudonãoousámosafirmarS Martinhoum
génioemteologiamasa opiniãoqueformámose procurámosjustificar dasua
não pequenaceulturateológicaparece-nosabsolutamentelegítimae nãoexa
geradaA análiseda doutrina feita na segundaparte nãoa veiomodificar
Pelocontrárioeriou-nosa persuasãodequesoba simplicidadee clarezaduma
exposiçãoisentadeerrocomoa doDeCorrectioneRusticorumestálatenteum
domínioseguroe esclarecidodosproblemasda Fé A clarezada exposição
importasegurançae clarezadepensamento

Tivemosa preocupaçãode fixar tudoaquiloquepudessedesfazero con
ceito formado Notámossim algumasimperfeiçõeserros prôpriamente
ditosnão

AÀinexactidãoda terminologiacristológicaé justificávelpela intenção
anti-priscilianaoupelomenosdeseulpávelpelocarácterdespreocupadodaobra

O relevodadoà ignorânciaentreosefeitosdopecadooriginalerapedido
comoexplicaçãodoserrossupersticiosose idolátricosqueMartinhose propôs
combater

O silênciosobreo juízo particulare o purgatórionãosignificanegação
ousequerignorânciaSeS Martinhonãofaladestasverdadesnãofalatambém
dascerençasopostascomoeraa dadilaçãodo prémiooucastigoparao dia do
Juízofinal

Doutraparteassuasobrascomoa análisedoutrinaldelasrevelounão
sãodesprovidasde interesseparao teólogo O textodosímboloapostólicoé

MB Capitula71 PL 130584 Si quispaganorumconsuetudinem
sequensdivinoset sortilegosin domosuaintroduxerit quinqueannispoenitentiam
agat Cap PL 130586 Si quisdecorporeexiensnovissimumnecessarium
communionisviaticumexpetit nonei denegeturQuodsi in desperationepositus
postperceptamcommunioneminterumsanusfueritfactustantumorationisparticeps
sit namnonaccipietsacramentumdonecconstitutumpoenitentiaeimpleattempus
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importanteparaa históriadessaregrade fé naPenínsulaeatéparaa da for

maçãoda suaformaactual
Osdocumentossobrea confirmaçãoe a penitêncianãodevemseresque

cidospelosinvestigadoresdessaspraxeslitúrgicas tão cheiasde sienificado
teológico

Iimborapois nãopossamosafirmarquesejaa teologiaa razãoprincipal
da olóriade S Martinhoé-nosgratoreconhecerquetambémsobesteaspecto
a suaobrateminteressee se impõeà consideraçãodosestudiosos

Seminárioda Luz 10-X-1950
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queaoCongressoenviouàsualh'xnn
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Subsídios e achegas para o Estudo Filológico

de dois Vocábulos da oponímia portugóuesa

MDume e Panoias

porMANUELDEBOAVENTURA

Não me foi possíveldescortinarda importânciaque poderiater a
vila luso-romanaDUMIO nossubúrbiosda capitalsuevaquandoS Mar
tinho aportoua estaparte da Penínsulae aqui ergueuo mosteiro que
dedicouao seuconterrâneoe homónimo S Martinho bispo de Tours

Possivelmentesimplesgranja casadecampoou quintadeutilidade
agricolapostadaà orla da floresta a dumo quecircundavaa urbe

Da hipotéticaraiz celta dum que designaplaino terra baixa
aocontráriodeoutra raizcéltica dunn quesignificaelevaçãoaltura
duna medãode areia saiu por certo o vocábulolatino dumus-i
sarça espinheiromatade espinho quesedocumentacomesteversode
Virgílio

Sylva fuit late dumis atqueilice nigra Eneiada 1-9
A Dumio luso-romanaseria pois o pequenoagregadourbano ou

propriedaderústica junto da floresta ou dentro dela
Na Prosódia»rde Bento Pereira relacionadoe aparentadocom

dumus encontramosmais
Dumerum bosque áspero dumosus coisa de brenha

dumeo e dumesco fazer-sebrenhaou espinhal e o verbodumo
as-avi-atum plantar encherde mato

No Elucidário de Viterbo há referênciasa Dume sob os voc
Abade-bispoBispo-palatino Concilio Columelo Familia servorum
Monge Prestamoetc mas nada elucida acercada origemetimológica
Nosdicionárioscontemporâneosaparentadomorfológicamenteaparece
duma assembleiaparlamento e palmeirado Egito dumo árvore
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deS Tomé E um adjectivo dumicolo que vive nasmatas sarças
ou bosquedose derivado latim dumus brenha e colere habitar

Muito respeitávelestaopiniãodo escritore arqueólogodoutor Ma
nuel Monteiro A vila luso-romanaficavano sopédo CastrumMaxi
mus hoje MontedeCastro Ora o castroeradum esócomesteapela
tivo devia ser conhecidopelos suevos daí Vila-Dum e consequente
mente Dume

PANOIAS Há várias localidadesno país com estadesignação
alémda freguesiadascercaniasde Braga limítrofe de Dume Uma é na
Beira a 6 quilómetrosdaGuarda outrano Alentejo concelhodeOurique

Tanto Viterbo como Pinho Leal falam da Terra de Panoias na
provinciade Entre-Douro-e-Minhoe numa cidadeantiquíssimada Lusi
tânia nasproximidadesde Vila-real e fundadapelosceltas

Nos fragmentossic do concílio lucense fala-seduma povoação
denominada PANÓNIAS pertencente à Sé de Braga

É PinhoLealquedáa informaçãoeacrescentaIgnora-sequenome
teveestapovoaçãoantesda invasãoromana o dePanóniasque o povo
corrompeuem Panoias é latino

Panoia ou panaia é o nomede uma gramíneasemelhanteà aveia
susceptívelde serfarinada dápão

A Panóniadanuvianaé terrafértil comoférteissãotodasasPanoias
lusas inscritase descritasno Portugal Antigo e Moderno

É certo que da freguesiade Panoiasnão sefala ainda a quando
dademarcaçãodosterritóriosdobispadodeDume em911 nemtãopouco
nas Inquirições de 1258 ordenadaspor Afonso terceiro Quer dizer
o aglomeradohumanonão existiapor aquelestempos

Mas issonão invalida que determinadaclareira no coraçãoda bre
nha a curta distânciado mosteiro fosseaproveitadapara sementeirasde
pãoe horta ou ainda parapastiodegados

Afigura-se-meaceitávelqueS Martinho ou algumdosAbadesseus
sucessoresao verificar a fertilidade do terrenoe em homenagemà sua
províncianatal chamasseà tomadiaagricultada a agra ou campode
Panónias Mais tarde o povo pela lei do menor esforçoviria a chamar
Panoiasà aldeiaali fundada

É umahipótese osMestressepronunciarão



 

LV'organisation eceléstastique du Royaume

sueve au temps de Saint Martin

peloCÓNEGODOUTORPIERREDAVID
ProfessordaUniversidadedeCoimbra

L'absencede documentssur l'organisationpolitiquedu royaumesuôve
nepermetpasdesavoirsi plusieursroisont régnéenmêmetempsdansdiffé

lventesvillescommeil arrivait parexempledanslaFrancemérovingiennemais
VPunitédu royaumen'ensubsistaitpasmoinsC'estV'oreanisationecelésiastique
qui estla preuveet lecadredecetteunité

Nousignoronsaussià quelledateleroyaumesuêves'étenditsurunepartie
importantede la provincede Lusitanieau suddu Douro comprenantalors
lesévêchésdeCoimbraLamegoViseuet Idanha Entoutceasil estcertainque
la divisionpolíitiquerompit le cadretraditionneldesanciennesprovinceshis
pano-romainesc'estseulementversle milieudu VIIº siêcleplusd'un demi
siêcleaprêsla destructiondu royauwnesuêvequele métropolitaindeLusitanie
vamenasoussonautoritélesévêchéssituésentreDouroet Tage on peutse
demandersi cene fut passeulementeau VIIº siêelequelecadredesanciennes
provincescivilesfut définitivementadoptécommecadredesdivisionsecelé
siastiques

Nombredesévêchés

Au premierconceilede Braga561 noustrouvonsautourdu métropo
litain Lucretiusde Braga six évêquesdesdiocêsesordinaireset un septiême
quiestV'évêquedela coloniebretonneencoreorganiséeselonlesformespopres
àV'EgliseceltiqueSi on serappellequeVévêché-monastêredeDumeprésente
lui aussiuncaractêretrêsparticulieretn'estpasinstallédansunedesanciennes

Publica-seo resumoenãoacomunicaçãodadoqueo ilustreAutorfaleceu
semno-laterenviado
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citéshispano-romaineson pourracroirequeceinquévêchésseulementsix aveec
la métropolecorrespondaientaux anciennescités maisnousne sommespassúrsquetouslesévêquesdu royaumesuêveaientassisteà cepremierconcile

Ondoit pourtanttenir pourcertainquedenouveauxévêchésfurenteréés
dansVintervalledetempsquiséparele premierconciledusecond572 Cette
augmentationdu nombredessiêgesépiscopauxestcertainementdueà V'initia
tive de Martin lui-mêmeaprês

cinqnouveauxdiocêsespurentêtreeréésalors Nouspensons
qu'Idanhafut alorsdetachédeCoimbraet LamegodeViseu l'anciendiocêse
métropolitainde Bragaparaitavoirétédiviséen trois unsiêgeépiscopal

quesupposerde
droitleaond'hypothêsetitreAÀroileaveeententeunenaturellementeexcelure
sansmetropolitainediegnitélaàélevationson

fut
erééa MagnetumMeinedo ct peuaprêstransféréauPorto V'autresiêgeépis
copaldétachéde BragaestprobablementTuyv cettehipothêseest fondéesur
Videntitéd'organisationentrecestroisdiocõsesnettementplusdéveloppésquelesautres Tlestprobablequelesiêged'Orensea étéaumêmemomentdétaché
deceluid'Astorgadont l'antiquitéestbienétablie

IT Formationdu concilivumou synodede Lmeo

La reorganisationde l'episcopatdansle royaumesuêven'a pasentrainé
la formationd'unenouvellemétropole seulV'evêquedeBragapossêdelespré
rogativesdu métropolitainjamaisle titre demétropolen'estdonnéà Liugoni
celuide métropolitainà sonévêqueMaislesévêchéssontrépartisen deux
groupesCoimbraIdanhaViseu LamegoPortoet Dumerestentsousl'auto
rité immediatede Braca Vévêquede Lugoest le chefd'un secondgroupe
appeléconciliumou synodusqui comprendTuyvOrenseAstorga Iria Lugo
et VPllglisedesBretons Lugon'a jamaisétéunemétropoleausenscanonique
du mot la noticequi selit en têtedu pretendueoncilede Liugodanslequel
nousavonsreconnula listedesparoissesdu royvaumesuêveParochiale nºest
pasauthentique

IIl Organisationparoissiale

Onsait qu'il y a lieu dedistinguer parmileséglisesdiocésainescelles
qui sontdevéritablesparoisseset cellebeaucoupplusnombreusesqui sontdes
églisesdedomainesou desbasiliquesdédiéesaux martyrs Leséglisespropre
menteparoissialesformentle véritablecadredeV'administrationdiocésaineet
sontuneexpansiondu siêgecathédral



 

L'ORGANISATIONECCLESIASTIQUEDUROYAUMESUÉVE

LeParochialtransmissousle nomerronédeconciledeLugo nousdonne
la listedesparoissesdechacundesdiocêsesrelevantdela méttropoledeBraga
Nousy constatonsunedifférenceconsidérableselonlesdiocêsesIdanhaa seu
lementtroiscentresparoissiauxet Coimbreseulementsix Lamegoena six el
Viseuneuf

Maisquandnousarvivonsau groupeBraga Porto Tuy noustrou
vonsune organisationparoissialebeaucoupplusdéveloppéecomparableà la
situationdesévêchésfraneslesmieuxorganiséscommeTourset Reims trente
paroissespourBraga vingt-cingpourPorto dix-septpourTuy Il paraítévi
dentquecestrois diocêsessontceuxqui ont bénéficiéle plusdirectementde
VaetivitédeSaintMartin

Astorgaa dix paroissesparmilesquellesontrouvelenomdeLéon Orense
à lemêmenombre il fautsignalerqueplusieursdecesparoissessontdésignés
nonpar un toponymedésiegnantunelocalitémaispar unnomqui estceluide
groupesethniquescequi permetdecroireque1'organisationsocialeaunord
du MinhoestrestécbeaucoupplusarehaíqueIria comptehuit paroissesdont
sixportentdesnomsdegroupesethniquespourLugola listeoriginalenecom
prendquequatrenomsdontdeuxsontceuxdegroupesethniques

VenesontpasseulementlesconciledeBraga lescollectionscanoniques
etmonastiquesduesà SaintMartin sontraité desDe correctionerusticorum
qui permetd'apprécier1V'activitédu grandmétropolitedeBraga la listemême
desparoissesnousdonneuneidéeprécisedu zêleorganisateurqu'il déploya
danssaprovineeet principalementdanslesterritoiresdeBragadePortoetde
Tuy danslesquelscezêleput sedévelopperplusefficacement



 

5 Martinho na formação do Sentimento

Nacional
º

PeloDr ALBERTOFEIO
DireetordaBibliotecaeArquivodeBrago

O Entre Douroe Minhoconstituinusobo domínioromanoumacerta
unidadesocial OspopuliBracaricompreendiamagrupamentosétnicosmenores
ascivitatese comestasseorganizouo ConventusBracaraugustanusAlargado
na suainfluênciaveioà formarna cireunseriçãoadministrativade Caracala
a Provínciada Gallaeciacoma capitalemBraga Naturalé ver nesteagru
pamentode certa autonomiaum indício da geraçãodumaindividualidade
própria

Prêgadoo cristianismona Penínsulajá no IV séculoestáorganizadaa
EcclesiabracarensePor estetempoa Tgrejacatólicatinhacomoregraesta
belecerna metrópolecivil a metrópoleeclesiásticaPaternoprimeiroBispoque
a históriaregistaemBraga deveriasertambémummetropolitaporqueassim
odispunhaocânonTX doConcíliodeAntioquiade341 Seussucessoresoeram
decertezaO idealevangélicoservidopor umquadroespiscopaldeescolera
propagadointensamentecriandoassimumparticularismoespiritualqueman
tinha a individualidadeinteramnensecimentando-aemlacosde fraternidade
quenãoforamdestruídosna dissoluçãodo mundoantigo

Nomeiodobarbarismoa Igrejacontinuoua unir osentimentodoshomens
A primeiraconversãodossuevose o sSeuregressoà lereja Católicasão

obradosBisposdeBraga NestaobrasedestacaograndeS MartinhoDumiense
Porsuaprôgaçãoe apostoladoa regiãodeEntre Douroe Minhoatinge

a maisdesenvolvidareligiosidadede todoo noroestepeninsularcomomostra
o ParoquialSuevorestituídoaoseuvalorhistóricopelaesclarecidae notável
eríticado SenhorProf PierreDavid

Publica-seo resumoporqueo ilustreÁutor faleceusemhaverentregueacomunicaçãoinextenso

YÉ



 

MARECHALANTONIOOSCARFRAGOSOCARMONA
entãoPresidentedaRepúblicaPortuguesa

ePresidentedaComissãodeHonraNacionaldoCongresso



 



 

s MARTINHONAFORMAÇÃODOSENTIMENTONACIONAL

Ao ladodasparóquiasdeviamser tambémnumerososoutroscentrosde
ceulto as TegrejasPrivadas partícipesda fraternidadecristã

Os usospolíticosgermânicoscontráriosao unitarismopor umlado e
poroutroo zeloapostólicodeS Martinholevaramà divisãodaProvínciaem
doissínodosficandoo de Bragacomasdiocesesda futura terra portuguesa
Estadescentralizaçãoeclesiásticaobedecendotalveza umatendênciapolítica
deulugar a queS Martinho comometropolitapudesseserum centromais
activoda uniãodossufragâneosin unitatemfider

Ohomemda idade-médiafoi ehamadoo homemsentimentalPelosenti
mentose formamasnacionalidadesNasceupelacomunhãode ideiasde inte
ressese deaspivaçõescomodisseFusteldeCoulangesSãorealidadesdefeição
psicológicacomotraduziuo Prof DamiãoPeres

O homemde EntreDouroe

a constituira nacionalidade
5 Martinhode Dumepelasuaextraordináriaacçãopastoralcontribuiu

largamenteparaa formaçãodaunidadeespivitualdopovoportucalense

levardehaviaoque
psicológicaunidadeacriouFédaunidadeacomereligiososentimentopelo

dominadofoiPortugaldecriadorMinho



 

El Testamento de San Martin de Dumio

peloProfDoutorALFONSOGARCIAGALLO
CatedráticodelaUniversidaddeMadrid

El estudiodel testamentoen Espafiaen lostiemposquecorrendesdeel
establecimientodelospueblosgermánicosen ellahastala invasióndelosára
besse ha reducidocasisiempreal análisisde lostextoslegalesreferentesa
estainstitución RecientementeelProfesorMerêaconsuhabitualagudeza
y ceríticahaextendidosuexamena lasFórmulaso modelosqueparala redac
ciónde lostestamentosfuerontenidasencuentaenaquellaépocay al testa
mentodelobispoVicentedeHuescadelafio576queexcepeionalmentehaIlegado
a nosotros La escasezdefuentesparael conocimientodela épocavisigoda
sin embargohaceimposibleen la mayoríade los casosllegara conelusiones
seguras

1 Sobreel testamentoromano-visigodovid M CONTRATBreviarium
AlaricianumRômischesRechtimfrânkischenReichin systematischerDanrstellung
Leipzig1903360-422DieEntstehungdeswestgotischenGaius Amsterdam1905
412-48DerwestgothischePaulusAmsterdam1907191-97200-202 G G ARCHI
L'EpitomeGai Studiosul tardoDiritto romanoin OcceidentiMilan 1937253-815

El testamentotal comoaparecereguladoporlasleyesvisigodashasidoestu
diadopor F DAHN WestgothischeStudienEntstehungsgeschichtePrivatrecht
StrafrechtCivil-undStraf-ProcessundGesammbkritikderLexVisigothorumWirz
burg 1875137-89 K ZEUMER Historiade la legislaciónvisigodaTrad
delalemánporC CLAVIERIABarcelona1944passim F SOHUPFER7l Di
ritto privatodeipopoligermaniciconspecialeriguardoall ITtaliaIV Roma1909
186y sigts S MINGUIJÓNHistoriadelDerechoespaíolCuadernoVII Zara
goza1924111-20 M TORRESLÓPEZ El Derechoprivadopenaly procesal
enHistoriadeEspaíiadirigidaporR MENÉNDEZPIDAL II Espaíiavisigoda
414-711deJ C Madrid1940248 G VISMARA La successionevolontaria
nelleleggibarbaricheenStudiin onoredi ArrigoSolmi11TMilán1941

OC M P MERÊA Sobreo testumentohispâniconoséculoVI enAnuario
deHistoriadelDerechoespaiíiolXVT 194586-99ó ensusEstudosdeDireitovisi
góticoCoimbra1948105-19



 

ELTESTAMENTODESANMARTINDI DUMIO

Imexplicablementelos investigadoresno han tenido en cuentaen sus
trabajosciertasreferenciasal testamentode SanMartín deDumio queapa
recenenundecretopromulgadoporel ConcilioX deToledoqueaportandatos
de gran valor parael estudiode la institución Creo por ello de interésel
estudiodeestetextoy sucontrasteconlo quesabemosporotrasfuentes

Bl ConcilioX deToledocelebradoenel afio656 ademásdepromulgar
varioscánonesdecaráceterdisciplinariotuvoocasióncomoessabidodeinter
venirpor víajudicial endoscasosreferentesambosa la metrópolideBraga
l decretodietadoporel Conciliosobreelsegundodeellosúnicoqueaquiinte
resa fechadoel día 1 dediciembredel afiocitado nosinformadequeel
vir inlusterWambaennombredelrey Recesvintopresentóal Conciliolostes
tamentosde SanMartín y de Recemiroo Ricimiro quehabíansidoobispos
de la sedede Dumio Del testamentode SanMartín solonosdiceel decreto
mencionadoqueenél el testadorencomendóal reyy sussucesoresquecuidasen
desu eumplimientoDel testamentode Recemiropor el contrarioseindica
conciertodetallesucontenidoel importeíntegrodelostributosy dela venta
delosfrutosdeberíaentregsarseanualmentea lospobres igualmentesedaban
a éstostodaslascosasqueposeíala iglesiadeDumioen el tiempoen queel
testadorfué ordenadoy lasqueseadquirierondurantesu vida mediantesu
propiaindustriao el trabajode lossiervosdeaquellavendiendoalgunaspara
repartirsuprecio y finalmenteconcedíala libertada grannúmerodesiervos
de la iglesiacincuentao quinientossegúnloscódices Ante la quejade la
IelesiadeDumioel Conciliodeclaróirrito el testamentoy nuloeneuantoper
Judicaseaaquella

El textodeunoy otrotestamentopordesgracianohallegadoa nosotros
Lasreferenciasdel decretodel Conciliocomoseha visto si permitenconocer
en suslíneasgeneralesla última voluntaddel obispoRecemiroapenasnos
dicennadasobrela deSanMartín Y sin embargoparecequeel testamento
deesteúltimo jugó un papelde ciertaimportanciaen la resolucióndel caso
planteadopor el del primero Estosedesprendedel hechodesupresentación
anteel Concilioen656 al cabodetreseuartosdesiglodela muertedel testa
dor puesnocabepensarqueenestemomentopudiesetratarsedesuejecución

El decretodelConciliofaltaenalgunoscódicesSeencuentraenlasedi
cionesdela Hispanaal finaldelasactasdelConcilioX deToledoVid la edición
deF A GONZÁLEZCollectiocanonumEcclesiaeHispanaeI Madrid1808repro
ducidaenMIGNE PatrologialatinoaLXXXIV 91-848y porT TEJADAY RA
MIRO Coleccióndecúnonesdela Iglesiaespaíiolay deAméricapublicadaenlatín
y traducidaalcastellanoconnotaseilustracionesTI Madrid1850420-21Lorepro
ducetambiénel P E PLÓREZEspaíiaSagradaX'VTITMadrid1764304-6
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o dediscutirsuvalidez El testamentodeSanMartínhubodepresentarseante
el Conciliosin dudaalgunaporqueenél seestablecíaunasituacióndehecho
oderechoquecondicionabalasdisposicionesdeltestamentodeRecemiroEn el
deeretodelConciliosin embareonoaparececualpudieseserla relaciónentre
ambosdocumentos

Ocupémonosenprimerlugar del testamentodeSanMartín El decreto
delConciliodestacasólodoshechosla construccióndelmonasteriodeDumio
por SanMartín y queel testamentosepresentóal Conciliopor el rey porqueelSantohabíadispuestoqueel citadotestamentofuesecumplidoporlosmonar
cassucesoresLosredactoresdel decretono ereyeronoportunodestacarnin
gunaotra cireunstanciaNo parecequeatribuyesenal hechode la fundación
delmonasterioporSanMartínun valorespecialporquelo mencionamsimplementedepasadaqui etDwumiensemonasteriumvisusestconstruxisseEncam
bio lo quesubrayanlosPadresdelConcilioesqueel testamentolesfuéenviado
porel rey porquea éstehabíaencargadoel Santosu eumplimiento

Estonosplanteaun problemadifícil de resolver El de determinarelcarácterdela intervenciónrealenestecaso Esevidentequeel príneipetenía
el testamentoensupoderporquehabíadecuidardesuejecuciónéstolo dice
el decretosin dejar lugara dudas Tal cireunstanciaeracontrariaa la legislaciónvisigodaqueexpresamentedisponíaqueel testamentodebíaguardarloel herederomásfavorecido puesapartedequeno parecepresumiblequeSanMartíntransmitiesela mayorpartedesusbienesal rey a éstesele consi
deracomomeroencargadodeleumplimientoIgualmenteeracontrariaal Dere
cho romanoqueordenabaseguardasenlos testamentosy demásescrituras
publicadasantela euriao asamblealocalen estamismabajopenadº nuli
dadº Nosencontramosaqui puesanteunaespecialidadnosabemossi más
o menosgeneralde la costumbrejurídica en territorio suevocuandomenos

t

L iud V 5,10ant Cui debeanttestamentavelscriptureconmendaite
restitui Testamentumabeo cui fuerit conmendatumposteaquamhocamntetestes
publicaveritsicutestin legibusconstitutumilli quimaiorempartemdeeodemtes
tamentoestconsecutuvrusreddaturheredi

C Th IV 4 4 Br Th IV 4 4 e intenpr Testamentaomniumcete
raquequaeapudofficiumcensualepublicarisolentin eodemreserenturnecusquampermittaturfieri ulla translatioMosnamqueretinendusestfidelissimevetustatis
quemsi quisin hacurbevolueritinmutareirritammortuorumviderifacietvoluntatem InterpretatioTestamentaomniavel reliquasscripturasapudcensalesinurbemRomamvoluitpublicarihocestut in reliquisregionibusapudcuriaeviros
testamentavelquaecumquescripturaeactisfirmarisolentgestorumallegationemu
niantur Si veromortuorumvoluntatesactisreserataenonfuerint nihilvalebunt
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Y noshallamostambiénenpresenciadeunaespeciedeejecutortestamentario
nombradopor el testadorº

Estepresuntoejecutor caso deserlo el másantiguoconocidoen Es
pafia aparececonuncarácterdiferentedelquesuelepresentarentiempos
posterioresNo esun intermediariodela transmisióndelosbienesheredi
tarios esdecir umapersonaquerecibeéstosy comotitular de los mismos
eumpleensupropionombrelosdeseosdeldifunto5 La funcióndelejecutor
enestecasoseagotaal llevara cabola transmisióndelosbienes lo queno
ocurreenelcasocomentadodondetodavíaa lossetentay seisafiosdela muerte
deSanMartín el reysigueactuandoparacumplirel testamento

El príncipeno poseelosbieneshereditariosni enel decretodelConcilio
sealudea un derechorealsobreellos Hablael decretoencambiodehaber
recibidoaqueldel Santouna commendatioparael plenocumplimientode lo
dispuestoen el testamentoad complementumejusipsiustestamenticonsti
tutio Si acasoel verhbocommendarereferidoa lascosasencomendadassupone
endocumentosdeépocamastardíala existenciade un derechoreal deleje
eutor º lo quetampocoestáclaro enel testamentodeSanMartíntal
derechono aparecelo queseencomiendanosonlosbienesdela herenciani
siquierael documentomismosinoel eumplimientode lasdisposicionestesta
mentariasLa commendatiodel testamentono suponeen estecasosu mera
eustodiaº sinoun derechoy unaobligaciónporpartedelcommendatarius
de perfeceionatload complementum

Commendarefuéusadoenla épocaclásicaenla acepeióndeencomendar
u ordenarla realizacióndeun acto conun sentidoimperativo detal manera
queel empleode la formacommendoen una disposiciónde última voluntad
hacianulo el estabelecimientode un fideicomisopor carecertal palabradel
sentidoderuegoconsubstancialdeeste Perotambiénseusócommendare

ConcilioX deToledodecretoúltimo decreveratSan Martin ut succe
dentibusper ordinemregibusad complementumejusipsiustestamenticonstitutio
commendatamaneret

O M P MERÊEASobreasorigensdoexecutortestamentarioenAnaisda
AcademiaPortuguesadaHistóriaII Lisboa194013-382EnsusEstudos117observa
queelejecutorsoloaparececlaramenteenelsigloVII yaunentoncesenlasdonaciones

Of en estesentidoMEREA Sobreas origensdo executortestamen
tario17

Asi lo afirmaMERÊA Sóôbreasorigensdoexecutortestamentario17
conreferenciaa losdocumentoscitadosenla nota14 Noveoenestosningúndere
chorealatribuibleal comendatario

ComoocurreenL iud V 5 10ant Vid el textoenlanota4
Dig XXXII 1182UlpianoSi itaquisseripseritillum tibicommendo

DivusPiusrescripsitfideicommissumnondeberialiudestenimpersonamcommen
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en la épocapostelásicay a raiz de las invasionescuandomenosen Espaía
paradesienarel actodecolocarunacosaendepósitoobajola ceustodiadeuna
personaCommendatiopodíaser tanto la situaciónen queseencontrabala
cosapuestaendepósitoº comola relaciónexistenteentredospersonasuna
de lascualessehallababajola proteceióndela otra Laprimitiva acepcióndecommendarecomoencargoderealizarunactonoseperdióenel trans
ceursodel tiempoy todavíaen lossiglosX y XI personasqueno halbíandis
puestopor escritodesusbienescommendabanta otrasquelostransmitiesen
a quienesaquellasdecidían

dare aliud voluntatemsuamfideicommittentisheredibusinsinuare EmDig
XXXIV 1 5 Modestinola palabracommendoseempleaenuntestamentoensentido
imperativocomoiussio BreviarioPauloIV 1 6 Fideicommiterehis verbis
possumusrogo peto volo mandodeprecorcupioifniungoDesideroquoqueet
imperoverbautilefaciuntfideicommissumRelinquoveroetcommendonullamfidei
commisipariuntactionemInterpretatio Si quandofideicommissumrelinquitur
precativisverbisrelinquipotestut rogetquis iniungatpetatsperetut id quodfideisuaecommissumest adeumquemtestadorvoluitsicutiniunxitita faciatpervenireNamsi dicatquis dimittohocilli velcommendoquiaverbadirectasumtfideicommissilocumhaberenonpossunt MERBA Novosestudos111n 8 supone
queeltextode

palabra
commendoqueconsiderasinónimademandarecuyosentidooriginarioesconfiar
Observesesinembangoqueenla interpretatiodePaulohadesapavecidola palabra
mandoqueseencontrabaenel textoy

solalaanoperoUlpianodetextoelantesVidcommendotibiillum
fraselaaoriginariamentereferíaseinterpolacionessufrióquePaulo

queseinsisteenla ineficaciadecommendo
a efectosdeestablecerun fideicomiso

C vonSOHWERINNotassobrela historiadelDerechoespaiolmas
aniiguoenAnuariodeHistoriadelDerechoespaholI 192437-38 Vid las refe
renciasde C ZEUMER LegesVisigothorumHannover-Leipzig1902504s v
conmendareen MonumentaGermaniaeHistoricaLegumI1 Vid tambienel texto
reproducidoenlanota20

Laideadeprotecciónqueencierracommendareaparecemanifiestacuando
serefierea laspersonasAsí enC Eurico310y L iud V 3 1ant BuccellariussiveroaliumpatronumelegerithabeatlicentiamcuisevolueritcommendareL iud
V 3 4 ant quicumquepatronumsuumreliqueritet adaliumsefortecontulerit
ille cuiseconmendaveritdetei terram L iud V,1,4 ant Heredesepiscopiseu
aliorumclericorumqui filiossuosin obsequiumecclesieconmendaveritet terrasvel
aliquidex munificentiaecclesiepossederint

982 LoivãoPortugaliaeMonumentaHistoricaDiplomataet Chartae
Lisboa1867núm 136pág 88 Non estenimdubiumsetmultismanetnotumeoquodfuit SuarioSandinizabsquefiliis legitimisetdumvenitadoraexitussui
adcomendavitsuacausaet suashereditatesadsuoiermanoFredenandoSandiniz
quemisissetsuacausaprosuaanimain monasteriisin ecclesiisin pauperibusvel
in captivisut cunctasuacausapersuamanusfuissetdistributa IdeoegoFrede
nandoadvicempersoneiermanimeiSuariiadimplendoilliusvolumptatemvelpeti



 

ELTESTAMENTODBSANMARTINDBDUMIO

No eséstesin duda el sentidoquecommendaretieneen el decretodel
Conciliotoledanoquehacereferenciaal testamentodeSanMartín Habíaen
estecasoun testamentoconun contenidopuessehabladela testamenticons
titutio Hemosvistola improbabilidaddequela misióndel rey fuesetan solo
la dedistribuiry transmitirlosbienesdela herenciapuesapartedenoserpre
cisala intervenciónde un mediadorenel Derechoromanoni enla legislación
visigodaal cabodesetentay seisafiosdemuertoel testadorsemejantetarea
debíaestarplenamentecumplida El encomendara losdistintosreyesquesuce
diesenenel tronoeleumplimientodel testamentosuponeatribuirlesunamisión
permanenteque excededel simplerepartoo entregade unosbienes Esta
misióndebióser sinduda ladevelarparaquenosealteraselasituacióncreada
por el testamentoDeestaformaselograbala perfeceióno complementumde
las disposicionestestamentarias

Losreyesvisigodosfueronportanto nosoloejecutoresdela últimavolun
tad de San Martín ellos a no duarlo euidaronde quese cumpliesea su
muerte sinoguardadoresde la mismaen tiemposposterioresLo queno
nosdiceel decretodel Concilioni podemosaveriguarpor otro conductoes
ceualpudoser la figura jurídica a queseadaptóestasituación El P Flórez
supusoqueel príncipeteníalosderechosinherentesal patronatoregiosobre
el monasterioy deelloindujoqueel monarcasuevotomóporsucuentao tuvo
ciertaintervenciónen la edificacióndel mismo Perotal hipotesiscarece
defundamentoNingúndatoexisteacercade unasupuestaintervenciónreal
en la erecceióndelcenobiode Dumioy el propiodecretodel Concilioatribuye
la construceióndeéstesoloa SanMartín La intervencióndel rey y estoes
lo quedestacael decretocitadonaciódel testamentodelSanto Noconociendo
el contenidode ésteesinútil esforzarsepor determinarla naturalezade tal
intervenciónLosConciliosde la épocaenumeranlosderechosquesobrelas
iglesiastienensusfundadoresy los herederosde éstos6 perosu funda
mentocomoacabamosdever esdistintoqueel delosreyesvisigodossobrela

tionemhancscripturafacereelegiut ipsasvillasiamdictaspostpartemonasterii
iamdicti 1018CoimbraPMH DCHnúm234pág 145 Dedit FroilaGun
desalvizvillasethereditatesadmonasteriumVaccarizecomendabiteaadcometissam
TutadomnautpermanumiussionissueaffirmassetipsasvillasadipsumlocumTta
factumest ObindeegoTutadomnaetdevoteoffferoet concedoadipsumlocumvel
abbati ipsasvillasquefueruntdeipsocongermanonostrodomniFrolanipropterremediumanimemeesicutcomendabatundmercedemcopiosamanteDominumacci
piat AmbosdocumentossoncitadosporMEREA Sóôbreasorigensdoexecutor
testamentario17n 4

FLÓREZ EspaíaSagradaXVITI 28
Vid p ej ConcilioIX deToledoce 1y 2 PL LXXXIV433-85
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Teglesiade Dumio Posiblementeexistíaentreéstav aquellosunarelaciónde
commendatioo patrocinioquesuponíaparalos revesla defensioy tuiítiode
la mencionadaIelesia

Peronoolvidemosqueestasituacióndetutelaenquela iglesiadeDumio
seencuentrabajo losreyesquesiglosmásadelanteveremosreproducidabajo
la figurajurídicadeencomiendadeiglesiasy monasteriosnacedela voluntad
deun testadorquequiereaseguarenel transcursodel tiempoel cumplimiento
de susdisposicionesEjecucióntestamentariay encomiendaaparecenindiso
lublementeunidasenel testamentodeSanMartín Y lasfacultadesatribuídas
al ejecutory encomenderonosebasanenun derechorealsobrelosbienesde
la herenciasinoenla atribucióndeunagestiónpersonalpor elpropiotestador
Gestiónquerecuerdaaunqueen estacasoseapor imperativodela ley canó
nica la queendeterminadasocasionesun obispohaderealizarparaadminis
trar losbienesde unadiécesisvecinavacante7 Así tambiénensiglospos
terioresceuandounapersonaenel momentodesu muerteencomiendea otra
la distribuicióndesusbieneséstanoactuaráennombrepropiosinocomorepre
sentantein vice deaquéllaº La ejecucióntestamentariapuedeconceluirse
noapareceenla Penínsulabajolamismaformaqueenlospaísesdondedomina
el Derechogermániconi enlazatampococonel fideicomisoromano Supone
porel contrariola fusióndeloselementosjurídicosdiferentes unarepresen
taciónpostmortemy unaceuratelahereditatisAÀesteresultadosehabríallegado
sobreunabaseinstitucionalromanapor el influjo canónicoal tratar dease
gurar el eumplimientoperpetuode lostestamentosotorgadosen beneficiode
la Teglesia

Liadefensadelosinteresesdela IglesiadeDumiola llevóacaboenefecto
el rey Recesvintoanteel décimoConciliodeToledoenel afio656al presentar
anteél junto conel testamentodeSanMartín el delobispoRecemiroSi este
último fué impugnadoen primerlugarpor la propiaLglesiaDumienseo por
el rey lo quenoaparececlaroenel decretodelConcilio nohaceal caso
puesfué el monarcaquiensometióambosa la consideraciónde losPadres
El testamentodeRecemiro diceel decreto estabelecíacondicionesdistintas

iComocommendatiosecalificael cuidadoquehadetenerdeunaiglesia
y desusbienesel obispodeunadiécesisvecinacuandomuereel titulardeaquella
Conciliode Valenciac 2 secundumRegiensisSinodic 6 constitutaepiscopo
a corporerecedenteviciniorilli accedatepiscopusqui exmoreexequiiscelebratis
statimecclesiaeipsiuscuramdistrictissimegerat c 4 Illud etiamprovidocon
siliodecernentesut quiasaepesanctorumantistitumperabsentiamcommendatoris
episcopiexequiaedifferanturita ut venerandapontificismembradumtardiusfune
rantur injuriaeomninosubjaceant

Vid losdocumentosreproducidosenla nota14
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delasdel deSanMartín Concretamentequesindejarnadaparael sos
tenimientodela Ielesiahabíadispuestoquesediesena lospobresla totalidad
delostributosy el importede losfrutosdecadaafio y todaslascosasdesti
nadasal usodela Iglesiay quepertenecíana éstacuandoseordenóasícomo
lo queél adquirióconel trabajodelossiervosy siervasde la Iolesia quese
vendiesenotrascosaspor un precioínfimo concedióla libertada masdecin
euentasiervosdela Iglesiala cifra dequinientosquedanotroscódicesparece
excesivay dió otrossiervosa estoslibertos sin compensara la Iglesiasu
importe Todoello sin quehubieseunanecesidadapremiantede socorrera
lospobres

Evidentementelas cláusulasdel testamentode Recemiroviolabanlas
prescripeionesdel Derechocanónicorecibidasen Espafiay sin

él en su coleceiónAl obispose
reconociael poderde distribuir las cosaseclesiásticasa los necesitadospero
haciendolocontodareverenciay temordeDiosºº puesel obispodebeser

porrecogidoscánoneslosaajustaríasener
supodeescomoquetestamentosuenMartínSanporestablecidolotambién

algunaduda

virsedelascosasdela Teglesiacomosuadministradory nocomopropietario
Delascosaseclesiasticasdebíanhacersetrespartesigualescondestinoalobispo
a losclérigosy a la fábricadela Iglesia2º Expresamenteestabadispuesto
queel obispono podríaaplicarlascosaseclesiásticasa su caprichoni distri
buir ensutotalidadlosréditosdela Iglesiao losfrutosdesuscamposdema
neraquesufriesendetrimentolosbienesde la Teglesiaº aunquesí podría

ConcilioX de Toledodecr último relato testamentocognovimus
eumdemauctoremsuumRichimirumillicdiversaeconstitutionisedidisseconditiones

ConcdeAntioquiac 25y CapitulaMartinic 16 Episcopushabeat
potestatemin rebusecclesiaeut dispensetnecessitatemhabentibusCumomnireve
rentiaet timoreDeiparticipareeumoportetquaenecessariasunt

Conc.IVdeCartagoc 31 Ut episcopusrebusecclesiaetanquamcommen
datisnontanquampropriisutatur

Conc.1deBragac 7 Item placuitut exrebusecclesiasticistresaequae
fiantwortionesid estunaepiscopialiaclericorumtertiain recuperationemvel in
luminariaecclesiaeEl PapaGelasio492-496ensuEpístolaa losobisposdeSici
lia c 29 habíadispuestoquela divisiónsehicieseencuatropartescondestinoal
obispoa losclérigosa lospobresy a la fábricadela iglesiaPeroéstonosesiguió
enEspafiadetal formaqueemelafio633elConcilioIV deToledoc 33siguehablando
delatertiadelobispo

ConcdeAntioquiac 25y CapitMartinic 16 Si autemresecclesias
ticasepiscopusin suasvoluntatesusurparevolueritet lucraecclesiaevel fructus
agrorumnoncumpresbyterorumvel diaconorumconsiliointaminaverit ut per
eoslatenterreslaedanturecclesiaehuncoportetobnoxiumesseConcilio Concilio
deAgdec 48 Quidquidepiscopusdesuopropriohabetadhaeredessuossi volue
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disponerdesusbienespropios Podíael obispomanumitira algúnsiervo
benemérito no a grannúmerodeellos y darlede losbienesde la Telesia
unapequefiacasatierrao vifia quenovaliesemásdeveintesueldos pero
no tenía facultadespara dar siervosa estoslibertos Emtodocasoel obispo
queensu testamentodispusiesedebienesde la Iglesia solopodíahacerlosi
loscompensabaconotrossuyosde igual valor ºº El obispoqueen contra
detodoestodispusiesedelascosasdesuIelesiadisponíael ConciliodeAntio
quiay repetíanlosCapitularedactadosporSanMartínde Dumio debíaser
juzeadoanteun Concilio

Contormea éstoRecesvintocomocommendatariusdela IglesiadeDumio
en virtud del testamentodeSanMartín defendiendolosinteresesdeéstaque
le habíansidoconfiadosporel Santodenuncióal ConcilioX deToledoel tes
tamentoqueRecemiroinspiradopor un indiscretocelopor los pobreshabía
dietadoenperjuíciode aquella El Conciliono tuvo dificultad en declarar
irritum un testamentoquede maneratan flagrantecontraveníaloscánones
Y de acuerdocon éstosdecretóque los bienespropiosde Recemiroque
éstehabíadadotambiéna lospobrespasasena la IglesiadeDumiohastaque
éstaseresarciesedelosdafiossufridoseumpliéndoseluegoel testamentoFinal
mentese encargóal obispode Dumio SanFructuosoelevadoa la sedede
BragaenestemismoConcilioque con facultadesdiscrecionalesrevisaselas
manumisionesefectuadasy segúnlosméritosdelos favorecidosconellas las
anulaseoconfirmase

la sedede Dumiopudodeestaformarecobrarla primitivaconstitución
quele dieraSanMartín Y el testamentodeéstesirvió setentay seisafiosdes
puésdesumuertepara facilitarla restauracióndela Iglesiadela queélhabía
sidoprimertitular

rit derelinquatquidquidverodeprovisioneecolesiaesivedeagrissivedefrugibus
sivedeoblationibusomniain jure ecclesiaereservarecensuimus

ConcdeAgdec 48Vid el textoenla nota23
ConcdeAgdec 7 Sanesi quosdeservisecclesiaebenemeritossibi

episcopuslibertatidonaveritcollatamlibertatema successoribusplacuitcustodiri
cumeoquodeismanumissorin libervtatemcontuleritquodtamenjubemusviginti
solidorumnumerummodumin terrula vineolavelhospitiolotenere quodamplius
datumfuerit postmanumissorismortemecclesiarevocabit

ConcdeAgdec 51 Si episcopusconditotestamentoaliquiddeeccle
siasticijuris proprietatelegaveritaliter nonvalebitnisi tantumde juris proprii
facultatesuppleverit El ConcdeEpaonac 13repiteel textoliteralmente

Vid.eltextoenlanota23
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Um problema de Linguísta Portuguesa

peloDr JOSEPEDROMACHADO

A extensãodo domíniocéltico na PenínsulaHispânica quandoda
épocada conquistaromana permaneceainda obscura pois as informa
çõesdos autores antigos não se apresentamclaras nem concordes
chegava-semesmoa designara massamontanhosada Penínsulapelo
nomegenéricode Celticano Pseudo Aristóteles De Mirabilibus
ó5e 87

Tal mistério estende-seao domínio idiomático Sabemosno en
tanto que os dialéctosseempregavamnesteOcidente incluída a pró
pria Lusitânia naturalmente Plínio Naturalis Historia III 13 Não
sabemosse todos eles pertenciamà mesmacamadaà mesmainvasão
poisnemsequer segundopensosepodedeterminarcomprecisãoquais
deles remontariam aqui a épocapróxima de 9oo a C data provável
emboraaproximada da chegadados primeiros povos célticos à Penín
sula para P BoschGimpera Two Celtic Wavesin Spain p 8 po
rém Íírom oooa C to the Romanoccupationof north-western Spain
Celtswere a most active elementof Spanishevolution and even later
they continuedto influence Romanprovincial culture

O reconhecimentoe a criaçãode uma Galécia pelos conquistado
res do mundo revelam a existênciaentão nos seushabitantes de ca
racterísticassuficientementepróprias para não os juntar aos da zona
quesedenominariaLusitânia

Daií uma Galécia e uma Lusitânia correndoentre elás o Douro
Plínio 06 citf IV 112 emboraa primeira só nosapareçaautónoma
nostemposdeDiocleciano284-305 quandoa Tarraconensesedividiu
emtrês Tarraconense Cartaginensee Galécia

Frise-seque em qualquer dasduas divisões Galécia e Lusitânia
andaramseparadas embora pareça fora de dúvida o fundo céltico
de ambas
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Porqueas separaram
Porquea Lusitânia seria a região dos Celtiberos ao passoque a

outra estaria povoadade Celtas
É de crer que assimfosse tal comoé de crer que existissementre

as duaszonasdiferençaslinguísticas hoje apenaspresumíveis
Com a conquista romana essesmatizes idiomáticos perderama

existência mas passarama agir como substratos impondo ao Latim
Vulgar hispânicovários caminhose estes diversos aspectos devidos
às diferentesépocasda romanizaçãonas diferentes regiões de aquém
Pirinéus aos tipos dos idiomas conquistados à quantidadede lati
nófonosque tomaramcontactocom os vencidos à classesocial desses
mesmoslatinófonos aomaior ou menorcontactocomgrandescentros
à renovaçãoda colonização

E assim se aplaude mais uma vez a tese de MenéndezPidal
Orígenesdel Espaíol p 485 segundoa qual já se verificava em

épocaromana diferenciaçõesno hispano-românicoem prejuízo da de
Wartburg Les Origines desPeuplesRomans p 193 que admite um
romançohispânicoainda relativamanteuno à roda do ano 1000

Do Latim Vulgar da Galécia provieram Português e Galego e
nestaspalavras revela-se a descrençanum dialecto galego-português
vulgar oral falado comonoutra ocasiãosehá-deprocurar provar mais
largamente

Essadiversificaçãolinguística verificar-se-ia já em temposremo
tos e seria reflexo do que os conquistadoresromanos observaram
quandodividiram a Galéciaemdois conventos o deLugo e o de Braga
separadosprecisamentepelo rio Minho

O dialecto de Entre Douro e Minho com a expansãodas armas
portuguesaspara o Sul funcionou mais tarde como sobrestratosobre
os moçarábizoscomprejuízo para estese benefícioparaa relativa uni
dadelínguística da nossaTerra

Se comoreconheceuWechssler es wire vielleicht mõóglichdie
grosse Verschiedenheit des Portugiesischenvom Spanischen einer
starken Keltischen Besiedelungzuzuschreiben Gibt es Lautgesetze
em FestrabeHermann Suchier Halle 1900 p 458 não é menosver
dadeque tal como a Venus da Epopeia quando alguém olha para as
coisasportuguesase se volta paraa língua com poucacorrupçãocrê
que é a Latina Camões Lusíadas I 33 Dizia-seisto no séculoXVI
como hoje se poderepetir com a mesmapropriedade mas todos sa
bemoscomo mesmojá nassuasfasesmais recuadaso Portuguêsmar
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cava posição especial no quadro dos idiomas românicospela mesma
aproximaçãodo Latim pelo seunotável arcaísmo

Que tal acontecesseem relaçãoao Francês por exemplo a com
prensãoseria fácil mas tal facto observa-semesmoem relação a ro
mancespeninsulares todos oriundos de um Latim Vulgar mais culto
queo difundido noutras regiõesdo Império até por ser tomado não da
boca da soldadesca mas ouvido a funcionários superiores do exér
cito e da administraçãoimperiais não falandojá nos colonosde classe
socialelevada bastantenumerososnestaregião1 não esquecerainda
que as inovaçõeslatinas na Ibéria são muito menosnumerosasque
em cadauma das outras três grandesregiõesromânicasda Europa
Itália Gália transalpinae Dácia segundoMatteoBartoli Factos carac
terísticosda Romanidadeda PenínsulaIbérica na RevistadeFilologia e
História 1 p 40

Houve portanto e segundocreio na região de Entre Douro e
Minho ou mais precisamenteno território do antigo conventobraca
rense qualquer facto que bastante contribuiu para que o respectivo
dialectoconservasseum tipo arcaizante alatinado tal factoteria lugar
depoisde as colónias hispânicasaceitaremdefinitiva e geralmenteo
sermovulgaris pouco progressivopara aqui trazido no século IL a C
Chapot Le MondeRomain 193 isto é à volta do séculoIV d C
e a entradadosMuçulmanosna Penínsulahispânica711

Quando em 550 o panónioMartinho chegouao norcesteda His
pâniaveio encontraraí dois povosentre osquaisexistiamaindavários
motivosde incompatibilidade P Miguel deOliveira História Eclesiás
tica de Portugal p 41 2.º ed ameaçadosambos pelo imperialismo
visigótico um o hispânico submetidoao outro o suévico Procurou

1 A aceitarconclusõesqueseadmitemnomeaulivroOrigensdoPortuguês
ondeseencontramalgunsdoselementosepontosdevistacitadoseexpostosneste
trabalho

2 De unmodogeneralpuedeafirmar-sequeel territorioromanoexcep
tuandoaGreciay el Orienteestabacomplectamentelatinizadohaciael sigloIV de
nuestraera GrandgentLatinVulgartradesp p 19Madrid 1928
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fundi-los o Santo metropolita numa só nação que perderiaa sua inde
pendênciaem 585 seisanosdepoisda sua morte 20-III-579

Estava o reino dos Suevos dividido eclesiâsticamenteem dois
sínodos o de Braga e o de Lugo correspondentesportanto aos con
ventosdaGalécia no primeiro encontrava-seDumede queS Martinho
foi bispo desde556 para depoistambémo ser de Braga569

Nestes cargos empreendeunotabilíssima acção cultural e com
razãoescreveuhá poucoMário Martins queele foi certamente o maior
humanista da nossa primitiva Idade-Média Pascásio Dumiensetra
dutor em Brotéria LI fasc 4 p 303 de Outubro de 1950 até porque
nele serevela tambémo quea obrade um humanistatem deeducativa
construtorae ilustradora de espíritos

O mesmoautor declaraa seguir Quase nos atreveríamosa falar
numaescolabracarensede tradutores sealgumasvezesa distânciaque
os separa no tempoe no espaçonão tornasseimprópria tal expressão
Existiu pelo menos umaincipiente escolade tradutores dumienses

Nósnãopossuimosainda e infelizmente estudossobrea influência
cultural exercidapelosantigos mosteirosdo nossoterritório nas popu
laçõessuas vizinhas e menosainda sobre o reflexo linguístico dessa
mesmainfluência as comunidadesde Dume e deBraganãoconstituem
excepçõesnesteponto

Parecenatural que aqueleescolabracarensede tradutores aoser
viço de tão notável obra de evangelizaçãoexercessesobreas popula
çõesefeitos espiritual e cultural e comestes também o linguístico
Os sacerdotese os leigosnacionaia ou estrangeiros que coadjuvavam
S Martinho na sua obra ao tomarem contactocom as populaçõesdo
sínodo bracarensea quem instruíam com toda a devoçãoo caminho
melhor modificavam-lhestalvez involuntàâriamenteas maneirasde
dizer o vacabulárioe um ou outro pormenorde estrutura morfológica
poisessaacçãotinha baseliterária 2 todossabemoscomoumainfluên
cia deste tipo é semprebemrecebidanas classesmenoscultas e como
oferecesemprecarácterconservadore depurador

t ComosesabeozeloortodoxodeToríbiodeAstorgaedeS Martinhode
Bragalevou-osàdestruiçãodaliteraturapriscilianaabundantenestasterrasdesdeo
séculoV

2 A propósitoseriaútil oestudodasinfluênciasclássicasverificáveisnas
obrasdeS MartinhocomoporexemplodoDeIra deSénecanadescriçãodasexplo
sõesviolentase desordenadasdecóleradosBárbarosCf ManuelTorreseRamón
PrietoBancesnaHistóriadeEspaíiadirigidaporMenéndezPidalIII p 332
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Tal actividade verificou-se precisamenteno século VI quando
em quasetoda a România expirava o Latim Vulgar e começavamos
romances1

E assim teríamoso Portuguêsa desenvolver-sedo Latim Vulgar
sobforte influência culta que lhe daria o carácterque ainda hoje man
tém na România e tudo devido uúnicamenteao Apostoladode S Mar
tinho de Dumenas terras do NoroestedestaPenínsula

Lisboa Outubro de 1950

8 Aunqueunafechabiendefinidanopuedamenosdeserarbitrariapode
mosfijarlaaproximadamentehaciael sigloVI o VII denuestraera El períododel
latinvulgardurapuesdesdeelafio200a deJ C hastael600d deJ C pocomás
0menos Grandgent06cit p 21 ConvémfrisarqueH F MulleremRomanic
ReviewXII p 318XV p 68admiteacontinuaçãodoLatimVulgaratéaoséculoVIII



 

San Martin y el monaquismo

peloDoutorJUSTOPÉREZDEURBEL
ProfessordaUniversidadedeMadrid

El monaquismo y la lglesia según SanMartiin

SanMartin fué antetodo el apostoldel reinosuevoel metropolitano
deBragael reorganizadordela Iglesiagalaicolusitanade la mismamanera
queSanIsidorofuéunoslustrosmástardeel metropolitanode la Bética el
reorganizadorde lasIglesiashispánicase animadordela culturaenel reino
visigododeToledo Losdosdictaroncánoneslos dospresidieronconcilios
losdosencontraronen lasasambleaseclesiásticasun instrumentoparareali
zarsu idealderenovacióny dereformalos dos finalmentefueronfundado
resdemonasteriospadresdemonjesy estimuladoresdela perfecciónmonás
tica Noobstantecuandoexaminamosla literaturacanónicay legislativade
ambosnos sorprendeen ella una diferenciaextrana Isidoroconsiderala
organizacióndela vidamonacalcomounapartedelordengeneralquequiere
estabelleceren la Iglesia y asivemosqueensusconciliosensuscánones
en suslibrosdestinadosa la formacióndel pueblocristianoconcedesiempre
un puestoimportanteal estadoreligioso SanMartin en cambio nosdeja
la impresióndeolvidarel ordende los monjesy caside desconocerleNi
enel concilioI deBragaal cualassistiócomounode sus principalesinspi
radoresni en el II quepresidióni en la seriedelos 84cánoneso capitulos
que llevan su nombrehay una solaprescripciónque serefieraal instituto
monacal

Sealudea losdevotosy feminasreligiosasconlascualesseprohibea
los clérigostodafamiliaridadCanon XXXI De devotapeccantiet quaese
maritaverit GonzalezConciliosEspaíioles1850t 1 641 CanonXXXII
Desubintroductisadoptivismulieribus só:idem640 serecuerdaunavezque
ni los clérigosni los monjespuedenvivir encompaniiademujeresadoptivas
comohacianlos priscilianistassinosolamenteconsumadreconsuhermana
consu tia o conalgunamujerunidacon ellospor lazosde parentescocer
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cano Concilio

sectadocuit anathemasit ióidem pag 610 y
finalmentese recomiendacon un accentocasi despectivoal fijar una ley
comúnen el rezode los laudesy lasvísperasqueno se

Priscillianisicutbitant
cohaipsiscumetretinentsecumfeminasadoptivasquasialiquasaliasrum

monachovelclericorumquisSiXVAnatemaBragade

confundanlas nor
masdelosmonasteriosconla reglaeclesiásticaConcilio I deBragaCanon
Nequemonasteriorumconsuetudinescum ecclesiasticaregulasintpermixtae
Jbidem pag 612

Estaabstenciónpodriaatribuirseacasoal escasodesarrollodel orden
monásticoen Galiciadurantela segundamitaddelsigloVI o bienalagrave
daddelos problemasquesuscitabael choquede lasvariascorrientesascéti
cascomplicadoconlascorruptelasdel ascetismopriscilianistaa las cuales
aludenvarioscánonesdel primerconciliode Braga Esposibletambienque
paraSanMartinno tuvieseel institutomonacaldentrode la vida socialu
Jerárquicade la Iglesiala significacíónquele concediaSanIsidoro Lo que
noesposibledudares quecuandollegóa Galiciaencontróya organizadoel
institutomonásticoqueseinteresópor el y quetrabajópor su propagacion
y perfeccionamiento

Abad fundador y legislador

SanMartinproblablementefuémongeantesdeIlegarasunuevapatria
aunqueningúntextonoslo dice y podemossuponerquedurantesu estan
ciaenOrientede la qualnos hablaGregoriodeTours visitó las celdasde
los másilustres anacoretasVenancioFortunatonos lo pinta entregadoal
estudiodela teologiay al ejerciciode la contemplación Acertais efeetiva
mentele escribecuandodecisquedespuesdelasensefianzasestóicasy peri
patéticasmehe puestoal serviciode la teologiay de la teoria peroéporqué
ohbuenpadreponesen mí lo queespropriedadtuya ya quela primerano
tienesecretosparati y la segundate esespecialmentefamiliar Lo quees
indudableesque una vezen Galicia Martinentróen el estadomonástico
antesdesubira las altasdgnidadesde la Iglesia Tal veza estoaludiaél
mismocuandodeciaen su epitafio recordandoa su patronoSanMartin de
Toursencuyaiglesiaqueriadormirel últimosuenio EngendradoenPano
nia despuésde haveratravesadolos anchosmares vine a consagrarme
a Dios oh ConfessorMartin en estetemplotuyo

Pannoniisgenitustranscedensaequoravasta
ConfessorMartinetua hacdicaturin aula
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Alli fuémonjey alli fué tambienabadantesdequeel monasteriopor
una singularexcepciónde las normasde la Iglesiade Espanadebidasin
dudaal prestigioexcepcionalde quienle regia fueseelevadoa la dignidad
episcopal Presbiteroy Abad le llamabael diáconoPascasioal dirigirle
su traduccióndelasVidasdelosPadresGriegoshechasegúnestoenlospri
merosafiosdela estanciadeSanMartinenGalicia Dorino venerabiliPatri
Martinopresbyteroet abbatiPaschasiusP L t XXII col 1025 y todavia
a mediadosdel sigloVII recordabanlos Obisposreunidosen el décimocon
cilio toledanoquefué San Martindegloriosamemória estaessuexpresión
el fundadordel Monasteriode Dumio Delatum est ad nos in conventu
sanctiConcilil testamentumgloriosaememoriaesanctiMartini ecclesiae
Dumiensisepiscopi qui et Dumiensemonasteriumvisusestconstruxisse
Concilio X Tol 1 420 Fundóel MonasterioDumiensey fundó otros
varios segúnafirmaSanIsidoroen el cálidoelogioque hizodelmisionero
danubianoen su libro de los escritoreseclesiásticosMonasteriacondidit
copiosaquepreceptapiaeinstitutionisconstituit S Isid de Scripto Eccles
cap XXXV

Laspalabrasdel ObispodeSevillasuscitanotracuestiónque debemos
estudiaraqui Fundó monasteriosdice y estableciócopiosospreceptosde
estainstituciónpiadosa Estoparecequererdecirqueal mismotiempoque
propagadorde la vida monásticaSanMartin fue legisladorde mornjesLa
palabratinstitutionispodriasignificarestatutosensefianzaformaciónperode
cualquiermaneraquelo interpretemoshabremosdeadmitirque SanMartin
legislóy legislóabundantementeparaasegurarla vida religiosaen los mo
nasteriospor é fundados Podemosconoceralgunode aquellospreceptos
copiososa quealudeel Hispalense

San Martin y el Oriente monástico

Algo podemosrostreara travésde la literaíuraascélicay mornásticade
la Espanavisigoda Tenemosen primerlugardosopúsculosque si no son
en realidaduna regla ni tienenpropiamenteel menorcarácterde constitu
ciónmonasterialnos reflejanel espiritude los monasteriosde San Martin
tanto comolas preferenciasdel fundador Estaspreferenciasle llevaban
haciael Orientehaciaaquellosgrandesabadesdecuyoshechosportentososle habianhabladoen sus correriasjuvenilespor las provinciasdel imperiobizantino Eilosson en sentir de SanMartinel idealdel monje las reglas
vivasdela perfecciónparalos cenobitasdela cristiandadorientaly occiden
tal Desdelos primerosaíiosdesu presenciaen Galiciaquiereproponerselos
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comomodeloa sus discipulosy con esefin encargaa uno de ellos el
diaconoPascasioDiaconole llamaSegebertode Gemblouxen el cap 117de
Scriptoribusecclesiasticisanadiendoqueel autorrealizósuatareaen el mo
nasterioDumiense Martinus episcopustranstulitpermanusPaschasiidia
coniinterrogationeset responsionesplurimasSanctorumEgyptiorumPatrum
in Dumiensicoenobio E S t XV pag 129 que traduzcaal latin una
coleccióndesentenciasy anécdotasdelosmástamososanacoretasorientales

Ya por entoncesse conocianen Occidenteotros libros de estaclase
uno que habia escrito Rufino en el siglo IV otro que habia sidotra
ducidodelgriegoen Romaa principiosdel sigloVI por el diáconoPelagio
y otro cuya traduciónse debiaa un subdiáconoromanollamadoJuan
Puedenversetodosen ellosen las VitaePatrum P L t LXXXIII Al volver
delastierrasclásicasdelmonacatodondehabiaestadono en simplevisita
a losSantosLugarescomopareceindicarGregoriodeTours sinoel tiempo
suficienteparaaprenderla lenguagriegaMartintraíaensu maletaunacolec
ciónmás desconocidaaúnen Occidentey estafuéla quepusoenmanosde
sudiácono Pascasionosdicequeha hechosuversiónsiguiendodócilmente
laslecturasdelcódicequele habiaentregadosindudasumaestroSicut in
datomihi codicereperieascripta sic transtuli P L t LXXIII col 1025 y
asi se excusade las incorreccionesque pudieranencontrarseen su obra
aunqueno dudaqueMaitin ha de encontrarmuchoque limar en aquellas
pázinasqueé nuncasehubieraatrevidoa escribir Lo ha hechoobligado
poi la fidelidadque debea su abad No diceobedienciasino fidelidad y
estapalabranos introduceya en el ambientede aqueliosmonasteriosespa
noleslos monasteriosdel pactoentreel abady el monje aquelpactoque
hacedelmonjeunfidelis deDiosy desu representanteen la tierra algoasi
comoel vasalloseconvertiatambienpor el pactoen unfidelis del rey

Doctrina vivida

Pascasiollamaa su libro Vitas patrumgraecorum cometiendoun
pequeiioerror que procedeseguramentede su falta de conocimientosgeo
graficos A su entendertodo el que hablabagriegoeragriego Conmás
propiedadSigebertoGemblacensealudiendoa estaobra la llama Interro
gationesy responsionesde los Padresegipcios Sonanécdotassucesos
brevementeesbozadossentenciasy definicionessobrelas virtudesmonásti
casdebidastodasellasa losanacoretasy ancianosmásilustresdelosyermos
deEgipto Los héroessellamamAntonio MacarioSisoesPabloel Simple
PimenioAgatónPafnucioJuanTebeoApolo TeodoroEulogio Alejandrino
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etc Problamentela colecciónoriginal hoy perdidase hizoen Alejandriay
asi nosexplicariamosalgun rasgoirónico acercade la ascesisque se prati
cabalejosdelasregionesdel Nilo comoesteque leemosen el capituloXII

Un monjeegipciose presentóal abadZenón de Siria y empezóa acu
sarsecon gemidos El Abad le interrumpiódiciendo jAy de nosotros
Estosegipeiosocultanlasvirtudesquetieneny declaranlos pecadosqueno
tienen Lossiriosy losgriegospublicanlasvirtudesqueno tieneny ocultan
los viciosquetienen De VuisPatrum Cap XII n.º 8

La obratraducidaporPascasiorecopilaunaseriedeoráculosdela sabi
duria egipciay dehechosdelos grandesabadesagrupadospor materiasen
otrostantoscapítulospresentandoasiunadoctrinacompletamoviday vivida
delos puntosesencialesdela vidamonástica Empiezahablandodela gula
dela gastrimargia traduce

cuentacomoSanAntoniole dijo al abadAmón Ve llenpadeinjuriasa esa
piedra golpealacon toda tu fuerza Y comoel abaddijeseal santoque
estabacumplidosu mandato

ejemploporVIIIElpaciencialadeyiraladetrataracapiítulosvariosluego
DedicaavariciaofilarguirialadeyPasoasio

le preguntóSanAntonio Y quete hadicho
ella Nadapadremio contestóel abad Puesbien dijo elpadredelos ana
coretascuandotú hagasotro tanto habrásentradoen el caminodela per
fección Zbidem cap X

Enestaforma y con sucedidoscomoeste va exponiendoel libro la
doctrinatradicionalsobrela soberbiay la humildad sobrela caridady la
murmuraciónsobrela enfermedady la pobrezasobrela mortificacióny el
silencio sobreel trabajoy la perseveranciasobrela mererade vencerlos
malospensamientosy lasimpugnacionesdeldemoniosobrela disciplinaespi
ritual y lasvirtudesesencialesdel monjesobreel artedeevitarlasdiscusio
nes y la manerade vívir pacificamenteen comunidad Si habitasconel
prójimohasdesercomounacolumnade mármol Estamáximavienecon
firmadaconlaconductadelabadAnub enel templodeTerenuti quemuy de
mánanaempezabadiariamentea insultara apedreara la estatuaqueantafio
sevenerabaen aquellugarsagradodel paganismoacasoel Anubisdecabeza
deperro cuyo nombrellevaba y por la tarde al ponerseel sol se presen
tabacompungidoa pedirleperdónde los insultosy malostratamientosdela
marnanaAsi duranteochodias hastaque el abadMacariole preguntóla
causade aquelproceder Es quequierollegara sercomoesaestatuala
mismacarame ponecuandola acaricioquecuandola maltrato Z6idem
cap XLII

El fin delopúsculoesacasounaexhortucióndeldiáconoPascasioa sus
hermanosdeDumioo másprobablementeunaaddicióndelmismoSanMartin
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Tales son las réspuestasde los sabiosy padresespirituales Queviva en
nosotrosel recuerdocontinuodeellosparaquepodamostraducirestosrelatos
ennuestrasobrasy hechosasiirreprensiblesperfectosy sintachaagrademos
a nuestroSalvadorparael cual el honory la gloriapor los siglosde los

siglos Amen
CuandoPascasioterminósu obra Martinno teniaotrotitulosqueelde

Abaddel monasterioDumiensey asipodemoscolocarsu composiciónentre
elaio 550y el 555puesvemosqueen el primerconciliodeBragaquelleva
la fechade 561 Martinsuscribiólasactasentercerlugar entresieteobispos
y estosuponequehacíapor lo menosun lustroqueelmonasterioDumiense
habiasido elevadoal honorepiscopalen consideracióna los méritosdel
fundador

Lassentencias de los Padres

Mastardesedió cuentaacasode quesus44capítulosofrecianparasus
monjesun cuerpodemasiadoextensoy complicadoy estofuétal vezlo que
le movióa realizaren favorde los monasteriosunalaborsemejantea la que
realizóparalasiglesiasal componerla seleccióndecanonesdelosconcilios
quellevanel nombrede CapitulaMartini ConmáspropiedadquePascasio
dióa su recopilaciónel titulodeSentenciasdelosPadresegipciosRosweidal
publicarlaslas considerótambiéncomounaversiónde un autorgriegodes
conocidoRosweidepublicaesteopúsculodeSanMartinen susApéndices
a las VitaePatrum Cf P L t LXXIV y Florezlo reproduceenE S t XV
Pag433 perotodopareceindicarquesetratadeunaselecciónen la cual
dejóel ObispodeDumiola huelladesu criteriopersonal DePascasiosabe
mosquetuvo a su disposiciónun manuscritogriegoque no hizomásque
verteren latin contodafidelidade Muchasde lascosasen él relatadasapa
recentambienen otrasobrassimilaressobretodoen lashistoriasde Rufino
y en la coleccióntraducidaen Romapor Pelagiosin queestonospermita
sacarotraconsecuenciaquela procedenciadeunafuentecomún Martin en
cambioparecequetraduceespigandoen camposdiversosy seleccionando
aquellasmáximasy consejosque juzgamásprovechososparamantenerel
climaespiritualquequieredar a sus comunidadesLa mismacoleccionde
Pascasiole da masde una veintenade los 110articulosque componesu
colecciónEncuentroen el opusculode Pascasiolos números58 22 59
I02 TA oSAA T0A ZTA 155MóA 23730 q2 46,7x06 108 eto.del
opusculodeSanMartin aunquela versióndelmaestrodifiereconfrecuencia
ligeramentede la del discipulo Otrosse encuentrantambienen Rufino er
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Pelagioy en Juanel Subdiáconoaunquelasvariantesen la redacciónindi
can claramentequael Obispode Dumiotraduciapor su cuentasirviendose
del textooriginal

Concepto acerca del monje

Estosdosopúsculosfúerondestinadossin duda por SanMartinpara
la formacióndesuscomunidadesgallegas Sonun curiosoespécimensino
dela legislaciónmonásticapor lo menosdelas lecturasquedebianmantener
el espirituen los monasteriosEseespiritudebiaser el mismoque habia
animadoa los adalidesdel monacatooriental ParaSanMartin las normas
quedebiandirigir la vidamonasterialeranlas grandesfigurasde los anaco
retasy cenobitasegipcioscuyaspalabrase cuyoshechoshabiarecogidoél
con avidezy presentabaahoraa susdiscipuloscomola mejormanerade
ilustrar los puntosfundamentalesde la vida religiosa Es en ellos donde
podemosrastrearel conceptoque tenia el gran apóstolacercadel estado
monacal El monjeparaél esun hombreconsagradoa la penitencia Debe
acordar.-seconstantementedesuspecadosy llorar El quedeseaborrarsus
culpasbórrelasconel llanto el quedeseaedificarlasvirtudesedifiquecon
el llanto La mismaEscrituralIlantoes y nuestrosPadresno derona sus
discipulosmasqueesteconsejo llorad No hayotro caminoparala vida

Un noviciofuea su maestroyle preguntó Padre équées lo que tengo
quehacer Dijo el anciano Cuando Abrahamentróen la tierrade promi
sión lo primeroquehizo fué comprarun sepuleroy por un sepulerotuvo
la tierraen herencia Y quées un sepulero replicó el jóven Un
ligar de llanto y de duelo A estadisposiciónausteradel alma debia
llegarsepor el temorde Dios que a su vez se conseguiapor el examen
continuode la conciencia Mi corazónes duro dijo un monjea su abad
y no llegaa temera Dios qué haré Yo creoque el temorle consigue
el hombresi searguyesin cesara si mismo Duraesla piedraperoel agua
conserligera llegaa taladrarla

No deja de extraharesta insistenciaen un punto que nos revelael
carácterduro y un tanto lugubrede la ascéticade aquelloshombres Para
arraigarmásprofundamenteestasmirasenel almadesusmonjesrecojeSan
Murtinunapiadosaleyendaque se contabaen los monasteriosde Oriente
Fue una vez el abadSilvanoarrebatadoen éxtasisy despuésde muchas
horasvolvióensí y no cesabadellorar Quéte pasapadre le preguntó
un discipulosuyo peroél callabay seguiallorando Al fin a fuerzade
importunacionesdijo Ay demi QuehesidoarrebatadoalTribunaldivino
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y hevistomuchosconhábitode monjesqueibana los supliciosy

indi
ferenciaabsolutaconrespectoa las cosasde estemundo en sercomouna
piedracomounaestatuacomoum cadáverconsiguiendola apatheiaabso
luta mirandoel despreciolo mismoque

laconseguirenestabamonjedelidealElprincipiosausterosmáslos
inspirardebianhistoriastremendasEstascieloslosenentrabanquelegos

muchos

la alabanzalas riquezaslo mismo
quela pobrezael hambrelo mismoquelos banquetesLo primeroquesele
exigiaal monjeerael desprendimientode todoslosbienesdela tierra Llégo
enciertaocasiónun monjeasuabaddiciéndole Acabo derecibirla herencia
de mis padres qué haré de ella Qué quieresque te diga hermano
respondióel abad Si la dasa los clérigosde la iglesia la derrocharánen
comilonas si se la dejasa tus parientesno tendriasrecompensaalguna
mejoresquesela desa los pobresy asino estarásinquieto

Estudio y trabajo

Es extraiio que San Martin incorporasea su colecciónuna máxima
comoestaen que se reflejaestatirantedde relacionesque hubo durante
algúntiempoentreel cleroy la instituciónmonástica En cambiono quiso
recojerciertaspalabrasdesdefiosasquecorrianentrelossolitariosconrespecto
a las letras El mismoPascasiohabiatraducdoen su libro estaanécdota
Fue un momjea un ancianoy le dijo Me he aprendidode memoriael
Antiguoy el NuevoTestamento Has llenado1 airedesonidos Otro
llegóalegreconestanoticia He trascritotodalaBiblia Bah contestóel
ancianohaslIlenadode pergaminoslas ventanas El reinode Diosno está
enlaspalabrassino en el esfuerzo Martindejó correrestasentenciaen el
librodesu discipuloperono la incluyóenel suyo Elqueestimulabaa sus
morjesa aprenderel griego no podia mirar los libros con desdén De él
podiadecirVenancioFortunatoqueera la mansiónde todaslas disciplinas
Unacuriosidadinsaciablele habiaimpul:sadoa emprendertodossusvisjesy
nuncacreyóquepudieraestarrenidoconla santidadel meditara Sénecani
el imitara Virgilio queparecenhabersido susautorespredilectosentrelos
latinos Quiereencontrarentresusmonjescompaíierosdeapostoladoy por
esoinsisteuna y otra vez que debenunir la penitenciacom el trabajoo
mejoraun hacerdel trabajouna de las formaspreferidasde la penitencia
El monjedebevivir tranquiloen su celda haciendoalguntrabajoy medi
tandola palabrade Dios deciacon un antiguosolitario y recordabaesta
historiaqueveniaa ponerun acentodevidaen la formarigidade la ense
nanza En ciertaocasiónvinieronalgunoshermanosal monjeJuanen el
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desiertodeScethey le encontraronsentadotrabajandoen silencio Saludá

ronle peroél sin responderpalabravolvió la caraa la paredy siguiótraba

jando Dijéronlelos visitantes Quién es el que te dió el hábitodemorje
sin haberteensefiadoa recibira los hermanos Y Juanrespondió Her

manosel hombrepecadorno tienetiempoparaestarocioso Esdecir que
el amoral trabajoexcusabahastala groseria Noobstantehabiaun requisito
sin el cualel trsbsjodejabadeser meritorio debiahacersecon obediencia
Un ancianohabiadicho Dos cosasson las que hacencaeral hombre el
ocioy la propiavoluntad Otroresumiala vida espiritualenestaspalabras
Entre Diosy el hombreseinterponeun murode bronceque es la propia
voluntad El quedomaresu voluntad podrádecir con el salmista En mi
Diosatravesaréel muro

Silencio y mortificacion

Lavida del monjedebiatenerpor objetola purificacióndesu alma y
esoseconseguiapor el silencioy la meditaciónEl silencioestannecessario
al almacomola respiraciónal cuerpo El hombredebiallegara decirensu
corazón En el mundono estamosmasqueDiosy yo Entonceshallaréel
descanso RecordabaSanMartinestaanécdotadelabadPimenio Llegoun

penséque te
habiascerrado No heaprendidoacerrarla puertadela celdadijo elabad
sino la puertade la lengua Estesilenciodebiair junto con la oracióany

tiemposantoesteenestamoscomoporquevenirendado
duHedijoleycuaresmadetiempoenconsultaunahacerleahermano

conel rezode las horascanónicassegúnla expresióndeSanMartin Esto
eslo quedaal monjela fuerzapararesistira losdemoniosporque asicomo
las moscashuyende una hollaquehiervey se acercana la queestátibia
del mismomodoel enemigohuye del monjeque ardeen el fuegodelespi
ritur Porlo demása un monjeasaltadopor la tentaciónlo primeroquele
aconsejaSanMartines huir lo segundohuir y lo tercerosercomaunaes
padaagudae irresistible Yatodoestodebiaunirseunaabstinenciarigurosa
Existiaesteprincipio El verdaderoreposoestáen sujetarel vientre y la
humildaddelalmaseconsigueconlosayunosy lasmortificacionesNues
trospadresdeciaunanacoretasehicieronfuertesenla obradeDioscomiendo

aquellasentencia El queha aprendido
a ayunarduranteseisdiasseguilos y no sabedominarla ira no ha empe
zadoa caminar El monjedeb2seramabley cortésconlos

segúncaridadlaserdehabiatodo
dealmaelPerodificilyestrechoesvidaladecaminoElsalypansolo

hermanosimi
tandoa aquelanacoretaqueenunavisita comolepidiesenperdónporhaber
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trastornadosusejerciciosdecostumbrecontestodMi costumbrees recibir
conla paz losquevieneny despedirlesconla caridad Losmismoshere

jes estabancomprendidosen estaley En casode persecuciónhabiaque
buscarun refugio entre los ortodoxos pero si los herejesllegabana la

puertadel monasteriohabiaquehacerlo del abadPimenioquemandóa su

discipuloprepararla mesay servirleslos mejoresmanjaresquetenia

Lasperegrinaciones de San Martin

Tal esla doctrinaespiritualqueel abaddeDumiopresentabaa la con
sideraciónde sus discipuloscon el encantoespecialde las cosasvividas
experimentadasy animadasconlosejemplosdelosmásilustressolitariosque
eranel idealde los monjesfervorosos El dechadodela pesfecciónestaba
paraél sin dudaen el Oriente en aquelOrienteque él habia recorridoy
cuyoespirituse esforzabapor trasplantara lasplayasatlánticas Peroestas
doscoleccionesdedichosy hechosno puedenconsiderarseen realidadcomo
unaRegla Noesposibleveren ellosaquellospreceptosdela instituciónpie
dosaa quealudeSanLsidoro En Dumioy en los demasmonasteriosdesu
observanciahuboindudablementeun régimenlegislativoquehoynoesfacil
reconstruir Yorenunciopor horaa emprenderestecaminopeligroso

No quiero sin embargoterminarsin presentaralgunassugestioneso
porlo menossin hacermeunascuantaspreguntas Podriamosimaginarque
esalegislaciónsino es perdidapor lo menosignoradaestariaintiimamente
relacionadaconlasreglasmonás'icasorientalesy en primerlugarconlasde
SanBasilioy San Pacomio Esteúltimo comolegisladordel cenobitismo
egipciodebióser particularmentepreferidopor el fundadordel monasterio
DumienseNoolvidemnossin embargoqueSanMartineraun granvisjero
Llegaal extremode la tierra despuesdehaberrecorridotodaslas naciones
queantafiohabianformadoel imperioromano Salede lasorillasdel Danu
bio pasasin dudaporConstantinoplapermanecelargotiempoenAsia pene
tró sin duda en Egipto escuelade todaperfeccióny llega a las playas
gallegasno sin haberdado largosrodeospor los paisesde la cristiandad
occidentalLa historiade Gregoriode Toursparecequererindicarquellegó
a Galiciaviniendodirectamentede una regiónlejana impulsadopor la voz
divina Tunc commonitusa Deoquidam nomineMartinusderegionelon
ginquaqui ibidemnunc sacerdoshabeturadvenit Sednechoccredosine
divinafuisseprovidentiaquodeo die se commoveretde patria quo beatae
reliquiaede loco levataesunt et sic simul cum ipsis pignoribusGalletiae
portumingressussit De miraculissanctiMartini TuronensisL 1 cap 11
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En estetexto nos diceel Turonenseque SanMartin fue a Galiciadirecta
mentedesdesu patria es decir desdePanonia En cambioen el libro V
cap 38dela Historiafrancorumdespuesdehabercontadoquesedirigió a
OrienteparavisitarlosSantosLugaresafiade ExindeGalliciamvenit ubi
cumbeatiMartinireliquiaeportarenturepiscopusordinatur Pero esterelato
tienºeya en la plumadesanGregoriomaticeslegendariosEsclaroquepara
ir a GaliciaseadesdePanoniacomose diceen el libro de los milagrosde
SanMartindeTours seadesieun lugarcualquieradel Orientecomoinsi
nuala Historiadelosfrancossenecesitabamástiempoqueparallegardesde
Aquitania sobretodo si estaúltimatravesiasehacianavigio prosperovelo
citer Porotraparteel textodelhistoriadorgaloparecedar a entenderque
Martin fué consagradoObispoen el momentomismodesu llegadalo cual
no esfacildecreery estaencontradelo quesabemosdesugobiernoabacial

San Martin en Francia

Lo másproblablees que el peregrinodanubianoestabaen Francia
cuandolos embajadoresdel rey suevollegarona Tours La embajadanove
lescadebióimpresionarsu espirituy animarlea correrunanuevaaventura
Entoncesseríacuandoseanudóaquellazodeamistadentreél y Fortunato
Lasexpresionesde esteúltimo en el poemaque dedicóal misioneroy la
cartaqueleescribíosuponenun conocimientoy unaintimidadquenopueden
expicarseporlasnoticiasllevadasenalasde la fama Fortunatosabedela
piedaddesuamigo desu sabiduriadesu palabrainsigne hapodidoexpe
rimentarque su inteligenciaes el palaciodondese handadocita todaslas
artesliberales Le consideracomosu padrepiadosoy él se llamasu hijo y
llegaa decirlequeno seolvidedesu Fortunato

SedFortunatisismemoripsetui

Su mayorambiciónesqueMartinle guiecomodoctor le amecomo
padre le estimulecomocapitánle defiendacomoprotector Estoslazosde
afectoseextendiana lasmonjasdeSantaCruzdePoitiersy especialmentea
la fundadorala reinasantaRadegundisy a Inésla abadesacuyoconsejero
erael poeta Fortunatolas lIlamahijas y alumnasdelapóstolgallegoy las
encomiendaa su solicitud paraqueagradenal S:íior bajotan dulcedirec
ción Estasexpresionesno podianser la expresiónde un afectonacido
unicamentea travésde lasrelacionesepistolaresquepor lo demáseranen
toncesmuy dificiles Solo una cartahabiarecibidoFortunatodeMartin
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Esel primerfruto

que me han dadolas olas Véanse todos estostextosen E S t Xv

pags375a 380 En vistadetodoesto llegamosa pensarqueel

deleitosabebidaunallegadohamerespuestasuen

deciapontodelespumaslasdetravésAmaneraestadehablabacuando

MONAQUISMOEL

peregrino
deItaliay el dePanoniay acasotambienla princesagermanaRadegundisse

habianencontradoen Tours a los pies del primer SanMartin adondeal

rededorde 550o pocodespuéshabianllegadoFortunatoy Radegundispara
dargraciasel uno por la vistaconservaday la otrapor la terminaciónsuspi
radadeunodiosomatrimonio y adondedebiócoincidirporelmismotiempo
el monjedanubianoparavenerarlas reliquiasdel gran taumaturgocompa
triotasuyo Y a Franciallegó al pareceratravesandolasprovinciasitalianas
dondeno dejariade postrarseanteel sepulero Tal vezesestolo quenos

quisodecirVenancioFortunatoen un versooscurodel poemaquededicóa

suamigo

Pannoniaeut perhibentveniense parteQuirinis

Y el mismoMartinnossugeririaesteitinerariocuandoal hablarensu

opúsculo De trina mersione acercadel rito del bautismo se expresade

estamanera A losquedefiendenunasolainfusióndelaguayo lesinvito
a quemediganenquétextoso porquéPadresestáautorizadaestacostumbre
Y si no puedenaducirningunapruebaquerecibandenosotrosconfiadamente
lo quenosdicela autoridaddela sederomanay demuestrala antiguainsti
tuciónde lasprovinciasorientales Lpistola ad Bonifatiumepiscopumde

trina mersione E S XV pag 423
Y posiblementepodemosconsiderarcomoun frutodesusobservaciones

personalesen la Galiaaquellaspalabrasdel opúsculosobrela Pascua sé

quemuchosse preguntanacuciosamenteporqué computandola luna a la
manerade los judios celebramosla Pascuaen formadiversadiciendoque
pareceriamasrazonablecelebrarla conmemoraciónla dePasióndel Sefhoren
un solodia todoslos anos de la mismamaneraquesecelebraelaniversario
desuNacimientocomoa:ostumbrabanahacerhastahacepocovariosobispos
galicanosque celebrabansiemprela Pascuael VIII de lasKalendasdeAbril
en el cual segunla tradición fuela resurrecciónde Cristo De Pascha

ibidempag 413 Todoestoquedaconfirmadopor la noticiaquenosdaGre

gorioTuronenseal decirnosque en la basílicade SanMartinsin duda en

Tours sobrela puertad2l mediodiaseleianunosversoscompuestosporel
DumienseEstosversosa quealudeel historiadormerovingio comocolo
cadosen la basílicadeTours son distintosdeotrosqueaúnseconservany
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queseleianen labasílicaqueel suevoleconstruyóenGaliciaprobablemente
la basílicade Dumio El texto de SanGregoriodice asi Versiculosqui
superostiumsuntapartemeridianain bassilicasanctiMartini ipsecompossuit
E S pag 382

SanMartin e San Cesáreo

En su avidezpor conocerlos movimientosliterariostantocomolascor
rientesascéticasds su tiempo el viajerode Panoniaque hablandodeuna
costumbrelitúrgicaafirmabano existir en favor de ella ningún sínodolocal
o general Nam nequegeneralisnequelocalisulla Synodusdeunatinctione
aliquandolegiturtulissesententiam E S t XV pag 424 debiaestartan
bien informadode los esfuerzosque se hacianentoncesen Occidentepara
renovarel espiritureligiosodespuésdelcaosintroducidopor la invasiónde
losbárbarosy la caidadelimperiocomodelosheróicoscomienzosdelmona
catooriental Eruditocomopocosen la cienciadeloscánonesconociasegu
ramentela obraconciliardeSanCesáreoy podemossospecharqueantesde
venira Espanahabianllegadoa él noticiasde la regla que el obispoarela
tensehabiaescritoparalasmonjasdesu diócesis MastardeVenancioFor
tunatole hablarádeellacomodeunacosagrataparaél Padre santisimo
le deciaen su cartapoeticala piadosaInésy la humildeRadegundiste rue
ganquete acuerdesdeellaa fin de que aumentándoseel coro de las her
manasagralen a su Seniorconlos cánticossagradosbajotu direcciónbon
dadosay puedanasi observarla Regla que la Ciudad de San Ginés
cons'guiódesu piadosoObispoCesáreoque saliendode la observanciade
Lerins siguiósiendoun monjeejemplardespuésdeser la gloria del episco
pado El poetarecuerdaaquial apostolde Galiciauna páginade oro del
monaquismooccilental y al mismotiempole anunciaun sucesoquehabia
Ilenadodealegriaa SantaRalegundisy a sushermanas El derechocomún
sometialos monasteriosy en particularlos de mvjeresa la jurisdiccíóndel
Obispo perola regladeSanCesáreoconcediala exencióna losmonasterios
arelatensesy esteprivilegioesel quequisodarSantaRalegundisa su Mo
nasteriode PoitiersparalibrarledelasmolestiasdelobispoMeroveo El 570
hizola fundadoraun viajea Arlés epocodespuesFortunatocantabala intro
duceionen SantaCruz de aquellaRegladulce comoun vestidode lino
Venantii FortunaticarminaVIII 1 60
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SenMartin y San Benito

Despuesde lo dicho no estampocotemerarioafirmarqueSanMartin
conociesela Reglade SanBenito y la introdujeseen la penínsulaibérica
El Patriarcade Casino creadaya su obra arribabaal final de su carrera
cuandoel monjeilírico volviadesu peregrinaciónorientaly echandoavolar
la imaginaciónpodiamosfigurarnosa Martin siempreinsaciableen su lau
dablecuriosidadsubiendola pendienteque llevabaa la gran abadia cuya
disciplinailuminabaya todala Campaniay cuyorenombreresonabaen los
palaciosy en las basilicasdela CiudadEterna En losescritosdeSanMar
tin sehanpodidoencontrarhuellasdela Reglabenedictinay deunamanera
especialen el pequenoopúsculointitulado Exhortatiohumilitatis El espi
ritu esel mismo y a veceslascoincidênciaslleganhastalaexpresiónmisma
CuandoSan Martin hablandocon el lector le recuerdaque en su oración
dicecadadia Te decetlaus no podemosmenosdepensaren la prescripeión
deSanBenito que mandadecir estehimnoen Maitinesdespuesdel Evan
gelio Q 10dcanticumtunc in veritatoferrepoterisDeocum te humiliando
illumsolumlaudascui veracitercumomnibusfidelibuset tu quotidiedicis
Tedecetlaus ExhortatiohumilitatisE S XV pag405 Peromásimpre
sionantessontodaviaciertassemejanzasverbalesquenosonfacilesdeexpli
car sinose admitealgunadependenciadirecta Daréaquialgunosejemplos
entreotros varios que pudieraaducir En el capitulo IV de su Regla
hablandode los instrumentosdelasbuenasobras diceSanBenito Bonum
aliquodin se cum viderit D3oapplicetnon sibi El mismopensamientolo
repiteSanMartincon palabrascasi idénticas Deo hoc quoi viderisDeo
tribuendonon tibi D:o hoc semperapplicandonon sibi»x Y másabajo
Qidquid tibi bonumsuccesseritDeo non tibi conscribas Todaviaes
másestranaestaotracoincildenciaentreunafrasedel prólogode la Reglade
SanBanito y olra que leemosal fin de estaexhortaciíóna la prácticade la
humiliad Dice San Banito In primis ut quidquid agenduminchoas
bonum Y SanMartinseexpresaasi In primis si quid voluerisboni
operisinchoare Podriapensarsequetanto

han podidoencontrarningun texto
paralelodel cualpudieranprocederestosdos Nodebamosocultarquealgu
nosmanuscritosmedievalesatribuyenesteopúsculoDeexhortationishumili
fatisa SanIsidoroG P L.-LXXXIII

noBenedictinaReglaladefuenteslas
estudiadohanquelosperocomúnfuenteunaeninspiradohabersepodriam

MartinSancomoBenitoSan

col 1203 Sonsinembargolosmenos
y el modernohistoriadorde la literaturalatina medievalno dudaen atribuir
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estaobritaa SanMartin DumienseG Manitius GeschichtederLatinischen
Literatur desMittelatersT 1 pags 109-113

Relaciones con los monjes celtas

Sin dudaen sus peregrinacionesse encontrótambienSanMartincon
otra forma extranadel monaquismooccidentalla que por aquellosdias
paseabanpor todo el continentecon su espirituandariegocon su airevio
lento y exageradocon un podervigorosode expresiónlos monjesceltas
salidosde Irlanday de Bretana Esun hechoqueal llegara Espaniaselos
encontróalli puestambienlastierrasgallegasfueroncampopropicioa sus
predicacionesy colonizacionesLo mismoque en la Armóricade la Galia
hallarontambiengenteshermanasen las costasseptentrionalesdela penin
sula Sabemospor lo menos de una colonia establecidapoco tiempo
antescercadela desembocaduradelEo creandoalli un monasteriodeMáximo
y un obispadoquedebiaejercerla jurisdicciónsobrelos inmigradosy que
del origende estosllevó el nombredeBritonienseperpetuadoen el pueblo
actualde Bretoniacercade Rivadeoprovinciade Lugo Ya en el primer
Conciliode Braga561 sesentóal ladodel ObispoDumienseel obispoBri
toniensequelatinizandosu nombresellamóMailosusal confirmarlasactas
perohego en 572 cuandoasistióal segundoconciliobracarenseestampó
sin vacilarla formaindudablementecelta Mailoc

Mailocsellamabaporestetiempoel hijo deun régulodeAiltcluith en
el nortede la Bretanainsular De él se cuentaque renuncióa la herencia
paternasaliódesu patriahaciaun paisdesconocidoy fundóun monasterio
sirviendoa Diosen él con fervory perseveranciaen los ayunosy las vigi
lias en el cantode los salmosy en la meditaciónde las verdadescelestes
hastael diaen queDiosquisopremiarsu destierroponiendoleen posesión
dela verdaderapatria Nocreoqueseaun despropósitoverenestemagnate
bretónal abad-obispoquesesentóa deliberarconlos PadresdeBraga

SanMartindeDumiodebióadmirarla generosidady eldesprendimiento
deestoshombresqueconsiderabanla peregrinacióny el destierrocomoel
granmedioparaconseguirla patriaceleste aunqueesposiblequetuviesecon
ellos algún conflictosemejantea los que por estasépocasenturbiaronsus
relacionesconla jerarquiade la Galia EntresusSentenciashay algunasque
parecanescritasparaellosprecisamenteEstasporejemplo Dijo un anciano
Peregrinares callar Y outro nosdijo estaregla Todo lo desmesuradoes
cosadel demonio Hay quedecir que por lo menosla primerade estas
márximasno fus inventadaporMartin La leemostambienen las sentencias
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desu discipuloPascasioy en las traducidaspor Pelagioquesela atribuye
al abadSisoes Y no hay queolvidarqueMartineratambienun peregrino
y tal vezporesoenel librodePascasioencontramosotrosdospensamientos
quesoncomola justificaciónde su maestro La peregrinaciónquese em
prendeporDiosesbuena sino se pierdeel silencio y comodeciael Abad
Ampo el verdaderomonjees comola abeja que adondequieraquevaya
producirála miel

Influencia monástica de San Martin

Todonospermitesospecharqueunaporciónimportantedela literatura
monásticatantoorientalcomooccidentalpenetróen Espanapor mediodel
fundadordeDumio DeciaSanIldefonsodeToledo tal vezconescasainfor
maciónqueel primeroquetrajo a la peninsulaunaReglamonásticafué un
abaddeAfricaqueaparecióen nuestratierraa mediadosdel siglo VI pero
no olvidemosque al mismotiempoque Donatodesembarcabaen lascostas
mediterráneasllegabaSanMartina lasdelAtlántico Hastapodemossospe
charque el pronunciadoacentode orientalismoque nos sorprendeen el
monacatoespaíioldela épocavisigodasedebeal apóstolde los suevos El
verdadeiroguia de SanIsidoro comolegisladorde morpjesesel padredel
cenobitismoorientalSanPacomio Granpartedelos preceptosleyes insti
tutosy juíciosdel legisladoregipcioseencuentranliteralmentereproducidos
enla ReglaIsidoriana Isidorocopiaa Pacomiocuandohablade los hués
pedesdel lechode les monjes de los que llegantardea la comidade los
códicesdelvestidoy cuidadodelcuerpode la clausuray de otrosmuchos
puntosqueserialargoenumerar Véase J PérezdeUrbel Los monjesEs
parolesenla EdadMedia t 1 pag 246

OtrotantohayquedecirdeSanFructuoso Él lo mismoqueMartin
cuyavidava a seguirun cursosemejantetienefijassusmiradasenOriente
dondedescubrelas fuentesprimerasdel monaquismo Su mismobiógrafo
se da cuentade ello al afirmarque todo su empefiolo pusoen emulara
losantiguosPadresdela Tebaida P L LXXXVII 1090 EnestoSanFruc
tuososenospresentaanimadodel mismoespiritude su antecesorel primer
abaddeDumio el espiritude PacomiodeMacariodelossolitariosegipcios
VarioscapitulosdesuKegulaMonachorumprocedenalpiedela letradela legis
laciónpacomianacomosi SanFructuosohubieraqueridoconservarintactoel
ambienteen quesedesarrollabala vidade los primerosmonjesegipciossin
arredrar-sepor la diferenciade lostiemposy loslugares RecogesuReglalos
prescripcionesdelos cenobitasegipciosmásfamososy echatambiénmano

5
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desussentenciascuyoecoseadivina unay otravezenel textodela Regla
de Complutoy en el de la RegulaCommunisEs verdadque no sabemos
hastaquépuntosonlascoleccionestraducidaspor Pascasioy por Martinlas
queinfluyenenél perono podemosdudardequeseconociany leianensus
monasteriosLosmonjesvisigodosseapoderarondeellosy las incorporaron
ensuslibreriasconotrostextossemejantesquêcorrianya entreellos sobre
todoconlos deRufinoy Pelagioobservándoseprontosupresenciamásallá
delos Pirineos En los escritoriosselascopió selasextractóy selasmez
cló seleccionandolos párrafosquea cadauno le parecianmásinteresantes
La traducciónde Pascasioinspiró otra seriede anécdotasmonásticascom
puestaalgúntiempodespuésacasotambiénen EspafiaconcentonesdePas
casio de Rufinoy de SanJerónimo Es lo que se llamael libro III de las
VidasdelosPadresen la edicióndeRosweidP L LXXIII

San Martin en la tradición monástica

A finesdelsigloVII hizo sanValeriosu propiacolecciónenloslugares
mismosdondehabiaempezadosu vidareligiosaSanFructuoso Si hemosde
verlareproducidaenel mss 10.007en ellahayalgodetodasespecialmentede Rufino aunqueno deja de extranarnosque los textosdumiensesaparezeanalli en menorproporciónde la que podriamosesperar Cf Ramon
FernandezPousaSanValerio1942 rágs 1 al 25 La mayorpartede los
textosprocedentesde las Vitae Patrum que Valeriointrodujoen sugran
copilaciónhagiográficafueronsacadosdeRufino y algunosde la traducción
deldiáconoromanoPelagioesdecirdel libro V de la ediciónde Rosweide
Setratadehistoriasy relatosy estoes lo que explicariala ausenciade los
textosdeSanMartiny dePascasioquenosofrecenbrevesanécdotasy sen
tencias

Mástarde por los monasteriosde la Reconquistase leyó muchoun
libro quellevabael nombrede Gerónticonconqueseledesignaenlosdocu
mentosmedievales Quedantodaviade él variosejemplaresque no con
cuerdanen su contenidoperoque tienende comúnel reproduciralgunas
de las coleccionesde vidase sentenciasde los Padresa las cualeshemos
hechoalusión en las páginasanteriores He podido examinardespacioel códice312 de Alcobaçaque se conservaactualmenteen la Biblioteca
Nacionalde Lisboa copiadel siglo XIII sobreun manuscritomásantiguo
y el que lleva en El Escorialla signaturaL 1II 13 que fue escritoen un
monasteriocastellanoa mediadosdel siglo X El primero se nos pre
senta como una selecciónde textos sacadosde diversas colecciones
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inclusode la de Pascasioenriquecidaluego con relatos hagiográficos
de épocaposterior El segundo en cambio nos ofrececasi completoel
libro que San Martin mandótraducir a su discípuloen Dumio aunque
contitulos distintosal frentede cadacapitúlo y todo mezcladocon frag
mentosy biografiassacadosde las Vidasde los Padresde Paladioy con
numerososrelatosprocedentesde la traducciíondePelagioesdecirdellibro
V de Rosweidey que se le buscabay leiaen los monasteriosmedievales
noslo diceademásun códicedelsigloXIII quevió MoralesViaje pag 155
en SanSalvadorde Lorenzanay otro que figurabaen el indicede Santo
Domingode SilosconesteTitulo Pascasio Beer HanschriftechatseSpa
niens455 18 Delas Sentenciasde losPadresEgipcios traducidasporel
propioSan Martin no conozcoactualmenteen Espananingún manuscrito
antiguo Es un hecho sin embargoqueseleyeronen losprimerostiempos
de la ReconquistaAlgunavezse cita eselibro en nuestradocumentación
medievaly por otraparteRosweidenosdicequehizosuediciónsirviéndose
dela copiadeun manuscritoque le enviarondeToledo VitaePatrumpro
legómenoXXV en P L t LXXIII sin decirnosel tiempoen quefuéescrito

Bivarcita otro queseconservabaen su monasteriodeNogalesCroni
cóndeMáximo No es muchociertamentepero no debemosolvidar que
setentaafiosdespiésde la muertede SanMartin aparecióen los mismos
lugaresdondeél habiaactuadoel granlegisladorde los monjesdela Recon
quistael querenovóel espiritudel monacatoespaíioly ledejópenetradodel
sS1y0paravariossiglos La corrienteascéticainauguradapor SanMartin
quedóincorporadaa la de SanFructuosoe comoabsorvidapor ella La
granfiguradel reformadordelsigloVII eclipsóo por lo menosdisminuyóen
el ámbitode los claustrosla influenciadesu antecesorde la mismamanera
quela actividaddeSanIsidorole anulóenel ordencanónicaperoesmucho
indudablementelo que Fructuosodebeal granorganizadorrenovadorde la
sociedadgallegaen el sigloVl gallisuevasalus comodiceVenancioFor
tunato haciacuyosepulcrole llevó seguramentela másdevotay rendida
admiración



 

Arrianismo y Priscilianismo en Galicia

peloP DRJOSÉMADOZ
DecanodaFaculdadedeTeologiadeOfiaBurgos

A la devastaciónbélicade las invasionesbárbarasen los comien
zos del siglo V seguía saeviorarmis diremos con Juvenal en caso
análogo la perturbaciónreligiosa e ideológicaen Espana Apoderados
del territorio peninsular cundió entre los invasores inoculado ya en
su raza por Ulfilas el arrianismo el cual chocóen persecuciónfanática
y sangrienta contra el catolicismo del pueblo hispanorromano para
continuar despuésen la Mauritania Y estafué la mayorpreocupación
que embargelanimo de la Iglesia espafiola A poco la evangelización
tendia sus redes por los pueblosnuevos y con el evangelio desper
taba también la actividad literaria

Gracias a la intromisión de Valente y otros emperadores los
bárbaros se hallaron en el arrianismo sin saberlo Abundaban los
misionerosarrianos la nuevadoctrina rabajabael nivel del dogmaal
alcancede una inteligencia común el Verbo ya no era Dios contra
riando a la razôncon el misterio trinitario sino un demiurgonecesario
para la creacióndel mundo segúnel bajo entenderdel primitivismo de
aquellasrazas Finalmente una serie deemperadoresteólogospuestos
del lado del arrianismo vino a recomendary consagrarante aquellas
ingenuas mentesel nuevo credo El arrianismo tomaba posesióndel
pueblo y el orbe espaíil gimió sintiéndosearriano El signo nefasto
de la secta había de prolongarsepor dos siglos dominandola fé la
legislación las costumbres

En la Galicia del siglo V el arrianismose asentósobrela idola
tría de los suevos y vino a fundirse con el priscilianismo que lo empa
pabatodo Fusión característicaespanolala de estasdosgrandeshere
jías que marcó la vida y fijó por reacciónel perfil del pensamiento
espanolpor dilatadossiglos Es la vetareligiosaqueserpeaindeficiente
por los estratosdel credode nuestrosantepasados Cuanto en Espaífia
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se escribió se dijo o se pensócon sello religioso lleva su impronta
definitiva con Prisciliano o contra Prisciliano Dilema torturador
cuyosbrazosatenazaronla nacienteiglesia galaica y es ponderación
deOrosio Dilacerati gravius a doctoribuspravis sc Priscillianistis
quama cruentissimishostibussumus

A nadiesehará extrafio el que para valorar la acciónevangeliza
dorade la Iglesia en la Galicia de Martín de Braga seamenesteruna
previa descripciónde las herejíasreinantes El Priscilianismo galaico
insertadoen el arrianismo circundante seráel sombrio fondo del cua
dro del apostoladode los suevos y la trágica figura prócerde Prisci
liano nos dará la medidade Martín de Braga que también las mon
tafiasse midenpor la dilatada sombraque proyectan

Ocultos y misteriosossus orígenescomolos del Nilo una agita
ciônde ordenascético-doctrinalsacudea fines del siglo IV los límites
de la Bética la Lusitania la Galicia El priscilianismo esel episodio
perturbadorde más amplias dimensiones en difusión y persistencia
secularde nuestraprimitiva historia eclesiástica

Prisciliano hacia el 345-385 pone una nota de estridencia en
nuestra antigua literatura cristiana Es el heresiarcaespafiol cuya
ensangrentadafigura destacasobre el fondo turbio de intrigas que la
historia va esclareciendoprogresivamente Su tachade herejese basa
en los testimonios acusadoresde sus contemporáneosy en la hetero
doxia cierta de sus discípulos más que en el contenido doctrinal de
susescritoshasta ahora descubiertos Su triste gloria estriba princi
palmenteen haber sido consideradoinfundadamentecomola primera
víctimadel brazosecularal servicio de la Iglesia el primer casoinqui
sitorial antesde la letra

La descripciónquede él nostrazóSulpicio Severo contemporáneo
de los acontecimientossería un retrato acabadosi no abundaranen
ella lugares comunescalcadossobre la clásica etopeya de Catilina
inmortalizadapor Salustio Hay en ella rasgosque tanto puedenser
ínfulasdel intruso obispode Avila comoarreosdela clámidedel cons
piradorromano Con todo es forzosoreconocerla realidad de un subs
tractum histórico en la efigie agigantadadel heresiarca de encantoy
seducciónavassalladora

Denoblealcurnia opulento audazeinquieto deelocuencianutrida

1 Common1
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con vasta erudición fácil de palabray arrojado a la disputa ingenio
afortunado si no se viera perversamentecorrompido Sufridor hasta
el extremodel hambrey de la sed dormiíapoco nadaavariento parco
en sus exigencias aunquevanísimo y sobre manera hinchado de su
dominio de las ciencias Llegó hastapracticar segúnsedecia las artes
mágicasdesdesu juventud

Hacia el 370 apareceen la vida espafiola propagando todavía
laico por las regiones de Mérida y de Córdoba principalmente una
doctrina esotérica de origen gnóstico-maniqueoque en conventículos
secretosprometía con ciertas prácticasascéticas una prefeccióngra
dual a los iniciados Su facundia y dotes de persuasiónsedvjeron a
muchos noblesy plebeyosy aun a obisposcomoInstancioy Salviano
los cuales al conferir el presbiteradoy aun la consagraciónepiscopal
para la sedede Avila al jefe acrecentaronnuevo prestígio a la secta
Muy pronto la invasión se dilató por la Lusitania la Betica la Galicia
y el sur de las Galias

No tardó en despertarsela reacción católica desgraciadamente
extremadahastael fanatismo en los obisposHidaciodeMerida e Itacio
de Ossonobahoy Faro Las redes de la controversia envolvieron
luego a las autoridadesecclesiásticasy civiles y concilios espafioles
como el de Zaragozade 380y el de Toledo del 400 lo mismo que
San Dámasopapa y San Ambrosio de Milán SanMartín de Tours y
el emperadorMáximo tienen su puestoen estahistoria

Imposible resefiaren los angostoslímites de esta lección los mil
diversos incidentes de varia fortuna por que pasóel nombre de Pris
ciliano duranteestosquinceafios los únicosde su trayectoria histórica
Bastedecir que convicto de maleficio e inmoralidad fué sentenciado
con las gravísimas sancionesque la legislación romana del siglo IV
infligia a los culpablesde magiay maleficio y ejecutadoen Tréveris
el afo 385 convictumquemaleficit dice Sulpicio Severo nec di/fi
tentemobscenissestuduíssedoctrinis nocturnosetiamturpium feminarum
egisseconventusnudumqueoraresolitum 5

La ejecución que se llevó a cabocontra el parecerde San Martín
de Tours fué también desaprobadapor el papaSiricio y por San Am
brosio La tragedia nimbó al hereje entre los suyos con aureola de

2 Chron2 46
8 Chron2 50
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mártir y la sectaentró principalmente en Espaõa en un apogeode

esplendor que duró hasta la segundamitad del siglo VI Aniquilada
fundamentalmentecon los anatemas del concilio de Braga de 561
extinguiéronseal fin sus ecos perdidosentre los adopcionistasy albi
genses

Fueradel azarosoapostoladode Prisciliano hasta fines del siglo
pasadono quedabanvestigiosescritosde su doctrina personal a excep
ciónde un fragmentoepistolar conservadopor Orosio y de sus Cano
nesin epistolasS Pauli breveteologiapaulina en9osentenciasrefun
didas por un obispo espsfiol Peregrino personajepor otra parte
desconocido Grandefué por lo mismo la curiosidaddel mundosabio
cuandoen 1889sepublicaron 11 7ratadosdel heresiarcaespafiol halla
dosen Wiirzburg 1 Mayor fué la sorpresaal no descubrirseen ellos
ni las dotesde ingenio que Sulpicio Severoreconociaa Prisciliano ni
el cúmulochocantede errores que le imputaba la tradición

Ante esteresultado no faltó quiendespojaraal heresiarcaespafiol
deestostratados atribuyéndoselosa Instancio uno de sus discípulos
Otros comoScheps Paret Babut seesforzaronpor rehabilitar la per
sonadel hereje su condenaciónhabria sido injusta e infundada Hoy
la crítica seatienea la tradición apoyadaen los gravísimostestimonios
deSanAmbrosio San Jerónimo Filastrio Sulpicio Severo Itacio San
León M San Isidoro de Sevilla y los conciliosde ZaragozaToledo y
Bragay en la culpabilidad de la herejía priscilianista que llena la
historia de Espanapor más de un siglo Tampocohay razonesdecisi
vasparanegarla autenticidadde los tratados de tendenciaapologética
y no exentos por otra parte de huellas priscilianistas

En cuantoa los capítulosde la herejía reducidosa esquemason
los siguientes explicación modalista que niega la Trinidad Cristo
losángelesel almahumanasonemanacionesgnósticas en un dualismo
de principios el demonio principio del mal es la causadel cuerpoy
tambiénde las tempestadesy sequías condénaseel matrimonio y se
estableceencambio la uniónextramatrimonial niegasela resurrección
dela carne etc

Otros cargosno menosgraves en puntos de doctrina y de moral
pudierantodavía recogersede las acusacionesque se hallan en San

Jerónimo Sulpicio Severo San Ambrosio San Agustín Orosio Santo
Toribio de Astorga San León Magno y en los anatematismosconcilia

1 FueroneditadosporG SchepsemelCSELdeVienat 18 1889
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res deToledoy de Braga Peroen estemomentoconvienesalir al paso
de una objeciónque estáen la mentede todos

Aun despuésde Ia fulminante sentenciade 561 en Braga consus
múltiples anatemasPrisciliano ha dejadoen posde sí una herenciade
discusiónacercade su ortodoxia personal discusión ya iniciada en
sus días comoatestiguaSanJerónimo Hic usquehodie a nonrullis
Gnosticae haereseosaccusaturdefendentibusaliis non ita eum sen
sisseut arguitur y todavia vibra sin solución definitiva ante la crí
tica éFué Prisciliano priscilianista

El hallazgo de los opúsculosde Wiirzburg comoya se ha insi
nuado no hizo sino agudizarla contienda quéquedaenestosescritos
del gnosticismo maniqueismosabelianismoe inmoralidadque sobrela
cabezadel intruso obispode Avila amontonóla tradición Y he aquí
la tesis de SchepsParety Babut para quienesPrisciliano fué un após
tol de la libertad ante el formalismode la jerarquía un ascetafecundo
contra la esterilidad de la letra Los sombriostrazos con que Sulpicio
Severoha fijado su efigie ante la posteridady que hancopiadolos res
tantes testimonios se debena la paleta de Itacio en su Ajpologiaobra
hoy desaparecida

Tesis cuya estridenciaparadoxalno halla apoyoalgunoen la obje
tividad de los dócumentos Nadieque pondereel juiício que a Sulpicio
Severo merecíala precipitación el celo fanático e intempestivo y aun
la inmoralidad de Itacio podráafirmar que el historiador de Aquitania
iba a jurar en las palabrasdel obispo de Faro admitiendosin discre
ción su testimonio

Secuti etiam accusatores es Sulpicio quien habla
Ydaciuset Ithacius episcopi quorumstudium superexpugnan
dis haereticis non reprehenderemsi non studio vincendi plus
quam oportuit certassent Ac meaquidem sententiaest mihi
tam reosquamaccusatoresdisplicere certeIthacium nihil pensi
nihil sancti habuissedefinio fuit enim audax loquax impu
dens sumptuosus ventri et gulae plurimum impertiens Hic
stultitiae eo usqueprocesseratut omnesetiam sanctosviros
quibus aut studium inerat lectionis aut propositumerat certare
ieiuniis tamquamPriscilliani sociosaut discipulosin crimen
arcesseret Ausus etiam miser est ea tempestateMartino epis
copo viro planeapostolisconferendopalamobiectarehaeresis
infamiam Namquetum Martinus apud Treveros constitutus
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non desinebatincrepare Ithacium ut ab acusationedesisteret
Maximumorare ut sanguine infelicium abstineret 5

No la dureza de este juício hace ver que Sulpicio Severono
ajustasu testimonio ciegamenteal sentir de Itacio No fué ciertamente
la Apologiapocorecomendablede Itacio la que formó la opinión de
SanJerónimo sobre la herejía de Prisciliano cada día más severay
definitiva ni la que impuso la actitud a San Dámasoy San Ambrosio
al no querer ádmitir en su presenciaa los peregrinantesa Roma des
puésdel concilio de Zaragoza ni la que afianzócadavez másy más
la tradición en un coro imponentepor su númeroy gravedadde Oro
sio San Agustín Santo Toribio de Astorga y SanLeón Magno ni la
quehizo resonarla solemnidaddel magisterioecclesiásticoen los con
cilios de ZaragozaToledo y Braga

Aun los mismosopúsculoswirceburgensesmínimo vestigio de la
literatura de la secta que ha llegadoa nosotros confirman en capítu
los no leves los datosde la tradición

Así la veneraciónabusiva de los libros apócrifosera acusación
típicade los acusadoresde Prisciliano y he aquí uno de los Tratados
el Liber defide et apocryphis que ponderalos buenoselementosexis
tentesen los libros apócrifos de que no convieneprescindir y que el
canonde las Escrituras no contienetodo el depósitode la inspiración

El dogma sabelianode refundir en una las tres divinas personas
en la Trinidad que San Léon Magnocensurabaen el primer capítulo
desu Cartaa SantoToribio de Astorga pareceanimarvarias fórmulas
deestosTratados

Tu enim es Deus qui unus Deus crederis invisibilis
in Patre visibilis in Filio et unitus in opusduorum Sanctus
Spiritus inveniris 6

Invisibilis cernitur innascibilis nascitur incomprehensi
bilis adtinetur 7

Unus Deus trina potestatevenerabilis omnia et in omni
bus Christus est sicut scribtum est 8

Chron2,50
6 TractXI págro3

TractVI pág74
º Tract.Il pág37
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El pancristismocaracterísticode las doctrinaspriscilianistas que
daría apuntadoen estaúltima sentencia

Otras vecesno ve sino maticesde denominaciónentre los sujetos
Deus Christus lesus Filium Pater Sapientis

Sic se pro hominibus patientemintellegi Deumvoluit in

carne ut si sensus quaeratur in nobis unus Deus est si

sermo unus est Christus si opus unus lesus si natura

quaeritur Filius est si principium quaeritur Pater dicitur
si creatura Sapientiaest si ministerium angelus si potes
tas homo si dignatio Filius hominis º

Del mismo modo un eco de aquel error anatematizadopor el
Concilio de Braga n 5 sobre que los ángelesy las almas seanuna
emanaciónde la sustanciadivina pareceresonar en estas palabras
del Tratado VI

Denique Deus noster adsumenscarnem formam in se
Deiet hominis id estdivinaeet terrenaecarnisadsignans 1

El Verbo se designaaqui como divina anima
La vozde la tradición por otra parte es demasiadograve y múl

tiple en sus acusacionespara no verla fundadaen la verdad La nota
de herejeestágrabadaa fuegosobreel nombrede Prisciliano por más

que todavíasigan enhiestosvarios interrogantesen torno a ciertospor
menores Cómoexplicar ciertas protestasen susescritos cabalmente
contra algunos de los cargos que se le hacen Si son en efecto de
Prisciliano los Tratados wirceburgenses cómo salvar el contraste
entre su mediocridad e isignificancia y las dotes de excepciónde su

autor segúnel retrato trazadopor Sulpicio Severo àY dóndeestá la

herejíaestigmatizadapor los contemporáneoscomola sentinade todas
las aberraciones

Fuerza es confesar que mientras algún feliz hallazgo no nos

deparenuevassoluciones la inscripción de Prisciliano en el Catálogo
de los herejes estriba como antes decíamos más que en sus propios
escritos en la firmezagravísimay unánimede una atestacióncontem

poráneay en la heterodoxiacierta de su escuela

º Tract1 pág 5
1º T7ractVI pág74
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Córdobaen la Bética Mériday mástarde Avila en la Lusitania
Astorgaen la Galicia son los puntos que delinéan el mapaorográfico
de priscilianismo en la Península Pero la región propia del Priscilia
nismoque ha perpetuadola Historia esla Galicia la Galicia deaquella
geografia con sus limites que se dilatan por Cauca Segovia Avila
Palencia es decir hastauna gran parte de Castilla la Vieja

Prósperode Aquitania califica a Prisciliano como episcopus de
Gallaecia 11 Despuésde la muertede Prisciliano dice Idacio en
su Cronica la herejía inundó a la Galicia 1º La tacha de la
patria seguiíaa Baquiario oriundo de estas tierras en sus peregrina
cionescomouna sombraacusadorade priscilianismo

Suspectos nos quantumvideo facit non sermosedregio et qui
defide non erubescimusde provincia confutamur 5

Los que creyeron con la muertede Prisciliano matar en su cuna
la herejía se engafiaronen gran manera La reacciónen Galicia fué
fulminante la indignación contra sus verdugos sin límites Con el
resplandorrojizo de Tréveris la memoriadel heresiarcaquedócircun
dadaante sus partidarios de un nimbo martirial y si antes la talla
dePrisciliano descollabadesdelos hombrossobre sus secuacescomo
deSaúl dice la Escritura en aquella fecha su figura se agigantóhasta
penetraren los límites de lo sobrehumano Del noroestede la Penín
sula se reclamaronsus restos la pompade unos funerales insólitos
exteriorizóel entusiasmonacional hay una menciónsuya catalogada
en los martirologios juntamente con la de alguno de sus discípulos
y jurar en el nombre de Prisciliano llegó a ser el más sagradode los
juramentos Quin et iurare per Priscillianum dice Sulpício Se
vero summareligio putabatur 1

Y es que el arraigo de sus dogmasy ritos en un sabelianismo
gnósticomaniqueo cuyo misterio hechizaba a la ingenua y supersti
ciosapsicologiade ciertas poblacionesindígenas el prestigio seductor
de no pocosde sus mássalientesadeptos las mismasdotesde excep
ción que enriquecieronal jefe de la secta la aureolade martirio que
envolvió a sus principalescorifeos un conjunto feliz de circunstancias

1 Chron1171
12 Chron,o
1 DeFide2 edicdeJ MadozUnanuevarecensióndelDefidedeBaquiario

enlaRevistaEspajioladeTeologia1 1940-1941pág464
1 Chron,2,51
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políticas de varia índole dieron por resultadola penetracióndela here

jia
ser de nuestros

mayorescon manifestacionesduraderasen sus creencias culto y cos
tumbres populares

La pluma de Sulpicio Severoseencareceal registrar la intensidad
de su difusión multos nobilium pluresquepopulares

demaneraygenioelenasídecirloporturalización

connasuyIVsigloeldesdeyapoblaciónladesectoresvastosen

mulieresnova
rum rerum cupidae catervatim ad eum confluebant La misma

jerarquia episcopalse vió invadida desdelos primerosdías ensanchán
dosela manchade aceite a casi toda la Península iamque paulatim
perfidiaeistius tabespleraqueHispaniaepervaserat 15

Instancio y Salviano cerca de Córdoba sostienen y acreditan
ante el pueblo la nueva secta desdesu primera hora y en reacción
contra los cánonescondenatoriosde Zaragoza consagransubrepticia
mente a su jefe obispo de Avila En el concilio de Toledo del 400
abjuraron sus errores los obisposgallegos Sinfosio de Astorga la

metropolitanaentoncesde Galicia el cual sosteníala sentenciade que
el Hijo no pudo nacer Dictinio su sucesor que identificaba la natura
lezadeDiosy la del hombre asímismoel presbíteroComasio Paterno
obispo bracarensehabia hechosu retractaciónafiosatrás graciasa la
lectura de las obrasde SanAmbrosio Isonio y Vegetino suscribieron
tambiénla adjuraciónde Sinfosio

Persistieron en cambio pertinazmenteen la herejíia Herenas
Donato Acurio Emilio juntamentecon varios presbíteros

Ideal de los afiliados a la sectaera por otra parte el sacerdocio

y el episcopado Y en su afán de conservarcompactoel cuerpode los

Elegidos todosuempeãofuéconsagrarnuevosobisposentresusadeptos
aun para pueblosinsignificantes

Queel episcopadocasien pleno deunagran provinciaeclesiástica
se viera en pocotiempo arrastradopor la ola de herejiae inmoralidad

que representabael priscilianismo esun acontecimientonadafrecuente
en cuya explicación han trabajado los historiadores No basta alegar
comorazón el paisanagede Prisciliano o que Sinfosio de Astorga ya
desdeel 380solamenteconsagrabaobispospriscilianistas esto única
mente puede ser eficaz cuando el pueblo y el clero comulgabanen

aquella mismafe Las dotespersonalesdel heresiarcapudieronejercer

15 Chron2 46
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su seducciónen los primeros diíasy en los vaivenesde la persecución
quele ocosaba

Tal vez para una solución satisfactoria haya que anadir a todos
estosotro factor de ordenpatriótico y político quesubrayael historia
dor Gams Es el siguiente El autor de la sentenciade Tréveris fué
el emperadorMáximo el tirano usurpador que destronabaal espafiol
Teodosio De linaje desconocidoy acasode otra provincia un envi
diosode la gloria del emperadorse levantabaparaderrocaral que era
gloria de Cauca de Castilla la Vieja y de Galicia Y sobreesto a este
usurpadoracudíanlos Itacianos y en él se hacíanfuertes para su per
secuciónfanática hastallevar a caboel sangrientodesenlace Máximo
perseguíaa los compatriotas y partidarios de Teodosio a Máximo
recurrían los Itacianosy con Máximoperseguiíana muerto a los teodo
sianos El resultado fué que en la personade Máximosevió al usur
padorde las glorias nacionalesy juntamente al verdugo que no por
celode la fe sino por partidismo ambicioso martirizaba a Priscilianoy
a sus discípulos La Crónica de Idacio lo estigmatizaasíal referir su
muerte Occiditur hostis publicus Maximus tyrannus 6 En la
efervescenciade las circunstanciasseasocióla ejecucióndePrisciliano
con el destronamientode Teodosio para descargartoda su odiosidad
sobrela misma persona el tirano Máximo Y el fervor patriótico por
Teodosio sesumó con todo el ardor del patriotismo herido a la devo
cióny reconocimientode Prisciliano el mártir de Tréveris

Desdeel punto devista literario la conmociónintroducida por el
priscilianismo en la Iglesia de Espanaprovocó un ciclo doctrinal de
escritoresencontrados Mencionemoslos más significativos Después
deTiberiano Béticoy sus compzífierosautoresda una Profesión defe
a quealude Prisciliano 18 y deLatroniano poetacomparable con los
antiguos segúnSan Jerónimoº cuyas obras han desaparecidola
figura más saliente es la de Dictinio obispo de Astorga que abjuró
suserroresen el concilio de Toledo Sus trabajos heréticosse leían
con veneración todavía en los días de San León Magno y aun el
concilio de Bragade561 hubo de condenarlosde nuevo Uno deellos

16 Chron.,10
1 P B GamsDieKirchengeschichtevonSpanien2 Ratisbona1864pág384s
18 LiberApologeticus3
9 Devirisinlustribus122
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titulado Lidra 20 denunciadoa San Agustin hacia el 420 desdelas
Balearespor Consencio2 justificaba la mentira recursotípico delos
priscilianistas iura períiura secretumproderenoli y motivó la refu
tación Contramendaciumde parte del Doctor de Hipona

Singular y un tanto misteriosa es la personalidadde Baquiario
monjegallego teólogode exposiciónprecisay vigorosa que arguye un
entendimientorobustoy disciplinado muy duefio de la materiay acer
tado en su discposicióny desarrollo excesivamentedado a un alego
rismo fantásticoy forzadode la Escritura y que no ha logrado borrar
acáy allá un ligero tinte priscilianista en sus escritos En su Libellus
defide inspirado en Rufino y otros Padres sedefendióde la tacha de
priscilianismo que segúnya antes indicaba le seguía como sombra
en sus peregrinaciones Suyoes también el De reparationelapsi en el
cual abogapor que se use de clemenciacon un diácono pecador

Entre los defensoresde la ortodoxia los hay de muy variadaspsi
cologias Nadaquedade las acusacionesmordacesde Hidacio e Itacio
El símbolodela fe y los anatematismosdel concilio deToledo fueron
refundidospor el obispogallego Pastor Libellus in modumsymboli 5
Siagrio también obispo de la misma región se sefialóen la contienda
con unas Regulaedefinitionum contra haereticosº1 De la viva polé
mica suscitadapor Toribio de Astorga 440 nos quedandos Cartas
un Commonitoriumy un Libellus del mismo hoy perdidos se reflejan
en la respuestadel papaSan León Magno del 447 Con su Commoni
torium de errore priscillianistarum et origenistarum5 Orosio inte
resóa SanAgustín en la contienda el cual contestóconsu obra Contra
priscillianistas et origenistasº8 Gran parte finalmente de la produc
ción simbólica abundanteen Espaniahasta el final de la épocavisi

20 VéaseF LeziusDieLibra desPriscillianistenDiktiniusvonAstorgaMu
nich 1898

2 Epístola119entrelasdeSanAgustin
ºº DomMorinleatribuyedosCartasascéticasPagesinéditesdedeuxpseudo

Jéromesdesenvironsdean 400enlaRevueBénédictine1928pâgs289310
28 VéaseJ A deAldama SímboloToledanoRoma1934
24yVéaseDomG MorinPastoretSyagriusdeuxécrivainsperdusduVº siêcie

enla RevueBênédictine1o 1893pág385-394
EnMignePL 311211-1216

ºº DocumentadaexposiciónenJ A DavidsDeOrosioetsanctoAugustino
PriscillianistarumadversariiscommentatiohistoricaetphilologicaLaHaya1930
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goda tiene comovamos a ver enseguidaesta tendenciaantipriscilia
nista interferida así mismo por las preocupacionesantiarrianas

El perfil heterodoxode la herejía y su fisonomía netamentepris
cilianafueron precisándoseprogresivamentea travésde los documentos
del magisterioeclesiásticodurante dossiglos

No consta con certeza si los cánonesdel concilio de Zaragoza
en380 que condenabanlas prácticaspriscilianistas nombrarondeteni
damentea sus autores Los anatematismosdel obispoPastornombran
unavez al heresiarcaen 447 El concilio de Braga de 561 le nombra
expresamenteen cadauno de sus 17cánonesya soloya asociadoa sus
fuentes Sabelio Pablo de Samosata Fotino a los gnósticos sobre
todo a Manes

Evidentementeel nombrede Prisciliano condensala herejiíaen la
mentede la Iglesia espaíola

El concilio de Bragafué oficialmenteel golpe de gracia contra el
priscilianismo Sin embargo un siglo mástarde se recuerdatodavíael
pasode su estelanefastapor nuestra historia

Y en primer lugar en una de las Homilias a los Evangeliosde
SanGregorio Magno unos3o afios despuésde este concilio 590-591
serecuerdatodavíacomoviviente la astrologia priscilianista La apa
rición de la estrella a los Magosseaducíacomoargumentoparaprobar
el nacimientode cada uno de los hombresbajo el signo predetermi
nantede las estrellas

Inter haecsciendumquod Priscillianistae haeretici nasci
unumquenquehominumsub constitutionibus stellarum putant
et hoc in adiutorium sui erroris assumunt quod nova stella
exit cum dominusin carneapparuit cuius fuissefatum eandem
quaeapparuit stellam putant 8

Másclaro y significativo es otro testimonio y éste de mediados
del siglo VII

En una bellíssimaCarta de San Braulio de Zaragozala másva
liosa de su Epistolario desde muchos puntos de vista dirigida a
San Fructuoso de Braga se contiene un precisocapítulo que es un
tejido de laudes galáicas y que pudiera calificarse como el registro
Deviris inlustribus de Galicia Al hacerle una consulta doctrinal el

Cf I.VMa�cVlozfLesvmóí;lerduXrl.º'rconciledeTolêédeLovaina1-938
j

Homin Evang104
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ruega al obispo de Zaragoza nos longe
positos et occidenti tenebrosa plaga depressosnon despiciatis º
La región que haperpetuzdola designaciónde Finis terrae se sefalaba
como la última la más

vgeográficasituación
suadebidoclásicoslosdeantiguolenguajeeltributabaprovinciaesta
aquedenominaciónlahumildementeempleaBragademetropolitano

remota etc en la antigiúedad In ipsa extre
mitate mundi decíael mismo concilio de Braga

Braulio en su respuesta recoge la alusión para devolvérsela
envuelta en un fervorosopanegíricopara Galicia

Ne quaesovos ex eo contemptibilesvelle extimari quod
occidentali tenebrosaplagaqueritis vos essedepressos quo
niam eo clariores estis quo vos in caligine essevidetis Et
cuncti procul dubio novimus quia ex eo etiam maculascorpo
reas liquidius videmus quo lumini propinquamus et lumen
verum quod inluminat omnem hominem venientem in hunc
mundum ex occasusuo et non continuo nativitate resplenduit
mundo

Provincia namquequamincolitis et graecamsibi originem
defendit quaemagistraes Jitterarumet ingenii et ex eaortos
esserecordaminielegantissimoset doctissimosviros ut aliquos
dicam Orosium presbyterum Turibium episcopum Idatium et
Carterium laudatae senectutis et sanctaeeruditionis pontifi
cem Ac per hoc Christi gratia superabundanspraedicanda
quamregio segnitie est culpanda

La propincuidadhacia el ocasofavorecea Galicia por acercarla
más al esplendordel verdaderosol que resplandeciómás vivamente
en su ocaso

Y el celoy solicitud del pastorzaragozanole inspira la siguiente
advertenciacaritativa

Caveteautemdudumillius patriaevenenatumPriscilliani
dogmaquo et Dictinium et multos alios ipsum quoquesanc
tum Orosium invenimus fuisse infectum quamvis postea a
sanctoAugustino correctum Namita etiam perversitatissuae

2º SanBraulioCarta43edicJ MadozEpistolariodeSanBrauliodeZara
gosaEstudiosOniensesser1 vol 1 Madrid1941pág 189

8 ConcilioI deBragaa 56r
91 SanBraulioCarta44ediccit pág204-206
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studio sacrasdepravavit scipturas ut adhuc ex ipsius corrup
toris naevodepravatasinvenimus multas º

El hechode que a mediadosdel siglo VII la Carta esdel 651
todavíase hallaran en Zaragozamuchosejemplares de las Escrituras

corrompidaspor aquella herejía es buen indicio de susdimensionesen
el tiempoy en la distancia

En esta misma Carta de San Braulio ya se habrá notado se
contieneuna noticia de sumointerés sobrela egregiafigura de Orosio
Y como se trata de un caso muy saliente de priscilianismo galaico
estees lugar de prestarle unosmomentosde atención

Es un texto enigmáticode San Braulio deZaragozamuyolvidado
por los historiadores y que proyecta luz siniestra sobre el amigo de
SanAgustín En esecontextoen que el veteranoobispo de Zaragoza
instruyey aconsejapaternalmenteal metropolitanode BragaSanFruc
tuoso subraya con sentenciosaponderación

Ipsum quoquesanctumOrosium invenimus fuisse infec
tum priscillianismo quamvis postea a santo Augustino
correctum

La frase como se ve está recalcada como quien pondera um
extremo Y con razón Orosio por testimonio de San Braulio de Zara
zogaquedaenvuelto con Dictinio y otros muchos en la infección de
priscilianismo si bien su caso fué pasajeroy súbitamentecorregido
por SanAgustín

Esta acusaciónde Braulio sobre el priscilianismo pasajero de
Orosio pareceser el único testimonio que existe sobre esta tacha del
presbíterogalaico más tarde gran debeladordel priscilianismo junta
mentecon SanAgustin 33 Tan singular e inesperadapareció al his
toriador Gams que el beneméritobenedictinono dudó en calificar de
erróneala afirmación de Braulio 94 Sin embargo no es facil acusar
deligerezaa Braulio en una aseveracióntan grave y categórica

Existeun texto de San Agustín que no se habiatenido en cuenta
por la crítica y que puedeesclarecer a mi juicio la solución de este
enigma Escribiendo a Evodio en su Carta 169 hace mención del

8 Ibidempág193-194
88 Cf Davidsop cit

DieKirchengeschichtevonSpanien2 2 Pág156nota4



 

quippecuiusdamsanctissimiet studiosissimi
iuvenis presbyteri Orosii qui ad nos ab ultima Hispania id
est ab Oceanilitore solo sanctarumScripturarum ardoreflam
matusadvenit amitterenolui Cui ut adillum quoque

Occasionem

HiponadeDoctoreldicepriscilianistadoctrinaladeacerca
habidoelcondiálogoelsenialandoyespanolpresbíterodelviaje

AUGUSTABRACARA

pergeret
persuasi Huic etiam ipsi Orosioad quaedaminterrogata quae
illum de priscillianistarum haeresiet de Origenis quibusdam
opinionibus quasnon recipit Ecclesia permovebant uno libro
non grandi quanta potui brevitate et perspicuitaterespondi5

No es tan clara como desearíamosla descripciónde Orosio res
pecto del priscilianismo en este texto pero sí se deduce indudable
mentede estaspalabrasque el presbíteroespafiol se sentia impresio
nadoo conmovidopor ciertas cuestionesrelativas a la herejiapriscilia
nista y a ciertas pinionesheterodoxasde Orígenes ad quaedaminter
rogata quaeillum permovebant Aludiria a estepas-je de SanAgustiín
el recuerdode San Braulio go reflejaría otra fuente tradicional que
no conocemos 6

Afortunadamente no todo fué de signo negativo en el episodio
priscilianista el movimiento teológico provocadocon ocasiónde sus
doctrinas reporta un saldopositivo y remunerador

Si algún provechoimportan las herejías aunquemuy a su pesar
es éstede promoverel progresodogmáticoy desarrollo de la teolcgia
de la verdad

Hoc inquam semper nequequicquampraeterea haereti
corum novitatibus excitata conciliorum suorumdecretiscatho
lica perfecit ecclesia

atestigua San Vicente de Lerins Provocadopor las novedadesdel
error se desenvuelveel conocimientoy precisióndel caudal revelado
comoante las necesidadesde la enfermedadpromovidapor una epide
mia se desarrollatriunfante el progresode la medicina

El priscilianismo puededecirse dió el pie forzadoa teda nuestra

Epist1694 13
Cf EpistolarioãeSanBrauliodeZaragozapág104
VicentedeLerinsCommon23
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teologiavisigoda la cual aunquehundía sus raícesen la reacciónin
dízenaantiarriana hubo de plegarsea enderezarlas nuevasaberracio
nesdel obispoheterodoxode Avila y de sus secuaces Los Símbolosy
profesionesde fé espafiola saturadosde doctrina antiarriana llevan un
sello inconfundibleantiprisciliano

Bastaobservarciertasatirmacionesmáscategóricamentesubraya
das en el magisterio eclesiásticode Espafia e se reconoceràeste su
matizantipriscilianista

En materiastrinitarias el priscilianismoera un sabelianismoagu
dizado y los Símbolostoledanosle salíanal pasosituandoenel centro
dela tradiciónquecristaliza definitivamenteenel primer anatematismo
del concilio de Bragade s561

Si quis Patremet Filium et Spiritum sanctumnon confi
tetur tres personasunius substantiaeet virtutis ac potestatis
sicut catholica et apostolicaecclesiadocet sed unamtantum
acsolitariam dicit essepersonamita ut ipsesit Paterqui Filius
ipse etiam sit Paraclitus Spiritus sicut Sabellius

de Cristo Christus innascibilis era uno de
los puntoscéntricosdel Credopriscilianista Por él veníana sostener
segúnla autorizadainterpretación de San León Magno que Jesucristo
antesdesu generación

innascibilidadLa

sitanathemadixeruntnus
Priscilliaet

humanade la Virgen María no había tenido otra
generacióneternadel P.dre 8 La teologiaespsnolarepetiráperiodica
mentesu profesiónde fe en las dosgeneracionesde Cristo y después
del obispoPastor lanzarásu anatemadel 447contraesteextravío pris
cilianista

Estableciaseun dualismo gnóstico maniqueode principios Para
explicarel origen del mal en el mundose introducía un prin-ipio malo
increadoautor también del mundocorpóreo A este dualismooponen
losSímbolosespafiolesle dogmade la consubstancialidaddelas perso
nasdivinas º

El priscilianismoespanol finalmente dió ocasión por mediode la
correspondenciaepistolar entre Santo Toribio de Astorga y San León
Magno a la inserción en el Símbolo de la partícula Filioque de
resonanciasecularen la historia de las controversiasteológicas Fué

5 SabLeón Epist15adTuribium3y 17
º VéaselacuestiónexpuestaenJ A deAldamaop cit pág132-145
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en efecto el obispoPastorquien al adaptaren 447el Símbolotoledano
del 400 a las nuevasexigenciasantipriscilianistas cinceló en término
lapidario la profesiónde fe en que el Espíritu Santo procededel Padre
y del Hijo comunya en la creenciade la época y bajoel influjo directo
e inmediato de la Carta de SanLeónMagno quecontieneya unaredac
ción preparatoria alius qui de utroque processit insertó en el
Símbolotoledanodel 400la partículadefinitiva A PatreFilioque pro
cedens

Más todavia si es lícito en ocasionescantar el Oh felix culpa
me atrevería a sefialar en la presenteal priscilianismo esp-:fiolcomo
uno de los factoreshistóricos que de rechazocontribuyeron a formar
lo que pudiéramosllamar el siglo de oro de la patrísticaespaniolaen
el ciclo isidoriano

Es la épocade la Iglesia visigoda que encuadrauna floración de
teólogos catalogadosunos en la história de la literatura eclesiástica
anónimosotros que se ocultan entre las filas de los Padresconciliares
de Toledo diseminadosa lo largo de los siglos VI y VII desdela
conversiónde Recaredohasta la batalla del Guadalete Los Símbolos
o profesionesde fé de los conciliostoledanosabrian comoun pórticode
gloria las célebresasambleas que jalonan aquel siglo regulando la
vida de la Iglesia

La actual investigaciónha reservadoun apartadoespecialde sus
pesquisasa estas formulacionesdogmáticas aquilata la precisión y
nitidez de sus enunciados ponderala inmensaerudición patrística y
rara seguridad teológica de sus autores anónimos que les sirven de
base admira la habilidad y dominio del pensamiento que aun sin
salirse de los límites de una compilación tradicional funde en armo
niosahomogeneidadsintética la herenciadepuradadel pasado analiza
y registra concarino escrupulosolas menoresaportacionesde Padresy
monumentosantiguos comoel geógrafoexploradorpersiguey describe
hasta los menoresafluentes que vienen a engrosarel caudalaurífero
del Tajo gloria de la imperial Toledo4

1 Ibidempág12413C1
1 K KúnstleEineBibliothekderSymboleundtheologischerTraktatesur

BekâmpfungdesPriscillianismusundwestgothischenArianismusausdemVIJahrhun
dertenForschungensurchristlichenLiteraturundDogmengeschichtedeA Ehrhardy
J P Kirscht 1 4 Moguncia1900IdemAntipriscillianaFriburgo1905J A de
Aldamaop cit F CavalleraLeDe Fide deBachiariusEgerialeSymboleduTo
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Habia pasadoya el choque fragorosode las herejías nacientes
Erasimplementela devociónsingular de la lglesiaespaníiolaa la fe tra
dicional aunquesiempreorientadaa la oposiciónal arrianismoy pris
cialinismo la que en aquel siglo inmediato a la conversióndel pueblo
visigodo inauguraba sus actos más solemnescon la profesiónde fé
comoarco triunfal de susdecisionesdisciplinares El Símbolode la fé
escrito en el corazónde los fieles animaba la vida toda de aquella
Iglesia Su recitación estaba prescritaen los principales actos de la
vida cotidiana al acostarseal salir de casa en el decursode las rela
cionessocilales Las recomendacioneslitúrgicas que en todas partes
acompafíiana la ceremoniade la entregadel Símbolo la Traditio sym
boli se hacenmásíntimas y apremiantesen la liturgia espsfiola Los
Padresde la Iglesia visigodainculcan esta devoción exhortandoa con
servarel Símbolonon membranissed tenacitate memoriae como
deciíaSanIliefonso

Su recitación seaen algunade las fórmulasoficialesde la Iglesia
universal comola de Constantinoplaseaen fórmulasespecialeselabo
radaspara el caso era el eje en torno al cual giraban todaslas pres
cripcionesdogmáticasy disciplinares AÀvecesera la fórmula concreta
del dogmaque se trataba de promulgar especialmenteen el concilio
comoen el concilio I de Toledo contra los arrianos y priscilianistas
enel II concilio de Sevilla a 619 en el debateantiaceéfalode su ca
non 13 3 en el concilioXIV do Toledo a 684 al açeptarla conde
nacón del monotelismo Pero de ordinario sin error alguno previo
que combatir ni dogma especial que proclamar el concilio iniciaba
sussesionescon un Símbolode fé tradicional o particular y hacíade
él la basede su legislacióndisciplinar

La redacciónde los Símbolostoledanosestá trazadasegúnun es

letanumenelBull deLitt ecclés39 1938pág8897G LachelloL'Eucarestianei
brimitreconciliidi ToledoRoma1938J MadozLesymboleduIVº conciledeTo
lêdeenla Revd'Hist ecclés39 1938pág 5-20IdemE símbolodelVIconciliode
ToledoenGregorianum19 1938pág 161-193IdemLesymboleduXT.ºconcilede
TolêdeLovaina1938J deJ PerezLacristologtadelossímbolostoledanos1V VI
XI Roma1939J MadozLateologiadela Trinidadenlossíimbolostoledanosenla
RevEspdeTeol 4 19144Pág457-477IdemEl simbolodelconcilioXVI deToledo
estudiosOniensesser 1 vol ILI Madrid1946

Decognitionebaptismicap33
8 Cf J MadozEl florilegiopatrísticoenelII conciliodeSevillaa 619 en

MiscellaneaIsidorianaRoma1936pág177-220
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quema típico común a todos ellos en sus grandeslíneas enunciado
trinitario de la unicidda de Dios en la pluralidad de personas cristo
logia orientada hacia la consubstancialidaddel Verbo escatologia
finalmente como fruto de la redención Para su concepción habíase
tomadocomotipo el Libellus fidei de Gregorio de Elvira másremota
mente el Defide del mismoautor de carácterantiarriano ensu origen
de aplicación antiprisciliana en el Símbolo del 400 y que ha dejado
estampadasu huella en otras fórmulasdefé que han recibido su influjo
a través de la Hispana

Aun dentro de los contornosde este esquemahay especialmente
cuatro Símbolos entre los toledanosestrechamenteligadosentre sí por
un parentescoíntimo y singular Los SímbolosIV VI XI y XVI se
sucedensegún una cadenaorgánica de sello común inconfundible y
guardan entre sí el mismoaire de familia en la tradición simbólicaes
panola El IV a 633 aureoladocon el glorioso recuerdode SanIsidoro
de Sevilla presidentede aquel concilio 4º fija en trazos definitivos el
sedimentoteológicoespafiolsobre la Trinidad y la Cristologia El VI
a

perpetuamenteen el reino venidero El XI a 675 recogelas corrientes del IV
y del VI y aumentasu contenidocon múitiples aportacionespatrísticas
para redactaruna fórmula de fé breve

reinardehacabezasuconqueCristodeCuerpoCatólica
Iglesialaenfédeprofesiónlaanadiendolíneamismalasigue638

tratado teológico sobreaquellos
misterios deacabadaprecisióndeconceptosy formulaciónsimbólica45El XVI a 693 finalmente amplia el contenidodel XI con nuevasprecisionesacercade la explicaciónpsicológicade la Trinidad de las dos
voluntadesen Cristo de la perpetuavirginidad de Maria etc siempre
dentro del gran estilo de Símbolo-tratado inauguradopor el Símbolo
del concilio XI cuyasfórmulasen gran parte repite y a cuya precisión
de fórmula no llega sin embargo

Este trabajo de taraceaordinario en la literatura simbólica espor
su naturalezamáscatólico y más representativodel saber universal
la FidesDamasiQuicunqueSanAgustín San Fulgenciode Ruspe San
Gregorio M San Isidoro de Sevilla etc constelaciónarmoniosade las
vocesmásautorizadasde la Iglesia latina cadauna de las cualescano
niza uno de los artículos del Símbolode los Apóstolos núcleo de la fe
y de la teologiauniversal

Cf.J MadozLesymboledu1VconciledeTolêde
6 Cf.J MadozEl símbolodelconcilioXVI deToledopág12
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En sus formulas es fácil distinguir el cincel agustiniano de fino

y segurísimotrazado la repugnanciaanteel término triplex aplicado
a la Trinidad non triplex sedTrinitas et dici et credi debet 6
la teoríapsicológicade las procesionestrinitarias el numeroen la tri
nidad Ita Deus nec recedit a numero nec capitur número Hoc
solonumeruminsinuantquodadinvicem sunt nonquodadsesunt 7
la inseparabilidady comunidadde accióna las tres divinas personas
entodaacciónfuera de la Trinidad estosy otros puntos doctrinales
básicosen teologia llevan en los Símbolostoledanosel sello de San

Agustín
Otro tanto cabriadecir deSanFulgenciodeRuspedeSanLeónM

deSanFulgencio de San lsidoro
El resultadofué estegéneroliterario dela patrísticaespanfiolaque

en reaccióncontrael arrianismoy el priscilianismo llegó a perfilar los
másfinos detallesde la especulaciónteológica la flor de la literatura
simbólicauniversal como se ha dicho de alguno de sus ejemplares

En los umbralesde su magnotratado sobre la Trinidad el gran
ingeniode San Augustín cual otro Moisésante el misterio de la zarza
de Horeb abatesu frente y sin osaralzar su miradaexclamatemblo
roso Nec periculosiusalicubi erratur neclaboriosiusaliquid quaeri
tur nec fructuosius aliquid invenitur º*º Con inmenso agradeci
mientoa nuestraantigua Iglesia y con legítimo orgullo por susglorias
podemosproclamarque en las fórmulasde fe trinitarias delos concilios
de Toledo se contiene la expresiónmásprecisay depuradade nuestra
fé herenciasagradade la tradición patrística y norte orientador para
la teologiade los tiemposvenideros

9 SímbolodelconcilioXI art 14Madozop cit pág465
Ibidemart 22

18 DeTrinitate1 3 5



 

Preparando la edición critica de Baquiario

porANSCARIMUNDÓ
MongedeMontserrat

Esparamí una verdaderasatisfacciónpresentarantelas distinguidas
personalidadesasistentesa esteCongresoconmemorativodela figuramásglo
riosadela historiadeBraga algunasconelusionesa quehellegadoestudiando
otro personajede la ProvinciaGallaeciaeel monjeBaquiario Hace8 afios
empecéa investigarsobresusobrasocupándomeespecialmenteenla prepara
cióndesu edicióncrítica

Ocurreconfrecuenciaal estudiara fondoun autorantiguopormodesto
queseasu bagajeliterario recuérdesequelasobrasconocidasdeBaquiario

a deMigne quelasceuestiones
dignasdeinvestigaciónsemultiplicancomoporencanto
eubriríanapenas50columnasde la Patrolog

Acasopuedainteresara losaquípresentesunasucintarelacióndelos
resultadosobtenidoshastael momento

BaquiarionoesundesconocidoCasilIleganal centenarlasobrasantiguas
y sobretodolas modernasquetratan máso menosextensamentede nuestro
autor Losartículosde revistassonnumerososespecialmenteen lo queva de
siglo e inclusonofaltaalgúnlibrodedicadoenteramenteaBaquiariocomopor
ejemploel del P JoséDuhr S L

Lo quenotenemosaúnesla edicióncríticadesusobras Y esoeslo que
mepropusesubsanar

Un primer esfuerzolo he consagradoa examinarla autenticidadde los
escritosatribuídosa nuestroautor ya seapor losmanuscritosmismosya tam
biénpor losautoresquehanhabladodeél desdeGenadiodeMarsellaen el
s V hastalosmodernoscomoFlorio LapôtreMorin Delas14atribuciones

AperçussurVEspagnechrétienneduIVºsidcleoulede lapsodeBaquia
rius Bibliotêquedela RHE vol 15 Lovaina19384A la comunicaciónleídaen
Bragaheafadidolasnotasestrictamentenecesarias
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quesele hanhechosólo4 puedenconsiderarsecomoauténticasy son el De
Fide la epistolaal TanuariumVamadaordinariamentedelapsoy lasdosepís
tolasdel manuserito190de Sant-Galla él atribuídascontodaprobabilidad
porDomMorin

Si deestasdosúltimasseconoceunsoloms dels LX con3 ediciones
dela primeraepístolay unasolade la segundaconun textosuficientemente
depuradoe inmunede faltasdel copistade la letra ad Tanuariumo de
lapso sehanconservadohasta30mss 15edicionesnosdanel textoíntegro
deestaobra

El arquetipode todoslosmssdel le lapsoactualmenteconocidostenía
yaalgunospasajesnotablementedefectuososrazónporla ceualdelasdosfami
liasdeltextoenqueseagrupanlosmanuscritosconsusrespecetivossubgrupos
ningunopuederestituírnosel textopurooriginal a no ser mediantealgunas
conjecturasun tanto aventuradasEl mejory másantiguoms actualmente
conocidoesel VaticanoLat 3834dels IX pesea variasmutilacionesaplo
grafíasy correceioneserróneasprocedentesde otra familiadel texto Por el
prontotengoya fotografiados28delos30mssqueconozeofaltandosólolas
fotografíasde losdosqueseencuentranenzonarusadeAlemaniay Austria
respectivamente

Aunquelos autoresmodernosde catálogosde mss creangeneralmente
queel tratadoes rarísimodesplegandosu erudiciónconesbozosbiográficos
desuautor por lo comúncapacesdeengafiaral lectorpocoavisadohayporlo
menosnoticiadeotros13mssperdidosconocidossóloporloscatálogosdebiblio
tecasmedievalesDe losconservadosel contingentemáselevadopertenceal
s XII con17mss Seexplicaperfectamentequeconestatradiciónmanuscrita
relativamenterica el delapsodeBaquiariofueseconocidoporbastantesescri
toresantiguosHe recogidocitasen GildasSapiens VT BeatodeLiébana
s VIIT euriosa por desconocersehasta el presente RábanoMauro
s IX BurcardodeWormss XI e Ivo deChartress XI quecopiadel
anterior

Un fragmentodeBaquiariosobrela penitenciafinal deSolomónpasóa
formarpartedecasitodoslosflorilegiosdefine SalomonisLocitan porejem
plo FulbertodeChartress XT SanPedroDamianos XI copiandoa
Burceardode Wormsel curiosísimoy erudito

40 1928 p 293-302
EdicióndeFlorioy GallandienPL 20 1037-1062
EpístolaPetitis a me queapareceráenBenedictina19514

bénédictineRevueencompletaEdición2

tesisladeadversarionobleyacérrimocríticoXIIsdelbelgamonstratense
preHarvengdeFelipeabad
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baquiarianasobreSalomónsin contarunsin fin de florilegiosanónimoselasi
ficablesen 7 grupos

Baquiarioesparatodosellosun esceritorpococonocidoPor lo mismo
rindiendotributo a un reprobableconceptode la exactitudhistóricaquehoy
cereeríamosnecesariaparafundarcualquierasertoenla tradicióndelosantiguos
Padresenla mayoríadeloscasosestascitasdeBaquiariopasancomodeAgus
tín AmbrosioJerónimoJuan CrisóstomocuandonoanónimasDeahí tam
biénla difieultadqueofrecesu reconocimiento

Peroel mayorfraudecometidocontrael delapsodeBaquiariofuéel de
unhumanistaitalianodesconocidoqueenels XV hizopasarloscincoprimeros
capítulosde la obra comounaepístolabeatiHieronymiad Evangelumdela
queexistenvariosmanuscritos

Algunasde lascitasantiguastienenvalorpositivoparala reconstrucción
del textoceríticoasí porejemplolasde RábanoMauroBurchadodeWorms
la de losprimerosanónimosdefine Salomonisy sobretodoel seudo-Jerónimo

El otro escritoimportantede Baquiarioel de Fide tieneunatradución
quea travésdeGallanddió la PatrologíadeMigne

En ceuantoa las15adicionesconocidassólodosdeellastieneninterés
La ediciónprincepsde Grynaeusaparecidaen Basileaen 1569queusóun
buenmanuscritohoydesconocidoy la del Canónicode Aquilea Francisco
Floridode Roma1748quetomacomobasela de Grynaeusperoadmitelas
variantesdefectuosasde un ms dela Ambrosianade Milán unodelospeores
sindudaademásdeconjeturaspropiasnosiempreacertadasEstaesla edición
manuscritacompletamenteapartedela del trataditoadTanuariumqueacaba
mosdemencionarÀ pesarde la superioridaddoctrinaldelopúsculodeFide
queaventajasin dudaen importanciaal de lapsoesatradiciónesmezquina
sóloconocemosdosmssenterosunomilanésdels VII y otrodeBarcelonadel
s XI a losquesirvende apoyoun fragmentoconcasila mitaddel texto
ineluídoenunamisceláneaantipelagianaprobablementedeFlorodeLyon una
cita en un florilegiodel mismoautorcontraAmalarioy otra enun florilegio
inéditodeMunich Tan preciosacomolos fragmentossubsidiariosqueacabo
de citar esla obradel granmísticobenedictinodel s XT Juan de Fécamp
queensu ConfessioFidei nosrestituyemásde la mitaddel de Fide Otras
reminiscenciasprobablesseencuentranenS Isidoroy quizásenFélixdeUrgell
Claudiode Turin y Juan deSevilla sin embargoestosúltimosaportannin
gunaayudaal editor

El problemamásembrolladoquepresentala restitucióncríticadel texto
deldeFidelo constituyela existenciaprobadaporel P Madozdedosrecen
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sionesantiguas La primeraque podemosIlamarconfiadamenteoriginal
deBaquiarioestárepresentadaexelusivamenteporel códicedeMilán iste va
eseritoen letra insularde Bobbioconmuehoserrores de lo quesuelenadole
cerlosmssdeaquelestiloperoconinteresantescorreceionesdela mismamano
primitivaqueloacercana la segundarecensiónEstallevatraslesía todoslos
demástestimonioscitadosy secaracterizadeunmodoespecialporlaafiadidura
delFilioque en la procesióndel EspírituSantoademásde otrasvariantes
quereflejanunamentalidadalgoposteriora la delaépocadeBaquiario Claro
estáqueconel soloms deMilánparala primerarecensiónresultamuydifícil
cl controldel textooriginal cuandohaydivergenciaconlostestimoniosde la
recensiónposteriorporquepodríamuybienatribuirsea erroresdelcopistaen
estecasoNo haymásremedioqueaplicarcriterioshistórico-telógicosy filo
lógicosconlasdebidascautelaspararestituir el texto probablesalidode las
manosdeBaquiario

Ureohaberresueltosatisfactoriamenteel problemadelautordelasegunda
recensiónÀAmi juicio éstefuéGenadiodeMarsella El célebrepresbíterode
lasGaliasesautor indiscutiblede una obramuy extendidadurantetodoel
medioevo laDefinitioecclesiasticorumdogmatumquesehallaenvariasrecen
sionesacomodadasa losgustose ideasde lostiempossucesivosPor lo menos
parecequelasdosprimerasrecensionessonobradel mismoGenadioAhora
bienel únicoms de la recensiónprimitivadela Deffinitioesprecisamenteel
mismomsAmbrosianoquecontieneel defide deBaquiarioAdemáscasitodos
lostestimoniosantescitadosdeldefide suponenla uniónconla Deffinitiode
tenadio y comoyalhediechoantessiempreenlasrespecetivasrecensionespos
terioresdeambasobras Luegosi antesy despuésdela correceiónGenadiana
deladeffinitio hallamoséstaunidaal defide hemosdesuponercontodofun
damentoqueGenadiofué quienlas unióy corrigiósimultáncamenteCorro
boranestahipótesisalgunoshechosinnegalbles

Genadionosdice expresamenteen su de viris inlustribus queleyó el
deFidedeBaquiario sudeffíimiioen la redaceiónoriginalcontienealgunas
frtasessobrela TrinidadquenosehallanenotrosímbolomásqueeneldeBa
quiario tambiénla correceiónen ambasobrasestápresididapor losmismos
criteriosdemodernizacióndela terminologíateológica finalmenteexisteuna
cartadeGenadiodirigidaal PapaGelasioporlosafios492-496enlaqueseusan
indistintamenteexpresionessacadasdela deffinmitioy deldefideya corregidos
LuegoGenadioteníaensusmanosel ejemplarconlasdosobrascorregidas

LaprimeraaunqueimperfectamenteenPL 20 1019-1036Lasegundaen
MadozUnanuevaredaccióndelLibelhusdefide deBaquiarioenRevistaespafioladeTeología1 1951 p 463-474
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Paranoentretenermosdemasiadovoya reconstruirloshechostal comoparecen
habersucedido

Antesdel469Genadioencontraríaunacopiadel de fide de Baquiario
obritaquelegustópuestoquenoshabladeellaconencomioensudevirisinlus
tribus Entre469-470compusosudeffinitiodogmatumqueademásdeservirse
deldeFide ensucomposiciónquedóunidaconellaenun solovolumenPor
esosafiostenadiooiríaeríticasdesutratadoy conla lecturadelasobrasque
cita enel de viris inlustribusa partir del470 evolucionósu pensamientoteo
lógico Porestarazónseviría obligadoa corregirsu obra haciendolo propio
conel defide deBaquiarioqueposeíaunidoen un solovolumen finalmente
comohedichoseserviríadesuejemplarya corregidocomodecanterademate
rialesparasu epistoladefide meaad Gelasiumdespuésde492

El defide deseubiertoporMuratorien1698tuvotantasedicionescomo
el deLapsoy ensumayoríaporseparadodeéste Muratoriusóel ms milanés
únicoconocidohastaqueRudolfoBeerdescubrióeldeBarcelonaprocedentede
Ripoll queasuvezfuéeditadoen 1941porel P MadozParala nuevaedición
dispongode todoslosmssy fragmentosconocidoscosaquenofué posiblea
loseditoresprecedentes

Noseríacompletala visiónsobrelosescritosdeBaquiariosi nofijáramos
un momentola atenciónsobrelascuestionesde lugary tiemposuscitadasen
tornoa losmismosClaroestáquesusoluciónnodebeprecedernecesariamente
la edicióncríticadelasobrasporcuantoel mismotextoeríticodeberíaservir

Unafalsalecturadel primereditordelde lapsohizocreerqueencierta
pasajeBaquiariocitabaporsuletrainicialel nombredelobispodeBragaBal
conio por lo queseteníaun puntodeapoyoparala deduciónNo haynada
deeso El cotejodelosmssdaconperfectaunanimidadla lecturabeatopis
copo sin abreviarsiendoel adjetivobeatusbeatissimusmuy frecuenteen
su plumo Hayquebuscarotrospuntosdeapoyo

Sabidoesquela únicareferenciaantiguasobreBaquiarionosla daGena
diodeMarsellasinningunaindicacióncronológicaPeroesamenciónnossirve
paraasegurarun primerterminus antequem o seaantesdel469/70fecha
decomposicióndeldeviris inlustribusdeGenadioLasdemásprecisionesdebe
mosextraerlasde losmismosescritosdeBaquiarioy desu doctrina

Éstecita deintentoensudefide a Elvidio por lo tantoesposterioral
383 enquelo combatieraS JerónimoMeparecefueradedudaquetambién
atacaa Jovinianoen una frasemariológicalo que

literalesdelIndiculusdehaeresibusseudo-jero
nimianodelaho400aproximadamenteDeestemismoafioesel Apologeticum

dependenciasfidedeelenverse
podríanAunBeléndesolitariomismodelpolémicaladeocasióncon393del
despuéscolocaríalonos



 

PREPARANDOLAEDICIÓNCRITICADEBAQUIARIO

adAnastastumPapamdeRufinodeAquileaquefuéliteralmenteaprovechado
porBaquiariopesea lo quesehayaescritorecientementeencontraº Nos
hallamoshastaaquíenloscomienzosdels V Veremosenseguidaqueesposi
bleprecisaraún un pocomás

Baquiariohaceunaprofesiónde feevidentementeantipriscilianaEsun
hechocomprobadopor todoslos investigadoresquelo hanestudiadodesdeel
s XVIII Por consiguientedebeserun autorhispanoEsmás ensudefide
nosdicequele acusaneo quodeuiusdamhaeresismaculasolumnostrumorigi
naleperstrinxerit Suspectosnos facit nonsermosedregio de pro
vineiaconfutamur et nobisiamin Christorenatisterrenaeprovinciaeerror
adseribitureap 1 Y haciendoun paralelomordazdicetambién Si pro
culpauniustotius provinciaeanathemandageneratioest quesecondeneal
Orientede dondeprocedeManesquesecondenetambiéna la bienaventurada
discípuladePedro o seaRomaenla queactualmentenosólouna sinodos
o tresy aúnmásherejíashanaparecidoc 2 E insiste Ne quaeso male
aliquisdeprovinciasentiatur ut quidrogoquaeriturprovinciamea id
Sele dirigía puesunaacusacióna priori porsospecharsequetratándosede
umclérigoinfluyentedeunaprovinciaromano-hispanainfestadaespecialmente
delerror priscilianistatendríaquevercondichaherejía Dadala supuesta
eronologiasóloesposiblepensarenla provincia Gallaeciaporaquelentonces
pertinazen su error En aquelmomentoRomateníaensu senomásde dos
otresherejíasquela dilacerabansupongamosconfundamentoquesetrataba
delasde Elvidio y Jovinianoy quizásya tambiénde la de losMontenseso
Donatistasromanosy la de Pelagiolo quenosllevaríapor lo menosal 415
paraeldefide

À pesardelasafirmacionesdeBaquiariosobreel motivodela acusación
ereosin embargoquehabíaaleúnfundamentoparatalessuspicaciaspor parte
delosjueceseclesiásticosCiertoquesuprofesiónde fe esclaramentecatólica
y netamenteantipriscilianaPeroel contactoprolongadoconel ambientesatu
radode error le familiarizóconexpresionespropiasy distintivasde la secta
Heaquíalgunas el empleodela formaneutraparaexpresarconjuntamente
lastrespersonasdivinassubsistenteset tria istaunamhabentiavoluntatem
lasupresióndela partículaet conjuntivaentrelosnombresdelastresDivi
nasPersonasla mencióndela libra obalanzaromanaalusiónquizásincons
cienteal título deunaobrapriscilianistadel obispoDictiniode Astorga Eso

El canónigoFloriolo establecióyaenels XVIIT Duhrinvirtiólostér
minossuponiendoqueRufinocopiavaa Baquiarioloquelepermitiíaponerla redacción
deldefidehaciael383 Lode fide deBachiariusRHE241928 p 14-23
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parael defide Emlasdosepístolasascéticasy enel delapsoaparecemayor
el influjo priscilianistaporejemploenlamencióndelos12patriareasdeIsrael
conrelacióna laspotenciasdelalma losdiosesMarte Venusy Merceuriocomo
tipo de laspasionesmalas el rigorismoascéticoinmoderadoquecaracterizaba
lossecuacesde la sectapriscilianistaconmenospreciodelasdecisionesconcei
liaresde Zaragozade hastael 380 queprohibíanel alejamientode la iglesia
durantelosdíasentreNavidady Bpifania sopretextodemayorrecogimiento
Y ayunointensivo ciertafacilidadpararecojertradicionesapóerifaso extra
bíblicas Perode ello a considerarverdaderopriscilianistaa nuestrohombre
hayunabismoya quesusataquescontralospuntosfundamentalesdela secta
sondelo másvigorosoqueleasestaraescritoraleunocontemporáneoPorotra
parteel rigorismoascéticoeuadraplenamenteenun monjehispanodeaquellos
tismposy nohayqueatribuírloa ideaspriscilianistas

ln el delapsosehacenvariasalusionesa la posibilidaddelmartirio con
tingencianadaextrafiasegúnBaquiarioqueparaél indicabael fin delmundo
Eece in finesaceuliconsistimusinstantpro Christi nomineproeliapassio
num Quidsi vietorfuerit in martyrioquemviceralconeupiscentiaet libido
e 6 El in fina saeculiconsistimusno puedeinterpretarsedel fin del
sigloIV comolo hizoel P Duhr conevidenteanacronismohistóricoya que
nuestrocómputoactualcomosabetodoel mundoderivadeldeDionisioel Exi
guoqueescribióen la primeramitaddel s VI La únicainterpretacióncon
gruenteesla escatológicarelacionadapor SanAgustín Orosioy tantosotros
contemporáneosconla invasiónsangrientade los vándalosalanosY Suevos
quehaciael 409/410seestablecieronensafiándoseen la provinciaFallaeciae
Liuvegoel de lapsodebeserprecisamentedeestosmismosafios

ITastaaquíestasconelusionestienenpocoo casinadade nuevoexcepto
el meterotravezlascosasa puestodespuésdelasconfusionesintroducidaspor
el P Duhrenla cronologíabaquiarianaOtro influjo doctrinalsedescubreen
Baquiarioqueno hasidoconsideradolo bastante Merefieroal OrigenismoVáriossonlosargumentosparaprobarqueBaquiarioleyóasiduamente
lasversionesdeloslibrosdeOrígeneshechasporRufinoy quizástambiénalguna
delasdebidasa sanJerónimo Enprimerlugar lacoincidenciaexactadealeu
nascitasescriturísticasúnicamenteentreBaquiarioy Rufino-Orígenesnotienen
otraexplicaciónqueladependenciadelprimeroyaqueRufinotraducíadirecta
mentedelgriegosin acomodarsegeneralmenteal textolatinoprevulgataAsi
mismopuedecitarsealgunainterpretaciónde nombreshebraicoscomola de
Iebron al parecersolousadaporOrígenesv propagadaenlatín por la versión
de Rufino Yael canónigoFloridoqueríaderivardel on traducidopor
bablementeporel presbíterodeAquileaciertasdoctrinasqueBaquiariosobre
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el librealbedrioel orígendelasalmasla naturalezadelosángelescaídosy el
sentidoespiritualdela SagradaEscritura Loquesepuedeafirmarconcerteza
eselalegorismoorigenistadela exégesisbaquiarianaNosoloenvariospasajes
siguelas interpretacionestropológicasdel alejandrinosinoquealegeunavezle
siguecasiliteralmenteBaquiariotodavíasobrepujaal maestroy a otrosexal
tadosalegoristasensuafándeencontrarfieurasbíblicasparatodasy eadauna
delaspersonasy accionesdel NuevoTestamentoy aundel momentopresente
eseudadoen aquelloquesan Pablo omnia in fieuramnostri contigerunt
I Cor 10 6 de fidee 6

PabloOrosioel jovenpresbíterobracarensequeserefugióenAfrica à
lospiesdesanAgustínnosvaa descorrerel velodeesosintrigantescontagios
origenistas

Emel 414 OrosioeseribíasuCommonitoriumdeerrorePriscillianistarum
et Origenistarumdirigidoà sanAgustín Conocemoshbienlascireunstancias
queprovocaroneseescritopor lasmismaspalabrasdeOrosioasícomopor la
respuestadoctrinalquedió a ellasel obispode HiponaensuobraContraPris
cilhianistaset Origenistasdirieidaa sudevotodiscípulo Si nosfijamosen lo
arribadiehosobrelasposicionesdoctrinalesde Baquiarioveremosenseguida
quenosonmásqueun reflejodelo quepor aquelentoncesacaecíaenBraga
la metrópolisdela Gallaecia

SegúnOrosioel eleroy ficlesdesu tierra natalconservabantenazmente
lasideasimpíasdePrisciliano À primerosdesiglo doscelérigosdeBraga los
dos1llamadosAvito dirijéronseel primeroaJerusalémy elotroaRomaAl vol
vertraíanrespectivamenteobrasdeOrígenesy deVictorino Hayqueinter
pretarenestosdosnombresporunapartelastraduccioneslatinasdelAlejan
drinohechaspor Jerónimoy sobretodopor Rufino y por otra partelasver
sionesde losescritosneoplatónicoshechasen Romapor el filósofoconvertido
al eristianismoCaioMarioVictorino muyveneradoporsanAgustína quién
sedirigíaOrosioensu relacióndeloshechosYalosdosdevueltaa Bragael
Avitoquetrajo a Orígeneshizoedicióndesusobraspropagándoserápidamente
entreeleleroy fielesdela ciudad Hastatal puntollegóel interésquetomaron
enlasnuevasideasde OrígenesquesegúnOrosioel alto cleromáserudito
olvidóprontoloserroresdePriscilianoTambiénel AvitoquetrajeradeRoma
aMarioVictorinoantesdeeditarlasobrasdeestesepasóa lajovenesceuelaori
genistaReconoceOrosioa pesarde loserroresquedenunciaqueconellose
sacaronbuenosfrutosparala teología por Orígenesdice didicimusdeTri
nitatedoctrinamsatissanamomniaquaefactaessenta Deofactaesseetomnia
bonavalde et factade nihilo tune deindeseripturarumsolutionessatis
sobrias Todolo cualfuéacojidoenseguidapor losintelectualesdelpaísolvi
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dandocomohemosvistoloserrorespasadosRemansitsolaoffensadenihilo
porqueestabanpersuadidosdequeel almahumanano podíaserhechadela
nadade nihilo argumentandoquela voluntaddeDiosdela ceualerasacada
no podiaser sencillamentenada quia voluntasDei nihil essenon potest
Y afiade ITloc paeneusquenunemanet Curiosísimateoríala deestos
miembrosdela escuelaorigenistabracarensequedebidoa unconceptogrosero

quizásrestospanteísticosneoplatónicoso bien priscilianistas creíanque
la voluntaddeDios causadetodaslascosaseraal mismotiempoelsubstrato
la materiadelacualDiossacabalosseresy enespecialelalmahumanaDeesta
teoríatan peregrinasehaceecotambiénsanAgustínen la respuestadirigida
a Orosiopararechazarlaaunquecomoessabidonola substituyóporninguna
otra quedandosiempreen dudassobreel orígendel alma

Queyo sepatal teoríano hadejadohuellaalgunaen losescritosdelos
Padresconunasolaexcepeiónparanosotrosmuy importantepuestoquese
trata deBaquiario Establezeamosun paraleloconlo quenoshadichoOrosio
Ya hemosvistolas expressionessuperficialmentepriscilianistasdeBaquiario
hemosvistotambiénqueconocióy aprovechólasversioneslatinasdeOrígenes
el didicimus de Trinitate doctrinamsatissanam cuadraperfectamentecon
la profesiónde fe de Baquiario las seripturarum solutionessatissobrias
esdecirlasagudasy acertadasalegoríasdelsistemaformana sumodola base
dela exégesisdenuestroautor omnia quaefactaessenta Deofactaessees
creídoa piejuntillas por Baquiario especialmenteel almaesparaél criatura
de Diosy noprocedeennadadeotra eriaturani materialni espiritual Pero
aquívienetambiénenBaquiariolo queOrosiollamabaoffensa denihilo no
admitidapor los origenistasBracarensesprosigueBaquiario Sed anima
ex Dei tantumvoluntateformari euiuspotentiaenonnecessariaestmateria
ex quaquodvolueritoperetur sedipsavoluntasevusmateriaesteorumquae
fieri qut essemandaveritde fide ce4 Baquiariopuesevitael usode la
expresiónde nihilo porqueno le gustabaparaél el substratoo materiadel
almaesla voluntaddeDios Creo puesquenocabedudaqueBaquiarioper
tenecióa la escuelaorigenistadeBragacontrala cualsequejabaOrosiocerca
desanAgustín haciael 414 Conlo queparecetambiénclaroqueBaquiario
estudióresidióy ejerciósuministerioalmenospor variosafiosenestaciudad

Deducimosdeldelapsoqueademásdemonjefuédiáconoy porciertode
muchoinflujo hastael extremodeatreversea reconveniral arcedianoporsu
conductaun tantorigorista lo quepruebael ascendientequesin dudatendría

1 OSELXVIII enapéndicea PriscillianiquaesupersuntdeSchepss
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dentrodelclero Esposiblepuesqueel hechodeperteneceral elerobracarense
fueseconsecuenciadehabernacidoenestaciudad Noquisieraafirmarlopor
quecomohemosvisto todala deduceiónsefundaenla hipótesismuyprobable
a mi parecerdehaberpertenecidoBaquiarioal cleroy a la escuelaorigenista
deBragaen loscomienzosdel sigloV

Montserrat8-X-1950



 

San Martíin Dumiense

como pensador político

PeloProfDoutorFRANCISCOELIASDETEJADA
CatedráticodaUniversidadedeSalamanca
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1 Puesto que especialistasinsignes han venido a delinear en
estecongresola significación relevanteque San Martín de Braga me
receen las diversasramasdel sabery del quehacerhistóricos seaper
mititido unir mi modesto nombre al de tantas senerasplumas con
intentosde perfilar la valia de nuestro santo en la historia del pensa
miento político Su actuaciónen la historia de las compilacionescanó
nicas la importancia de su pensamientofilosófico las raices de sus
doctrinas el alcancede su labor en la sociedadsueva las circunstan
ciasque le encuadran todos los rasgosposibles de su personalidady
de su obra han sido averiguadosen estecongresocon unaconcienzuda
seriedady con una maestríaque apenassi parecequeda lugar para
aquilatar nuevasfacetasdel grande apóstoldel siglo VI consentidme
sin embargo leves consideracionesen las que fije la importancia que
tieneen la historia del pensamientopolítico



 

D lsr

ComendadorAntónioMariaSantosdaCunhaPresidente
daCâmaraMunicipaldeBragaePresidentedaComissão

ExecutivadasComemoraçõesMartinianas



 



 

SANMARTÍNDUMIENSECOMOPENSADORPOLÍTICO

A primera vista antójasebaladí mi pretensión ya que su tarea
fué evangelizadoray más de moralizador que de reformador político
Peroesque sefiores la introducción de las doctrinas del cristianismo
dno constituyela mayor revolución que la historia nuncavió No fué
el CrucificadoDivino quienensefióa los hombresa romper las cadenas
delas religiones familiaresy la estrechezde los vínculos racistas pro
clamandola auténtica libertad en la forzada conquista del personal
destinoeterno la verdadera igualdad al instituíirlos hijos del mismo
Padrecelestial y la sola fraternidad posible al definir a la caridad por
la máximaentre lasvirtudes dCabemayor mudanzasocial ni mayor
alteraciónpolítica que éstaque desatalas cadenasde los esclavos her
manaa los reyescon los súbditosen las aguasdel bautismo v cine la
condiciónguerrera de unoshombresbárbarosa las reglasde la piedad
y del amor en Cristo

Puessi SanMartín de Bragaobró toda esaingentemudanzaen el
reinode los suevos si bautizóa susreyes y a sus esclavosen la her
mandadde las aguaspurificadoras si adoctrinó a sus monarcasen la
piedadal gobernar y a todosen las supersticionesa desterrar si tras
tocó de arriba abajo la íntegra máquinade la sociedaddel noroeste
dno fuégrandereformador político

Peroesque ademásno ya sólo edificó una nueva manerasocial
y construyóuna vida nueva sino que no contento con la labor prác
tica reductólos preceptosde su doctrina para que quedaseconstancia
de las directrices en que se inspiró Y a este respectotanto dan las
fuentesadondeacudea beber ideaso el ritmo más o menosoriginal
conquepiense lo esencialesquea su obra práctica agregó la apor
tacióndesu doctrina escrita Varón de estirpeemparejadaa las estam
pasde los héroesbíblicos supo luchar y rezar evangelizary escribir
al mismotiempo

Y por si fuera poco por si no bastasenlas consideracionesque
acabode explanaren apoyo de mi pretensiónde estimar a San Martiín
deBragacomo pensadorpolítico afiádaseel argumento de autoridad
quesuponenlas palabrasde SanIsidoro de Sevilla en el capítulo XXII
desu De viris illustribus donde explica como despuésde conversis
ab Ariana impietate ad fidem catholicam Suevorumpopulis regulam
fidei et sanctaereligionis constituit Suevorum populis constituit
parécenmepalabrasterminantes a las que cabría agregar las del poco
sospechosoC P Caspari poco sospechosopor protestante y por
noruegocuandodice trátaseeines der bedeutendsteneinflussreichs
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ten und merkwirrdigstenMânner der abendlândischenKirche aus der
zweitenHãlfte der sechstenJahrhunderts

2 De otra parte suvida es muestraclara del universalismocul
tural de imprenta misioneraque legó al espiritualismocristiano aquella
ansiacosmopolitade los emperadoresdeRoma Depuésde la conquista
por lasarmasaparecíala edaddelasconquistaspor el verbo y SanMar

tíin hijo de la lejanaPanoniaqueal giro de muchasaventurasy viajes
viene

misteriosalos símbolosde aquellosdías de muerte y
de resurrección en el ámbito de unas gentesdestinadasa desaparecer
algunosafios mástarde y de las cualesconstituye el único florón con

pocounpersona

suenaunasantoyoportunistaapóstolyaventureroadoctrinador
ymonjesuevopuebloalmilagredeazaresencristianizara

pujos literarios hasta el punto de integrarse en el acervo espiritual
hispano ya que al decir del PadreFlórez si no fué espafiol en naci
miento nació para la gloria de Espafia

Desdesu peregrinación al ministerio episcopal la vida de San
Martiínofrécesellena de hondo sentidomisionero y voz cristiana Lo
mismocuandodesvelala ceguerade las supersticionespopularesen su
De correctione rusticorum luchandoa brazo partido com el misti
cismo naturalistade los celtasgallegos que cuando repite con insis
tenciamachaconanormasde conductade eco estoico y solera cris

1 C.P CaspariMartinvonBracara'sSchriftDecorrectionerusticorumsum
erstenMalevôllstandigundinverbesserterTextherausgegebenmit Anmerkungenbeg
leitetundmit einerAbhandiungiberdieselbesowieiiberMartinsLebenundúbrige
SchrifteneingeleitetCristianiagedrucktin derMallingschenBuchdruckerei1883

Páginar
2 EspaãaSagradaSegundaedición XV1787 115
8 Publicadoporel P Flórezenla EspaíiaSagradaXV 426-434Videasi

mismolaedicióncitadaenlanota1
1 Siendomuygrandela influenciaestoicasobreSanMartínDumiensey aun

admitiendoconlospadresagustinosEUSEBIOCUEVASy URSINODOMINGUEZ
PatrologiaEspariolacomoapéndicea la Patrologiade BERTHOLDALTANER
MadridEspasaCalpe1945página16quealgunosdesusescritosnopasendeextrac
tosdel filósofocordobésparécemecontodoalgoexageradoreducirlea simple
senequistadistinguido comohaceel P Fr JUSTOPEREZDEURBELala pá
gina189deltomoI deLosmonjesesparolesenla edadmediaMadridInstitutode
ValenciadeDonJuan1933Porquelo quehayaenél desenequismoviéneletran
sidodeeticismocristianodetal maneraqueSanMartínconstituyeunodetantos
ejemplosenmaneraalgunaexcepcionaldelarecepcióndefilosoffasestoicasdepu
radasenelcrisoldeldogmacristiano



 

SANMARTÍNDUMIENSECOMOPENSADORPOLÍTICO

tiana En todaspartesva poniendoun tono de armónica moderación
adecuadoa frenar los impulsos de unas gentesbárbarassobre cuyas
cervicesrubias todavíano se habiasecadoel aguadel bautismo

No hay propiamenteningún otro contemporáneoen quien bajo
la capade moralización broten directricesde vida social tan manifies
tamente Aunquela metaideal de suselucubracionessea la del evan

gelizador es traer armónico conviver aquela tendenciaen pro de la
vida perfecta que en sus labios sabe a vita christiana y virtuosa

Haymuchode opinar político en su recomendaciónde las cuatro vir
tudescardinales a cuyo análisis consagrauna de sus obras5 pru
dencia fortaleza que denominamagnanimidad templanza que llama

continencia y justicia 6
Porquelo que da maticesespecialesa estaéticaevangélicadeSan

Martínde Bragaesque aunqueno lo declareexpresamentetrátasede
una ética compuestacon fines políticos moral específicapara uso de

reyesy cortesanos Dedicadaal rey suevoMirón que reinara entre los
anos569y 583 o searedactadaen laspostrimeriasde la vida del santo
ya que viene a fallecer hacia el ano 580 está tan intencionadamente
proclamadaútil para los del palacio 7 que a mi entenderno puede
ser estudiadasegún lo hace Bonilla como si se tratara de una obra
enderezadaal gran público antesal contrario todas las consideracio
nesresultanempapadasdeun sentidopolítico primordial y susconsejos
vandirigidos directamentea los reyes

Así en la virtud de la prudencia aporta el consejode que Mirón
debeescucharlos consejerossanos antes de decidir º así llama

magnanimitas a la virtud de la fortaleza porque sin duda la magna
nimidadesen los monarcaslo que la simple fortalezaen el vulgo de
los hombres º así da a la justicia un sentido activo no de hacer

5 Cuyomanuscritoconocidomásantiguoesel Monacensis144A del
SigloIX SobreelestadoactualdeloscódicesdeestaobraFormulavitaehonestae
videL R LINDandALBERTRAPP ÀAmanuscriptof theTractatusdequatuor
virtutiousEnSpeculumVIII 1933 225227

6 Quatuorvirtutibusspeciesmultorumsapientiumsetentiisdefinitaesunt
quibusanimushumanuscomptusadhonestatemvitaepossitaccedereHarumprima
estprudentiasecundamagnanimitastertiacontinentiaquartajustitia For
mulavitaehonestaeenLaEspaíaSagradaXV 384

7 Formulavitaehonestae383-384
8 Consiliatibi salutiferaadvocapágina386
º Magnanimitasveroquaeafortitudodicitur página387
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dafio sino de evitarlo que es cabalmenteel papelde los reyesy seno
res justicieros en administrarla CuandoSan Martín escribe dirigién
doseal rey Mirón que justus enim ut sic non solum non nocebis sed
etiam nocentis prohibebis nam nil nocere non est justitia sed absti
nentia alieni est 1º no es cual opina Bonilla que San Martin se
sientainsatisfechocon el aspectonegativoe individualista dela justicia
por lo que quiere también una realización positiva del principio
pero que las tesis que postula no son las propias de una teoría de la
virtud justicia en general sino de la virtud justicia que competea los
gobernantes

Bien lo corrobora que a continuacióncree parte de la justicia así
entendidael castigo de los ladrones º que la dipute vínculo que
anudaa los hombres en comunidad de convivencia 1 establecido
por Dios y por el consentimientode los humanospara hacer posible
la vida comunal por esobuscasu correcciónsalvándolade los extre
mos de la negligenciay de la severidad únicosen que puedencaer los
reyes masen los que nuncacaeránlos particulares1 por esoopina
que de una justicia en tal maneraentendida o searectamenteadminis
trada por el gobernante manala paz y la secura tranquillitas de la
república1º La justicia que pinta sanMartín Dumiensees la peculiar
a los monarcas unajusticia especialde cortesanos

Su meollo es la noción cristiana de la ecuanimidady del equili
brio la idea evangélicadel hombre de la cual el monarcavirtuoso es
mera consecuencia El rey que falta a ella se transforma en tirano
segúnla antigua idea helénica al cual SanMartín equiparael fur o
ladrón 16 estimandoque los sefiorescaenen tal estadocuandopier
den la ecuanimidadevangélicay se dejanarrastrar por el pecadoanti

1º Formulavitaehonestae390
1 ADOLFOBONILLAY SANMARTIN Z/Historiadela filosofiaespaiiola

MadridSuárez11908 218
1 Raptoresquoqueipsosnealiis timendisunt castiga cohibe pá

gina390
Ciertamentecastigaralosladronesnoesfunciónarealizarporunjustoqual

quierasinoporel justocoronado
1 Quid estautemjustitianisinaturaetacitaconventioin adjutoriummul

toruminventa Justitiaestnostraconstitutioseddivinalexest avinculumsocie
tatishumanaepágina391

14 Formulavitaehonestae303
1 Formulavitaehonestae391
1 LiberdemoribusEnlaEspafiaSagradaXV 423
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cristianode la ira 17 Tal como la magnanimidades la subclasede la

fortalezapropia de los reyesy la justicia que él explana constituye la

subespecieprincipescade la justicia en general la ira que truecaa los

seforesen tiranos es subclasedel pecadode ira Y es que para San

Martin Dumiense lo esenciales el equilibrio y la moderación quien
la pierde no es cristiano sino demonio 8 Donosoartificio para
domarlas empedernidasalmasde aquellosgermanosinvasores

Por esohay que estimarun tesoro de ideas políticas en el evan

gelizadorde los suevos siquier resultencomo apéndicea una concep
ciónmoralista mejor dicho casi moralizadora Aparte la originalidad

quesuponeabordar lascuestioneséticasdesdeun planopolítico estricto
esmérito formal haber compuestoen la Formula vitae honestaeuno

delos másantiguosEspejos de príncipes de que hay memoria

3 Para definir el puesto de San Martin de Braga entre los

padresde la patrística hispanogermanaprecísaseclasificar a éstosy
sefialarlas característicasque a todos seancomunes

A lo primero los escritoreshispanogermanospuedenclasificarse

en tres grupos culturales a el suevo que abarcaa Orosio y a San

Martin Dumiense 5 el vándalo con Draconcio y c el visigodo que

comprendea San Isidoro a los cesaraugustanosTajón y San Braulio
al valencianoEutropio y a los toledanosSan Eugenio y San Julián

Si tenemosen cuentaque Orosio se desarraigade su patria paraandar

exclusivoscarriles agustinianos quedanuestro san Martín por escritor

de ideaspolíticas único a considerar en el círculo de la monarquia
sueva

A todos les animan cuatro notas comunes concebir al cosmos

comoun ordenamientopendientede la omnipotenciade Dios explicar
el caossiguientea la caida del Imperio Romanocomo algo determi

nadopor el Altísimo segúnuna filosofía de la historia de molde agus
tiniano henchidade sentidoapologéticoy al cabo moralista diputar a

la tierra por tránsito hacia un destino ultraterreno con la secuelade

1 Ira omniaexoptimo justissimoin contrariummutat DaeamPatri
inimicusest Dafilio parricidaest Damatri novercaest Da RegiTyrannus
est Deira Enla EspaíaSagradaXV 408

13 Entrelassentenciasquetrasladadelgriegoseleeenlaquehaceelnú
mero79 Dicit senex Quaecumquesupermensuramsunt daemonumsunt

AegyptiorumPatrumSententiaeAuctoreGraecoIncerto MartinoDumiensiEpiscopo
interpreteEnla EspahaSagradaXV 445
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otorgar la primacia a las

cultura había
de depurarsey resumirse cual hiciera San Isidoro ensusEtimologiasa fin de procurar a las generacionesposterioresun pan espiritual cuya
digestión fuesehacederapara susestómagosintelectualesaún

cuyaclásicomundounentretransicióndeépocacomo
siglossusconsideraryacáalapegadasexclusivamenteypolíticas

propiamentelassobrereligiosasinstituciones

habitua
dos a la ruda alimentaciónde las tradicionesde las selvas nórdicas de
Europa

No hay excepciónen cuanto a la convicción que anima y a los
criterios que desenvuelvenlos hombresmagnosdela patrísticahispana
y sanMartin Dumiensesignifica esaposturaen el mundo del noroeste
peninsular tan especificadoentoncesdesdeel Duero al Ortegal porel transtondo de la cultura castreja por la frontera administrativa
de la provincia de la Gallaetia romana y por la zona de ocupa
ción sueva Y así su obra reformadora y cristianizante supone la
transmisión de viejas y depuradasideas senequistasproyectadasporél sobre el haz humano del pueblo que evangelizacon afanes de
misionero y técnicas de teórico político San Martin Dumiensees
por consecuenciael gran teórico de la monarquia sueva habiendo
desempeíadocon tanta maestríasu tarea que hasta el siglo XV y a
lo largo de todo el medievo en Islandia º como en Suecia 20
siguió adoctrinandocon su estoicismocristianizadoa los hijos de las
brumashiperbóreas segúnmostró Caspariy segúnhiceyo ver en otro
estudio mío Que aun despuésde muerto fué su destino un destino
activo de acciónsocialy misionera segúnél fué por decirlo con palabras de un historiador alemánmoderno vir vere apostolicus zelo res
aurandaereligionis et disciplinae inflamatus 2

1 C.P,CASPARIopcit CXIV-CXXIy CXXXIIresefiandocomoelmonjeanglosajónALFRICca 1000aprovechamuchoel Decorrectionerusticorumensu
homíliaDefalsisdiis traducidaal viejonornegoy publicadaen Reykjaviken1865

2º FRANCISCOELIASDETEJADA Algunostextoshispanosenla SueciadelsigloXV EnDucenudosculturaleshispanosuecosSalamanca1950 Páginas3944BASILIOSTEIDLEO S B Patrologiaseuhistoriaântiquaelitteraturae
ecclesiasticaeFriburgiBrisgoviaeHerder1937 Página246



 

Nota explicativa sobre o presente tomo

da Bracara Augusta

No presente tomo não puderam incluir-se todos os trabalhos

do Congresso Martiniano aíinda ínéditos e em nosso poder

É nosso propósito porém concluir a colectâáneados mesmos no

Il tomo deste volume

Reserva-se a última parte deste tomo à Crónica anual dos

acontecimentoscitadinos referente a 1956 e ainda às Efemérides

Municipais de 1956 e 1957 1.º Semestre Publica-se também

um artigo referente às actividades da Câmara no plano de inves

tigações arqueológicas relativo ao achado da Necrópole de

São Vítor séc IX-X assinado pelo nosso Director Dr Sérgio

da Silva Pinto e pelo ilustre antropologista Dr Alfredo Athayde

No próximo tomo deste volume reaparecerá a secção Arquivo

Municipal a cargo do Conservador de Arquivo e dar-se-á con

tinuação ao Vocabulário Minhoto subsídio para o léxico portu

guês da autoria de Manuel Boaventura



 

A Necrópole de S Vitor Braga

Séc IX-X

Estudoarqueológico

PorSÉRGIODASILVAPINTO
BolseirodoInstitutodeAltaCultura

Il Notaantropológica

PorALFREDODEATHAIDE
DoInstitutodeAntropologia
daUniversidadedoPorto

1 ESTUDOARQUEOLÓGICO

Coma modéstiade um aprendizde nada no domínioda Arqueo
logia ou quasea eleestranhoapresentamosaosespecialistasa Necrópole
de S Victor sériede sepulturasdescobertase escavadasna freguesiado
mesmonome da cidadede Braga túmulos feitos de tejolos ou pedras
e cobertosde lajes que pela sua forma ou planta trapezoidal unida à
técnicaconstrutiva e por outras razões em nossaignorância distancia
mosdoBaixoImpérioedatamosdeépocabastanteposterior

A Necrópoleem apreço quejulgamosda Alta IdadeMédia surgiu
à luz do dia em princípiosdo ano corrente no decursode trabalhosde
terraplanagemquea CâmaraMunicipaldeBraga atravésda suaRepar
tiçãoTécnicaprocediana RuadeMartins Sarmentona freguesiaurbana
de S Victor O EngenheiroChefeda mesmaRepartição SenhorAlvaro
dosSantosFerreira em10deJaneiro peloofício 11/57 logocomunicouo
facto aoChefedaSecretariadoMunicípio Veioaonosso parecer o dito
ofício por nosrevestira qualidadedeVereadordaCultura Nessaocasião
já tínhamosexaminadoassepulturasdenunciadasna companhiado refe
rido EngenheiroChefee do EngenheirodosmesmosServiçosSenhorAl
bertoValeRegoAmorim O parecer queemitimos a 11domesmomês
foi do teor seguinte O espólioencontrado bases de colunas tejolos
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ali sercautelosamenteguar
dado masprêviamentefotografado fotografias destinadasaoArquivo
coma respectivalegendaelucidativa As sepulturasemsi tambémdevem
serfotografadasdepois de alargadoo âmbitodescobertomedianteuma

ePontenaCâmaradaarqueológicodepósito

aorecolherdeveetcsepulturasdelajesgravadapedraumatégulas

IX-XSÉCBRAGAVÍTORSDE

pequenaescavaçãotendoas fotografias respectivaso destinodasante
riores Por fim as sepulturasserãorecobertascomcuidado pois futu

ramentepoderãoserobjectodeexploraçãoautenticamentearqueológica
Foi devidoa esteparecer quesefizeramnovasescavaçõesagora

intencionaiszelosamentechefiadaspeloSenhorEmgenheiroAlberto Vale

RegoAmorim querevelouverdadeiravocaçãode arqueólogoquesenão
deveperder mormentenumaCidaderomanaesuevacomoéBraga

Destadeliberadaexploraçãoarqueológicaem complementodo que
poracasoaparecerapudemosinventariaro quesegue

A Váriassepulturascomasmedidasde1,93x0,50x0,50m1,60x
x0,50x0,43m 1,40x0,47x0,36m2,00x0,50x0,60m

As paredeslaterais feitas de tejolos ladrilhos de 0,44x0,30x
x0,05m ou de pedras As coberturas de lajes capeadosmal cuidados
Osfundos forradosdeladrilhosou tégula

B Umalaje decoberturacomumgravadoemforma de

C Três basesde colunascom amploderramedo toro quese

enquadrano perfil ático degeneradofrequente na Galécia do período
baixo-romano

D Tégulas
E Trêsmoedassendoumaromanaeduasdoséc XTX
F Restososteológicos
A Rua Martins Sarmento na área da qual se achoua Necrópole

assinaladana planta anexaa esteestudo podeconsiderar-seum alarga
mentodumlimitado trechoda antigaCongostadosTorneiros quesobejou
da aberturada Rua BernardoSequeirarasgadaem 1886 Essa extinta
Consgosta anotao EngenheiroValeRegoAmorim emlúcidoRelatório
quemosdirigiu fazia lembraruma importantevia de comunicaçãode
outrostempos visto que no seu extremoSul existe uma pontesobreo
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Rio Este e no seupavimentoencontrava-seaindagrandequantidadede
lagedodeaspectosemelhanteaoquesevênasestradasromanas

Oraaolongodestavia precisamentecomoerausoemépocasroma
nas aparecea Necrópolede S Vítor O seguimentoda Congostaorien
ta-seno sentidoNorte Sul e as sepulturas no sentidoNascentePoente
O eixomaiordestasfica perpendicularà Congosta

Os vestígiosdo Baixo Império bases de colunas tégulas etc
elementosutilizados ou não aproveitadossignificam que no espaço

daNecrópoledeS Vítor lugar tão ligadoa tradiçõespaleo-cristãsdevem
existir construçõesdeepocasanterioresbaixo-romanasquenovasescava
çõessemdúvidamostrarão

Sobreosrestososteológicossurgidosnumadassepulturasdaremos
a palavra ao ilustre antropologistaDr Alfredo de Ataíde do Instituto
deAntropologiadoPorto queanossopedidoveioa Bragadirigir pessoal
mentea recolhadosreferidoselementosApenasqueremosinformar que
numaoutra sepultura emqueapareceuumacaveira imediatamentepul
verizadaaotocarem-lheestaseencontravavoltadaa Poente

A cronologiaquealvitramos posteriorà épocabaixo romana e
aoséculoVI justifica-sepeloconfrontoentreosdadosdestaNecrópole
deS Vítor e os dosCemitériosescavadosou estudadosnaGalizade além
Minhopor eminentesarqueólogosnomeadamenteManuelChamosoLamas
e Filgueira Valverde

Todas as necrópolesda épocabaixo-romanana Galiza segundo
nosesclareceChamosoLamas comosseustrabalhosemTines Corunha
e na Catedralde Santiago e os de Filgueira Valverdeem La Lanzada
Pontevedra compõem-se

detégulas comoemSantiagoeTinesou de lajes
de pedra piçarra ou quartzito fincadasverticalmenteSantiago Tines
La Lanzada Suaformaalongadaemuitoestreitaéquasesemprecurvada
emcabeça

ousempresãoAquelas
pedradeouladrilhosdemurospequenoscomestasconstruídasVítorSde

tipododasdiversastotalmentesepulturasde

salvoasdetégulase emumadestasemTinescurvavaaindaa
colocaçãodastégulasdecabeceira

Em contrapartida é aindaChamosoLamasquemnoselucida
nanecrópolecorrespondenteaoníveldaIgreja deAfonsoIII naCatedralde
Santiagojá seencontramtumbasfeitas compequenosmurosdeladrilhos
ou de ladrilhos fincadosverticalmente sendoestesde 0,20x0,40x0,05m
variandoem algunsestasmedidas Em umadassepulturasde ladrilhos
a cabeceiraestáformadapor um blocodeladrilhosjustapostoshorizontal
mentee recortadaemcírculoparadar a forma antropoide
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O grandemestrecontemporâneoda arqueologiagalega quetem o
seu nome ligado a tantas descobertasarqueológicase transcendentes
revelaçõessobretudono solo em que assentaa Catedral de Santiago
quantoà famosaCapelinhamoçárabede S Miguel deCelanovano horto
doMosteirodestenomemonumentopreciosoquetivemosadita devisitar
nãohá muito ciceronadopor JoaquimLorenzoe JesusFerro outrasduas
sumidadesno campoarqueológicoda Galiza semprea havia considerado
cemiterialque centraria no séculoX o cemitériodo mosteiro As suas
exploraçõesdehá três anos à volta da Capelinhamoçárabepatentearam
a justezadosseusjuízos Apareceramtumbasde ladrilhos muito seme
lhantesàsda NecrópoledeS Vítor Braga ChamosoLamasenviou-nos
fotografia dumadelas queo leitor verificará nas ilustraçõesdestetra
balho CorrespondemaoséculoIX-X

Pelo que se expõeparecenão restar dúvida que a Necrópolede
S Victor sedevecronolôgicamentelocalizarnosprimeirosséculosda Re
conquista

Comas correriasagarenasa populaçãode Braga e da sua região
dispersava-serefugiava-senos montes e nos matagais mas voltava
aoslaresnosintervalosda tormenta SegundorezamasantigasCrónicas
D Afonso I o Católico 3.º monarcagalaico-asturianogenro de Pelaio
esucessordo filho desteFavila vindocomseusexércitosaté aoDouro
nãotendo possibilidadede ocupar as cidadesdestruiu-as passoua fio
deespadaosMourose levouconsigoosCristãos E todavia é hoje ponto
asenteque nemas gazivasárabes nema migraçãodos Cristãospara o
norte despovoaramem absolutoas terras minhotas Subsistiua orga
nizaçãoeclesiástica

Braga comas muralhasdesmanteladasindefesateria sidopràti
camenteabandonadaOsseusbispostitulares passarama residiremLugo
comoMetropolitasbracarenseslição dePierreDavidin Étudeshistoriques
sur la Galiceet le Portugaldu VIº au XIIº siêcle Lisboa 1947 A Metró
poleeclesiásticadeBraga nãofora portanto suprimida nemtransferida
Aconteciasó queos Bisposde Lugo eram-nosimultâneamentede Braga

A primeira presúriaou ocupaçãode Braga deve-seao seuBispo
OdoáriovindodeLugo depois de760 MasnovasincursõesdosÁrabes
arrazarama cidade Nãopermitirama suarestauração

Um séculodecorresem notíciasde Braga Entretanto a cidade
edificadaem volta do Túmulodo ApóstoloSantigoconverte-seemfulcro
religioso Tomandoa vez de Iria-Flavia Compostelaserá uma diocese
isentadaobediênciaa Bragaesuarival noOcidentepeninsular
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ComAfonsoIII o Grande866-910 inicia-seo repovoamentodas
terras a sul do Minho Por seumandadoVimara Peres em868 ocupae
restauraa cidadede Portugale quesetorna centroirradiativo de presú
rias lição de Torquatode SousaSoaresin Vimara Peresrestauradorda
cidadede PortugalePorto e fundadorda Terra portugalenseBoletim
Cultural da CâmaraMunicipal do Porto XV Porto 1935 Ora este
VimaraPeres que segundoparecefundaraumaVila nolugar deVama
pertodeBraga quedepoissechamaráGuimarãestopónimo derivadodo
seunome Vimaranis é quem aindapor ordemde Afonso III cerca
de870 procededecolaboraçãocomo bispoFredozindoeoutros à delimi
taçãodo termo ou distrito de Braga como fim de o restaurar segundo
informao diploman.º16doLiber fidei

Poucodepoisantes de 877 o BispoRudezindodeMondonhedoe
Dumelevaa caboa restauraçãoda cidade EsteRudezindoserá porven
tura o nomeautênticodo BispoqueajudouVimara Peresna inquirição
do termo deBraga e queno Liber fidei aparecesoba designaçãodeFre
dozindohipótesedePierreDavidin loc cit

Antes do fim do século as tropas muçulmanascapitaneadaspelo
terrível Almançor primeiro ministro de HíxameII Califa de Córdova
atravessamo Douro a caminhode Compostelacujos muros casteloe
igreja a KaabadosNazarenos destroem Suasdesvastaçõesa norte
do Douroforam imensas Os Normandospor sua vez fazemincursões
Chegamaossubúrbiosde Guimarães Comtudo isto Braga nãofoi pou
pada Vegetaemruínas quasedespovoada

sSóno séculoXI a antiga capital da Galizaentrará na possecons
tante dos Cristãos e será restauradapelo primeiro Bispo restituído a
Braga D Pedro homemderara energiae envergaduralição deAvelino
deJesusCostain A RestauraçãodaDiocesedeBragaem1070

Com este rápido escorçohistórico mostra-seque desdeOdoário
segundametadedoséculoVIII atéFernandoMagnoqueestendeosseus
domínios a Ocidente até à linha do Mondegomeados do séculoXLI
Braga teve vida atribulada E no entanto a Necrópolede S Victor do
séculoIX-X vemdemonstrarquemesmoàs portasda cidadeos Cristãos
enterravamosseusmortose consequentementea habitavam

l NOTAANTROPOLÓGICA

A amabilidadedo meu Ex.mo Amigo Dr Sérgio da Silva Pinto
levou-mea

opiniãosuanatardiaromanaàposteriorépocadesepulturanuma
encontraramsequeósseosrestosunsrecolherparaBraga
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Essesrestosósseosmuito friáveis dedifícil levantamentoconser
vaçãoe transportesão

3 pequenosfragmentosdumacalotecraniana
1 resto dumamandíbula conservandoapenasparte do corpoe do

ramodoladodireito comdoisdentesmolares
1 falange
2 partesdeossoscoxaiscomascavidadescotiloides
2 epífisessuperioresde fémuresdeterioradas
3 fragmentosdediáfisesdefémures
1 parte dumadiáfisedetíbia
1 diáfise deperóneoincompleta
O estadodestesrestosósseosnão permite quese tirem medidas

mesmoaproximadas
Estas peçasósseaspodemagrupar-se permitindo presumir que

representamrestosde3 esqueletos
O primeirogrupoconstituídopelafalange restosdosossoscoxais

por uma epífesesuperior e restos de diáfises de femur da tíbia e
doperoneo

Comos fragmentosda calotecranianae restosda mandíbulacon
servandoos dois dentesmolares multicúspidose de duasraízes consti
tui-seo segundogrupo

No terceirojuntam-seos restosdosegundofémur constituídospor
umaepífisesuperiore doisfragmentosdediáfise

O primeiro conjunto deveter pertencidoa um indivíduo adulto
extraordinàriamenterobusto de certezado sexomasculino talvez um
esforçadoguerreirodaReconquistapossivelmentenórdico

No segundovê-senitidamenteo espólioosteológicodumacriança
decercade 6 anos

O terceiro apresentarestosquenão se podemjuntar ao primeiro
por seremmuito mais franzinos nemao segundopor o seudesenvolvi
mentonãocorresponderà idadeindicadapelamandíbulae dentes

Nãojulgo serpossívelir mais longedo queconcluirque provàvel
menteseencontraramna mesmasepultura restosde3 indivíduosde ida
desdiferentesdesdecercade6 anosatéà idadeadulta ficandoemdúvida
a idadedo indivíduo a que pertenceuo espólioosteológicodo terceiro
8grupomasquedeveestarcompreendidaentrea dosoutrosdois



 

Acontecimentos memoráveis em Braga

no ano de 1956

NotaseOrgnniznçãodeJOAQUÍMMONTEIROJorge

Já o deixámospercebidonaslinhasqueescrevemosà laiade intróitono
últimovolumedestaRevistasaídoapúblicoquandonosreferimosaosAcontecimentos
Memoráveisquetiveramlugarnoanode1955Bragaé presentementeumdosmais
activosnúcleosdeacçãoe expansãocultural

Ilustrese distintasindividualidadesdo Pensamentoeuropeucontinuama
visitare a convivercomosintelectuaisbracarensescongregando-seunseoutrosna
defesae noamordaculturaocidental

Essaobrapujantee belaemproldaculturanacapitaldoMinhotambém
já o escrevemosdeve-sea umpunhadodeintelectuaisquetêmencontradonosenhor
AntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedoMunicípiobracarenseumentusiasta
declarainteligênciae espíritoempreendedor

CâmaraMunicipaldeBragaFaculdadePontifíciadeFilosofiaAssociação
JurídicaAssociaçãodaAliançaFrancesaConviviumresumemtodoumplanodeacti
vidadesculturaisque

A sessãoefectuou-senosalãonobredosPaçosdoConcelhonodia4deFeve
reiroerodeou-sedeenormeexpectativaeinteresseculturalQuisaCâmaraMunicipal
deBragaencerraro seu

BracarenseMunicípiodo
culturaisconferênciasdeciclo6.ºdoEncerramento

leitoraosentaremos
apreacontecimentosdelistacuja1956deanonorealizaramse

6.ºciclodeconferênciasnãosódamaneiramaisbrilhante
mastambémdamaneiramaisconformeedignaaoaltoespíritoqueasorientaUma
tarefadetal valortinhaforçosamenteserencerradacoma presençae a vozduma
personalidadea todosostítuloslaureadaE assimo escritore romancistaFrancisco
Costaquetãoproficientementeapresentouo seutrabalhointituladoValorpoéticodo
romancefechoucomverdadeirachavedeouroumperíododemagníficasconferências

Os intelectuaisprofessoressacerdotesartistasescutarame aplaudiram
FranciscoCostaqueaCâmaraMunicipalemtãoboahoratrouxeaBragaFoiuma
conferênciainteressanteporquemanteveo auditóriosempreatentoaosconceitosque
o célebreautord'A Garçae a Serpenteexpressivae inteligentementedesenvolveu
FranciscoCostaocupana nossaliteraturalugardemanifestorelevoEm todaa
suaobra iniciadaem1920como livrodeversosPó masmaisessencialmentenos
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seusromancesencontramosos seusdotesdepoetaa experiênciadeumavida a
angústiadeumadoençae osreflexosdeumacrisereligiosajá ultrapassadapela
granderiquezadoseuhúmusespiritualÉ umescritordegarra umromancistade
primeiraplananoqueoromance-poesia-humanidadetemdebeleza

De1920a 1933FranciscoCostapublicouosseguinteslivrosdeversosPó
já citado VerboAusteroe AlgemasdeOuroEntreaqueleeestedeu-nosa maravi
lhosatraduçãodeA históriadeCristodeGiovanniPapinidequemsehaviadeocupar
maistardenacolecçãoCemPáginasdedicadasaoLeãodeFlorença À Garçae
a Serpentecomqueiniciouassuascriaçõesemprosaque obteveem1944oPrémio
EçadeQueirósseguiram-sePrimaveraCinzentaRevoltadoSangueCárcereInvisível
e AcordeImperfeitoquesecompõedeNocturnoAgitadoe CânticoemtomMaior
Em1949comCárcereInvisívelobteveo PrémioRicardoMalheiroseasuaA Garça
e a Serpentelivro fortee puromasfortesemcruezae purosemfalsopudor foi
cinematografadocomvivorealismoesentidoestético

Foiesteoconferencistaqueescutamosporocasiãodoencerramentodo6,ºciclo
deconferênciasculturaislevadasa efeitopelaCâmaraMunicipaldeBragaA sessão
foi presididapeloSr GovernadorCivil Tenente-CoronelArmandoNeryTeixeirae o
Sr Dr SérgiodaSilvaPintoocupando-sedaapresentaçãodooradorpronunciouas
seguintespalavrasquepassamosa relatar

A conferênciaédequemafazetambémdequemaowve
O talentodooradoro iluminae preclaraA graduadaassembleiaavalia-lhe

osméritoseoadmiracomjustiçaejusteza
Paraquehá-deoutremescusadamenteantemeter-seou intrometer-seno

encontromentalnodiálogosecretoquesignificaumaconferênciaConvívioentreo
discursantequedesenvolveo temaeosowvintesqueintimamenteconferemeconfron
tamasdoutrinase osfactosexpostosEtimolôgicamenteconferênciasabidoé vem
deconferirConstituiumaforma desociabilidadejá o disseaquiMarceloCaetano

Assima velhausançaprologalo rito deapresentaçãoépraxesupérfluaem
relaçãoaosquetêmocupadoe nobilitidoaquelatribuna Masa prefaçãotrans
muda-seemmanifestodealegriaedesaudaçõescordiais

Foi-medeterminadoo honrosoencargodesauwdaro conferencistadanoite
oeméritoromancistaFranciscoCostae sernmúnciodograndejúbilocomqueorece
bemosnestaCasa

Estádiantedenósumaaltafiguradopatriciadodasletras Nocapítuloda
novelísticaportuguesaoseunomeveminscritocoma lauréoladeinsigne

Cabe-meporincumbênciadoilustrePresidentedaCâmaraedosmeuscolegas
daEdilidaderender-lheefusivashomenagensvitoriaremboracomapenúriadosmeus
recursoso autordosromancesmaisbemescritosqueúultimamentesepublicoaramem
PortugalMaisperfeitosdetécnicaMqaisvivosdeconteúdohunvano

FranciscoCostaé daquelespowcosquemarcamépocae valemparaalém
dasuaépocacomoporexenmploumEçaumCamiloAbriunonossoPaísa vidada
modernidadedoromanceouda novelaDoisoutrêsemPortugalouemqualquer
outranaçãoopulentamsemdúvidaumaliteratura

Não temparhojeemdianoromanceportuguêsafirmadeleGasparSimões
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Estecensordeforteexigênciaadespeitodenão

e do
ACORDEIMPERFEITOpeçasdetrípticosoudípticosquefulguramnocampodoro
mancemodernoé iniludivelmenteumescritorrealistaNãoinfraouswpra-realista
massimparaglóriadeleeda

INVISIVELCAÁRCEREdoSERPENTEAEGARÇAdaautorO
passadonoparencontraremoslhedificimentequeaindadiz

ideológicaesferamesmanahabitar

nossaRepúblicadasLetrasrealistaintegral
Overdadeiroamordaverdadequenaarteéabeleza éotimbredoautén

ticoescritorrealistaFranciscoCostapatenteia-nosesseamorda inteligênciae da
artequepurificatudoaquiloemquetoca Nãoé tãosobrelwmanaa decênciacomo
algunsmoralistasjulgamsehouvertalentoeverdadeiroamordaverdade

NaRomaPortuguesaCidadePrimacialdaCatolicidadenestaorlaatlântica
daPenínsulalaráriodasessênciasuniversaisdoespíritoé gratolowvarumcatólico
grandeescritorquenãoserotulandodecatóliconemcircunscrevendoo seumundo
imaginárioaosaspectosdavidacatólicaé maiscatólicoecristãodoquemuitosque
seapresentamcomessadesignaçãoespecíficaporqueé essencialmentehumanovol
tadoparaoCéueparaomundoVisao homemintegraldanaturezaedagraçado
corpoedoespíritodointeligíveledosensívelqueéohomemcatóliconaclaraadver
tênciadeLeonardoICoimbraA naturezahumanamesmodecaíidaé tãobelaque
nãorepugnavaaSantoAgostinhoseDeusacriassenesseestado

FranciscoCostagovernaassuasimagenscomequilíbrioe harmonianão
copiaa vidamasdáàssuascriaçõesverosimilhançatotal Omalà maneiradeAgos
tinhodeTagastenãotemparaelevalorpositivomasexisteeé visionadoeapontado
comotremendarealidadenegativaSemexagerosmassemdisfarces

CompartilhadopensamentodeJaquesMaritainquandoestefilósofodizque
odiabomarcaumpontoaseufavorcadavezqueentrecristãoshouverdesprezopela
verdadeepelabeleza

Mentalidadecriadorafértil deimagense formasinteligíveiscinzeladorde
prosacastiçagrandemestredodiálogosensibilidadelrica portuguesíssimaroman
cistahojede interesseporventurasó local amanhãde interesseuniversalpoiís
segundoescreveAndréGidea literaturapertencetantomaisà humanidadequanto
maisnacional FranciscoCostaétambémexímioconferencista

Vemhojefalar-nossobreo valorpoéticodoromanceQuemjá teorizoua
essênciaea existênciadoromancee versouorealismointegralemromanceeesqua
drinhoua vidaespiritualdeEçao grandemestrecomosefosseo próprioa ver-se
subspecieaeternitatissobeja-lheautoridadeparanosensinaremquemedidaa novela
é umaartee umafilosafiaenquantoidealizaçãopoéticanosentidodeAristóteles
Conúbioda imagemsingulare daideiauniversalRealismoespiritualizadononou
menoIdealismoconcretizadonoreal

A4oSenhorGovernadorCivildoDistritoqueumavezmaishonraestassessões
coma suapresidênciaprestoemnomedaCâmaraeemmeunomepessoalo tributo
domaiorapreçoedealtaconsideraçãoQueiraV Ex.ºaceitarosnossosmaiscalorosos
eagradecidoscumprimentos
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SenhoraseSenhores

GuiadospelaargúciaintelectualdeFranciscoCostaser-nos-ádadocaptar
e valoraremamávelconvíviodialécticoa significaçãopoéticametafísicadamensa
gemvivadoromanceNafiguraçãodosseresedascoisasqueoromancenosoferece
verbigrátiaas obrasprimasde FranciscoCostarefulgemvaloresuniversaisque
ecumênicamentecintilamqueeternamentevalem

Prôpriamentedita a conferênciadeFranciscoCosta intituladacomoJjá
frizamosValorpoéticodo romancetfoi da seguinteformasintetizadano Jornal
CorreiodoMinho órgãodaimprensabracarense

Depoisdesaudarasentidadesoficiaisquepresidemà sessãobemcomo
o auditóriogeralo conferencistacomeçoupordarumaboadefiniçãodoRomance
ChamandoaoseutrabalhosimplesdepoimentoFranciscoCostaalonga-sedepoisem
consideraçõessobreo valorpoéticodoromanceepigrafea quesubordinoua sua
conferênciaEpopeiaverosímilda moralidadecomum assimclassificaFrancisco
Costao romancenumdosseu

duma
autênticaconversahavidacomumseuamigoecamaradaneo-realistaooradortraça
peranteoauditóriointeressadoasdiscordânciassurgidasnessecolóquio

Oromancecomoobradeartee a emoçãocriadora

descriçãoadiálogodeformaemdicçãoagradávelnumaProsseguindo

h
temaseuoflmentementeeclara

tambémdesenvolveacepçãonestaetrabalhosvaliosos

doescritoroupoetana
suainspiraçãomaiselevadasãoigualmentedebatidaspeloconferencistanesseautên
ticoduelointelectualtravadocomo seuantagonistae tãoclaramentereproduzido
Váriosescritorese romancistasimortaisdanossaliteraturasãodepoisapontadoseo
estilodassuasobrasexaltadoàTuzdoelevadoconceitoespiritualqueasinformadentro
dosprincípiosqueAugustoCostadefendecomoparadigmadasuaoraçãoe nasua
qualidadedeescritorcatólicoE comotal descrevealgumasatitudesqueporv
temsentidonecessidadedeassumirperantealgunsescritoresneo-realistasqueo inter
pelamecriticamasuamentalidadeeoseulaborintelectual

Analisamaisadianteà luzdumalógicaclaríssimaquala verdadeiradoutrina
queinformaa essênciadassuasobrase quaisosdesígniosemociondaiscomquecria
ospersonagense assituaçõesqueaãosmesmospreparaparaconcluirdosintentos
comqueinfluenciaessespersonagensbemcomodasnaturaisreacçõesqueadvêm
decadaatitude

O valorpoéticodoRomanceé o maisuniversaldosseusvalores afirma
FranciscoCostaemdademomentoparaalicerçarasconsideraçõesdosseustemas
quasesempretendoporfundoassuntoprofundamentehumanoeeminentementesocial
exemplarmentecristãoenitidamentecatólico

A benéficaacçãodaIgrejanaformaçãomoralesocialdosindivíduosserve
depoispararasgadaapologiadoconferencistanasequênciadoseudiálogocomo
camaradaneo-realistadiscordanteearrediodosambientesclericais

Osprincípiosedificuntesdo Evangelhosãoseguidamenteapontadoscomo
modelosqueorientaminvariâvelmenteassuasobrasrevelandonodiálogoqueia
descrevendoeloquentementeosexemplospráticosquevai buscarà vidacotidiana
pATAacriaçãodospersonagensdosseusromances



 

BRACARAAUGUSTA

Asmúltiplascamadasdosleitoreseassuaspreferênciasougostospelasobras
deváriasespéciesservemtambémparao ilustreconferencistaapontarqualomelhor
caminhodecatequesee orientaçãointelectualquedevemtrilhar todososroman
cistascatólicos

E depoisdeterminadaa descriçãodoseuinteressantee edificantediálogo
comocamaradaneo-realistaFranciscoCostaterminabrilhantementeoseumagistral
trabalholendoaointeressadoauditórioumpoemalindíssimodumabelezaenterne
cedoraverdadeiraapoteósedoseutrabalhoepeloqualnoslevaaconcluirqueasboas
sementeslançadasà terrae abnegadamentetrabalhadastêm forçosamentededar
bonsfrutos

Congresso Internacional de Etnografia e Folclore

Comonotapreliminareacentuaçãotónicasobreo significadodoTCongresso
Tnternacionalde Etnografiae Folclorea realizarna cidadede BragaemJunho
publicouoJornalDiário doNorte doPortoassinadopeloseudirectorDr António
Cruznoseunúmerododia7 deFevereiroumartigointituladoFolcloreMinhoto
quevamostranscrever

Amuncia-sequevãoreunirdenovoasCortesGeraisdoEntre-Douro-e-Minho
SeráemJunhopróximonaBracaraAugustaporalturadosfolguedossanjoaninos
E tinhadeserali naquelederradeiroe invencívelredutodovelhoespíritominhoto
ondesítiomaispropícioterramaisa carácter parasefalardofolcloredanossa
terraparaoestudarnassuasorigensparaoapreciarnassuasmanifestaçõesactuais

As CortesGeraisdeEntre-Douro-e-Minhocongregam-sepoisdestavez à
voltadastradiçõesdomesmoEntre-Douro-e-MinhoA genteea terraminhotadãoo
temageral Paraasapreciarnoseucarácterinconfundávellúbertasdadeformação
deinterpretaçõestendenciosasquandonãoorientadascomumfim preconcebido
nãohácomoestudá-lasnoseumeioA genteea terraminhotaerguem-seentãodiante
denóscomorealidadesqueseradicaramnalonjuradostempose queresistempor
issomesmoa todoo vendavalniveladordescaracterizador

Dando-nosaestudá-lasà terraeàgentedurimíniasnoseumeioaprendemos
a liçãofecundae alicianteda verdadeiraportugalidadeDentroda velhacasade
amplacozinhae varandacobertaaosoldaseirasdegranitosoba coparamalhada
dosadrosdasermidas e tambémnameia-encostadasuvasdeenforcadonasinsuas
dosriachosdebruadosdeamieirose salgueirosnosvalesaleiradosemestirasofer
tandovisívelsinaldumafraternidadequesócarecedemarcosenterradosnasextremas
parasesaberdequeméa terra

AÍ nomeumeioé queseaveriguadocarácterdagentedaspossibilidades
da terradurimíniaAprende-senomeiopróprioa liçãoquea genteminhotanos
ofereceemquemedidaelaprópriainfluiunaevoluçãodaterraemqueseenraizou
oufoi porestainfluenciadaAli novelhonoinconfundívelEntre-Douro-e-Minhoé
queépossívelavaliarnasuavivênciaquedesafiaséculosquantoimpulsionoueafei
çooua almadumpovodando-lheumaconsciênciaegerandodecaminhoumaNação

AsCortesGeraisdoEntre-Douro-e-Minhoquevãoreunirdenovonacidade
deBragaemJunhopróximoserãoconsagradasdestavezaoestudodofolcloredas
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incansávelpresidentedoMunicípioBracarensequeem
boahoraempreendeua lutareivindicadoradastradiçõesculturaisdavelhae nobre
cidadeLouvoresbemmerecidosa AntónioMariaSantosdaCunhapormaisesta

aãoactivoaãodevidossãoeles
quemamuitoeraqueissoporsóLouwvores�ebemMuitoregionaistradições

1956DEANONOBRAGA

belae louváveliniciativaLowvoresaãosseusparesnogovernodamunicipalidade
E louwvoresfinalmentea todosnósa quemcomonósprocuraservira terraquelhe
foi berçoa gentedequemdescendee sempreaoserviçodoEntre-Dowro-e-Minho

A cidade de Braga na voz do Prof Ramon Otero Pedrayo

Quandooshomensseunempelainteligênciae ospovoseasnaçõessecon
tactampeloespíritoe pelaculturao efeitosociológicoevidentesópodesero da
fraternidadeNesteaspectorevolucionáriodaculturaBragapodeufanar-sedaposição
quetomoue sustenta

É umagrinaldaliteráriaquesobo títuloTributoa Bragaescreveuo aca
démicoeintelectualgalegoProfRamónOteroPedrayoaqualenriqueceunotàvelmente
apáginaDas ArtesedasLetrasdoJornalOPrimeirodeJaneirododia8deFeve
reiro artigoessequefoi transcritoaindanoCorreiodoMinho deBraganoseu
númerode14

OartigodeRamónOteroPedrayoquetivemosahonradeconheceremBraga
porocasiãodoconvíviointelectualcoma RealAcademiaGalegaem1955exprime
singularmenteoverbolíricodoautorcristalinocinzeladordapalavraNãopodíamos
portantodeixardeesquecertãoimportantecomobelopedaçodeprosapeloqueo
vamosmuitogostosamentearquivarnasnossaspáginas

O nomedacidadeilustrebrilhacomoo oirodoscolarescélticosnapoesia
decadenteesensitivadeAusónioPoderíamosdizerqueécomoumacintilaçãoarran
cadapeloSola Ocidenteàsilustresacrópolesecomoa últimagotadosumodavida
latinanoconfimdoocemoterminalBragaerajá velha de culturadeesperança
ederecordaçõesantesdaimposiçãodaswaordemdebronzepelaleipretorianae a
culturalatinmaORomanocomodepoiso Suevopisaramcomrespeitoo soloconsa
gradoNãoeraumsoloqualquerderochasheróicase rioslivresdecorrentenão
aquecidapeloamoreosacrifícioBragaeraumanobreordenaçãodecitâniasDesde
muitolongeumalargahistóriavigiavae osprimeirosdesposóriosdavidelatinae
dosalgueiroocidentaltiverammuinobrestestemunhasHisumadasexcelênciasde
BragaOpré-históriconãoélongíinquoevagoÉ umapresençaeconcedeaãoambiente
metropolitanmodaurbeumadignidadeamávele afectuosasuperiorãonossosentir
àdosbrasõesedastorres

Todasasmanhãsascolinasinspiradasparecemreintegradasnasuamaravi
lhosajuventudeOaltarantigoe a purachamadosacrifícioabraçam-senelasNão
perderamessaconsagraçãomatinal A coroladesomdosbronzesabre-sea cada
alvoradaeconcedeà paisagemàsprimeirashorasdacidadeumabelezamonástica
Éaregradalei dodireitoromanoearegrareligiosadeS Frutuosoede8 Martinho
deDume nasgrandessíntesesdaHistóriaUniversalumaé condiçãoe prenmúncio
daoutra Obronzelegaldoedifíciodopretoranunciao bronzemísticoehumanodos
sinosOprimeironoseumudoregistoimperativoproibeeameaçaosegundoapenas
aoroçardapassageiraavesonoraexdltaeconsola
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Nós perdoem-nosapreferênciasentimental

servirdeglosaa maisdeumaharmoniosapaisagemdasGeórgicas
virgilianasNa verdadepoucosfundosdepaisagemde verdetãofinocomoum
florescerdasseivaseternaspoderãoservirdecenárioao

Podebela
sempreeváriaéarteApomardoevinhadasalgueirodoevidedasignificativae

belíssimasíinteseapreferimos

gostode Virgílio No
sanguedopoetacorriamgotasceltasmuitopuraseoseugénionãopodiaesvaziar-se
porcompletonaformosaecirculartaçamediterrânica

Necessitavadumamaioramplitudedeconternosporaaspossíveisascensões
doespíritoPorissoa videe a árvoreseenlaçamdummodomaisexpressivoem
BragadoqueemNápolesounoversodeGôngoraA bacunterende-seaoheróicelta

Montanhassagradase valegeórgicoEntreBragaeOrense aAureaCallai
corumnossaamadapátriadenévoasederouxinóisdoMinho existeumaprofunda
e encantadorairmandadereligiosaLiga-aso VersodeVenâncioFortunatoea prosa
deS GregóriodeTours Celebramambos8 MartinhoA musabrocarensenunca
deixoudehonraro Santocomoo símbolodastramnsparênciasdoOutonoParaos
antigoseratristeo Orion Anunciava-lhesa estaçãochuvosaParaoscristãosé o
anúnciodeserenaesperançaSobreBragaesobreOrenseopalpitardasTrêsMarias
e todooaparelhocomovelamedenaveantigadoOrionnocéudeOutonosignificam
otriunfoplenodeespíritosobreanoiteeaesperançapostanaReverência

As regrasdeS Martinhoe de8 Frutuosovenceramo terrordanoitecom
ocantocoral Hojesenãosãojá osmongesexecutem-noospinhais

ComíntimacomoçãosaudamosnaSéPrimazdeBragaa relíquiadoDu
mienseÉ nomeligadoà consagraçãodacatedralcrensana Eisaquiumtriunfo
paraoespíritoparaagraça poderíamosdizerparaasaudadedasterrascélticas
OhomemdarudeplanuraopanónioqueeraocidentaldaEuropaCansadodeconti
nentalismosóencontrounaHispaniaNonaCiterior comoosRomanoschamavam
à provínciagalaica afundadaemsurpresase terroresmasdeáureocoraçãoo paz
daalmaeoportodaimortalnavegação

A horase níveisdeterminadoscomoasmarésa ondacamponesacobrea
cidadee renova-aBragatemprofundase subtisraíizescamponesasPorissoé tão
fidalgaOcamponéscaminhacomgraveritmoantigopelasruasdevelhoscomércios
sabeentrarsobospórticossaúúdaasfachadasondetambémcomonasvinhasoorna
mentoédepâmpanos

Amamoserespeitamoso bosqueea montanhadoBom-JesusDesdemeninos
ouvimosa suahistóriaDepoissubimosa escadariaepenetrámosnosvastosmotivos
decorativosquesãoumhinoumacantatae sobretudoumdrama Ascendentee
pautadaa escadarialeva-nosaosantuáriocomoa umaltoCarmeloDesejaríamos
porémencontrarotemadobosqueétalvezumdruidaconvertido

Às vezespareceo bosquedeArmindaPoderiaencadearosseussilêncios
trementesassuasmelodiaslânguidascoma estrofedeTarso Sóporuminstante
Paroucoma lua porentreasfrondesedessedentou-senasfontesa corçabrancado
milagreTodoobosquevencea inicialtentaçãoexecutandonoestilodosbosquesedo
marashorascanónicassegundooritobracarense

DisfrutámosemBragadaincomparávelhospitalidadeportuguesaNãoque
remosencerrarestasmemóriassemdizercomoemBragaa amizadedosvelhose
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novosamigosportuguesesnafraternidadederecordaçõeseamnchosserevesteduma
formatambémreligiosaÉ umaregrasemcânonesa daamizadedita-osa todosos
momentosocoração

A Conferência de Mr David Francis

A convitedaAssociaçãoJurídicadeBragaproferiuMr DavidFrancisno
dia18deFevereironosalãonobredoGrémiodoIComércioumaconferênciasubordi
nadaaotemaO TratadodeMethuentrabalhodenaturezaeconómicae histórica
OconferentegradapersonalidadediplomáticainglesaqueéCônsulGeraldeSuaMa
jestadeBritânicanoPortodesenvolveuoseudiscursodentrodoâmbitohistóricoque
irmanaPortugale a Inglaterrae realçoudemaneirainsofismávelo altoespíritoque
sempredignificouasrelaçõesluso-britânicas

A sessãofoi presididapelosr AntónioMariaSantosdaCunhaPresidente
doMunicípiobracarenseConstituiama mesadehonraossrs dr LuísdeAlmeida
BragaVice-presidenteda AssociaçãoJurídica Prof dr LúcioCraveiroda Silva
MagníficoReitorda Faculdadede Filosofia dr GuilhermeBrancoSecretárioda
A J deB eAdolfoSantosdaCunhaPresidentedoGrémiodoComércioEsteúltimo
antesdeMr DavidFrancisusardapalavraprestouhomenagemà AssociaçãoJurídica
deBragaquetantotemcontribuídocominiciativasdignasdelouvorparaa difusão

culturalnp.;adr'mhudupeloMunicípiobraguêssaudoutambémo conferencistaque
foi escutadoporselectaassistênciadaqualfaziapartegrandenúmerodeadvogados
médicoscomerciantese magistrados

Osr dr LuísdeAlmeidaBragaencerrouasessão

A Câmara Municipal de Braga homenageou
um dos seus mais ilustres funcionários

Ohomenageadofoi o ilustreeeruditojornalistacatólicosr JoséConstantino
RibeiroCoelhoumdosdirectoresdanossaRevistaquenodia1deMarçoporteratin
gidoo limitedeidadedeixouocargodeConservadordoArquivoMunicipaldeBraga
cargoqueexerceucomnotávelcompetênciaesaberdurantelargosanosequeoimpôs
comoumdosmaisdistintosfuncionáriosdaEdilidadebracarensePortalmotivonesse
dia o ilustrefuncionáriorecebeujustaetocantehomenagemporpartedaPresidência
Vereaçãoe funcionalismocamaráriomomentoessequecaíubemnofundodaalma
simplesesensíveldeRibeiroCoelho

Oseugabineteencheu-sedeamigoseadmiradoresOsenhorAntónioMaria
SantosdaCunhaPresidentedoMunicípioencontrava-seacompanhadopelossenhores
dr JoséMariaFerreiradewAraújovice-presidentevereadoresdr Sérgioda Silva
Pintodr OlindoCasalPelayoAntónioFernandesdeAraújoeJoséMariaRodrigues
dr EugénioBacelarFerreirachefedaSecretariaeng.ºSantosFerreirachefedos
ServiçosTécnicoscapitãoMonteiroPinto directordosServiçosMunicipalizados
eng.ºValeRegoAmorime AlbertoPereiradoLagoCruzJúlioAcciaiolideMeneses
ManuelAraújonumerososfuncionárioscamaráriose destacadarepresentaçãodaIm
prensaondeohomenageadogozadelugarderelevo

O sr PresidentedaCâmarajustificoua razãodeserdahomenageme fez
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umvibranteelogiodohomenageadooferecendoa RibeiroCoelhoumavaliosacaneta
Faloutambémosr dr BacelarFerreiraquesublinhousobretudoasaltasqualidades
dodedicadoezelosofuncionárioEmnomedofuncionalismodaCâmaraodr Bacelar
Ferreiraentregoua RibeiroCoelhoumalindae artísticasalvadeprata A figura
cultae eruditadeJoséConstantinoRibeiroCoelhofoi expressivamenteacentuada
pelaspalavrasquelhedirigiuo dr SérgiodaSilvaPintovereadordoPelouroda
Culturapondoemdestaqueosserviçosdeinvestigaçãoe a acçãodesenvolvidanesta
RevistaporRibeiroCoelhocomquemomesmodivideadirecçãoPorúltimoohome
nageadofaloudoprogressomaterialeculturaldeBragadistinguiusingularmenteas
altasindividualidadesaquemtantosedevenabatalhadesseprogressoindividualidades
alipresenteseàsquaissensibilizadoagradeceuahomenagemquelheprestavam

JoséConstantinoRibeiroCoelhocomojornalistaeescritoréumadasfiguras
maisdistintasdamossaculturae osseustrabalhosintelectuaise eruditosdispersos
porjornaise revistassãosemprebelose sériosTemsabidoimpôrsemprenãosó
a modéstiadoseucarácterpurocomotambémumasimplicidadehumanaevivadum
espíritoelevadoebrilhantequeavaidadedomundonãotocou

A suaactividadecomojornalistaespecializa-senacrónicahistórico-eclesiás
ticae litúrgicaquefirmaeloquentementeo brilhodoseuespíritoculto Pequenode
estaturasimpáticoumtantoouquantocorcovadopelopesodosanosedascanseiras
dumavidadedicadaaotrabalhoe cultivoda inteligênciaRibeiroCoelhotemmuito
doseuesforçoimpressonascolunasdoCorreiodoMinho doqualfoi umdosfun
dadoreschefedeRedacçãoe redactorprincipalenoDiário doMinhoimpôsasua
penadejornalistaexíimioPorissoa homenagemquelhefoi prestadapelaCâmara
MunicipaldeBragatemduplosignificadoconsideraçãopelofuncionárioe respeito
pelohomemculto

Comemoração do 80.º aniversário natalício e 17,.ºda coroação
de Sua Santidade o Papa Pio XII

Forambrilhantese prenhesdefé e amorassolenidadesqueseefectuaram
nacidadedeBragade2 a 11deMarçoparaascomemoraçõesdo80.ºaniversário
natalícioe 17,.ºdacoroaçãodeSuaSantidadeo PapaPioXIITqueumavezmais
elevarambemaltoo espíritoreligiosodopovobracarense

O mêsemprenúnciosdePrimaveracoloriu-senessesseusprimeirosdias
dumabelezafragranteE foi assimcomridênciasprimaverisqueosmembrosda
IgrejadeCristocelebrarame festejaramessasdatasdeoirodoascetadoVaticano

a maisínclitapersonalidadedonossoséculoOVenerandoPaifoihomenageadopor
seusFilhose Bragado lar maispobreaomaisrico dasestreitasruasàs largas
avenidasdastorresdostemplosà telhavãdasermidasdoscíriosincandescentesdos
santuáriosàslínguastrémulasdalamparinadacasitaperdidanasolidãodosmontes
congregou-separaprestara PioXITIasfiliaishonrasdasuafé e doseuamorda
suaalegriaefelicidade

IAscomemoraçõesforampromovidaspelaJuntaArquidiocesanada Acção
CatólicacomopatrocíniodaCâmaraMunicipal
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Resumodassolenidades
Dia2 Na CatedralMissacoma presençadosfiliadosdaAcçãoCatólicaautori

dadescivismilitareseeclesiásticasalunosdeescolaseestabelecimentosreli
giososdeputadosetc
NoEdifíciodoTurismodetardeactoinauguraldemaquetesparaoMonu
mentoa PioXII obraembronzedoescultorRaulXavierEstemomentofoi
sublinhadocoma presençadossenhoresTenente-CoronelArmandoNery
TeixeiraGovernadorCivil AntónioMariaSantosda CunhaPresidenteda
CâmaraMunicipaldeBragaautoridadescivis eclesiásticasmilitaresetc
O senhorPresidenteda Câmarafez a propósitoumbrevee interessante
discurso
NosCongregadosMissavespertinacoma presençadetodasasrepresen
taçõesdosdiversosorganismodaA C

Dia8 NaCatedralMissaecomunhãodosestudantesdoliceuescolatécnicaecolé
gios actoslitúrgicosestespresididospeloSenhorArcebispoPrimazcom
oquesedeuinícioa umacadeiadeoraçõespelosfiliadosdaAcçãoCatólica

Dia4 SessãonoSeminárioConciliaremquefoiconferenteopoetaeescritorMiguel
TrigueiroscujotrabalhoapresentadoseintitulouGlorificaçãodoSacerdócio
CatólicoOconferentefoiapresentadopeloRevP AntónioLuísVazdirector
doJornalDiário doMinho

Dia5 CiclodeConferênciasNosalãonobredaBibliotecaPúblicainiciou-seociclo
deconferênciastendosidooradoro Rev Dr JosédeBacelarOliveiraque
expôso temaPioXII a Filosofiae a TeologiaO distintoconferencistafoi
apresentadopeloPresidenteda JuntaArquidiocesanada AcçãoCatólica
Dr EugénioBacelarFerreira

Dia6 ProsseguimentodacadeiadeOraçõespeloSantoPadre
Dia7 ConferênciapeloCapitãoCelestinoMarquesPereirasubordinadaaotítulo

Pio XII e o DesportoA sessãotevelugarnosalãonobreda Biblioteca
PúblicaODr JoaquimLoureirodeAmorimPresidentedaLigaCatólicafez
oelogiodooradorProsseguiramtambémasOraçõespeloSantoPadre

8 ConferênciapeloDr MárioJoséCerqueiraGomesAssistentedaFaculdade
deMedicinadaUniversidadedoPortoquedesenvolveuo temaPioXIITe a
Medicina

9 ConferênciapeloDr LuísGonçalvesdaSilvaex-AssistentedaFaculdadede
CiênciasdaUniversidadedoPortoquetratouo temaPioXII e asCiências
FísicasO dr SílviodeMatosfeza apresentaçãodoconferencistaConti
nuaramtambémasOrações

Dia10 Conferênciapelodr VascodaGamaLoboXavierqueexpôsumamagnífica
liçãointituladaPioXII eoDireitotendooDr EugénioBacelarFerreirafeito
a apresentaçãodoorador

11 NaCatedralàs17horasTe-Deumemacçãodegraçaspelo17.ºaniversário
daCoroaçãodeSuaSantidadeoPapaPioXII presididopeloRevDr António
JoséRibeiro
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Homenagem em Matosinhos ao Presidente e Vereadores
da Câmara Municipal de Braga

Profundamentesensibilizadose gratospelamaneiracomoforamrecebidos
emterrabraguesaemSetembrode1955quiseramoscomponentese direcçãodo
OrfeãodeMatosinhosprestaraosr AntónioMariaSantosdaCunhaPresidenteda
CâmaraMunicipaldeBragae VereadoresdamesmaEdilidadeumahomenagema
qualseefectivouporocasiãodapassagemdo39,ºaniversáriodafundaçããdaquelecorpo
coralnodia17deMarço

A homenagemtomouproporçõesderarobrilhoesignificadopoisqueàmesma
associaram-sea CâmaraMunicipaldeMatosinhose todososBracarensesresidentes
naquelalaboriosavila A amplitudedoacontecimentopodemosdizê-locontagiouo
própriopovosimplesealegredocentropiscatóriomatosinhense

OmomentodeboasvindasaoPresidenteeVereadoresdoMunicípiobracarense
foi dosmaisacolhedoresporquenaturalmenteespontâneoPovoe autoridadesnão
quiseramdeixardeestarpresentescomo seusorrisoamigoE o sr AntónioMaria
SantosdaCunhae seuscolaboradoressentiramdecertonesseinstantequeo calor
daquelaterrabeijadapelomarlhesfazia igualmentefremiro sanguedegratidão

Nessasessãodeboasvindasosr PresidentedaCâmaradeMatosinhosnum
felizimprovisodissedirigindo-seaosr AntónioMariaSantosdaCunhalembrando-se
darecepçãoqueosbracarensestestemunharamaoOrfeãodeMatosinhos

NãopodeV Ex.ciaavaliar afirmouosr dr FernandoAroso quantonos
sensibilizoua jornadadessediaa Bragalídimarepresentantedosvaloresespirituais
danacionalidadeE poristomesmoatémdafraternalsimpatiaquenosunea nós
doisrepresentantesdassuaspopulaçõesnãopodiaa CâmaradaminhaPresidência
deixardeoficializaro convitequea Direcçãodo OrfeãodeMatosinhosem tão
felizhoraselembroudeendereçara V Ex.ciasBenvindossejama estaterra
tãoricadesentimentosemborapobredegrandiosidademonumentalda vetustaci
dadedeBraga

E oPresidentedaCâmaraMunicipaldeBragaverdadeiramentesensibilizado
articulouentreoutraspalavrasasseguintes P

Nãohádúvidadequetragoumamissãoagradecero comitequenospro
porcioncuvisitarMatosinhose fazerjuz à personalidaderadiantedo vossoOrfeão
com39anosdeexistênciaMasa minhaafliçãoa minhahumilhaçãoé bomquese
registeemboraperdoávelporquenãosupunhaencontrarnestefamiliarambientetão
distintasecategorizadasindividualidadesParacúmulodavossaindesmentíveleindes
mentidagentilezasurgea presençasempredesvanecedoradosrostosfemininose
graciososdasilustressenhorasquenosrodeiam

Poucaspalavrastenhoparavosagradeceresteconviteeestaamávelrecepção
ApenaspossoproferirconcluindoaosAmigosdeMatosinhosomeucoração

DepoisdeumbanqueteoferecidoaosilustresvisitantespelaCâmaraMunicipal
deMatosinhosseguiu-seumaexpressivaeentusiásticasessãosoleneA personalidade
doPresidentedo MunicípiodeBragafoi postaemrelevonosdiscursosqueprofe
riramossnrsBenignoCruzgerentedoBancoNacionalUltramarinoemMatosinhos
eAbílioFariaqueaoOrfeãodeMatosinhostemdadoomelhordasuadedicaçãoeda
suavida Nesseactofoioferecidoaosr AntónioMariaSantosdaCunhapelosBraca
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rensesresidentesnaquelavilamarítimaeentreguepelosr BenignoCruzumaminia
turadumbarcorabeloexecutadaemourocoma seguinte

do Padre Michel Riquet

Apreciadoportodososespíritoscultosexpoentedaoratóriacontemporânea
brilhanteconferencistao P MichelRiquetqueassombrounospúlpitosdaCatedral
deNotreDameesteveemBragaonde

oraçãomagistralA

17-3-56BragadeMunicipalCâmaradaPresidenteCunhadatos
SanMariaAntónioaagradecidosMatosinhosemresidentesbracarensesOs

inscrição

nodia10deMaionosalãonobredaBiblioteca
Públicaproferiuumadasmaisbelasenotáveisconferências

Dominouo auditórioumauditóriocompostoporaltase lúcidasinteligências
e o fogodasuapalavraricae expressivaharmonizou-secomo ardore a vivência
dasuachamadeapóstoloporqueoP Riqueté sobretudoumApóstolo

EsteveemBragae a velhae vetustacidadedosArcebisposexultousoba
pujantepalavradeRiquetondepalpitaradiantedefacetasprismáticastantooorador
comoo intelectualFoiouvidocominteresseecominteresseelesefezouvir Oin
teressedoApóstoloemtornarmenospesadoo fardodaspreocupaçõesintelectuais
a todosaquelesquepretendemabrangeraconcepçãodevidadosnossosdias

A presençadojesuítaRiquetemBragasófoi possívelmercêdosesforços
empenhadospelaJuntaArquidiocesanadaAcçãoCatólicae aquidesejamoslouvá-la
portal empreendimento

OsalãoestevemaisquecheionessanoiteeasessãofoipresididaporSuaEx
celênciaReverendíssimao SenhorArcebispoPrimazquesefazialadearpelossrs
dr RolandoVanzelerprof dr LúcioCraveirodaSilvadr OlindoCasalPelayorepre
sentandoo sr PresidentedaCâmaradr FelicíssimoCamposAntónioGomesda
RochaMadahilecapitãoAméricoLourençodeOliveira

O sr Prof Dr LúcioCraveiroda Silva MagníficoReitorda Faculdade
PontifíciadeFilosofiadeBragafeza apresentaçãodo ilustreconferentenosse
guintestermos

Nãovoucomeçarporafirmarqueé difícilfazerumoaapresentaçãoporque
todospensamosdamesmamaneiraOuooradornãovaleeentãoadificuldadeconsiste
emencontrarassuntoouo oradortemvalore nestecasoa dificuldadeestáemabar
cá-loembrevespalavrasDestaveztemososegundocasoAlémdissoseapresentar
umoradoré dá-loa conhecera umauditórioqueo ignoraremmncioevidentemente
a fazera apresentaçãoOPadreRiquetéconhecidodetodosvóspoisninguémignora
emBragaqueméeoquerepresentaoOradordeNotreDamedeParis Poroutrolado
seapresentarumoradoré tecer-lheoelogiorenuncioigualmentepoisseiqueofendo
a modéstiadoPadreRiquet

Conhecipelaprimeiravezo PadreRiquetemLovainanomo aindaflorido
de1948quandomesentavanasaulasdaUniversidadeVi-oentãocomemoçãosubir
oestradodoanfiteatrocomasuafigurafortealta maisaltapelaslimhasascendentes
dabatinacomrostoserenoe pálidolevementedistantee frio Todososestudantes
noscalámosepairouosilêncioea espectativaAfinalestesilêncioeraexterior inte
riormentetodoscomeçamosa sentirinconscientementeumacertadesilusãoprecisa
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menteprovocadaporaquelear vagamenteenigmáticoE talvezatéalgumdenós
murmurassecomosseusbotõesosgrandeshomenssãograndesquandoestãolonge
esempreperdemquandoseaproximamdenósecaminhampelasruasondenosacoto
velamososhomenspequenos

Entretantoo PadreRiquetabriuoslábiose a primeirarevelaçãofoi a sua
vozserenaclara persuasivae penetranteE desdeaquelemomentofez-sesilêncio
nãosónoexteriormastambémnointeriordasnossasalmasÉesteumsegredoque
apenaspossuemoskhomenseloquentes

Continuoua falarejá nãoeratantoavozquenosinteressavaquantoaquela
almaquea batinaantesnosescondiae aquelecoraçãoquecomeçoua daremoçãoe
vidaaoseudiscursoe quebrandoa aparênciadefrialdadea espelhar-senalgumas
lágrimasquentesaoevocarcenasdoseupassadoaindarecente

Alguémcommaisidadee habituadoàs frasespomposasàs comparações
emocionantesaosperíodosconstruídoscomfôlegoparaaturara prótasee apódese
teriatidoumairreparáveldesilusãoNoentantonaqueleimensoanfiteatrotransbor
dantedegentee dejuventudeninguémfeztal consideraçãopoistodospreferiamos
a eloquênciasimplesfrisantedirectae sóbria a eloquênciaquenãometeretórica
entrea almadooradorea dosouwvintesa eloquênciaqueseescondeparasermaior
eloquênciaaeloquênciaqueseesquecedesimesmaparapossuirasalmas

A eloquênciae a figuradoPadreRiquetemergiadiantedenóscheiade
atractivosprofundaparacompreendera tragédiadonossoséculoe enérgicapara
dominare venceressatragédiabatidapelasventaniasdoscamposdeconcentração
deMauthausene Dachaue serenovencedordessasventaniase desseshorroresfla
geladotorturadoemartirizadopelosnossosmaleseapesardetudoalentadoevitorioso
porumasecretaEsperança

PadreRiquet a suafiguraa suaeloquênciatemparamimmaiorgrandeza
nosegredodessaesperançadoquenopesadomartíriocivilizadodaquelascrueldades
Háquemsofraesucumbaháquemsofraedesapareçaafogadoinglôriamentenesses
sofrimentosVossaReverênciatinhasofridoasmaiorescrweldadesnãoaquelasque
aselvageriaouapaixãoingénuadosantigosprovocoumasaquelaqueoprogressoda
técnicadaciênciae da civilizaçãoconcedecalculaordenae executafriamente
semhumanidadesemfraternidadesemcoraçãosemcaridadesemCristo E Vossa
ReverêncianãosucumbiraTodosqueríamosadivinharcompreenderpenetrarviver
o segredodessaEsperançatriunfadoraOutrosfalavam-nosdehorroresdeinquie
taçãodeangústiadenáuseamastodosestávamosconvencidosdequeessaatitude
representavaumacobardiae umaderrotaOraVossaReverênciavinhaatravésdas
ruínasedosescombroscomunicar-nososeusegredoalentador

Todosnoslembrámosdassolenespalavraspronunciadaspor VossaReve
rênciana1.ºConferênciade1946comosignificativotítulo Atravésdosescomibros
Dizia Ce qu'umchrétiena vu entendupalpésentiéprouvépendantcettepremieêre
moitiédenotresiêcledansla paixdansla guerredansla résistencedansladépor
tation coudeà coudeavecle peupledeFrancec'estcelarienquecelaquil vient
direici commeletémoinquijuredeparlersanshaineetsanscraintdedirelavérité
toutelavéritérienquelavérité

Umtestemunhoquejura falar semódioe semtemore dizera verdade
Essafoi a originatidadedoPadreRiquetquerenovavaassimemplenoséculoXX o
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segredoda pregaçãodosApóstolosElespregavamtambémo quetinhamvistoe
ouwvidoe apresentavam-seãomundocomotestemunhaspoistal foraa missãoque
CristolhesconfiaraVós sereisminhastestemunhasemJerusalémemtodaaJudeia
eSamariaatéaosconfinsdaTerra

PorissoInterrompantla sériegrandiosedeschefs-oewvreoratoiresdialécti
questhéologiquesapologétiquesparlesquelsmesdevanciersdémonstraientla vitalité
Vactualitéla véritéducohristianismeVotreEminencea voulufaireentendreici la
voixduntémoinla paroledun hommequidit simplementcequil a vu cequwila
entendulesexpériencesquil a vécuesOra eraprecisamenteestetestemunhoque
nóse todaa Europaesperávamosseusegredoa suamensagemE essesegredoera
este Témoin JT'aiété je suisje doisétreici témoindela véritédela bienfai
sancedela vitalitéduChristdesonBvangileetdesonÉglise témoindela joie de
la forceetdela libertéquele Christdormeauxâmesquiseconfientà Lui Estcela
danslessituationslesmilieuxlesépreuveslesplusdivers a traverslesvariétés
d'umeviechangeanteet mouvementéedepuiscefoyerchrétienpaisibleet bourgeois
ol noussommesnésautempsdesfiacresetdelaslampeà pétroledesmodesetdes
styles1900jusqu'àceschampsdeMauthasenetdeDachauo nousavonsfait Vexpé
riencela pluspassionnantedela soliditédela puissanceet deVéternelleactualité
denotrechristianisme

Estetestemunhosolenee apaixonantedo Cristianismovivoe redentor

19,7 OCristãoperanteodinheiro
1948 OCristãoperontea vida
1949 OCristãoperanteopoder
1950 OCristãoperanteosateísmos
1951 A PalavradeDeusrealidadedehoje
1952

RuinasasperanteOristãoO1946
DameNotredeeuropeu

masfrancéssónãopúlpitonoamosdezdurantedesdobrandofci-semalesnossos
de

OÚnicoSalvadoramanhãcomoontem
1958 A Igrejaentrenós
195h A Igrejaea Virgem
1955 A Igrejaea liberdade
E foi comoumgritodeliberdadeedevitóriaqueoPadreRiquetproferiuas

últimaspalavrasaãodespedir-seemocionadodaquelaincomparáveltribuna O meu
últimovotoaotermodestesdezamosdepregaçãonopúlpitodeNotreDamedisse
é quecadaumdosquemeescutaramcheguea compreenderporsuaprópriaexpe
riênciaquea IgrejanosdeuporJesusCristoa radiosaliberdadedosfilhosdeDeus
quedosnossoscoraçõespassandoà nossavida tornaráo mundolivre aosemear
neleoAmor

FHisosegredoreveladoeisosantuárioabertoeiso oradorqueconvenceeis
o públicoconquistadoHámuitoqueNotreDamenãoconheciacomoreconheceuo
CardealSuhardmultidãotãonumerosatãoávidaetãointeressada

TambémnósnaqueleanolongíinquodeixámosoanfiteatrodaUniversidadede
Lovainamaisanimadosparaa vida maisconfortadosno nossoagresteofíciode
homensmaisserenoseconfiantesatravésdaspossíveisruínasdavidaedacivilização

CairammilharesdefolhasdoCalendárioHojéedenovomeencontrocomo
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PadreRiquetdestavezbatidopelovolverdotempocom58anoscheiosdeglória
queaquelesegredoreveladolheconquistou

É natwralqueaquelesquemeescutamestejamansiososporouviremtambém
a revelaçãodosegredodaqueleconferioquedásentidoealentoà vida Notemaque
escolheuparaestanoitecomemorativadasEncíclicasSociaisMarxismoà luz de
Fátima denovoveremosperpassaratravésdasuapalavraserenae penetranteum
dosproblemasmaistorturantesdanossaépocaedenovoesseproblemaseráagitado
dentrodasperspectivasdaesperançadestaveza esperançaveio-abuscarà terra
portuguesaà brancaSenhoradeFátima

Sótenhoa pedirperdãodenãotersidobastantehábilparamelibertardeste
antipáticoofíciodememeterentrevóse o PadreRiquetConfessoquenãosowbe
esquivar-meaospedidosdeumamigotantomaisquemefalavaemnomedaAcção
CatólicaAgorajá nãotemremédioe sónosrestaa consolaçãodequefimalmente
namosescutaroOradordeNotreDame

1l Centenário do nascimento de Mozart

Todoomundocultocelebrouo200.ºaniversáriodeWolfgangAmadeusMozart
o géniomusicalinultrapassávele Bragaquepossuiumaélitedeapaixonadospela
artedossonséliteessaquetemtrazidoà nossacidadeporintermédiodoseuCírculo
deCulturaMusicalnotáveismensagensdaMúsicanãoseesqueceudoGrandecriador
daFlautaMágicaedeDonGiovanni

Assimo ConviviumassociaçãoorganizadaemBragaquetemporfim con
gregarindivíduosinstituiçõese sociedadesquese dediquemàs Letrasàs Artes
e à difusãoda culturahumanísticae quetemcomopresidenteo PoetaAntónio
CorreiadeOliveiralevouaefeitonodia11deMaionosalãoNobredoCinemaS Ge
raldoumaconferênciaa cargodoilustremusicólogoecompositorRev.ºDr Manuel
FerreiradeFaria Presidiua estasessãoo Sr Dr SérgiodaSilvaPintoPresidente
daAssembleiaGeraldoConviviumeapresentouoconferenteoSrDr XavierMonteiro

No dia 18 no mesmosalãodocinemaS Geraldoo ilustreconferencista
comentouumaaudiçãodediscostotalmentepreenchidacomcriaçõesdeMozartEsta
audiçãotevea colaboraçãodoInstitutoBritânicodoPortoqueforneceuosrespec
tivosdiscos

Bragaprestoudestemodoa suahomenagema Mozart maravilhaque
encheuo mundodemelodiae debelezaNascidoem1756Mozartdeviadeixar-nos
comoverdadeiramensagemdoseugénionoconjuntolaboriosodassuascriaçõesque
comportavocaise cantatasóperase áriascançõese cânonessinfoniase marchas
dançaseserenatasconcertosefantasiasa realidadepalpitantedequea melodiaéa
essênciada músicamagníficocorcela galoparpeloscaminhosdossons Mozart
morreunovoapenascomtrintaecincoanosmasjamaisapareceutamanhoprodígio
nouniversodaMúsicaQuandoHaendelmorreutinhaMozarttrêsanosmasoGénio
sódeviaimpôr-seaomundodoisanosdepoisFriedrichHaendelnãoconheceupor
issoo ProdígioMasconheceram-noHaydneBeethoveno únicoqueconseguiuagi
gantar-seaoMestreporqueo caprichosoe irascívelBeethovenrecebeuliçõesde
MozartqueinfluencioubastanteHaydnnavelhice Haydnquenãopodiareter
o prantoà lembrançadomeuMozart HaydnqueafirmouaovelhopaidoProdígio
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Juro diantedeDeusjuro pelaminhahonraqueseufilhoé o maiorcompositor
quejá existiu

A duascentenasdeanosdonascimentodeMozarto mundocultoprestou
homenagemaoGénioe Bragaestevepresentenessahomenagem

Celebração do 30.º aniversário da Revolução Nacional

O históricoacontecimentocelebrou-seemBragacoma presençadoSenhor
Presidenteda RepúblicaGeneralFranciscoHiginoCraveiroLopesO distritodo
Minhoe grandepartedodistritadoPortojuntaram-senaqueledia naterrafidalga
ehospitaleiradeBragaparacomemorarotrigésimoaniversáriodaRevoluçãoNacional
e aomesmotempotributaraovenerandoChefedoEstadoo preitomerecidoejusto

O SenhorGeneralCraveiroLopeseraaguardadonoArcodaPortaNova
aoCampodasHortaspelossrs Tenente-CoronelArtmandoNeryTeixeiraGovernador
civil deBraga AntónioMariaSantosdaCunhaPresidenteda CâmaraMunicipal
deBragaquesefaziaacompanhadodosVereadoresD AntónioBentoMartinsJúnior
ArcebispoPrimazGeneralCotadeMoraisComandanteda1ºRegiãoMilitar dr Fe
licíssimoCamposPresidentedaJuntadeProvínciadoMinho deputadosdrs Elísio
PimentaAlbertoCruzAugustoCerqueiraGomesAntãoSantosdaCunhaFrancisco
EusébioPrietoeCapMagalhãesCoutoCoroneisGualterFontouracomandantemili
tardacidadeeGracilianoMarquescomandantedaLegiãoPortuguesaProfDr Lúcio
CraveirodaSilvaMagníficoReitordaFaculdadedeFilosofiadeBragaedr Miranda
deAndradeReitordoLiceuNacionaldeBragaApresentaramtambémcumprimentos
aoSenhorPresidentedaRepúblicaossrsdr AlbinodosReisPresidentedaAssembleia
Nacionalprof MáriodeFigueiredoMembrodoConselhodeEstadoeng.ºCancela
deAbreuecomandanteHenriqueTenreirodaComissãoExecutivadaUniãoNacional
entidadesestasquesedeslocarampropositadamenteaBraga

A guardadehonraaosr PresidentedaRepúblicaeraconstituídaporum
batalhãoa cincocompanhiasdeInfantaria8 comandadapelomajorCarvalhoda
SilvapelasfanfarrasdoBatalhãodeMetralhadoras3 deInfantaria6 e deArtilha
ria5 eaindaporvintebandasdemúsicaentreasquaissedestacavamasdaGuarda
NacionalRepublicanae daMarinhaNocampodasCarvalheirasondeseencontrava
umabatariadeArtilhariafoidadaasalvadehonraaoilustrevisitante

IAsessãodeboasvindastevelugarnosalãonobredosPaçosdoConselho
bracarensecoma presençadasentidadescivisemilitareshomenssenhorasejovens
eaindadoscônsulesdeEspanhadosEstadosUnidosedoprincipadodeMónaco

OSenhorAntónioMariaSantosdaCunhaproferiuoseguintediscurso

SenhorPresidentedaRepública
RejubilatodaestaboagentedacidadeAugusta AugustachamouoRomano

aestavelhaBraga aoreceberoVenerandoChefedoEstadoquecomnotáveldigni
dadesedesemipenhadomandatoqueoPaíslheconfiouenobrecendo-seeenobrecendo
aNaçãoqueaSuaExcelênciatributanãosóorespeitosempredevidoaoseuprimeiro
Magistradomasaindaaquelaveneraçãoe carinhoa quetemdireitoquemcadavez
maisseenalteceperantetodosnósmostrando-sebemdignodosseuspergaminhos
defamíliadafardadesoldadoqueenvergae dasinsígniasdeValor Lealdadee
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Mérito quejovemaindaporfeitosvalorososemterras

AniversáriodaRevolução
Nacionalprestamosaoshomensquehá 30amosnestaCidadeergueramassuas
espadasnumgestodelegítimarevoltacontraa anarquiapolíticae administrativa
entãoimperantequeanulandoas

XXXdopropósitoaquehomenagensnasconnoscotilhar
comparsignificativaromagememPresidenteSenhorExcelênciaVossaVem

merecerdamente
galharsoubeAlém-Marde

maisfirmesvontadese asmelhorescompetências
asfixiavaosjustosanseiosnacionaise aslegitimasliberdadese tradiçõesdospor
tugueses S

VemaindaVossaExcelênciacomungarna alegriaquenosencheo peito
inaugurandoalgunsmelhoramentosdomaisalto interesseparaa CidadeVeráo
quantodetrabalhomeritórioporessePaísforarealizamtécnicoscomvpetentissimos
quesãotambémfrutodaescoladaRevoluçãoNacionalE poderáverificarmaisuma
vezqueo DepartamentodasObrasPúblicasemPortugalestáentreguea alguém
demãosfirmeseresolutasquefoimercêdeDeusencontrar

E aoevocara datado28 deMdaioaofim detrêsdécadasdelaborao
serviçodagrei justoeraqueo RegimedistinguisseBragapoisnãofoi poracaso
quea minhaterrafoi escolhidaparaqueo velhoMarechalaquibradassePortugal
àsarmaspelaliberdadeepelahonradaNação

É queemBragamergulhamasmaisfundasraízesdaNacionalidadeé o
velhosolardaPátria a históriadosnossostemposé feitaà luzdaleituraatenta
dosdiplomasdeantanho Aquiondesecriouedesenvolveuumaconsciêncianacio
nal antesmesmoqueo EstadoPortuguêsjuridicamenteexistissehavianaverdade
o ambientepróprioparaqueseiniciasseumarevoluçãoquenodizerluminosocomo
sempredoSenhorPresidentedo Conselhofoi triunfantesemlTutagloriosasem
sangueporquena verdadea vozdecomandofoi apenasa expressãomilitarduma
ordemirresistíveldaNação

AquiencontrouessaRevoluçãoo apoiodecididonãosódasnossasgloriosas
UnidadesBragaerasededumadivisãomilitare alémdosseustradicionaisregi
mentosdeInfantaria8 e Cavalariapossuíaaindaoutroregimentodeinfantariae
umbatalhãodaGuardaNacionalRepublicunamastambémdetodaa população
queatravésdavidadoRegimesempretemafirmadoa suafidelidadeaosprincípios
queo informameaosseuseminenteschefesoquefezcomqueSalazarlheoutorgasse
ostítulosnobilíssimosdeCidadeSantadaRevoluçãoNacionalesuaAmigaeFide
líssimaCidadetítuloestequemuitoaenterneceemaisdoquequalqueroutroestima

MerecepoisestaCidadeo carinhoe o respeitodevidospelafamíliaa uma
velhaavôzinhadepeleenrugadamascabelose vestidosasseadosCarinhopeloseu
passadopelasuahistória Respeitopeloseupresentepelosseusdireitose pela
apuradasensibilidadedosseushabitantes

ParahonrarVossaExcelênciaequemoacompanharevestiu-sea Cidadedas
melhoresgalasForam-sebuscarosmelhoresdamascosebrocadosaofundodasarcas
despiram-seoscamposdeflorese asalmasjubilosamentealvoraçadasgritaramalto
o seuentusiasmoÀ boamaneiraantigaSenhorPresidentenãoestamossósparao
receberchamamosà nossacasaparenteseamigose todosvieramcontentesacantar
ea rir aogeitodanossagente

Semmenosprezoparaasnobresvilasdestaamorávelprovíncia Salazar
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assimlhechamou nãoqueremosdeixarsemreferênciaosamigosdeVianadoCas
teloa lindaVianasenhoracheiadebelezasa prenderosolhosdosquea enxergam
capitaldodistritoirmão Guimarãescolmeiadetrabalhoqueo moçoInfanteao
erguerali a suaespadae dandoassimexpressãoaovelhoespíritodeNacionalidade
haviatantotempoexistenteedequeosnossosArcebisposforamosprincipaisartífices
sagrouparasemprecomosantuáriodaPátriae quedesejamosardentementecada
vezmaisnossaamiga e Barcelosa igualmentemilenáriaBarcelosqueinmvejamos
porqueo Cávadopassando-nosdelargoa fazernegaçasvai rendidopelosencantos
daswuaprincesabeijardemansoosmurosdesmanteladosdoseuPalácioDucalquea nossageraçãoe aquifica o apelo devedenovoerguercomotestemunhode
respeitoaãoReiRestaurador

SenhorPresidente
Maisumapalavraapenasbemsaídadocoraçãodetodosnósequandodigo

detodosnósponhoà frenteo coraçãoportuguesíssimodeVossaExcelênciaJulgo
impor-senestemomentoumareferênciaao obreiromúmeroum da horacriadora
queatravessamos

Mandoua ilustreVereaçãodesteMunicípiocolocaro bustodeSalazarnas
escadasdestesPaçosdoConcelhoQuemporobrigaçãodasfunçõesqueexerceomelhorquepodee sabe�assobetodasasmanhãshabitou-sea saudaro Mestre
assimcomoquemdáosbonsdiasdeumamaneiraqueaosdesprevenidospodeparecer
desrespeitoAmigoDeusteguarde

Nãoencontrooutraspalavrasparasatisfazernestemomentoosimperativos
do coraçãogenerosoe grandeda gentedestaterrasenãogritando AmigoDeus
tegquarde

SenhorPresidenteLeveVossaExcelêncialembrançasaonossoamigoLem
brançasmuitaslembrançassaudadesmuitassaudadesSaudadesnossassau
dadesminhas

OSenhorGeneralCraveiroLopesaagradecerdisse

DepoisdeassumirachefiadoEstadonãosemetinhaaindaoferecidoaopor
tunidadedevisitara velhacidadedosarcebisposa urbedetradiçõescentenáriasque
tãograndeinfluênciaexerceunaformaçãodonossopovoTenhoespecialprazerem
queesteactoserealizeprecisamentequandosecelebrao30.ºaniversáriodaRevolução
Nacionalaquitãofeliementeiniciadaesejanestadataquepossamanifestaro meu
afectoportodoseaminhaadmiraçãopelasvossasgloriosastradições

Consolao espíritoverificarquetantosanosvolvidosestaboagentemantém
aexaltaçãopatrióticadosprimeirostemposconservaamesmaardentefénosdestinos
doPaíscontinuaa teramesmaconfiançanosseusdirigentesenãoesqueceentretanto
aquelesqueempassotãoincertotudoarriscaramparaalcançarmelhoresdiaspara
PortugalÉ assimsemprevivaaquia Revoluçãoaocalorda fé religiosae dafé
patrióticadopovo

Agradeçodocoraçãoasprovasdecarinhoquemeforamdadase queum
sentimentodegratidãonãodeixaráesquecer
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QuetodasasgraçascaiamsobreesteridenteMinhoe a suacapitalsãoos
meusvotosmaissinceros

DepoisdoilustreMagistradoquesefaziaacompanhardesuaEsposater
assistidoaoTe DeumqueserealizounaSéCatedralemsuahonraoqualfoi cele
bradoporD AntónioBenttoMartinsJúnioraoqueseseguiutocantevisitaaostúmu
losdeD HenriqueeD TeresaosfundadoresdaPátriatevelugarnoTeatroCirco
umamagníficasessãosolenequeprimousobretudopeloaltoespíritonacionalista
comqueserodeoua evocaçãodaspersonalidadesdosmarechaisGomesdaCostae
AntónioFragosoCarmona

Presidiuà sessãoo ChefedoEstadoladeadoà direitapelossrs Ministro
daDefesaeAntónioMariaSantosdaCunhaeàesquerdapelosministrosdoInterior
e ObrasPúblicase dr ElísioPimentaqueabriua sessãoUsaramdapalavraos
srs GeneralBotelhoMonizAlmiranteNunodeBrione GeneralCraveiroLopesque
encerroua sessão

O SenhorPresidentedaRepúblicaabandonoua cidadedeBraganodiase
guintedeixandoatrásdesi a saudadeperenenoseiodeumpovoqueo aclamou
sinceraevibrantemente

Conferência de John L'Estrange sobre Evelyn Waugh
romancista inglês

JohnL'Estrangeproferiuasuaconferêncianodia7deJunhonosalãonobre
doGrémiodoComércioa convitedaassociaçãoConviviumqueassimprossegueno
planodetrabalhosculturaisquea dignifica

EvelynWaughRomancistacatólicoe osseusproblemasfoi o temaque
L'Estrangeexpôscomdesenvolturaprocurandorecordaracimade tudo o perfil
espiritualdumescritorquegozapresentementena literaturae jornalismoinglês
degrandeprestígio

Ooradorfoi apresentadopelopoetaejornalistaAmândioCésarquesalientou
a personalidadedeJohnL'Estrangecomointelectuale fezumarápidaanálisesobre
a literaturacatólicainglesanaqualWaughé umadasmaispoderosaspresenças
desdea suaconversãoem1930

EvelynWaughqueo autordestasnotasconheceatravésda suamovela
TheLovedOnepublicadaem1948eeditadaemportuguêssobotítuloOEnteQuerido
é possivelmenteumdosescritoresactuaisquemelhorcaricaitturaascontradiçõesdo
vivermodernoservindo-separaissoda sátira estilopredominanteda literatura
britânicaBiógrafoensaistae romancistaWaughmereceubemo estudoe a análise
quesobrea suapersonalidadee obrafezJohnL'EstrangedelegadoemCoimbra
doBritishCouncil

A sessãofoipresididapeloSenhorGovernadorCivilTenente-CoronelArmando
NeryTeixeiraladeadopelossrs CônsulGeraldeS M BritânicanoPorto António
MariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipaldeBraga CónegoArlindo
RibeirodaCunhavice-presidentedoConviviume FernandoCruzemrepresentação
doGrémiodoComércio
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Conceito do Casamento Catélico

foi o tema da conferência do Prof Joaquim Teixeira Bastos

O Prof JoaquimTeixeiraBastosmestreinsígnedeMedicinae Cirúrgia
é tambémumadaspersonalidadesmaisbrilhantesdopensamentocaltólicocontem
porâneoemPortugal

A suasapienteliçãotevelugarnodia10deJunhonoSalãonobredaBiblio
tecaPúblicatendooilustreconferencistafocadobrilhantementeoassuntocomnotável
clarezadeprincípios

Ooradorfoi apresentadopelosr Dr AugustoCerqueiraGomesquedestacou
justiceiramentea figuradoProf JoaquimTeixeiraBastosa quemprestoucalorosa
homenagem

A sessãofoi presididapeloSenhorArcebispoPrimazladeadopelossrs Te
nente-CoronelArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivil Dr FelicíssimoCampos
PresidentedaJuntadeProvínciadoMinho Dr FranciscoAzevedoSoaresCarca
velos CorregedordoCírculoJudicial Dr ElísioPimentaPresidentedaComissão
Distritalda UniãoNacionalDr AugustoCerqueiraGomesdeputadoDr Sérgio
daSilvaPintovereadordoPelourodaCulturadaCâmaraMunicipaldeBragarepre
sentandotambémo PresidentedoMunicípioD CarlotadeSandee CastroPresi
dentedaJuntaArquidiocesanadaA C F Dr FragataS.J representandooMagnií
fico ReitordaFaculdadedeFilosofiaDr AlbertoCruzdeputadoe Dr Eugénio
BacelarFerreiraPresidentedaJunitaArquidiocesanadaAcçãoCatólica

A conferência do Dr António José de Brito sobre

O Conceito da Soberania

PromovidapelaAssociaçãoJurídicadeBragarealizou-senodia16deJunho
nasaladaOrdemdosAdvogadosumamagníficasessãodeculturanaqualfoioradoro
distintojuristaDr AntónioJosédeBrito secretáriogeraldaUniversidadedoPorto
queversouo temaO ConceitodeSoberania

Osr dr SérgiodaSilvaPintofezaapresentaçãodoorador

Souomenosindicadoparaestaapresentação
O sr Dr AntónioJoséAguiarAlvesdeBritoé umnotáveljurista ilustre

SecretárioGeraldaUniversidadedoPorto
O conferentevalepelaconferênciaqueproduzirO graduadoauditóriose

aperceberádosseusméritosetalentos
Quemaquichegacomo prestígiodumaculturafilosóficainvulgarnotada

mentenocampodaFilosofiadoDireitodequeresultao apreçoemqueo têmas
élitesdoespíritoqueo conhecemequelhedeuodireitoà justadistinçãocomqueo
laurearamnaLusaAtenas nãoprecisadeintrodutor

Sirvaestapraxetãosômenteparalherendermosefusivashomenagense o
preitodanossagratidão

Semembargodasuamocidaderadiosaosr Dr AntónioJosédeBritoocupa
já umdestacadolugarnofuncionalismodoMinistériodaEducaçãoNacional
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Foradoâámbitoprofissionala

Coimbra Esboçodeumaconcepção
IdealistadoDireitoedaMoral éumsériolargoeexaustivoestudoBemdiferente
deumdelineamentoinicialcomoo títulopareceindicarSerátrabalhodedifícil

deuniversidadenaapresentouqueteseA
etcDireitoPolíticaditaprôpriamenteSociologiasociaisciênciasdasesferana

desenvolve-seestudiosohomemdeacçãosua

diges
tãointelectivaserá Masnãonosdeixaaofimasensaçãodeescassez

Nestae noutrasproduçõessubsequentesinfelizamenteaindanãocompreen
didasem volumedispersasempublicaçõesperiódicase colectâáneaspatenteia-se
semprea densidadedosseusconhecimentosa consciênciadosseusjuízos timbree
distintivodamentalidadequeocaracteriza

Lembrodepassagemosensaiose artigossobreo DestinodoNacionalismo
PortuguêssobreRobertBrazillachsobreo Fascismosobrea DemocraciaCristã

Seuperfilespiritualé o dumneo-hegelimoMassenãoerromuitíssimoele
flui nacorrentevivadafilosofiapereneousitua-senalinhadoidealismoobjectivo
quecomodizCabralMoncadapartedeAristótelesaté8 TomásdeAquinoe deste
atéHegel

Osr Dr AntónioJosédeBritovemfalar-nosdeumtemaqueemsi mesmo
possuirealíssimovalor iniludívelinteresseespeculativoe normativomassobre
tudotemapalpitantena horapresenteviragemcapitalda civilização Conceitos
deSoberamnia

NãomeélícitodemoraraespectativadeVsEx.ºespectativasquedecerteza
setransmudaráemautênticaadmiraçãoeunânimeaplauso

Noiníciodaconferênciaquepatenteoufluênciaerudiçãoeculturafilosófica
invulgareso oradorinformoua assistênciaquenofinalsubmeteriaoseutrabalhoa
discussãoouvindocríticasdandoesclarecimentosE o debateteveo seguinteanda
mentosegundorelatoinsertonojornalCorreiodoMinho

Postoemdiscussãoo trabalhodooradorlevantou-separafalar emprimeiro
lugaro SenhorDr EugénioBacelarFerreiraqueapósalgumaspalavrasdecrítica
convidouooradoraesclareceralgumasconsequênciaspráticasdosprincípiosteorizados

ApósasrespostasdoSenhorDr AntóniodeBrito tomoutambémapalavrao
MagníficoReitordaFaculdadedeFilosofiaProf Dr IúcioCraveirodaSilvapara
chamara atençãodaassembleiaparaa modernatendênciadosjuristas tendência
queeleoradortemnotado nosentidodeseremtomadosemcontaosmomentos
superioreseanterioresaoDireitonacriaçãodosconceitosjurídicosOSenhorProf
CraveirodaSilvadocumentouassuasafirmaçõescitandováriosfilósofosantigose
modernosefazendoreferênciaa váriasobrasalgumasderecentepublicação

ApósasapreciaçõesfeitaspeloSr Dr AntóniodeBritoàspalavrasdoProfes
sorDr CraveirodaSilva levantou-seaindaparafalar o Sr Dr AntónioJoséda
Costaquepreconizouumarectificaçãoàideiadeobteroconceitodesoberaniaa partir
doordinalismoconcretodizendoqueestemesmoordinalismocaptadodirectamentena
sociedadepoderesultarsemsentidocompletoepodeatécontrariarosfinsparaquese
criauminstituto nestecasoa soberaniase o mesmocasoordinalismoconcreto
nãofor iluminadopor outrasrealidadesanteriorescomoporexemploa da natu
rezahumana

SobreestepontoinsistiuaindaetumbémoSr Dr FranciscoJoséVelozoque
a certaalturaestabeleceuanimadodiálogocomoconferentee terminouporanalisar
algunsaspectosdaaplicaçãopráticadosconceitosaliestudados



 

ACONTECIMENTOSMEMORÁVEISEMBRAGANOANODE1956

Por últimoo Sr Dr SérgiodaSilwaPintoprocuroufazermaisluzsobre
algumasafirmaçõesdoSr Prof Dr IúcioCraveirodaSilva

Porúltimoo Snr Dr SérgiodaSilvaPintoprocuroufazermaisTuzsobre
algumasafirmaçõesdoSnr Prof Dr LúcioCraveirodaSilva

Congresso de Etnografia e Folclore

Promovidoe organizadopelaCâmaraMunicipaldeBragaesteCongressorealizou-seemBragaeVianadoCastelonosdias22a25deJunho
Presidiuà ComissãoExecutivao PresidentedoMunicípiosr AntónioMaria

SantosdaCunhaForamSecretáriosGeraisossrsDr ISérgiodaSilvaPintoeDr Fer
nandoCastroPiresdeLima PresidiuaosTrabalhosCientíficosdoCongressoo Prof
Dr MendesCorreiaDirectordo InstitutoSuperiordeEstudosUltramarinostendo
comoVice-Presidenteo Prof Dr RamonOteroPedrayodaUniversidadedeSantiagodeCompostelaecomoSecretáriososDrsAlfredodeAttaídedaUniversidadedoPortoeAntónioCastillodeLucasdaUniversidadedeMadrid

Membrosdo Governoe altaspersonalidadesconstituiramasComissõesde
HonraNacionaleProvincialDaquelaosSenhoresMinistrodasCorporaçõesSubse
cretáriodeEstadodaEducaçãoNacionalSecretárioNacionaldaEInformaçãoCultura
Populare TurismoReitordaUniversidadedoPorto PresidentedaAcademiadas
CiênciasdeLisboa PresidentedaAcademiaPortuguesadeHistória Presidentedo
InstitutodeAltaCulturaComandanteda1.ºRegiãoMilitar PresidentedoTnstituto
deCoimbraPresidenteda FundaçãoNacionalparaAlegrianoTrabalhoDesta
osSenhoresGovernadorCivildeBraga GovernadorCivildeVianadoCasteloPresi
dentedaJuntadeProvínciadoMinho CorregedorPresidentedoCírculoJudicialde
BragaPresidentedaCâmaraMunlcxpadeVianadoCasteloAjudantedoProcuradordaRepúblicaemBraga ComandanteMilitardeBraga PresidentedaComissãoDis
tritaldaUniãoNacionaldeBraga ReitordaFaculdadePontifíciadeFilosofiaDe
putadosdaNaçãodeBragaeVianadoCasteloPresidentedoCabidoMetropolitanoMaisdeduzentose cinquentaCongressistasdePortugalEspanhaBrasil
eMéxico sereuniramemBraga

Resumodos Trabalhose Actos oficiais do Congresso

Dia 22 Sessãode boasvindasaosCongressistasRealizadana Câmara
MunicipaldeBragaepresididapelosr GovernadorCivildoDistritotendoàsuadireita
ossrs dr EduardoBrazãoSecretárioNacionalda InformaçãoDr Franciscode
CamposeCastroCorregedordoCírculoJudicialdeBraga Prof Dr MendesCorreia
PresidentedaComissãodeTrabalhosdr FelicíssimoCamposPresidentedaJunta
deProvínciadoMinhoe D AntonioCastillodeLucasquerepresentavaa delegação
espanholaà esquerdaossrs AntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmara
MunicipaldeBraga GeneralCottadeMoraisComandanteda 1.ºRegiãoMilitar
SenhoraD MarizaLira dadelegaçãobrasileirae Prof Dr LúcioCraveirodaSilva
MagníficoReitordaFaculdadePontifíciodeFilosofia

Osr AntónioMariaSantosdaCunhapronunciouoseguintediscurso
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SenhorGovernadorCivildoDistrito
SenhorSecretárioNacionaldeInformação
SenhoresCongressistas
SenhoresVereadores
Umavezmaisa BracaraAugustaFideliset Antiquavaiserpalcodeacon

tecimentomemorávelque tenhoa certezadecorrerádemodoa enaltecerassuas
tradiçõesdecidadeparticularmenteindicadaparaa realizaçãodeactosdecultura
comoaquelea quevamosassistir ão

O 1 CongressodeEtnografiae Folclorenãopoderiaencontrarmeiomais
próprioparaasuarealizaçãodoqueacapitaldavelhaprovínciaminhotaNaverdade
seporumlado ejá umavezodissemosBragapossuioambientederecolhimento
a queosestudiososaspiramporoutroladotodooMinhoécampoabertoaosestudos
dosetnógrafosTodoeleé umalfobredecostumesdançascuntarese trajescheios
decoloridoA cadacapelaalminhasowucruzeiroandaligadaumalendaouhistória
cheiadesaborSeriamprecisaslaudassemfim parao registodascançõesdonosso
povo o grandeeincomparáveltrovadorCantarescheiosdesãalegriacomodesã
alegriasãoespelhoasvelhasdançascastiçasdasnossasromariasqueoestúpidoalto
falantevaiajudandoa destruir

E quedizerdosnossostrajesedasuapolicromiasemigual Trajesdeque
éReiovionêsReieSenhorEmbaixadordePortugalemterrasládaestranjacomo
sediznasnossasaldeias

SenhoresCongressistas
SejambenvindosaestaCidadeencontraisBragaemfesta sãoassuasfestas

maioreséoSãoJoãodeBragadequepoetaignoradomascompropósitodisse

OcarnavalemVeneza
SemanaSantaemSevilha
ISJoãoemtodoomundo
MasemBragaéquemaisbrilha

A todosestendocarinhosamenteosmeusbraçosà maneirarudemassimples
danossagentea todossaúdonapessoadoeminenteProfessorMendesCorreiaque
emprestandoa autoridadedoseunomeeoprestígiodoseumuitosabero Congresso
lheasseguroudesdelogoomaiscompletoéxito

Entendodomeudeveraproveitara oportunidadeparasignificaro reconheci
mentodoMunicípioaSuaEx.ciaeaosdoisSecretáriosGeraisdoCongressoodr Sér
gioAugustodaSilvaPintoquemaisumavezprestaassimaltoserviçoà minhae
suaterra e o dr FernandodeCastroPiresdeLimaa quemsedevea iniciativae
primeiroimpulsoorganizador

É tambémmerecidaumasaudaçãoespecialaocsnossosamigosda Nação
vizinhaquevieramcompartilharcomosseuscolegasportuguesesnosestudosquese
vãoseguire à ilustreSenhoraqueaquirepresentaosfolcloristasdessaNaçãoqueé
todoonossoorgulhoterritorialmentetãolongedenósmasbempertodonossocora
ção oBrasil

SenhorSecretárioNacionaldaInformaçãoCulturaPopulareTurismo
QuisVossaExcelênciahonraraCidadedeBragaeoCongressodeslocando-se
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expressamenteaquiparatomarparteno mesmoefazendo-seacompanharpordois
distintíssimosfuncionáriosdoaltoOrganismoquedirigecoincidênciacuriosaambos
minhotosíaa dizeranvbosbracarensesbracarenseumporquenasceuemuitotraba
lhouemBragabracarenseoutroporquebracarensessãotodososfilhosdaArqui
diocesePrimaz

Tornava-sena verdadeimprescindívela presençadoSecretariadoque o
géniodoSenhorPresidentedoConselhocriou nesteCongressopoisésabidooquanto
oressurgimentodofolclorenacionaleosestudosetnográficoslhedevemMasa vinda
deVossaExcelênciapessoalmenteé honraquea Cidadeagradecidamenteregistae
estoucertooCongressoterácomoespecialdistinção

EsperoqueVossaExcelêncialevedanossaterraaqueleagradoa queassuas
belezaseencantosobrigam

SeécomjúbiloquerecebemosVossaExcelênciaé-otambénmcomesperança
fundadadequeumamaioremaisefectivacoadjuvaçãoe interessedapartedoSecre
tariadofaçacomqueatéaãoMinhovenhamosturistasquea acçãodomesmoestá
atraindoparaPortugalnacertezadequeassimprestarámaisumserviçoaoPaís
poisseé certoquePortugalé um jardimà beira-marplantadoo Minhoé o
seumaislindocanteirocanteirodebeloshorizontescheioderosasfloridasosorriso
dassuasmulherese depadrõescheiosdegrandezatestemunhosdanossaorigem
donossopodercriadore espíritoartísticoÉ bemqueosestrangeirosvenhamao
Minhopoisseaquinãovieremaoir emborairãosemconhecerPortugalNãoé
verdadequeelenasceuaqui

A V Ex.ºsr Governadoro meureconhecimentopelasuapresençae pela
maneiraprontacomosempreacarinhaasnossasiniciativas

BemhajaV Ex.º Bemhajamtodososcongressistase todosaquelesquede
qualquermodocontribuiramparaashorasgrandesquevamosviver

QueoCongressodecorracomobrilhantismoeproveitoquetodoslheauguram
equeDeusabençõeosseustrabalhos

Em respostausouda palavrao sr Prof Dr MendesCorreiaa destacara
posiçãodeBragano folclorenacionala enaltecera importânciadoCongressoe a
elogiaraCâmaraMunicipaldeBraga A sr.ºD MarizaLirasaudouo Minhoea sua
grei exaltoua suacapitaldestacouo valorculturaldofolcloreportuguêslouvou
oMunicípiobracarensenomeadamenteo Presidentee felicitouosr Prof Dr Mendes
Correiae osSecretáriosGeraisdoCongressoE a concluirdisse

falaa línguaportuguesa
Essaseráa garantiamaiordanossaintegridaderacial O sr dr EduardoBrazão
saudoutambémacidadeassuasautoridadesEmncerrouasessãooOhefedoDistrito
tendo

quepovooentremasirmãospaísesdoisentreapenasnão
sagradoeloconstituaqueindivisívelunidadeumaestabelecerdevemosPortugueses

eBrasileirosNós

palavrasespeciaisparaoscongressistasdaAméricaedaEspanha

SessãoplenáriainauguralRealizadanasaladeconferênciasdaBiblioteca
Públicasoba presidênciado sr SecretárioNacionalde Informaçãotendoà sua
direitaossrs GovernadorCivil PresidentedaCâmarae Prof Dr MendesCorreia
eàesquerdaossrsComandanteda1.ºRegiãoMilitarVive-CônsuldoBras!lnoPorto
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Prof Dr OteroPedrayoProf Dr VicenteMendozadaUmniversidadedoMéxicoe
Prof Dr LuísdePina

Discursouo Prof Dr MendesCorreiacomoPresidentedosTrabalhosCien
tíficosdoCongressoa marcara orientaçãodosmesmose a congratular-secoma
presençadetantosetnógrafose folcloristasnacionaise estrangeirosApresentaram
comunicaçõesossrs Prof Dr JoséPatrocínioBacelare OliveiradaFaculdadede
FilosofiadeBragasobreFundamentaçãofilosóficadaquestãofolclóricae Fran
ciscoLageDirectordoMuseudeArtePopulardeLisboasobreInfluênciasderemo
tascivilzaçõesnacozinharegional Discursouaindao Prof Dr OteroPedrayoapre
ciandoo valordoFolcloree da Etnografiaciênciasdopovonoestreitamentodas
relaçõesluso-galaicas

lAbriuo Congressoo sr Dr EduardoBrazãotestemunhandoa suaadmiração
porBragamundodasmaispurastradiçõesportuguesashomenageandoospromo
toresdoCongressoe assegurandoquenãodescansaráenquamntonãodera estaterra
aspossibilidadesturísticasqueelamerece

Reuniãodasmesasparadistribuiçãodostrabalhos Detardeantesdocomeço
dassessõesdetrabalhosReuniramasmesasdasváriassecçõesassimconstituídas

SecçãoAQuestões gerais TeoriasMétodosClassificaçõesMuseuse
EnsinodaEtnografiae Folclorepresididapelosr Dr JaimeLopesDiasOhefedos
ServiçosCulturaisda CâmaraMunicipaldeLisboatendocomoVice-Presidenteo
sr dr LuísOhavesdoMuseudeEtnografiadeBelém

SecçãoB 1 Etnografiae FolclorePeninsularpresididapelosr Dr Au
gustoCésarPiresdeLima DecanodosEtnógrafosPortuguesestendocomoVice
Presidenteosr Dr FernandodeCastroPiresdeLima

SecçãoB 2 Etnografiae FolcloreUltramarinopresididapelosr Prof
Dr wAméricoPiresdeLimadaUniversidadedoPortotendocomoVice-Presidenteo
sr Prof Dr AntóniodeAlmeidado TnstitutoSuperiorde EstudosUltramarinos
deLisboa

SecçãoC PsicologiaEtnicaDireitoCostumeiroEtno-Sociologiapresidida
pelosr Prof Dr LuísdePinadaUniversidadedoPortotendocomoVice-Presidente
osr Dr AlfredodeAtaídedoInstitutodeAntropologiadamesmaUniversidade

SecçãoD CancioneiroeArtes-PopularesLiteraturaoraleescritaFolclore
musicalpresididapelosr Prof Dr MáriodeAlbuquerquedaUniversidadedeLisboa
tendocomoVice-Presidenteosr MárioSampaioRibeiro

SecçãoEMedicina PopularRitos Crençase SuperstiçõesPopulares
sobadirecçãodamesadaSecçãoC

SessõesdetrabalhosIniciadasàs16h e meiaemcincosalasdaEscola
doMagistério
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NasecçãoA apresentaram-seasseguintescomunicações

PescadoresdaPóvoadeVarzime deValbompeloDr AlfredodeAtaíde
doPorto

A Etnografiae o Folclorepurificama línguaportuguesahumanizando-ae
tornando-aacessívela nacionaise estrangeirospeloDr PaulodeCantosdoPorto

RanchosporA L deCarvalhodeGuimarães
Notíciasde Eltnografiaportuguesanas cartasdo suecoRuders pela

Dr.ºD MariadosRemédiosCasteloBrancodeLisboa
Urge protegero barcorabelo pelasr.ºD FernandaMariaRusselCortez

deViseu
O valordamitografiapopularparao estudoda remotaetnografiapelo

Dr FernandoRusselCortezdeViseu
ToponímiafolclóricapeloCónegoArlindoRibeirodaCunhadeBraga
Da vidae saberdopovo Recolhae estudoNecessidadedeumaorgani

zaçãoemPortugalpeloDr JaimeLopes

NasecçãoB1 apresentaram-seasseguintescomunicações
MeigasemeigueriasbruxasebruxedosnatradizionoraldaGalizapor

LeandroCarréAlvarellosdela Corufia
HistóriadofolcloredaGalizaporLuisCarré

MadriddeFernandezPandelIsmaelDrpeloculturade
elementocomoNacionalFolclóricoyEtnograficoMuseoundecomposiciónLa

LisboadeDias

AlvarellosdelaCorufia
Mais umpassonaChansondeRolandnoromânicoportuguêsporAntónio

deAzevedodeGuimarães
El libroenla tradiciónpopulargallega peloDr JoséMariaAlvarezBlás

quezdeViigo
Las cantigasdecegoatravésdela zanfonaporPedroEchevarriaBravo

dêSantiagodeCompostela
Aspectose cançõesdaapanhada azeitonaemBorba peloDr Fernando

CasteloBrancodeLisboa
Los abonosen la agriculturaAsturianaEl folkloreAsturdelasalgas

fertizantespeloDr JoséLuizPerezdeCastrodeMadrid
No folceloredaságuasemPortugal ÁguasdoesquecimentopeloDr Luiz

ChavesdeLisboa
Censurapopularpelasr Dr.ºD PilarGarciaDiegodeMadrid

NasecçãoB2 apresentaram-seasseguintescomunicações
AlgumasimpressõesdofolcloremusicaldeCaboVerde pelasr.ºD Maria

doCarmoBaíadeLisboa
FolcloreTimorensepeloProf Dr AnitóniodeAlmeidadeLisboa
Algumasmúsicasindígenasda regiãode Marracuenepor J Norberto

dosSantosdoPorto
Lo essencialenla músicadeMéxico peloProf Dr VicenteT Mendoza

doMéxico
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NassecçõesCeE reunidasapresentaram-seasseguintescomunicações
Da vidasimplesdopovoportuguêspeloDr AbílioAugustodaCostaBro

chadodeMatosinhos
SobreumregimepastorilcomunitáriopeloDr JoãoMachadoCruzdoPorto
Linho nótulashisttóricaseetnográficassobreo linhonaregiãodeArouca

pelasr.ºD MariaMagnóliaGalegãFigueiradeArouca
A éticadosprovérbiospopularespeloProf Dr LúcioCraveirodaSilva

deBraga
O caseirádegonodireitoconsuetudináriogalegopeloDr LuísBouzaBrey

Trillo deVillagarciadeAroza
Practicasmagicasparaprovocarla lluvia porJuanAmadesdeBarcelona
As ConfrariasdeSantelmoe O Ciclodonascimentoda mortee doen

terronaRibeiraLima porJoséRosadeAraújodeVianadoCastelo
NasecçãoD apresentaram-seascomunicaçõesseguintes
EstudodaliteraturapopulareTeatropopularporLuizCarréAlvarellos

dela Corufia
ParemiologiaGallegarecogidaporJoséMariaPeredaAlvarezdeLaGodifia
Aportacióna la paremiologiahigiénico-sanitáriapeloDr CarlosRico

Avello deMadrid
Satira CastellanaeIroniaLusaenrefranesy modismospeloDr JoséMaria

ViqueiroBarreirodeCoimbra
Do teatropopularMaiatoeO folcloremusicalportuguêspeloeng.ºF A

RebeloBonitodoPorto
Algumasconsideraçõessobreasorigense técnicasdanossajoalhariaar

caica peloCoronelMáriodeVasconcelosCardosodeGuimarães
Camilo na tradiçãopopular pelo Dr AlexandreLima Carneirode

SantoTirso
ReflexosdocultodaluanaourivesariapopulardoMinho Perfil damulher

nofolcloreportuguêsA MarianapeloDr LuísChavesdeLisboa
As reisadaspeloDr AntónioCruzdoPorto

AÀnoite22h prosseguiramassessõesdetrabalhosnaEscoladoMagistério
Primáriocomaapresentaçãodasseguintescomunicações

SecçãoA D Nita Lupi Lisboa A Expansãodo LirismoPortuguês
no Mundo

Prof Dr AntónioBeltranMartinezMadrid ElmuseoetnográficodeAragon
y problemasdefolcloreAragonez

AugustoFirminoMatiasVinhais Folcloree regionalismo Folelore
e direito

A RodriguesMalifioMadrid El folcloreenlasrevistasregionales
GracianoMoraisLisboa ConstituiçãodosLaresemGoa

SecçãoB 1 JoaquimLourenzoFernandezOrense O masoa trompa
e amoas

Dr JoséLuizFerreiraPóvoadeVarzim Nótulasfolclóricas
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Dr FernandoGalhanoPorto Doisaparelhosdeelevaráguaderegausa
dosemEsposende

D HelenaGalhanoPorto BrevesnotasetnográficasdapovoaçãodeSanta
CombaConcelhodeParedes

Dr VictorSá Braga A tradiçãodoAnjaPóvoadeVarzim
D MariaLuisaMartinsTeixeiraBisalhães OspíncarosdeBisalhães

SecçãoB 2D MarizaLira Rio deJaneiro A presençadePortugalna
poéticadoBrasil

Dr CarlosLopesCardosoCoimbra Consideraçõesemtornodumlivro
brasileiro

JoséPerezVidal Madrid Tnfluênciasportuguesasen la culturatradi
cionalcanária

SecçõesC e E JoséMigueldoBarandiaramGuipuscoa Concepciones
magicasy religiosasenelpueblovasco

A SantosGraçaPóvoadeVarzim A criançapoveira superstições
Dr AugustoCésarPiresdeLima Porto A falainfantil Falarprecoce

efalartardionasTradiçõesdoPovo Remédios
Dr CelestinoMaiaPorto PedrasdepessonhanaregiãodoGerez
SecçãoD-�DrManuelJoaquimDelgadoBeja O valordosadagiários

Oprovérbioemsuaexpressãolinguística
Dr JaimeLopesDiasLisboa TeatroPopular�DaIdadeMédiaàActualidade
JoaquimFernandesFigueiraBaião As promessasparao meninoJesus

emCampeloDouro
Dr JúlioEvangelistaLisboa A tradiçãosimbólicanosbairristaspopulares
Dr AntónioFraguasy FEraguasLugo AportacionialestudodelTeatro

popularenGalicdiaLafarsadeRibadulla
JoséGellaeTorriagaMadrid Refranerodelmar
Dr AugustoCesarPiresdeLimaPorto EvoluçãodasTradiçõespopulares

nanossaliteraturaoraleescrita

Dia23 SessõesdeTrabalhosNa EscoladoMagistériopelas10hconti
nuaramnasváriassecçõesa apresentaçãodascomunicações

SecçãoAJosé OsóriodeOliveiraLisboa Da necessidadedemuseus
Africanos

D LeopoldinaFerreiraPauloPorto Tiposconstitucionaisnaartepopular
JuanNayaPérezLa Corufia RaicesFolkloricasenla obradeRosália

deCastro
SebastiãoPessanhaSintra Museusetnográficos
D MercedesPueyoSaragoça La ceramicaAragonezaenelMuseoEtno

logicodeAragony susproblemas
AdrianoVasquesRodriguesPorto Razõesparaa criaçãodumacadeira

defolclorenasescolasdoMagistérioPrimário
JoaquimRoqueBeja EtnografiaoseuensinoasassociaçõeseosmMuseus
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SecçãoB 1 dr ÁlvarodeGamboaAlpedrinha Algunsvelhoscostumes
popularesdeAlpedrinha

FlávioGonçalvesVianadoCastelo A origemdasalminhaspopulares
ComandanteCoutinhoLanhosoPorto O PescadorPoveiroD MariaClotildePintoMachadoPorto DançasetrajesdoMinho
JoãoAntónioMartinsOlhão EstudosetnográficosdoconcelhodeOlhão
D MariaRosaLombaMartinsViana doCastelo A RibeiradeViana

doCastelo
A RodriguesMefiinoMadrid DicionárioGeográficoPopularda Ex

tremadura
GeneralDr NicolauMoroMadrid La Mesetafuentedepoesiapopular

SecçãoB 2 D MariaEmíliadeCastroeAlmeidaLisboa Duaslendas
dosBosquimanosdeAngola

D MariaCecíliaCastroe AlmeidaLisboa Uma lendaangolanaS Tomé
Eng.ºEzequieldeCamposLisboa Folclorede Tomé5
JoséRedinhaLisboa O folcloreangolanoo folclorefactor social

indígena

SecçõesCeE�GervásioManriqueSegovia La purificaciónporelfuegoDr JoãodeEspergueiraMendesPorto Um temadetraumatologiana
medicinapopular

Prof DoutorLuísde Pina Porto A magianoslivrosmédicospor
tugueses

Dr VicenteRiscoOrense a predestinaciónadquisiçãoy transmisionde
poderessupro-normalesentradicionpopulargalega

JesusTaboadaVerin Algumasfiestasreligiosasdeorigenagrárioen
la regiãodelTamegasuperior

ProfDr LúcioCraveirodaSilvaBraga A Bticadosprovérbiospopulares

SecçãoD Prof Dr AntónioCastillodeLucasMadrid Analogiasde
refranesespanolesy portuguesesdeaplicacionpsicoformologica

AntónioAlfaiateMarvãoBeringel O folcloremusicalnoBaixoAlentejosuaconstituiçãointerpretaçãoorigenseevolução
D MariaTeresaOrtigãoEspregueiraMendesPorto Novasa propósitodoCancioneiropopular
AntónioMariaMourinhoMirandadoDouro PauliteirosdeMirandaTeatrorural Hossanápio
LeandroQuintasNevesVianadoCostelo O teatropopularnaexpansãocolonialdos.portugueses
SousaOliveiraVianadoCostelo Subsídiosinéditosparaumainterpre

taçãodocancioneiropopularnoAltoMinho
JoséManuelPereiradeOliveiraPorto TeatropopularNazaré
Dr JoséRamony FernandezMadrid Los ramosprocesionales
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JoaquimPiresdeLimaTavaresdeSousaPorto Algumasconsiderações
acercadoadagiário

De tarde15,80h continuaramas Sessõesde Trabalhoscomo seguinte
programa

SecçãoAAcerca delosMuseosEtnográficospelasr.ºDr D Nieves
deHoyosSanchodeMadrid

EtnografianoquadrodasciênciasantropológicaspeloProf Dr Joaquim
RodriguesSantosJúniordoPorto

O pescadorcachineiroporCarlosJoséNevesdaSilvadeViladoConde
EtnograífiaperanteofolcloreturísticoporAbelVianadeBeja
A EutanásiaeatradiçãopopularpeloDr ArnaldoPinheiroTorresdoPorto
A indústriadosalanortedoDouroeatoponímiacosteirapeloDr António

LosaJúniordeBraga

SecçãoB 1 A vacadascordas A romariaminhota peloCondede
doPorto
O SãoMartinhoemPortugalporErnestoVeigadeOliveiradoPorto
ClimaespiritualhorasserõesetrabalhosdeumaparóquiadaRibeiraGalega

nodecorrerdoséculoXIX peloProf Dr RamonOteroPedrayodeSantiagode
Compostela

CostumesdeViladoConde Omalho porElizaroPinto,-deViladoCondeLa jargadeloscantarosdaGalícia porVítorLisQuibéndePontevedra
Los aguinaldosdeSantaAguedaFiestadelosmozosdeRugullaGuarda

lajara porSinforianoGarciaSanzdeMadrid

SecçãoD Arte popularreligiosa OsSanteirosdaMaia peloDr Carlos
dePassosdoPorto

Sentimentodatristezana

deSampaio
RibeirodeLisboa

Aportaciona la paremiologiahigiénico-sanitáriapor CarlosRico-Avello
deMadrid

KAsdanzaspopularesgalegas Influxo dofolclorenalgunspoetasgalegos
porFranciscoFernandezdelRiegodeVigo

A

MáriopormusicalfolcloredoserderazãodaeorigemDa
PortoPinadedrade

AndeViolanteMariaDpelapopularquadra

músicafolclóricadoBaixoAlentejonociclodoNatal Etnografiae
seuensinoasassociaçõeseosmuseusporJoaquimRoquedeBeja

Algumaspalavrassobreas cantigasquetenhorecolhidopelaD Ema
SalgadodoPorto

SessãodeboasvindasaosMembrosdoGovernoNo SalãoNobredoMuni
cípiocoma assistênciadosCongressistasautoridadescivise militaresdeputados
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procuradoresà CâmaraCorporativapresidentesdasCâmarasMunicipaisdosdistritos
deBragaeVianaetc

Presidiuo sr dr VeigadeMacedoMinistrodasCorporaçõesladeadoà di
reita pelossrs dr RebelodeSousaSubsecretáriodaEducaçãoNacionalTenente
CoronelArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivil Prof LopesGonçalvesComissário
NacionaldaMocidadePortuguesaDr FelicíssimoCamposPresidentedaJuntade
ProvínciadoMinho eàesquerdapelossrsGeneralCottadeMoraisComandanteda
I RegiãoMilitar AntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipalDr FranciscoCampose CastroCorregedordoCírculoJudicial Dr Valentimde
AlmeidaeSousaDelegadodoTnstitutoNacionaldoTrabalho

Osr PresidentedoMunicípioproferiuaseguintesaudação

Em plenasfestasdaCidaderecebeBragaa visitadedoisilustresmembros
doGovernoaquemmeémuitogratorespeitosamentesaudar

VêmSuasExcelênciashonrar-nossobremaneiracoma suapresençoanos
trabalhosdoI CongressodeEtnografiaeFolcloredizendoassimdointeresseecarinho
doGovernodaNaçãoporestasmanifestaçõese nomeadamentepelainiciativaa queo MunicípiodeBragameteuombrosnoprosseguimentodeumapolíticasuficiente
mentedefinidae já comprofundasraizespeloqueestoucertoficaráparaalémdos
homensquehojea servem

SenhorMinistrodasCorporações
4o examinara caminhadaqueVossaExcelênciainicioudesdequedaqui

partiuabandonandoasfunçõesdeDelegadodoInstitutoNacionaldoTrabalhoem
Bragafunçõesquejá prestigiadíssimasV Excelênciasobremaneirasoubeprestigiar
podeVossaExcelênciae comVossaExcelênciao Paísinteirocongratular-sepela
efectivae meritóriaacçãoquetemsabidodesenvolvernosaltoscargosdaGovernação
PúblicaemquetemsidoinvestidoNãomereferireià suaacçãocomoDelegadodo
InstitutoNacionaldoTrabalhonoPortoondeo seuacendradoamore dedicaçãoà
causacorporativamaisumavezfoi postoà prova

Queroreferir-meespecialmenteàacçãodeVossaExcelêncianoGovernocomo
SubsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacionalondeoseuentusiasmomoçofezacordar
a Naçãoperanteassuasresponsabilidadesparacomumdosmaisgravesproblemas
nacionaisOamalfabetismoquenãoerasóumanegraherançadopassadomastam
bémumnegrodescuwidodopresente

AtravésdumexaustivoesforçoVossaExcelênciadeixouassentesastraves
mestrasquehão-defazercomquePortugaldeixedesercontadoentreospaíisescom
alta médiadeanalfabetosChamadoaoMinistériodasCorporaçõese Previdência
SocialcomotodosadivinhavamV Excelênciaé à frentedaqueleDepartamentode
Estadoa garantiadequea RevoluçãoNacionaldosTrabalhadorescontinuaráou
melhordizendosaidaletargiaemquea faltadefé e cansaçodemuitosa tinham
lançadoÉ a garantiadequenãoserãopermitidosdesviosdoutrináriosquecomprometemabandeiraàsombradaqualaRevoluçãotemcaminhado

FezbemVossaExcelênciapoisemvir a BragaaosseusamigosdeBraga
reacendernonacionalismocastiçodestaCidadeasenergiasprecisasparaprosseguirnasuatarefa tarefaquenósaquelesquesustentamoso Regimerefiro-meaos
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queporeledãosanguesuore lágrimas nãopedimosprossigaatéaofim porque
tenazmenteoexigimos

SenhorSubsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacional
QuisumbomacasoqueVossaExcelênciaviessea Bragaemcompanhiade

SuaExcelênciaoMinistrodasCorporações
Saúdoem VossaExcelênciao Governantequetemsabidoafincadamente

prosseguirnaobraqueoseuantecessortinhainiciadoEstoucertoquedoprosseguimentodaacçãodeVossaExcelênciahá-deresultara consolidaçãodoquesehavia
feito e aindaabrirem-senovoshorizontesnocampodaeducaçãonacionalAproveito
o ensejoquemeé oferecidoparainterpretandoossentimentosdetodostestemunhar
a VossaExcelênciae aoSr MinistrodaEducaçãoNacionalo altoapreçoemque
o PaísestátendoosentidohumanodequevêmimpregnadasasmedidasqueWltima
menteoMinistériotemtomado

NaverdademeusSenhoresháqueimprimira todaa obragovernativaum
profundosentidohumanojá queasgentessevãocansandodosgrandesesquemas
planose medidasquerasurandotudoe esquecendoaspequenasdificuldadesdodia
a-dia nãocontribuemsenãoparainfelicitaraNação

MeusSenhores
Seo prestigiosoMinistrodasCorporaçõesaquifezpartedasuacarreirae

ganhoufirmese dedicadasamizadeso ilustreSwubsecretáriodeEstadodaEducação
NacionaltemassuasraízesdefamílianaboagentedoMinho

Ume outrosãodanossacasapeloquenãoháquedemoraremdar-lhesas
boasvindasemcumprimentá-lossenãosingelamentecomobonseprestimososamigos

DerestosãosempreamigosnestaCidadeosMembrosdoGovernodeSalazar
Salazara quemnuncaserádemaisdizero quantolhesomosgratospelomuitoque
temfeitoemproveitodetodosnóse o quantoesperamosaindadosewuinsubstituí
velcomando

Respondeuosr Dr VeigadeMacedo

EmnomedoSr SwbsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacionale nomeu
exprimoaoSenhorPresidentedesteMunicípioosmelhoresagradecimentospelaspenho
rantessaudaçõesquenosdirigiue pelocarinhosoentusiasmocomqueestamosa ser
acolhidosnestaaugustacidadeenestenobrepaçodopovodeBraga

Sentimo-nosfelizespornosencontrarmosnumaCâmaraquetantotemhon
radoastradiçõesmunicipalistasportuguesasequenomomentopresenteestáaerguer
umaobradeexcepcionalenvergaduranodomínioculturalematerialquehá-deficar
nahistóriadoconcelhocomoalta consagraçãodoesforçodeumhomemquetem
sabidopolarizartodososanseiose energiasdagentebracarensedestaboagente
perantea qualnosinclinamoscomrespeitoeconsideraçãoTemosnistomuitahonra
porquehomenagearospovosdoMinhocomseractodejustiçaé exaltarasmais
purasqualidadeshumanasqueporaquiseexpandemeflorescemnotrabalhohon
radoe duronavontadeforte nasimplicidadee naalegriadovivernoespíritode
sacrifícionabondadee generosidadedoscoraçõese noamordafamíliaconfundido
noamordaPátriaedeDeus

Estaspalavrasnãoasditao sentimentose bemqueeuameentranhada
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mentea terraeagenteminhotaelasconstituemantesinterpretaçãoserenaeobjectiva
dasqualidadesextraordináriasedascrençasprofundasdequantosdaApúliaàRegião
deBastonomar nocampoounaoficinatrabalhame rezama cantareparecesó
saberchorarperanteasdoreseinfortúniosalheios

JulgoconhecerbemoMinho apersonalidadeeastendênciasdosseusfilhos
osseusproblemasas suasnecessidadese aspiraçõsOrgulho-mede ter exercido
nestedistritoas funçõesde Delegadodo I.N.TIP comosucessordessagenerosa
simplese irradiantefiguraquefoi a doDr HenriqueCabral A4omenosenquanto
pesaremsobreosmeusombrosasactuaisresponsabilidadesgovernativaso idealeo
espíritodosaudosoe ilustreDelegadohão-dedominarnoPaláciodosCoimbrasonde
durantedoisamosdeactividadeintensaprocureivalorizare darcontinuidadea uma
políticademarcadosentidohumanoecristão

A colaboraçãoqueentãomefoi oferecidapelasautoridadesepelosdirigentes
corporativosquehojeserenovaaindamaislargae fecunda a compreensãodas
entidadespatronaisedostrabalhadoresajustiçaprestadaaãopoucooumuitoqueteria
sidofeitoe principalmenteàs intençõesdoesforçodesenvolvidoo exemplodoamor
à terraeaotrabalhoa liçãodaconfiançanofuturoefortecapacidadederesignação
e desofrimentoquesempreencontreiporessesvaleseserrasondea vidaédurae
ondeo pãodificilmentechegaquandochegaparatantasbocas tudoistomelevou
hámesesa afirmaremactopúblicoopropósitodevir aBraganaprimeiraoportuni
dadeparanolocalpróprioa todosdartestemunhodomeuimperecívelreconhecimento

AgradeçoaestaCámarae aoseudignoPresidenteo terem-meproporcio
nadoo melhorensejoeo maisadequadoambienteparadarcumprimentoa tãograta
promessa

Vejoaquiasfigurasmaisrepresentativasda vidapolíticae socialdodis
trito ospresidentesdassuasCâmarasMunicipaisosdirigentescorporativosemuitas
outrasentidadeseamigosquetantogostotenhoemvereemsaudar

Aproveitopoisa ocasiãoparapedira todosqueaceitemcomomeuapreço
eafectoosveementesprotestosdanminhagratidão

SenhoresCongressistasDisseporagorao quetinhaquedizersemter
feitoqualquerreferênciaao1 CongressodeEtnografiae Folclorequefor afinalo
quenostrouxea BragaDeixareiparaoutroactoasbrevespalavrasquejulgodever
proferirsobreosignificadoealcancedetãofelizeoportunainiciativa

DerestofalardasquatidadesdagentedoMinhoeprestar-lhejustiçacomo
foi meuintentoseráporventurasairdoâmbitodeumCongressoquevisaoestudoea
valorizaçãodopovonasmúltiplasmanifestaçõesdasuatradiçãoedasuavida

Dispenso-mederesponderà perguntaformuladamasnãomeescusode em
nomedoSnr SubsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacionale nomeupróprioagra
decera vossasimpáticaeilustrepresençaedeexprimirosvotosdoGovernopeloêxito
desteCongresso

Apresentaçãodosgruposregionais Na Praçado Municípiona presençadosMembrosdoGovernodaswAutoridadese detodososCongressistasExibiram-se
osseguintesgruposfolclóricos
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Portugal GrupoFolclóricoDr GonçaloSampaioGrupodoJogodePaudeCabeceirasdeBastoGrupoFolclóricodaCasadoPovodeBarqueirosDouro
GrupodeSargaceirosdaApúliaGrupoFolclóricodaCasadoPovodeBarcelinhosFestadadeGuimarãesRanchoFolclóricodeCarreçoGrupoFolclóricodeMirandado DouroPauliteiros GrupoFolclóricode Vila FrescainhaGrupoFolclóricodeFonteCobertaGrupoFolclóricodeMacieiradeRatesGrupoFolclóricodeNegreirosCapuchasdeCeloricodeBastoGrupoFolclóricodeRiad"AncoraGrupoFolclóricodaCasadoPovodeFermildeBastoRanchoFolclóricoPoveiroGrupoFolclóricode
GondifelosGrupoFolclóricodeArcozeloGaia GrupoFolclóricodeVilaOhãeGrupoFolclóricodaCasadoPovodaCamachaTlhadaMadeira

França GroupeFolkloriqueCaulaPau
Espanha GrupoFollasNovasCorunhae GrupoFemininodoSindicato

EspanholUniversitárioMadrid vencedordoconcursonacionaldefolcloredeMadrid

FestivalfolclóricointernacionalnoEstádio28deMaio Realizadoà noite
22 h ededicadoaosCongressistasteveaassistênciademilharesdeforasteiros

Dia24 MissanaCapelade8 GeraldocelebradapeloRevP Dr António
JoséRibeiro10 h coma assistênciadosCongressistasNo fim visitaaoTe
sourodaGSé

SessãodeTrabalhosde manhãnaEscoladoMagistérioApresentaram-seasseguintescomunicações

SecçãoB 1 HugoRochaPorto NoriegaVarelapoetafolclóricoda
Galizarústica Dr ManuelRodriguesSimõesRochaArouca Do Minho Enco
mendaçãodasalmas Deitar tripasaolume O cegodoNatal FranciscoFer
nandezdelRiegoVigo As dançaspopularesgalegas LuisL Cortezy VasquezPontevedra SistemadeabatanadodetejidasenSalamancae lAvila Francisco
VellezVillamarinCorunha Las danzasgremialesdelaciudadedeBetanzos

SecçãoD�Sr.ºDrº Nievesde HoyosSanchoMadrid Indumentária
Luso-HispanaJ./A CapeladaSilva SantaEulália LinguagemrústicaAlente
jana TenCoronelAfonsodoPaçoLisboa A vidamilitareocancioneiropopular
portuguêsDr JoséFilgueiraValverdePontevedraLa sobrevivênciadela forma
medievalenla poesiapopulardaGalícia

O Sr Dr RebelodeSousapresidudurantealgumtempoà SecçãoB 1 do
Congressoe aí afirmou O Governonãofezmaisdo quereconhecero superiorinteressedoCongressoajudando-oe estimulado-oMasnãocustaconfessarqueele
sófoi possívelmercêdointeressedeAntónioMariaSantosdaCunhao homemqueconhecebemasfunçõesdosMunicípiosemtodososseusaspectosPorsuavezo Sr Dr QuirinoMealhapresidiuà SecçãoA tendooSecretário
GeraldoCongressoDr Sérgioda SilvaPintoapresentadoumapropostadelouvor

10
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aoaltoe valiosopatrocíniodadoaoCongressopelailustrePresidentedaF.N.AT
propostaquefoi aprovadacomvibrantesalvadepalmasportodososcongressistas

Recepçãoe banqueteOferecidopeloGovernoCivil e CâmaraMunicipalnoPaláciodosFalcõesAosbrindesfalaramossrs Tenente-CoronelArmandoNery
TeixeiraGovernadorCivil AntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedaCâmara
MunicipaldeBraga Prof Dr MendesCorreiaPresidentedoCongressoeDr VeigadeMacedoMinistrodasCorporaçõesqueaconcluirdisse

NesteCongressonãotemosfeitomaisdoqueprocuraro própriovalor
daalmapopuwlarnaquiloqueo povotemdeportuguêse decristãoa melhorcoisa
afinalqueonossopovopodeter

Terminadoo almoçoosmembrosdoGovernoe restantesindividualidades
assistiramnolargodeSantiagoà representaçãodoAuto dosPastoreseà exibiçãodaDançadoReiDavid

Dia25 RecepçãonosPaçosdoConcelhodeVianadoCastelo OsCongressistase demaisindividualidadesnasuavisitaa VianadoCasteloforamsaudados
peloMunicípiolocalnumaSessãodeboas-vindasrealizadanosPaçosdoConcelho
Presidiuà sessãoo sr Dr JoséGonçalvesdeAraújoNovoPresidentedoMunicípio
vianensequeseencontravaladeadopeloComandanteMilitar CoronelJoãoFelgueirasPresidentedaComissãoparaostrabalhoscientíficosdoCongressoProf Dr Mendes
CorreiaPresidentedaComissãoExecutivadoCongressoAntónioMariaSantosda
CunhaocatedráticoespanholDr OteroPedrayoeoArciprestedeVianaMonsenhor
JoséGonçalvesCorucho

Usaramdapalavraossrs AntónioMariaSantosdaCunhaProf Dr Otero
Pedrayoe dr AraújoNovo

AlmoçoemSantaLuzia Coma presençade300convivasas autoridades
e oselementosdoCongressotevelugarnoHoteldeSantaLuzia OferecidopelaCâmaraMunicipaldeVianadoCastelofoi presididopelosr dr BaltazarRebelode
SousaSubsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacionalAosbrindesusaramdapalavraossrs PresidentedaCâmaradeVianaProf Dr AntónioBeltránDirectordoMuseu
deSaragoçaemnomedaDirecçãoGeraldeBelasArtesdeEspanhaSr.ºD Mariza
Lira Dr FernandodeCastroPiresdeLimaDr OteroPedrayoProf Dr Mendes
Correiaesr SubsecretáriodaEducaçãoNacional

Sessãoplenária EfectuadanasaladeespectáculosdoCinemaPalácioPre
sidiuosr Dr RebelodeSousaladeadoà direitapelossrs Dr CirnedeCastroChefe
doDistritodeVianadoCasteloProf Dr AntóniodeAlmeidaeProf Dr Luizde
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Pina e à esquerdapelossrs PresidentedaCâmaradeViana Dr LuísChaveseDr AugustoCésarCastroPiresde Lima decanodosfolcloristase etnógrafosportugueses
Apresentaramcomunicaçõesossrs Dr AugustoCésarPiresdeLimasobreUtilidadedoCongressodeEtnografia dr LuísChavessobreTipos arcaicosnotrajepopularportuguêsProf Dr LuísdePinasobreA magianoslivrosmédicos

portuguesesEncerroua sessãoo sr SubsecretáriodeEstadodaEducaçãoNacionalgarantindoparaasconclusõesdoCongressoamaiorcompreensãoeomaisvivodesejodeasrealizar
Nomesmolocalrealizou-seumasessãodecinemaetnográficoultramarinoacompanhadadeumaalocuçãodoSr ProfDr AntóniodeAlmeida

Festivalregional AofimdatardenoLímia Parquerealizou-seumdesfilederaparigasenvergandotrajesdeVianadoCastelofestivalquefechoucoma exibiçãodosranchosfolclóricosvianenses

SessãodeencerramentodoCongressoemBraga Presidiuosr Dr HenriqueVeigadeMacedoMinistrodasCorporaçõesdandoa direitaaossrs dr BaltazarRebelode SousaSubsecretáriodeEstadoda EducaçãoNacionalTenente-CoronelArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivildeBraga e CônsulGeraldaEspanhanoPorto e a esquerdaaossrs GeneralCottadeMoraisComandanteda 1,ºRegiãoMilitar AntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedoMunicípioeProfDr MendesCorreiaPresidentedoCongressoEmcadeirãoespecialsentou-seSuaExmaRev.maoSenhorArcebispoPrimaz
Abriua sériedediscursoso sr dr SégiodaSilvaPintoemnomedaEdilidadebracarenseecomoSecretárioGeraldoCongresso
ComorepresentantedaEdilidadebracarensedesdobradoemSecretário-GeraldoCongressoincumbênciae funçãoquemeforamdistribuídaspelonossodinâmicoe talentosoPresidenteda Câmarae simultâneamentedaComissãoExecutivadesteajuntamentoe práticadeconfradese amigosdedicadosamorosae cientificamenteaoestudodoquehádeprofundotradicionaleespontáneonosgruposétnicos abdicoporinstantesdaminhamodestapersonalidadeparacoma veemênciadocoraçãoeo apreçodainteligênciaapresentara VossasExcelênciasasúltimassaudaçõescalorosase efusivasemnomeda Cidadee dospromotoresda empresaculturalquenosreuniu
EmprimeirolugarasnossashomenagensgratíssimasaosmembrosdoGovernoquenosdesvaneceramdeformaSsingularcoma altadistinçãodasuapresençaQuerodirigirumcumprimentoespecialaomuitoilustreMinistrodasCorporaçõesquenósconsideramoscidadãodeBraga bracarenseporinesquecíveldomicílioaoserviçodobemcomumbraguêsadoptivoquenuncasedesbracarizouAsuapastadeagoratalcomoadaEducaçãoNacionaltemimportantíssimasligaçõescomo terrenoemquefloresceesedesenvolveanobreciênciadaAntropologia
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culturalousocialqueemsimesmanasuaunidadeabrangeoucoordenaa Etnogra
fia e o Folcloresalvoo respeitodevidopeladiscussãoemtornodessesconceitose
seuslimites

O Trabalhomacionale asCorporaçõesdefactoprecisamdeter emconta
asgenuánascaracterísticassociaisoudemonpsicológicasdanossaintegridadedesven
dadasnafenomenologiaetnográficae folclóricahumusvivoe ardentemilenárioe
nutritivoindividualizandoáreasculturaisagWutinandoregiõesestruturandoa Na
cionalidade

doespiritualismopatrióticonoDeparta
mentodasCorporaçõessàbiamenteconduzidoporVossaExcelênciasr Ministroa
quemrendoo preitodamaissubidaadmiraçãoosaspectospsico-culiuraisdopovo
nãosãoesquecidose

etradicionalismodocultoaoGraças
individualidadeadepauperaouperdenativadade

originalisuaàinadaptáveismétodosedoutrinasescolheNaçãoumaQuando

antessevitalizamcomóatravésdessabelaobraqueéaFunda
çãoNacionalparaaAlegrianoTrabalhoAíosvaloresetnográficossãoestimadoseo
folclorenãoémerocomercialismoturísticooupretextoparafantasiasdeformadoras

Porsuavezo MinistériodaEducaçãoNacionalqueemVossaExcelência
sr Subsecretáriode Estadonósjubilosamentesawdlamosna missãoaltíssimade
educare instruira pequenaCasaLusitanagrandeNaçãoquena históriafezum
mundoe criouumaculturaaãoordenarprogramase reformasprofundamentepene
tradospelocultoepelorespeitodaalmadopovoreveladaqueremfactosmateriais
queremfactosdavidapsíquicacolectivaédignodosmaioresencómiosdevemos-lhe
todaa nossagratidão

PortugalnãosedesnaturaPorestecaminhoé bemfundadaa esperançade
termosembreveinstituídose espalhadoscursosoficiaisdeFolcloree Etnografiae
protegidaseorientadasasswuasorganizaçõesnãogovernamentaisinstrumentosmagni
ficosdaeducaçãoportuguesauniversalmentevaliosaporquenacionalmenteespecificada

40 ExmoSecretárioNacionalda InformaçãoCulturaPopulare Turismo
daquilheexpressamosigualmenteo nossoagradecimentopelasuavindaa Braga
metrópoledestasvelhasterrasminhotasrelicáriodanossaPátria depósitosagrado
dassuastradiçõespoemafolclóricodessePortugalíntimoserrenoe marítimoque
é o substractumvivoe perenedoPortugalheróicofazedorda verdadeirahistória
a

partido A nossa
riquezaetnográficaefolclóricaasuapurezaerigor terãonosr dr EduardoBrazão
e nosseusdedicadoscompanheirosdoS.N.Idefensoreseguardiõesdesveladosesabe
doresverbi

frascodumperfumecomoesvaírãosenãogreidatradiçõesas
desvirtuadasserãonãopopularespontaneidadeaintimidadeasensibilidadeA

universalaplanetária

gratiao bracarensesr FranciscoLageA vidadasprovínciasdespertará
e PortugalseráfecundoebelonaexpressãodeCorreiadeOliveira

AoProf Dr MendesCorreiao egrégioPresidentedesteCongressonasua
partecientíficaseucérebrolimitar-me-eicomointérpretedesentimentosunânimes
aexpor-lheorespeitoeaadmiraçãoquetodosaquilhetributamosFiguraquerefulge
nocéudaciênciae daculturaewropeiasespecialmentenasesferasdaAntropologia
socialdaEtnologiae daArqueologiaprê-históricasé a um tempoumverdadeiro
mestredoespíritoeumpreclaroprofessordenacionalismoSemembargodesersem
preexactosempreobjectivoprocuraservirsemprea suaPátria Serve-anaciência
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puraengrinaldandoonomeportuguêsemtodososcentroscientíficosdo

todaa horaosvaloreshumanos
dahistóriaedaetnopsicologwaportuguesas

Decertoa ninguémsurpreenderáquenãoesqueçanestemomentonãoo
poderiafazer�omeucompanheirona Secretaria-Geraldo Congressoo

aexalçandoespecialidadessuasascomtocamque
nacionadisproblemasossobredevotadamenteeamorcomdebruçar-seaoserveamenos

nãoemundo

dr Fer
nandodeCastroPiresdeLimao idealizadoreconstanteanimadorquea todosesti
muloue levouparaa frente OCongressoempartegrandeéobradoseuentusiasmo
Todoso sabemmasa todosserágratoqueselhereiteremelogiose louvoresassaz
merecidos

NadistintacongressistaExcelentíssimaSenhoraDonaMarizaLira prestamos
cultoaoBrasilsuaPátriae segundaPátriadosPortuguesesAfirmamosa certeza
quetemosdograndedestinoquenahistóriadomundocabeà Comunidadelusíada
portugueso-brasileiraqueo mardeAmadisedeCamõesemvezdedistanciarunificacomopregãodasnossasglóriascomunsebaluartedanossaalmalíricaeuniversalista
Portugaleo BrasilconstituemumaPátriatransoceânicatranscontinentalinformada
pelasmesmasessênciasespirituaisdalusitanagrei

NapessoadoeminenteProf DoutorRamonOteroPedrayopríncipedaelo
quênciaedasletraspaladinodastradiçõesgoalegasquehonramefecundama Duali
dadeIbérica Hispanidadee Lusitanidadeeu aclamoo géniodaEspanhaa sua
admirávelintelectualidadecontemporâneanauniversalidadedasmatériaseporconse
quênciana Etnografiae FolcloretambémSaúdoe exaltoaindao valorosopoís
hispano-americanorêgiamenteopulentodetradiçõespopularesqueé o Méxicovito
riandoo seumaioretnógrafoactualaquipresenteo Sr Prof Dr VicenteMendoza

EstaBracaraAugustaquedaIbériaseufanadeter sidoa primeiraSé
ancorando-senasfontesSantiaguesasdehistoricidaderesistentee quesobretudo
foi tabladocertodaconversãodoprimeiroReinoHispânicoe europeuqueabraçouo catolicismoo reinosuévicocomo nossogloriosopríncipeRequiáriaà frente
cidadeteocráticafulcrodeemoçõeslíricasda raça ondeo latimseacostumouà
terracoma teoriadosmosteirosde8 Martinhoe8 Frutuosoprelwdliandoosentido
deumalnguanovacomoensinaOteroPedrayo a Comunidadebracarensefezde
mimporta-vozdassauwdadescomqueficadetudoe detodosdesteinesquecívelCon
gressoareópagoondeaciênciadopovodasuavidamaterialeespiritualsefortaleceu
PArTranovascampanhas

Paratodossaudadese saudaçõese AvanteAvantepelaEtnografiae pelo
Folclorea almarecônditadasgeraçõescomolhechamouaSantidadedoPapaPioXII

Apresentaramrelatóriosacercadautilidadee oportunidadedoCongressoos
SrSdrs JoséVilaçaeAlbertoFeio Falouaindao sr dr FernandoPiresdeLimaem
louvora BragaSaudaramPortugaleoCongressoosr dr CastillodeLucasdaUni
versidadedeMadridedr VicenteMendozadaUniversidadedoMéxico

Encerrouoficialmenteo Congressoo sr dr VeigadeMacedocomo se
guintediscurso

1 Devoantesdemaisumapalavradeapreçoedelouvorà CâmaraMuni
cipaldeBragapelafeliziniciativadarealizaçãodo1CongressodeEtnografiaeFol
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clorecujoéxitomeégratosalientarÉmaisuminestimávelserviçoajuntara tantos
outrosqueoMunicípiobracarenseprestaà regiãoeaoPaísevidenciandoaspreocupa
çõessocidiseculturaisdohomemqueestáaerguercomosseusmaisdirectoscolabo
radoresumacidadenovapadrãodeumaeradepazedeprogressoaoladodovelho
burgocheiodebelezaedehistóriaQuasepoderiadizer-sequea RevoluçãoNacional
daquisaídaem1926sobofortecomandodeGomesdaiCostavoltoudenovoempleni
tudoquandohácercadeoitoammososdestinosdeBragae doseuconcelhoforam
confiadosa quemdeentãoparacá temsabidointerpretarporformaadmirávelos
anseiose temvividointensamenteosproblemasdestaterra bemdignadeamparo
e dejustiçapeloseuportuguesismopeloseugloriosopassadoemeloseupresentede
trabalhofecundo

Tornoextensivoscommuitogostoo lowvore o agradecimentodoGoverno
às entidadesestrangeirase portuguesasqueaoCongressoderamvaliosoconcurso
AproveitooensejoparasaudarcalorosamenteosilustresrepresentantesdoPaísvizinho
e amigoe nelesa Espanhaheróicacavalheirescae missionáriaqueontemcom
PortugalalargouemgestodeepopeiaasfronteirasdoMundoe daFé e hojefiel
aoseudestinohistóricocontinuafirmae intemerataa bater-sepelaliberdadee
dignidadehumanasepelosaltosvaloresmoraiseespirituars

VejonestaassembleiacategorizadoscultoresdaEtnografiadaPátriairmã
deAlémMar quequiseramtrazera esteMinho berçodePortugale porissodo
Brasiltuambémumamensagemeloquenteegenerosaemquea forçadaTusitanidade
e a vozdosanguepõemasnotasvivasdafraternidadequenosaproximadalngua
orgulhodanossaculturae dosprincípioscristãosfundamentomaispurodacomu
nidadeluso-brasileira

Queroassegurar-lhesquecompreendemossentimoseagradecemosasuamen
sagemporqueelaé louvadoDeus na sinceridadenoconteúdoenosentidoigual
à nossaagora comonoanodagraçade1500

2 Têm-serealizadonoúltimosamosemPortugale noestrangeironume
rosíssimosCongressosinternacionaisdecaráctercientíficoartísticoe pedagógicoe
socialcomreaisbenefíciosparao progressodasciênciasparaa expansãocultural
eparaa aproximaçãodospovosedassuasfigurasmaisrepresentativasReconhecer
asvantagensdeváriaordemquearealizaçãodessasreuniõesofereceéactodejustiça
a queninguéme muitomenosum governantepodeeximir-seIsto nãosignifica
porémquenãodevamtomar-secertasprecauçõescontraa tendênciatãofrequentementedenunciadaparaaoformularem-sevotossesugeriremmedidasesealvitrarem
soluçõesquesepretendemsejamdeaplicaçãogeralsemcuidardesaberseascircuns
tânciaspeculiareseasnecessidadesprópriasdecadapaísasaconselhamoupermitemErrossériostêmsidocometidosemconsequênciadestapropensãoparageneralizar
e nivelaro quenãoé comumouidênticoe paraexportarouassimilarconceitose
métodosque por aplicáveisemcertospaísesou regiõesnãosãonecessâriamente
universaisenãopodemporissoseradoptadosemtodaa partecomosoluçãoconve
nienteedesejável

Façoreferênciaa estefactoparaswblinharcomoconsoladorcontrasteque
umcongressodanaturezadorealizadoagoraemBragaestápordefiniçãolivredo
perigodeesqueceroupassarporcimadoqueemcadapovohádecarácterísticode
específicoe deoriginalA etnografiaultrapassadajá a faseliteráriaefolclóricaou
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românticabemcomoo períodofilológicoorienta-sehojenosentidoetnológicoantro
pológicoculturale sociale mostra-secadavezmaishabilitadaa recolhera inves
tigar a examinare a interpretartudoo queandaligadoà vidadaspopulaçõesOs
especialistasdaetnografiae dofolcloresabemo queinteressaa cadapovoe o que
lhepertenceporissosãocapazesdecompreendera vidamorale socialdospovose deindividualizarosseusinteressese anseiosmaisprofundosOshomensquese
orgulhamdecultivarciênciatãocomplexae apaixonanteconhecemo povonassuas
qualidadese defeitosnasualínguacrençase superstiçõesmosseussentimentose
hábitosnoseutrabalhofolguedose relaçõessociaisParatantonãoselimitamao
estudonoremansodosgabinetesantestentamsurpreendereperscrutardeterraem
terracompaciênciabeneditinaecomdevoçãoasgentesnoquadronaturaldoseuviver

Observampesquisaminterrogamecoligemparadepoissódepoiscomparar
interpretareconcluirousugerirconclusõesInvestigadoreseintérpretesdevemnatu
ralmentepossuiradequadaesólidapreparaçãocientíficaquelhespermitanumtrabalho
isoladoouemgruposoferecerresultadosseguroseválidosMasconvém nãoesquecer se osnãoanimarparaalémdocultofrio e objectivodaciênciao amorpelas
pequenase grandescoisasdavidaeosnãomoverumdecididoespíritosocialtudoo
restopoderáficarcomprometidoporlhefaltarcalorhumanoepreocupaçãodesalva
guardadosvaloresespecificamentepopularesNãopoderáfelizmentedizer-sequeos
estudiososportuguesesnãopossuememaltograuestespredicadosQuemháaí que
conheçaeametanto conheceropovoéamaropovo a tradiçãoea vidadanossa
gentecomoosdedicadospioneirosdaetnografianacionalJulgoqueninguémEste
congressofoi demonstraçãovivadetal verdadeSóparaoreconhecereproclamarse
justificariaa presençadoilustreSubsecretáriodeEstadoda EducaçãoNacionale
tambéma comparênciadoMinistroa quemestãoentreguesvastasedelicadastarefas
dapolíticasocialecorporativadoGovernoDevoir maislonge nãoserápossívela
esseMinistrodispensarnarealizaçãodasmissõesquelhecabemoespíritocientífico
oconhecimentodasrealidadestradicionaiseosentidosocialnumapalavraa forma
çãoeacooperaçãoactivadosqueseconsagramaoestudodavidaedasmanifestações
dopovoportuguês

Seeutivessea qualidadedecongressistao primeirovotoa formularseria
odequeistonãofosseesquecido

3 OuvisalientarcomíntimasatisfaçãoorelevantecontributodadoaoCon
gressoe aoCertameFolclóricopelaFundaçãoNacionalparaa AlegrianoTrabalho
pelasJuntasCentraisdasCasasdoPovoe dasCasasdosPescadorese pelosvários
organismoscorporativosOfactomostraquetambémnestedomínioa Organização
Corporativaestáaptaa cumprir e cumprea suamissãoA obrarealizadaquer
na valorizaçãoetnográficaquerna ocwpaçãodostemposlivresdostrabalhadores
constituilegítimoorgulhoparaquantosa levantaramcomesforçoeespíritodeabne
gaçãoEssaobranãoobstantea suaextensãoea suaevidênciatemsidoesquecida
mesmoporaquelesqueapreciaramoudepreciaramaOrganizaçãoCorporativaRefiro
o facto nãoporele masporquerevelaa forçacriadoradoprincípiocorporativo
quandooservemavontadeainteligênciaea fé

Háaindamuitoquefazersei-obeme porissoesperoquenapresentefase
deconsolidaçãodosistemacorporativosetornepossíveldarsentidomaispráticoe
eficazà acçãosociale culturaldaF.N.AT daJuntaCentraldasCasasdoPovo
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e dosdemaisorganismoscorporativosOPlanodeFormaçãoSocialsea Assembleia
Nacionaloaprovarhá-deexecutar-secomapreocupaçãodeestimulariniciativasparticularesederespeitara liberdadededeterminaçãoeacçãodosdirigentescorporativos
DefensordaautonomiadaOrganizaçãosenãoconsentireiintervençõesinjustificadasdosserviçosdoMinistérioquechefionavidacorporativanãoirei tolerartambémqueoutrosas tenhamAutordoPlanodeEducaçãoPopulare como auxíliodosmeus
colaboradoresdoPlino deFormaçãoSociale Corporativatenhoporémreceiode
ambiciosase teóricasplanificaçõesporquepodemmesmoquandoanimadasdebom
espíritoconduzira absorçõescondenáveisoua tutelasincompatíveiscoma doutrina
e asconveniênciasgeraisOrientareinesteespíritoa minhaacçãoeprocurareicriar
nosorganismoscorporativosascondiçõesmaispropíciasà realizaçãodassuasfinalidadesculturais queastême demaiorimportância incluindoquantoa alguns
delesasrelacionadascoma interpretaçãoe salvaguardadapurezaantigadosusose costumesdejogose cortejosdedançase cantaresdalingugemdoartesanatoe
dastradiçõesdopovo tantasvezesanalfabetopornãosaberler masquasesempredotadodepeculiarsabedoriaportera intuiçãodascoisase possuwuirosensinamentos
daexperiênciae porviverasgrandescertezasnoamordafamíliae nafé emDeus

Seestesbrevíssimosapontamentospudessemservirdebasea umaconclu
sãodiria

1,º Aos organismoscorporativosdevecontinuara caberpapelderelevo
nopreenchimentodignodoslazeresdotrabalhadornaconservaçãoe restauraçãodo
patrimónioetnográficodoPaísenadifusãodaculturapopularencaradaestanasua
acepçãomaisanmnvpla

2.º O Estadodesignadamenteatravésdoórgãocompetenteistoé doTInsti
tuto Nacionaldo Trabalhoe Previdênciaemíntimacooperaçãocoma FundaçãoNacionalparaa AlegrianoTrabalhoeasJuntasCentraisdasCasasdoPovoe das
CasasdosPescadoresdeveráestimulareauxiliarosorganismoscorporativosnaefecti
vaçãodeiniciativasdecarácterculturale emparticulardaquelasquelheasseguremmaiorprojecçãoeautenticidadeatravésdoreaportuguesamentodosusosecostumes
damanutençãodastradiçõesdadignificaçãodosfolguedosdodesenvolvimentodoarte
sanatodoamorà terraeà vidadocampoedadefesadaarteedaliteraturapopularOPlanodeFormaçãoSociale Corporativadeveráseraplicadoà Tuzdestes
princípiosespecialmentenorespeitanteà preparaçãodedirigentesà criaçãodecen
trossociaisnasempresasenascomunidadeslocaisà instalaçãodebibliotecasedistri
buiçãodelivrosà organizaçãodemissõessociaise à transformaçãodasCasasdo
Povoemverdadeiroscentrosdeconvívioedeacçãoeducativa

3.º Vai poressemundoforaumaagitaçãoqueafectaa tranquilidadedas
naçõese ameaçao seufuturo Napolíticanafilosofianaarte napedagogianas
maisdiversasexteriorizaçõesdopensamentoe dosprópriossentimentossãovisíveis
umaconfusãoe umainquietaçãogravesporvezestrágicasdenunciadorasdequeohomemperdeuo rumonaturaleosentidodasuaacçãoedasuafinalidadesupremaNotumultuardaspalavrassemconteúdonaaceitaçãopassivadefalsasideiase demuitosaliciantesnavertigeme dispersãodavidamodernanaagitaçãosocialepolíticacadavezmaisacentuadaemaisextensadir-se-iaqueohomemdesabituadodepensarserecusaa fazerexamedeconsciênciaea interpretarcomrigorosacon
tecimentosdeixando-seultrapassare arrastarporestese prestando-sea compro
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missose transigênciastantasvezescomsacrifíciodasuapersonalidadee traiçãoà
causadaculturaedoespírito

Omelindredesteensejodecoisasresideprincipalmenteemqueadesorientação
atingiujá responsáveisnomundodainteligênciae dapolíticaosquaisPpPorvezes
pareceteremdesistidodereflectiredelutareestaremapostadosemabrira cidadela
dacivilizaçãoàsforçasdómaleà corrupçãodossentimentosedasideiasdospovos

Estaspalavrasestãolongedesignificardaminhaparteumavisãocatastrófica
dosacontecimentosmasexprimeminfelizmenteumapreocupanterealidadepara
quemnãohajadesistidoaindadeanalisarosfactosedecombaterasdoençasmorais
epsicológicasqueafectama vidamodernaDiagnosticaro malobrigaroshomensa
assumircorajosamenteas responsabildiadesapontarosperigosé deverirrecusável
dosdirigentes

Numareuniãodeescolnãopodereputar-sedeslocadoestetemadepungente
masnecessáriameditaçãoEleficabempelomenossegundopensonoencerramento
deumCongressoquenasgrandese pequenascoisasconstituiuemcontrastecomo
panoramadomundoafirmaçãodeserenidadee deoptimismoprovadequenãosó
nãoestátudoperdidocomoé aindapossívelrestaurare fazertriunfaro conceito
cristãodavida

OCongressofoi naverdadetesevivaerenovadadequeasciênciasempar
ticularasantropológicase etnográficassóservirãoohomemseonãodesligaremda
famíliadosagrupamentosnaturaise daNaçãoe o nãodesviaremdoseunobree
transcendentedestino

VotosemitidosPelosr dr Sérgioda SilvaPinto foramlidasantesdo
discursodosr MinistrodasCorporaçõesasconclusõesdoCongresso

I Quesefaçaumestudoprofundoe amplodaEtnografiaeespecialmente
doFolclorecomofontesdoconhecimentodastradiçõestendênciasecapacidadesdos
povose nassuasrelaçõescoma históriapsicologiaéticasociologiapolíticaeco
nomiae arte

I1 Queseaplaudamasiniciativasoficiaise particularesquevisemcom
objectividadecientíficaeomelhorcritériomoralestéticaenacionalodesenvolvimento
detaisestudosqueremTnstitutosououtrosorganismosadequadosquernosestabe
lecimentosdeensinocomomatériadidácticadesdeaescolaprimáriaàsEscolasTécni
caseàsUniversidades

TII Queas actividadesde investigaçãoensinoe divulgaçãoemmatéria
etnográficae folclóricasejamsuperiormenteorientadasporuminstitutocujasatri
buiçõesestejamdentrodoespíritodesteCongresso

TV Queo institutotenhaospoderesnecessáriosparaevitardesfigurações
deploráveisdasmanifestaçõesdosentimentoedascaracterísticaspopulares

V�Queo mesmoinstitutogarantaa indispensávelcooperaçãocomorga
nismossimilaresestrangeirosnãosóporformaa dara conhecerasmanifestações
nacionaisnestesdomíniosmastambémnoobjectivodecolhertodososensinamen
tos testemunhose progressosúteisa umafecundaactualizaçãodo laboretnográficoe folclórico

VI Entendequeo factoetnográficoe particularmenteo factofolclórico
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sãoexpressõesdeatitudeseactividadespsicológicasdecaráctertradicionaldeorigem
espontâneaeanónima

VII Quevoltema seracarinhadosnasescolasosjogostradicionaisque
tantose tãobonsserviçosprestaramaosnossosmaiorescomoescoladeeducação
morale física

VIIE Reconhecendo-sea importâncialigadaà Etnografiae Folclorepela
FundaçãoNacionalparaa AlegrianoTrabalhoJuntasCentraisdasCasasdoPovo
edasCasasdosPescadoresSecretariadoNacionaldaInformaçãoTurismoeCultura
PopularInstitutoNacionaldoTrabalhoePrevidênciaespecialmentepelosorganismos
integradosnaOrganizaçãoCorporativaexprime-seo votodequea suaactuaçãose
intensifiquee revistaquantopossívelo sentidohumanoe nacionalexpressoemtodos
osvotosdoCongresso

1X Está certodequeosresponsáveisdaeducaçãocívicae daacçãoda
MocidadePortuguesapromovemo climaheróicoe nacionalistaemquedevevivera
juventudedopaístantopelasrazõeshistóricasqueasjustificamcomopelosserviços
queo folclorelhespodeprestar

X Proclamandoa necessidadedecolectâneasdefactosetnográficose fol
clóricosrelativosà agriculturae outrasmanifestaçõesimportantesde actividade
popularnacionalconsideraoportunaa tarefadecoleccionare editardeummodo
especialasrespeitantesaoMar

XI Mesmoqueadmitaocarácterfolclóricodofadoentendeentretantoque
eleé específicodegrupossociaisdeterminadose nuncaa cançãonacionalporexce
lênciaacrescendoo factodenãoserpuroe traduzirpéssimismocontrárioásfontes
maisjoviaiseorgânicasdaíndoleportuguesa

XT Semesquecera possibilidadedeumprocessodeaculturaçãoqueleve
aosmeiospopularesinfluênciascultasoudeexibiçõescomverdadeirocarácterfolcló
ricojulgaindispensávelpromover-sesobasmaisvariadasformasumaacçãotendente
aevitarquesejamdesvirtuadasefalsificadasasmanifestaçõesautênticasdeinspiração
popularnomeadamentenoquerespeitaadançascantareseindumentária

XTM Sejaestudadaacriaçãodemuseusetnográficoscomindependênciados
museusdeBelas-Artese medianteparecerdasentidadeslegaiscompetentesassegu
rando-seprêviamenteasuacontinuidadeesatisfatóriofuncionamento

XTIV SedesenvolvamnasProvínciasUltramarinasnãosóosestudosdo
Folcloree Etnografianativasmastambéma análisedosfenómenosdeaculturação
econtactosdeculturasmuitoespecialmenteosdeinfluênciadeculturaluso-cristã

XV Apreciandoespecialmenteoscontributosapresentadosparao conheci
mentodofolcloreluso-indianocongratula-sepelaoportunidadeealtointeressenacio
naldessesestudoscujaintensificaçãopreconizasaudandosimultâneamenteosluso
indianosquetãoalta compreensãomostramdopapelhistóricoe humanodePor
tugalnoMundo

XVI Esperaquea presentereuniãosejaseguidadeoutrasassembleiasda
mesmanaturezaemdatase locaisa fixar cujaexecuçãocompetiráa umacomissão

comissãotenhaaindaa incumbênciadeprocurardarmesmaaQueXVII
mesmadaSecçõesdasPresidentespelosebleia

AssemdestaSecretários-GeraisePresidentepeloconstituídajádesdeconsideraseque
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realidadeaosvotosdestareuniãoeaosemitidospeloTCongressoBrasileirodeFolclore
de1951napartequerespeitaàcolaboraçãoportuguesa

XVITI Congratula-secomavaliosaparticipaçãoespanholanestaAssembleia
fazendovotospelaintensificaçãodecontactosentreosestudiososdosdoispaísesepara
a investigaçãodequestõesfolclóricase etnográficascomunsouafinse daprojecção
Hispano-americana

XIX Registacomsatisfaçãoo conviteporpartedaCâmaraMunicipalde
AveiroparaarealizaçãonestaCidadedeumfuturoCongresso

Voto exitraordinário

Por aclamaçãofoi aprovadoo seguintevotoextraordinárioformuladopelo
ProfessorDoutorAntónioCastillodeLucasdaUniversidadedeMadrideSecretárioda
representaçãoespanholaaoCongresso

A tradiçãomaisantiganaHistóriaCulturalé a dafestapagãdosolstício
doverãoquecristianizadoe adaptadoà civilizaçãosecomemoranodiadeS João
PorissoestediadoSantoBaptistaé o maisricodoFolclorediadeesperançae de
ilusãoparaopovoconfiadonatuteladoPrecursordoMessias

Sea istoseacrescentarqueS Joãoéo santomaissantodetodosossantos
já queo foinoventredesuamãebaptizóuaJesuseimpôso exemploporsuaauste
ridadefidelidadeevirtudestãofundamentaisparao génerohumanoe aindaqueé
o PatronodeBragacidadeondesecelebrouo I CongressodeEtnografiaeFolclore

Propomoscomtodoo respeitoqueaMesasupliqueà autoridadeEclesiástica
queSãoJoãoBaptistasejaproclamadoPatronodosFolcloristas

À homenagem ao Sr Tenente Coronel Armando Nery Teixeira

Nodia28deJulhoosr GovernadorCivildoDistritodeBragaTenente-Coro
nelArmandoNeryTeixeirafoi entusiâsticamentehomenageadoportodoo Distrito
Oacontecimentoatingiuojustoemerecidorelevo

A cerimóniadeapresentaçãodecumprimentosqueserealizounoPalácio
dosFalcõesconstituiuumavibrantesessãoderespeitoegratidãoparacomosr Te
nente-CoronelArmandoNeryTeixeiraQuiseramtambémassociar-sea esteactoos
bombeirosdetodoodistrito

Ojantardehomenagemdecorreuà noitenoBomJesusenelesereuniram
paracimadequatrocentosconvivassendoa mesadehonraconstituídapelosr Te
nente-CoronelArmandoNeryTeixeiraquepresidiadandoasuadireitaaossrsAntó
nio MariaSantosda CunhaPresidenteda CâmaraMunicipaldeBraga Cónego
MartinsGonçalvesemrepresentaçãodeSuaExcelênciaReverendíssimaoSenhorAr
cebispoPrimaz Dr LuísNovaisMachadoPresidentedaCâmaraMunicipaldeBar
celosdr FelicíssimoCamposPresidentedaJuntadeProvínciadoMinho Professor
ManuelCardosoPresidenteda CâmaraMunicipaldeFafee dr AlbertoCruzde
putadodaNaçãopeloCírculodeBraga

À esquerdatomaramlugarossrs Dr JoséMariadeCastroFerreiraPresi
dentedaCâmaraMunicipaldeGuimarãesCoronelJoséJoaquimdeAlmeidaComan
dantedoRegimentodeTnfantaria8 ÁAlvaroFolhadelaMarquesPresidentedaCâmara
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MunicipaldeFamalicãoDr ElísioPimentaPresidentedaComissãoDistritalda
UniãoNacionaldr AntóniodosSantosFerreiraPresidentedaCâmaraMunicipaldeVilaVerdeeCapitãoMagalhãesCoutodeputadodaNaçãoporesteCírculo

EstavamrepresentadastodasasComissõesdaU N epresentesosdeputados
presidentedassCâmarasautoridadescivise militarescomerciantesindustriaisetc
detodoo distrito

Osr AntónioMariaSantosdaCunhainiciouasériedebrindesseguindo-se
osdiscursosdoPresidentedaCâmaraMunicipaldeGuimarãesdosr Dr ElísioAlves
PimentaPresidentedaComissãoDistritaldaUniãoNacionaledosdeputadosDr Au
gustoCésarCerqueiraGomese Dr AlbertoCruz Findososbrindesfoi oferecida
aoilustrehomenageadoumasalvadeprataofertadetodososmunicípiosdoDistrito
quefoi entreguea pedidodosenhorAntónioMariaSantosdaCunhapelo

de Braga à Côâmarados
Vereadores do Rio de Janeiro da cópia

da 1.º Cruz erguida no Brasil

Em cumprimentodumapromessafeita pelosenhorAntónioMariaSantos
daCunhaPresidentedaEdilidade

MunicipalCâmaradaOferta

agradeceuemocionadoTeixeiraNeryArmandoTenente-CoronelsrO
FamalicãodeNovaViladeMunicípiodoPresidenteMarquesFolhadelaAlvaro

senhor

bracarenseà escritorabrasileiraD MarizaLiraquandoporocasiãodo I CongressodeEtnografiae Folcloreaquelasenhorafez
entregadumabandeiradoBrasilà cidadedeBragaefectuou-senoPaçoArquiepis
copalnodia18deSetembroumatocanteeimpressionantecerimóniaduranteaqualfoi depositadanasmãosda ilustrefolcloristabrasileiraa cópiada primeiraCruz
erguidaemTerrasdeSantaCruzqueiriaserentreguepeladistintasenhoraàCâmara
dosVereadoresdoRiodeJamneiro

SuaExcelênciaReverendíssimao SenhorArcebispoPrimazpresidiuà ceri
móniaestandopresentesossrs AntónioMariaSantosdaCunhaedr JoséMaria
FerreiradeAraújorespectivamentepresidenteevice-presidentedaCâmaraMunicipaldeBraga Dr SérgiodaSilvaPintovereadordoPelourodeCultura Dr Olindo
CasalPelayoeAntónioFernandesdeAraújovereadoresdonossoMunicípioDr Eu
génioBacelarFerreirachefedaSecretariadaCâmaraCoronelGracilianoMarques
ComandanteDistritaldaL P eCónegosMartinsGiganteArlindodaCunhaeApolinárioRiospeloCabidodaSacrossantaBasílicaPrimacialdeBragaUsaramdapalavrao senhorAntónioMariaSantosdaCunhaD MarizaLira
eSenhorArcebispoPrimazquebenzeuaCruz

A estesingularacontecimentoa ImprensadoRiodeJaneiroporintermédio
detodososseusórgãosmaisrepresentativosfezasmaissignificativasreferências
asquaispeloseuvalore interessevamosarquivarnaspáginasdanossaRevista

DeO Globos
O vaporVera Cruz transportouparaestaCapitala cópiadacruzqueencimouoaltaremquefoicelebradaaprimeiramissanoBrasilTrouxe-aasr.ºD Ma

rizaLira jornalistaqueemPortugalpordelegaçãodaPrefeituracariocaestudoua
organizaçãodoMuseuEtnográficoeArtePopularerepresentouonossoPaísnoI Con
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gressodeEtnografiaeFolcloreDeuaindaaulasdefolclorebrasileironaUniversidade
deLisboaalémde outrasactividades

suacolegadoRiodeJaneiroA CâmaraMunicipal
deBragaPortugal Porintermédiodailustreprofessoraejornalistafolclóricabra
sileirasr.ºD MarizaLira saúdaefusivae cordialmentea nobilíssimacapital

àenviouBragadeCâmaraaque
mensagemseguinteaexibiu-nosCavalcanteSandraVereadorapelarecebidafoibordo

aqueLiraMarizaDeducativo-literárias

do
Brasilgrandeirmãeamigadequeosportuguesestantoseorgulhametemasubida
honradeofertarà ExmaCâmaradeVereadoresdaCidadedoRiodeJaneirouma
cópiadacruzquesegundoa tradiçãofoiaprimeiraasererguidaem1500emterras
doBrasile queseconservacomorelíquianomaisaltoapreçonestabimilenáriae
muitoamigaCidadedeBraga

DaTribunadaImuprensa
PassageiradonavioVera Cruz regressoua estacapitalontema profes

soraMarizaLira queesteveemPortugalpordeterminaçãodaPrefeituracariocaea
convitedogovernoportuguêsedoRealGabinetePortuguêsdeLeitura Trouxeuma
missãoentregaràCâmaradosVereadoresumacópiadacruzlevantadanoaltaronde
Secelebroua primeiramissanoBrasil Trata-sedeumaofertadaCâmarade Braga
emcujaSééguardadaa cruz A sr.ºD MarizaLirafoi recebidaabordopeloverea
doraSandraCavalcanteepordirectoresdoRealGabinetedeondenaterça-feirasairá
a cópiadacruzdaprimeiramissaparaoplenáriodaCâmaradosVereadoresA pro
fessoraMarizaLira trouxetambémumamensagemdaCâmaradeBragaparaos
vereadoresdoRio

DoDiario Carioca
Comissãocompostadorepresentantedoembaixadorportuguêsdirectoresde

associaçõeslusitanase representantesna colóniadomiciliadanestacapitalcompa
receramontemnaCâmaraMunicipalfazendoofertadeumacópiadaprimeiracruz
erguidanoBrasilenviadapelaCâmaraMunicipaldeBraga

A cruzfoi ofertadaemretribuiçãoaopresentedeumabandeirabrasileira
confeccionadaemrendadebilro pelasrendeirasdeSantaCatarinaentreguepela
professoraMarizaLira ao-CongressodeFolcloree EtnografiadeBragaa quecom
pareceucomoconvidadadogovernoportuguês

Essaprofessoraqueé cariocafeza ofertaemcarácterparticularMasos
portuguesesdeBragasecomoveramtantocoma homenagemqueprometeramao
DistritoFederalumacópiadaprimeiracruzpromessaquecumpriramagoraRela
tandoessaparticularidadefaloua professoraMarizaLira Falouemseguidao
sr JoãoPiresCaroemnomedaFederaçãodosPortuguesesAindausoudapalavra
sobreaquestãoasr.ºD SandraCavalcante

DeA Noite
A escritorapatríciaMariaLuizaLira deAraújoLimaretornouapósum

congressofolclóricorealizadonacidadedeBragaemPortugaledoqualparticipou
Traz-nosinteressantemensagemda CâmaraMunicipalda tradicionalcidadelusa
juntamentecomumacruzdeferroemminiaturacorrespondendoà primeiraerígida
noBrasiljustamenteporocasiãodacelebraçãoda1,ºmissaem26deAbrilde1500
emPortoSeguroedaqualparticiparamosintegrantesdaarmadadirigidaporPedro
AlvaresCabralA verdadeiracruzaindaseencontranoMuseuMunicipaldeBraga
eaminiaturafoibenzidapelocardealprimazdacidadeportuguesa
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A bordoestevea vereadoraSandraCavalcantequejuntamentecomseus
colegasAlvaroDiasprofessorAníbalEspinheiraeMárioPiragibaconstituemacomis
sãoencarregadada recepçãoda cruz Esta ontemmesmofoi entreguepor uma
comissãodaFederaçãodasAssociaçõesPortuguesasqueamanhã3.ºfeira farásua
trasladaçãoparaaCâmaradosVereadoresondeserárecebidaemsessãosolene

O cardealD JaymedeBarrosCâmaraestevepresenteaoactodeentrega
comparecendoa bordodoVera Cruz

Conferência pelo Prof Dr Adolfo Mufioz-Alonso

Mercêdeesforçose deumaorientaçãoculturaldignosdetodoo louvoros
intelectuaisbracarensespuderamumavezmaisviverum acontecimentode real
importâncianopanoramadopensamentocitadinoouvindooProf Dr AlfonsoMufioz
Alonsoquenodia8 deOutubronoSalãodaBibliotecadaFaculdadePontifíciade
Filosofiade BragaproferiuumanotávelconferênciasubordinadaaotemaActuali
dadee Filosofia

Presidiuà sessãoSuaEx.maRev.maosenhorArcebispoPrimazquedavaa
direitaaossrs Dr Iúcio Craveiroda SilvaMagníficoReitordaquelaFaculdade
representantedoComandoMilitareDr FranciscoJoséVelozoJuiz-AjudantedoProcura
dordaRepúblicapeloCírculodeBragaÀ esquerdatomaramlugarossrs Dr José
MariaFerreiradeAraújovice-presidentedaCâmaraMunicipaldeBraga Coronel
GracilianoMarquesComandanteDistritaldaLegiãoPortuguesae dr OlindoCasal
PelayoDirectordaEscoladoMagistérioPrimário

AbriuasessãoSuaExcelênciaoSenhorArcebispoPrimaztendooconferente
sidoapresentadopelosr ProfDr LúcioCraveiro

Pelovalornocampodopensamentoedafilosofiadodistintoconferentecate
dráticodaUniversidadedeValênciaePresidentedoInstitutoInternacionaldosAltos
EstudosdeBolzanoautoraindadevastahbibliografiadeondedestacamosasobras
FundamentodeFilosofia TranscendênciadeDeusnaFilosofiaGrega Andaimes
paraasIdeias ValoresFilosóficosdoCatolicismoetc podemosafirmarqueo
melhordaculturaeuropeiaactualsecontinuaa fazerpresenteemBragacidade
hojeemestreitocontactocomosvalores

Minhodurantealgunsdias dosr Dr Henrique
VeigadeMacedoprestigiosoMinistrodasCorporaçõesfoi assinaladacomnotável
entusiasmoe sincerasmanifestaçõesdecordialidadepor partedaspopulaçõesquetiverama

dodistritonoestadiaA

CorporaçõesdasMinistroSr
peloBragadedistritonoobrasváriasdeInauguração

universalculturadaaltosmais

honraderecebero ilustrehomempolíticoa quemo povominhotodedica
respeitoe admiração

Assimnodia14deOutubroosr Dr VeigadeMacedodepoisdumapequena
paragememGuimarãesenaPenhaondefoihomenageadopelogrupofolclóricoFes
tadadeGuimarãesqueseexibiuemhonradoilustrevisitanteestevenasCaldas
deVizelaeemMiredeTibãesondeinaugurouassedesdeCasasdoPovo
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No dia seguinteo sr MinistrodasCorporaçõese PrevidênciaSocialem
Bragatevereuniõescomdiversasentidadesnasquaisforamdiscutidosproblemas
deinteressesocialparaoburgobracarenseeseudistrito

Conferência pelo Prof Alexandrino de Melo e Silva

Na tardedodia10deNovembronasaladeaudiênciasdoTribunalJudicial
deBragaporiniciativadaAssociaçãoJurídicadeBragaproferiuoProfDr Alexan
drinodeMeloeSilvaumainteressanteconferênciaqueversavaotemaConceitoeEle
mentosdaRelaçãoJurídicaFiscal

Presidiuà sessãoo Prof Dr LúcioCraveirodaSilvaMagníficoReitorda
FaculdadedeFilosofiaLadeavam-noossrs Prof Dr CamiloCimourdaindeOliveira
LentedaFaculdadedeEconomiadoPorto CónegoArlindoRibeirodaCunhaarqueo
logistaJoséCândidoPereiraDirectordeFinançasdeBragaDr ValdemiroFerreira
Juizdo1.ºJuízodaComarcaDr ArmandoBarbosaJuizdo2.ºJuízodoTribunal
JudicialDr SérgiodaSilvaPintovereadordoPelourodaCulturadaCâmaraMuni
cipaldeBraga Dr JaimedeCarvalhoLemosadvogadoDr FranciscoJoséVelozo
AjudantedoProcuradordaRepública

O conferentenomerelevantedanossaJurisprudênciae distintoprofessorde
DireitoCivile deDireitoFiscaldaFaculdadedeEconomiadoPortofoi apresentado
pelosr Dr FranciscoJoséVelozomagistradobracarensequea estasactividades
culturaistemdadomuitodoseutalentoedoseuesforço

O trabalhodoProf Dr AlexandrinodeMeloe Silvaprendeua atençãoda
selectaassistênciaqueacorreuaouvirasuapalavra

EncerrouasessãooProfDr LúcioCraveirodaSilva

Toponimia bracarense

Na reuniãodaCâmaraMunicipaldeBragaefectuadaem22destemêsde
Novembroo senhorAntónioMariaSantosdaCunhaPresidentedaquelaEdilidade
propôscomainteligênciaeclarividênciaquelhesãopeculiaresqueàsnovasgrandes
artériasdacidadefossemdadososnomesprópriosquetestemunhassemo preitocita
dinoa figurase acontecimentosderelevâncianacionalpropostaquefoi unânime
menteaceite

Vamospublicarasdesignaçõesadaràsmodernasruasbracarensesàsquais
juntaremosajustificaçãoaduzidapelomagistradoadministrativobracarense

AvenidaJoãoXXlI A parteda novaRodoviaqueda AvenidaMarechal
Gomesda Costavaiatéà RuaBernardoSequeiraproponhosejadadoo nomede
AvenidaJoãoXXI Trata-sedoúmicoPapadenacionalidadeportuguesajá consa
gradonascidadesdeLisboaePortoquefoi ArcebispoeleitodaIgrejaBracarensee
ArcediagodanossaSé É umafiguraverdadeiramentenacionalmédicoderenome
noseutempofilósofoinsígnequelevouo nomedePortugalatéà CátedradePedro

RuadaRestauraçãoA ruaquedaIgrejadaSenhora-à-Brancavaiatéà
novaAvenidaJoãoXXI proponhosejadadoo nomedeRuadaRestauraçãoAssim
seprestahomenagemnomo emquesepassao 3.ºcentenáriodamortedeEl-Rei
D JoãoIV aosqueem1640levantaramopendãodaIndependénciapátrianestahora
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emquedoutrinasdeletériaspretendemminara consciênciadasnaçõese substituin
do-sedestaformao velholargo1.ºdeDezembroqueo prolongamentodaAvenida
MarechalGomesdaCostasuprimiu

RuaMigueldeCarvalhoA ruaqueparalelaà Ruade8 Vítor atravessa
a novazonadaEscolaTécnicaequenumfuturomuitopróximoesperamosvenhaa
serligadaà AvenidaMarechalGomesdaCostaproponhosejadadoo nomedeum
dosmaisinsígnesbracarensesatéagorainexplicavelmentearredadoda toponímialocalqueemterrasdoOrientedeua suavidacomomártirdaFé o BeatoMigueldeCarvalhonaturaldestaCidadeejesuítamissionário

RuaMartinsSarmentoÀ ruaquedaRuade8 Vítorda futurapraceta
juntoaoColégioCarmelitavaiatéà Rodoviaproponhoemobediênciaa umasuges
tão logobemaceiteporestaCâmarafeitapeladoutaSociedadeMartinsSarmento
sejadadoonomedosábioarqueólogovimaranensepatronodaquelaSociedadeaquem
a arqueologianacionaltantodevecujostrabalhosemtodaa nossaregiãoficaram
parasemprememoráveis

do satisfazerassima sugestãodaSociedadeMartinsSarmentoa Câmara
afirmarátambémo seurespeitopelasglóriasdasterrasvizinhasque tendoBraga
porcapitalformamagrandefamíliadagenteminhota

PraçadoComércioA4oantigoCampodaFeiracompletamentetransformado
pelaimplantaçãodonovoMercadoe quecomasconstruçõesqueali sevãoerguer
constituirádentroembreveumadasmaislindase movimentadaspraçasdacidade
proponhosejadadoo nomedePraçadoComérciohomenageamdo-seumaclasseque
nodesenvolvimentocitadinotemprestadoosmaioresserviçosea quemuitomehonro
depertencer

A Conferência do Dr Augusto Cerqueira Gomes

Nodia30deNovembronosalãonobredaEscoladoMagistérioPrimáriocom
a presençade graduadaassistênciaproferiuo sr Dr AugustoCésarCerqueira
deputadoà AssembleiaNacionaldelegadoprovincialdaMocidadePortuguesaehisto
riadorfoi atentamenteescutadotendoa suapalestraconstituídoumacontecimento
denotáveltomocultural

Presidiua esteactoosr GovernadorCivildodistritoladeadoà direitapelossrs AntónioMariaSantosda CunhaPresidenteda CâmaraMunicipaldeBragaCoronelJoséBaptistaBarreirosPresidenteda DelegaçãoBracarensedaSociedade
HistóricadaTndependênciadePortugal e à esquerdapelossrs dr OlindoCasal
PelayoDirectorda EscoladoMagistérioPrimárioe dr FelicíssimoCamposPresi
dentedaJuntadeProvínciadoMinho

SuaExcelênciaReverendíssimao SenhorArcebispoPrimazdignou-setam
bémassistir

O sr Dr AugustoCésarCerqueiraGomesfoi apresentadopelosnr Coronel
JoséBaptistaBarreirosquetraçouumjustoperfildoorador

A sessãofoi encerradapelosr GovernadorCivil Tenente-CoronelArmando
NeryTeixeira
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Inauguração de diversos melhoramentos pelo
Subsecretário de Estado da Assistência Social

Opovobracarensehabituou-sedesdehámuitoavernosr Dr JoséGuilherme
deMelloeCastroprestigiosoSubsecretáriodeEstadodaAssistênciaSocialumaindi
vidualidadeamigaqueassinalasempreasuapermanêncianamodernaerejuvenescida
cidadedosarcebisposcoma inauguraçãodemelhoramentose estudodeoutrosque
sãotestemunhodepuroamorcristãoPorissoa gentedeBragacorrea saudarcom
carinhotãoilustreindividualidade

Umavezmaiso sr Dr Melloe Castroestevenoconvíviodaterrabraguesa
ondechegounodia4deDezembro

Nessemesmodia coma alegriadetodososbracarenseseacompanhadopelo
senhorAntónioMariaSantosdaCunhaGovernadorCivileporoutraspersonalidades
políticase sociaisbemcomopelasautoridadeseclesiásticaso sr Subsecretáriode
EstadodaAssistênciaSocialprocedeuà inauguraçãodacrechedomercadoe dolar
daEscolaDr HenriqueTelesactosestessublinhadoscomvibrantesaplausosdecari
nhoe entusiasmo

Efectuou-seaindanomesmodia4 naSaladeBenfeitoresdoHospitalde
S Marcosumasessãosolenede aberturadasaulasda Escolade Enfermagem
Dr HenriqueTeles

Presidiuo Sr SubsecretáriodaAssistênciaquetinhaà suadireitaossrsTe
nente-CoronelArmandoNeryTeixeiraGovernadorCivildoDistrito AntónioMaria
SantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipalde BragaMaurícioQueirozAmntó
nioLimae ManuelCarneiroDirectoresdoHospitaldeS Marcose à esquerdaos
srs dr ElísioPimentaprovedordaSantaCasadaMisericórdiadr Teotóniodos
SantosDirectordaEscoladeEnfermageme FranciscoCruzSecretáriodaMesado
HospitaldeS Marcos

Usaramdapalavraossrs drs ElísioPimentaincansávelhomempúblicoao
serviçodoBeme daJustiçaeTeotóniodosSantosilustreDirectordacitadaEscola
deEnfermagemOsr SubsecretáriodeEstadodaAssistênciaSocialencerrouasessão

Já pelatardinhao sr Dr Melloe Castroacompanhadodeelementosda
mesadaSantaCasadaMisericórdiavisitouasinstalaçõesdonovoedifícionoLargo
dasCarvalheirasantigoquarteldeCavalariaqueoGovernodaNaçãoemboahora
cedeuaoHospitaldeS Marcos

Nodiaseguinteo Snr SubsecretáriodeEstadoda iAssistênciavisitouum
edifícioemGualtarondeocomandodaPolíciadeSegurançaPúblicapretendeinstalar
um albergueparamulheresseguidamenteesteveno abrigomaternalda Mãede
Deuspercorrendotodasasinstalaçõesdestaprestanteobra

O concerio de Eliane Magnan

PromovidopelaAliançaFrancesadeBragarealizaramnodia14deDezem
bronosalãodocinemaS GeraldoosartistasElianeMagnaneDorothéedeMurville
umconcertodeviolonceloepianoquedespertoudesusadointeresse

ElianeMagnanpelatécnicae pelasensibilidadequedemonstrouimpressio
noutodaa assistênciaquesedelicioucoma artedanotávelvioloncelistafrancesa

1
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Interpretoua Suite deBachPiêcesenConcert deCouperinNocturneode
Jolivetetc etc

DorothéedeMurvilleaopianocompletouemgraciosidadecompetênciae
consciênciaartísticaa brilhantesessãooferecidaporElianequetemnajovempia
nistaumaseguraeinteligentecolaboradora

Conferência inaugural das celebrações dos fastos Suévico
bizantinos proferida pelo Prof Dr Luís Ribeiro Soares

Maisum grandeconferencistase apresentouemBraga o distintoProf
Dr LuísRibe'iroSoaresdaFaculdadedeLetrasdaUniversidadedeLisbcaqueno
dia21deDezembronaFaculdadePontifíciadeFilosofiaproferiuumaexcelenteconfe
rênciaintituladaO CenóbiodeDumeea suaprojecçãonaculturaOcidentalCristã
EstanotávelsessãofoipromovidapelaCâmaraMunicipaldeBragaeFaculdadePonti
fíciadeFilosofiaintegradanascomemoraçõesdoXVCentenáriodamortedeRequiário
o primeirorei católicodaEuropadoXIV CentenáriodaSagraçãodeS Martinho
deDumeedoXII CentenáriodaelevaçãodeS FrutuosoaMetropolitadeBraga

Osr ProfDr LúcioCraveirodaSilvaMagníficoReitordaFaculdadePonti
fíciadeFiloscfiadeBragafezaapresentaçãodooradortendooconferentesubjugado
acultaassistênciacomumtrabalhosérioedemagníficacontexturafilosóficaehistórica

Presidiuo sr ArcebispoPrimazladeadoà direitapelossrs AntónioMaria
SantosdaCunhaPresidentedaCâmaraMunicipaldr FelicíssimoCamposPresidente
daJuntadeProvínciadoMinhoeCoronelGracilianoMarquescomandantedaL P
E à esquerdapelossrs rev Dr LúcioCraveirodaSilvaReitordaFaculdadePonti
fíciadeFilosofiadr ValdemiroFerreiraLopesJuiznotribunaldacomarcae Te
nente-CoronelRogériodeCarvalhoadjuntodocomandantedaL P



 

Ano de 1956

Faneiro7 ACâmaraconsideraemvigoradistribuiçãodosPelourosfeitaemreunião
de2deJaneirode1955

Faneiro12 A Câmaradeliberoupôra
funcionara títuloexperimentalnopróximodia14Onovomercadoencerrando-seovelho
quevaiserdemolido

Faneiro19 A Câmaradeliberoupassartermoderesponsabilidadequantoa encargos
assumidose fornecimentodemobiliárioema
terialdidácticoa fimdeorganizaroprocesso
deentradaemfuncionamentodoPostoescolar
dafreguesiadePriscos

A RepartiçãodeEngenhariacomunica
quesecncontraconcluídaemcondiçõessatis
fatóriasaobradereparaçãodaEscolaFemi
ninadePedralva

Faneiro26 A Câmaraautorizaa cons
truçãodeguardasnopontãosobreo RioEste
naestradamunicipaldeCeleirósàAveleda

ACâmaraautorizaaconcessãodumsub
sídioàJuntadefreguesiadeTadimpararepa
raçãodecaminhose desaterrosdoadroda
Igreja

A Câmaraadjudicouo fornecimentode
calçadaà fiadadestinadaà urbanizaçãoà
voltadonovomercado

Fevereiro2 ACâmaradeliberoucriara
CentralLeiteiraPastorizadoraeemprincípio
concedero exclusivodofornecimentodeleite
aestacidadeàCooperativaAgrícoladosPro
dutoresdeLeitedoconcelhodeBraga

A Câmaratomaconhecimentodeestar
concluídoo monumentoa FranciscoSanches
emcondiçõessatisfatórias

TIrevereiro4 Nestadatao eminentero
mancistaSr FranciscoCostaencerrouo 6.º
ciclodeconferênciasculturais1955-1956da
CâmaraMunicipalVersouotemaO Romance
CatólicoFezaapresentaçãodoconferenteo
VereadordoPelourodaCulturaSrDrSérgio
daSilvaPinto Nestasériedeconferênciasse
integrouaqueoinsignecatedráticodaUniver
sidadedoPortoProfDr LuísdePinaprofe
riu noSalãoNobredaBibliotecaPúblicade
Bragaem17-12-955poralturadasComemo
raçõesBartolomeanasesubordinadaaotema
O CéueaTerranavidadeFreiBartolomeu
dosMártirestendofeitoa apresentaçãoo
PresidentedaCâmaraSrAntónioMariaSantos
daCunha

FevereiroQ ARepartiçãodeEngenharia
remetepropostasparafornecimentoeassenta
mentodummosaicoemcantarianaplaca
CentraldanovaPraçadoMunicípiodelibe
randoa Câmaraadjudicaraobrapelaimpor
tânciadequatrocentosesessentacontos

ACâmaraaprovaocadernodeencargos
paraaconcessãodoabastecimentodeleiteem
naturezaàcidadedeBraga

ACâmaraaprovaporunanimidadeaex
propriaçãodeterrenosàmargemdaRodovia
porconviraosinteressescitadinosecomvista
àconstruçãodemoradias

Fevereiro16 A Câmaraadjudicaofor
necimentodemobiliárioparaasescolaspri
márias
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A

circundamaPraçadoMunicípio
Sãopresentesascontasdegerênciada

CâmaraeZonadeTurismoquesãoaprovadas
Foipresenteà Câmaraa propostade

vendadamaquinariadofrigoríficodo

queruasnas
granitodecubosdeassentamentoenecimento

foroescudosoitocentosecontosoitoecento
deimportânciapelaadjudicaCâmara

mercado
velho

Fevereiro25 A DirecçãoGeraldoEn
sinoPrimáriocomunicaqueSuaEncelênciao
SubsecretáriodeEstadodaEducsçãoNacional
pordespachodevinteedoisdocorrentesigni
ficouoapreçodoMinistériopelointeressede
monstradoporestaCâmaranaconstruçãodum
edifícioescolarnafreguesiadeS Vítordeste
concelho

A CâmaraadjudicouaobradepinturadeportasejanelasdoedifíciodaCâmarapela
importânciadetrintaesetemilduzentosese
tentaecincoescudos

Foiaprovadaporunanimidadea pro
postadeelectrificaçãodanovaavenidaentre
Maximinose AvenidaSalazarRodoviade
modoaficarconcluídaem28deMaiopróximocomoé desejodoGovernoe doMunicípioobraqueseráexecutadapelosServiçosMuni
cipalizadoscomauxíliofinanceirodoMunicí
pioqueparataldeliberouconcederumsubsí
diodeoitocentosmilescudos

Foipresenteo projectodosesgotosdas
águasresiduáriasedoabastecimentodeágua
potávelà Rodoviaquefoiaprovadoporuna
nimidade

EmnomedaVereaçãoo SrJoséMaria
Rodriguesmanifestouoincondicionalapoiode
todaaCâmaraaoseuEx.�ºPresidenteafim
dequeestepossalevarabomtermoaaquisi
çãodosterrenosmarginaisdanovaAvenida
Rodoviáriadentrodocritérioseguidoqueéo
maisconsentâneocomosinteressesdacidade
ecomoespíritodeJustiça

Março 17A Câmaraaprovouporunani
midadeeporpropostadoseuPresidentequenaactadestareuniãocamaráriafiquecon
signadoo muitoapreçoquea Câmaratem
pelosméritosdoSr JoséConstantinoRibeiro
CoelhoarquivistadoMunicípioquehojeatin
giuolimitedeidadepelalealededicadacola
boraçãoprestadaaoMunicípiotendo-sedis
tinguidoemtodososserviçosetendograngeadoamizadeesimpatiageral

Março9 ADirecçãodeUrbanizaçãodo
DistritodeBragacomunicaqueporportariade
21domêsfindofoiconcedidoaestaCâmara

o reforçodecentoenoventaesetemiledu
zentosescudospeloFundodoDesempregoe
paraexecuçãodaobradeurbanizaçãoàvolta
doMercadoMunicipaldeBraga

A Câmaraaprovaporunanimidadea
autorizaçãodepagamentodedezoitomilescu
dosà ComissãodeFestasda Cidadepara
liquidaçãodesuascontas

Março15 A Câmaradeliberoumandar
executarimediatamenteo projectodeconstru
çãodeumedifícioescolardeseissalasaedi
ficarnaFreguesiadeS Vítordestacidadee
agradecero despachodeSuaExcelênciao
SenhorMinistrodasObrasPúblicasquese
dignaconcordarcoma propostadaCâmara

A Câmaratomaconhecimentodequese
encontraconcluídaemcondiçõessatisfatóriasa
obradereparaçãodoedifícioescolardeAdaúfe

A Câmaraalémderegistarnaactaum
votodeprofundopesarpelofalecimentode
DonaMariadoCarmoFragosoCarmonaSe
nhoradeexcelsasvirtudeseviúvadosaudoso
PresidentedaRepúblicaresolvepromovera
celebraçãodumamissanosétimodiadofune
raldacarinhosaSenhora

Março22 ACâmaraconcedeumsubsí
diode10milescudosàComissãodeFestasda
SemanaSantadeBraga

A Câmaraaprovouporunanimidadea
aquisiçãodumterrenonafreguesiadeNogueira
paralogradouropúblicopelaimportânciade
10milescudos

OSenhorPresidentedaCâmarainformou
haverfelicitadoo SenhorMinistrodasCorpo
raçõesePrevidênciaSocialpelainstituiçãodas
CorporaçõessegundoapropostadeLeipublicadanaimprensainiciativaquesegundodissemarcaumpassoemfrentenosistemacorporativoactualeummomentohistóricodecisivona
vidadaNaçãoIgualmentefelicitaraSuaExce
lênciao PresidentedoConselhopelomesmo
motivoeporterpossibilitadooambientepro
pícioàquelainstituiçãoA Câmaraporuna
nimidadeconcedeuaratificaçãoeassociou-se
àsfelicitaçõesàquelesmembrosdoGoverno

Abril7 ACâmaradeliberouagradecera
SuaExcelênciaoMinistrodasCorporaçõesas
suasfelicitaçõespelapassagemdosétimoani
versáriodapossedoSenhorPresidentedoMu
nicípio

A DirecçãoGeraldoTribunaldeContas
comunicaqueforamaprovadasascontasdo
anode1954destaCâmaraZonadeTurismoe
ServiçosMunicipalizados

AJuntaArquidiocesanadaAcçãoCató



 

EFEMÉRIDESMUNICIPAIS

licadeBragaagradeceàCâmaraasfacilidades
queconcedeuparaoenriquecimento

de
1955

Maio10 ACâmaraporpropostadoseu
Presidenteaprovaporunanimidadequeànova
viadeacessoquedeInfiasparteparaonovo
quarteldoRegimentodeInfantariaOito

anodoMunicipalizadosServiçosdosrência
gedecontasasaprovadasSão12Abril

XIIPioS.SdeAniversárioDuplodomorações
comedas

seja
dadoo nomedaqueleRegimentocujonome
gloriosoestáligadoaosgrandesfeitosmilitares
eaopróprioMovimentode28deMaiopres
tando-se-lheassima justahomenagemda
cidade

Maio27 OSenhorPresidentedaCâmara
tempalavrasdealtoapreçopelovenerando
ChefedeEstadoquedentrode2diassedi
gnarávisitarestacidadeoficialmenteparapre
sidiràsComemoraçõesdotrigésimoaniversário
daRevoluçãoNacional

Funho7 A Câmararejubilapelasboas
impressõesqueo ChefedoEstadolevouda
cidade

ACâmararegistacomdesvanecimentoo
telegramadeSuaExcelênciao Presidentedo
ConselhoemqueapresentaasrazõesqueO
inibiramdecompareceràscomemoraçõesdo
trigésimoaniversáriodaRevoluçãoNacional
realizadasnestacidadeaomesmotempoque
apreciadeformamuitolisonjeiraa cidade
berçodo28deMaio

UPresidentedaCâmarapropôsqueporserdeinteirajustiçaseregistenaactadesta
sessãodaCâmarao esplendorqueacidade
soubeimprimiràsComemoraçõesdoTrigésimo
AniversáriodaRevoluçãoNacionalqueficaram
assinaladasporumasériedemelhoramentos
quemuitovêmvalorizaranossaurbe

Funho21 ACâmararegistaadeferência
doilustretitulardasObrasPúblicasqueagradeceuumtelegramaenviadopelaCâmarafelici
tando-apelaactuaçãoexemplarquetemsabido
exercerparaoprogressoeprestígiodacidade

ACâmaraaprovaaconcessãodumsub
sídiode60milescudosàComissãodefestas
daCidade

Fulho3 PorpropostadoseuPresidenteaCâmaraentendedeverficarexaradonaactaoseuregozijopeloêxitoobtidocomarealiza
çãonestacidadedo CongressodeEtnografiaeFolclorequedecorreudemaneirasempre

cedentespoisexcedeutodasasexpectativasAsfigurasdemaiorrelevopeninsularquenele
tomaramparteficaramrealmentebemimpressionadascomasbelezasnaturaisdestaregiãoecomonívelelevadoemquecorreramostra
balhosdoCongressooqueemespecialsedeve
aosilustresSecretáriosGeraissenhoresDrs
SérgiodaSilvaPintoeFernandoCastroPires
deLimaàquemseexprimeosmelhoresvotos
delouvor

Fulho20 A Câmaraexarounasctaum
votodeprofundopesarpelofalecimentodo
bondosoPadreAméricoquenodizernoPre
sidentedaCâmarafoi umaperdanacional
Asuafaltaenfraqueceuopatrimóniomoralda
Nação

Agosto2 Sãopresentesà Câmaraose
gundoorçamentosuplementardaZonadeTu
rismoeo primeirosuplementardosServiços
MunicipalizadosquesãopostosemreclamaçãoA Câmaraaprovaporunanimidadeacria
çãodumapequenapraiafluvialajuzanteda
PontedaPontedoBiconoarealdamargem
esquerdadoRioCávado

Setembro20 ACâmaraaprovaporuna
nimidadea propostadecedênciaà FederaçãodeCaixasdePrevidênciaHabitaçõesEconó
micas deterrenosmarginaisdanovaRodo
viajuntodaEscolaTécnicaparaaconstruçãode32moradiasemblocosisoladosde4ACâmaratomaconhecimentodequevai
teriníciooserviçoHospitalarDomiciliárioin
teiramentegratuitoqueé iniciativadaSanta
CasadeliberandofelicitaraMesadaMisericór
dianapessoadeseuProvedorpelovalioso
contributoqueassimédadoaoproblemada
assistênciamédicanoconcelho

Outubro4 Foipresenteparaefeitode
reclamaçãoo 2,0orçamentosuplementarda
Câmaraparaoanocorrente

Outubro31 Foiaprovadaporunanimi
dadea propostadoPresidentedoMunicípio
paraa elecirificaçãodafreguesiadePassos
S Julião

Novembro2 O SenhorPresidenteda
Câmarapropõequefiqueexaradonaactadesta
sessãoumvotodeprofundosentimentopelofalecimentodosenhorDomingosLeitePereira
antigoPresidentedesteMunicípioe quena
vidanacionaldesempenhoufunçõesdomais
altorelevo



 

escolarde2salas
ÉpostoemreclamaçãooOrçamentoOr

dináriodaZonadeTurismoparaoanode1957

Novembro22 Foideliberadodaronome
de AvenidaJoão XXI à

edifício
dumcriaçãoàvistacomPalmeiradefreguesia

naterrenoumpúblicautilidadeporpropriar
exdeliberouCâmaraA15Novembro

AUGUSTABRACARA

parteda nova
RodoviaquevaidaAvenidaMarechalGomes
daCostaatéà RuaBernardoSequeiraà rua
quedaSenhora-àBrancavaiatéànovaAve
nidaJoãoXXI foideliberadodaro nome
deRuadaRestauraçãoà ruaqueparalelaà
deS Vítoratravessaa zonadanovaEscola
Técnicafoidadoo nomedeBeatoMiguelde
Carvalhoà ruaquedeS Vítore desdea
futurapracetajuntoaoColégioCarmelitavai
atéàRodoviafoidadoonomedeRuaMartins
SarmentoAoantigoCampodaFeiraonde
foi edificadoo novomercadofoi debberado
daronomedePraçadoComércio

Dezembro21 ACâmaraenviatelegrama
aoSenhorMinistrodasObrasPúblicasagra
decendooprontoandamentoqueaqueleilustre

titularpretendedaràconstruçãodomonumento
aerigirnaPraçadoMunicípioaosprecursores
danacionalidadeagradecendoaindao deferi
mentodopedidodaMesadaConfrariadeNossa
SenhoradoSemeironosentidodeserautori
zadaaaberturadoconcursoparaaexecução
da monumentalescadariadaqueleSantuário

A CâmaraagradeceaSuaExcelênciao
MinistrodasCorporaçõesa homologaçãoda
adjudicaçãodobairrodasCaixasdePrevidên
ciaepedesejaminiciadososestudosprecisos
pareaaconstruçãodumbairrooperáriocomo
tantoseimpõe

Dezembro37 O SenhorPresidenteda
Câmaraemseunomeenodosseuscolabora
doresexprimeumvotodecongratulaçãopor
verdenovoocuparasuacadeiranavereação
o Sr JoséMariaRodriguesqueumagrave
enfermidaderetevenoleitoprovocandoaau
sênciadostrabalhosduranteseismeses

ACâmaraaprovaumvotodepesarpelo
falecimentodoSr Dr AlbertoFeioSoaresde
Azevedoquemuitodignificoua cidadede
Bragacomo seutalentoecoma suaactivi
dadesendodetentordamedalhadacidade



 

A Revista BRACARA AUGUSTA

A CâmaraNlunicipade Bragadesde1935vemeditandocomoseu
órgiocultural umapul)licaçãodecarácterarquivísticoe

a 11 soba direcçãode
J ConstantinoRibeiroCoelhocomotítulodeBoletimdo Arquivo Municipel

A segundasérie 1949fascículos12e 13 já napresidênciadeAntó
nioMaria

1fascículos1945a1935desérieprimeiraA
volumes8emreparti(losnúmeros306jáalcançafascículosente

preocomqueerudito

SantosdaCunha e enqua(lradanumvastoproegramade pnlílicacul
tural soba direcçãodo Dr SérgiodaSilvaPintoedeJ ConstantinoRibeiro
CoelhocomadenominaçãodeBraga Boletim doArquivoMunicipal a

Estasduassériesformamo 1.ºvolumedoórgãoculturalcamarário
A terceirasérieéconstituídapelaRevistaCulturalBracaraAugustasob

adirecçãodo Dr SérgioA da SilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho
De BracaraAUQUSÍBcomo presentenúmeroficampublicados7 volu

mesouseja o 1 o Il o IV o V.o Vl e o VII doórgãoculturalcamarário
Os coleccionadoresqueporventurasópuderamobteros volumesdo órgão

culturalcamarárioa partirdo podemconsiderara suanlm*çãnnmpl(�luem
relaçãoà RevistaBracaraAugusta

Capas para BRACARA AUGUSTA

Paraencadernara revista BracaraAugusta hácapasprópriasdeper
calinaoudecarneiraquep()(lemsere(|í(|asà LivrariaCruz RuaD Í)iugodeSousaBraga

A fim denãodiminuiro valorni|xÍio;_rr(|firndaculfªrçãorecomendamos
aospossuidoresda Bracara Augusta que semprequea façamencadernar
deeminstruçõesaosartíficesparaconservaremreanindo-asporordemnofinal
dovolumeoudeoutromodoqueprefiram ascapasoriginaisdepapel A falta
desteelementocerceiao valorI)íÍ)Íi()gráÍicndasC()Íerções

Estãoa serorganizadosíndicescomplelnscomtodasasnecessáriasdivi
sõesedistri[)uiçãodematériase autoresqueaÍ)rangemos7volumespul)licadns
destarevista Oportunamenteseráfeitaa suadistribuição

Pede-sepermuta
Fazem-serecensõescríticasdasobrasenviaedasemduplicadoàRedacção

Revistas de Cultura publicadas em Bragsa
Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
Bracara Augusta RevistadeHistóriae Resionalismo
Itinerarium RevistadeCultura
Quatro Ventos BevistaLusíadadeArteedeLiteratura
Revista Portuguesa de Filosofia Bevistada FaculdadePontifíciade

FilosofiadeBraga
SCIENTIAEVRIDICA BevistaPortuóuesaeBrasileiraórsãodaAssociaçãoJurídica
Theologica RevistadeEstudosEclesiásticos



 


